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SOCIEDADE NAClOffi DE AGRICULTURA
Directoria Geral

PresifUntc — Mí,ííiu-1 Calmun du I'in t- Al
meida.

1  Vice-Presidenle — (Tí-miniano de I.yra
Castro.

2 Vice-Pre.-idente — .\u_!iu>to I"erreira iPi-
mos.

3 Vice-Pre.sideiite — Ifaniiilial I 'ono.

■Secretario Geral — Hcnto Jo-é de .Mi
randa.

1  Secretario — Luiz Gua-raná.
2 Secretario — Júlio ria Silva .-Xraujo.
3 Secretario — PA-rnando Harros Krancíj.
4 Secretario — I leitor da Xobrega Bel

trão.

1  Phesoureiro — Júlio César Lutterbach.
2  J he^-oiireiro — .'\ristotelcs Barbosa.

Directoria Technica
Ângelo .Moreira da Costa Cima.
Carlos Raivlino.
João Fulgencio rle Lima .MindPllo.
Chrysantho de Britto.
Álvaro Osorio de Almeida.
Paulo Parreiras Horta.

ctor Leivas.
Alfredo de Andrade.
Armando Rocha.
Benedicto Raymimdo da Silva.

Conselho Superior
Mdeion-o Simrpe- l.ope-.
Lauro Miiller.
Alberto Maranhão.
André Gustavo. l'aulo de Frontin.
.\ri>tides Caire.
.\nhur (jetuliü da- Neves.
Cimduaio Ce^ar da SiLa ILuiga.
IC-lado de .Mbiuiueríjue Goimbra.
Raphael de .\breu Sam]>aii) \'idal.
Luiz Corrêa de Brilto.
Floy dc Souza.
Antonio Cario- .\rruda Beltrão.
Gustavo Lcboii Rcgis.
Gabriel Osorio dc .Almeida.
João Baptista de Ca-lro.
.Antonio Pacheco Leão.
loão .Man.gabeira.
loatiuim Luiz Osorio.
lo-é MíUiteiro Rilteiro luii<|ueira.
Xugustíi C arlo- <la tsiLa I elle-.
Francisco Dias Martins.
lo-é .Mattoso Sampaio C.>rrêa.
loão Tei.xeira Soares.
.Xífonso Vizcii.
João .Augusto Ivodrigues Calda-,
Carlos .Maria da .Motla lAvsemle.
Jyeopoldo íei.xeira Leite.
Octavio Barboza Carneiro.
Sebastião Brandão.
Juvenal Lamartine de Pana.
Sylvio Ferreira Rangel.
Plenriíiue Silva.
íosé .Au,gu-to Bezerra de .Medeiros,
lülogonio Peixoto.

ADMISSÃO DE SOCiOS:
Joia . , . .
Annuidade.

15$G00
20$000

PEDIR ESTATUTOS
15, RUA !° de março - RIO DE JANEIRO — BRASIL

A LAVOURA
Boletim mensal da Sociedade j^acional de Agricultura

Assignatura annual ZOSOOO 1 Numero avulso 2$000
Redacção e Administração: 15 RUA 1" DE MARÇO Rio de Janeiro

Os socios quites recebem gratuitamente «fl LflUOURflí»



1822-1922

Em commemoraGão do CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

Jogam apenas 30.000 bilhetes com 3.175 prêmios no valor de
9.550:0OG$000

A/IAIS DE 70 POR CENTO EIVI PREIVIIOS

PRÊMIOS MAIORES :

I de &000;000$000

I de l.000;000$090

I de 500;000$000

{ de 20G;000$000

2
1
,

e mais ds 3169 prêmios de diversos valores
Os prêmios serão papos pela Thesouraria do B.ANCO NAnON.AL ULTRAMARINO, no

Kio de Janeiro, conforme declaração impressa nos bílhefes. que se encontrarão á venda em
Iodas as apencias lotericas da Capital e dos Estados.

GUSTO DO BILHETE INTEIRO 500$000
' J Extracção no dia 7 de Setembro de 1922, pelo s.\ stema de urnas e espheras inteira

mente numeradas.
Quaeseutr informações serão enviadas, quando pcdioas, pelo

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

RUA DA QUITANDA N. 120
RIO DE JANEIRO

Endereço Telegraphico — "COLONIAL"

Auxiliae esta Cruzada
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I  íi itUinlg Silva Areiijo

Recommendaclo e preferido por
eminentes oiinicos brasileiros

1

"De preparados analogos, nenhum,
a meu ver, lhe é superior e poucos o
Igualam, sejam nacionaes ou estran
geiros; a todos, porém, o prefiro sem
hesitação, pela efficacia e pelo meti
culoso cuidado de seu preparo, a par
do sabor agradavel ao paladar de to
dos os doentes e convalescentes."

Dr. B. da Rocha Faria.

". .. excellente tonico nervino e
heniatogenico, applicavel a todos os
casos de debilidade geral e de qual
quer moléstia infectuoso."

Dr. A. Austragesilo.

tem proporcionado os melhores
successos therapeuticos todas as ve
zes que necessito auxiliar a nutrição
das mulheres gravidas e das lactan-
tes.. ■

Dr, Arnaldo Quintclía.

.  . . excellente preparado que se
emprega co ma maxima confiança c
sempre com efficacia nos casos ade
quados.

Dr. Miguel douto.

Tuberculose, Rachitismo, Escrophulose, Anemia, Inapetencia, etc.

i
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Único para o gado
Sal de todos os typos e

qualidades.

GROSSO E FINO.

O mais puro sal nacional

incomparavel na salga das

carnes e peixes.

TRITURADO E MOIDO.

Typo especial: Sal "USINA"
apropriado a todas as applicações industriaes.
PREFERIDO em todas as cosiiihas de hotéis e restaurantes.
empregado nas padarias e salga das manteigas.
NÃO CASA de tratamento que o não einpregiie com coníiança.
O sa' nacional marca USIN.A purificado pelos processos mais modernos, é um

•  natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de "Macau e Mossoró", de
propriedade da COMPANHIA COMiMERCIO E NAVEGAÇÃO.

Das analyses effectuadas no "Laboratório de Analyses do Rio de Janeiro", e "La
boratório de Analyses Chimicas do Estado de S. Paulo", verificou-se que este sal é
seiii comparação, mais rico do que qualquer outro estrangeiro, em chlorureto de sodio,
base da existência do sal.

O aorflisado engenheiro, Sr. Dr. Francisco Bolona, conhecido industrial, analy-
sando a graduação dos diversos saes que apparecem neste mercado, encontrou a maior
crraduação para o SAL USINA.
"  Dessas analyses, fica cabalmente demonstrado que o SAL USIN.A, o mais puro
é  incomparavelmente mais forte do que qualquer outro, o que o torna muito mais eco-
nomico para as diversas appiicações industriaes e uso doméstico-

Peçam tabellas, prospectos, listas de preços. Façanv pedidos directamente á

Commercjo e Naveyaçâo
Avenidí/ Rio Branco. 110-112

Caíra JWist/il ílJ:3 F.ad. tclegra pliico: UNIDOS Secção dr Sal: Tel. Norte 1904:

Fornecimento de Saccarias de Algodão, Aniagem, etc.

— Todos os pesos são á vontade dos compradores. —

Codigos: ABC-5th Ed. Scott's-10th, Ed, Ribeiro, Brasil e Particular.
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CASA ESPECIAL OE HORTICULTURA

RIO de: janbiro

Endereço Teleg.: HORTULANIA — Telephone Norte 1352

H ORTULANI

Oraittlr. Kiirltmoito tie iiorau <!<' /torUtliças. <le florrs, de idaiifas
jiara agriciiltufit, etc.

Orainlc Horinuento de fcirdoens, utcii.filios e ohjeeton para tndo^ os ini.tfere.s
de jarãhiagem.

Gaiola, alimento iiaru pa.ssarus, pá da Pérsia e chá da índia (Kam LaFs)

QRANDR OFFICINA DE TRABALHOS EM FLORES NATURAES

Cestas, ramos e grinaldas feitos com apurado gosto para casamentos, bailes,
festas, enterros, finados, etc.

AGENTES do:

SARNOL TRIPLE contra o carrapato no gado.
SABÃO SARNOL contra insectos, sarna e outras moléstias que

atacam os animaes domésticos.
MACHINAS de matar formigas "BATAILLARD", etc.
PULVERÍSADORES para matar insectos em geral.

CHAGARA DE CULTURA DE PLANTAS:

92, rua S. FRANCISCO XAVIER, 92

CULTURA DE FLORES:

RETIRO PETROPOLIS

E. Carneiro Leão & Cia.



I HERM. STOLTZ & (1 |
1  Secção Technica — AVENIDA RIO BRANCO, 66=74 — Rio de Janeiro g
P  Casas Filiaes em S. Paulo, Sautos c Pevuainhitco =

s  O escriptorio technico, encarrega-se de for-
=  necer qnaescjuer orçamentos sobre a installa-
^  ção de fabricas para todas -as industrias e
s  acceita encommendas para machinismos de
M  fabricante» europeus e americanos.

%  Exposição de machinas, na rua S. Pedro
=  n. 50, tendo sempre variado stock de machi-
M  nas para industria e lavoura.

M  Deposito, de ferro, aço, tubos para agua, e
s  gaz, chapas de ferro pretas e galvanizadas,
s  cobre em fios e chapas, trilhos para bitolas
s  largas e estreitas, vigas de ferro e materiaes
^  para construcção.

g  Representantes para o Brazil de muitas fa-
s  bricas estrangeiras, entre as quaes:
s  A. Borsig. Berlinj, Locomotivas, de qual-
%  quer bitola e peso para estradas de ferro.
=  usinas, etc.

s  Werner & Pfleidercr, amassadciras "Vien-
g  na", para padarias, machinas para confeita- . —-

1  Pedimos aos interessados pa_ra
s  Nagel & Kaemp, fabricantes dos celebres suas consultas, as quaes seiao p o p ^
s moinhos para arroz "BR.AZIL". atteiulidas _

llllllllllllllllillillllllllllllllllllllililllllllllllllllllllilllllllltllllllllllllllllll

Aos fazendeiros e criadores g
o producto que procuraes SEMPRE, eu o offereço HOJE ^

NÃO 8EJAE8 INCRÉDULOS ^
A FEBRE APHTOSA, que torna vosso negocio tão precário, pôde ser ^

OURADA em 48 HORAS, MELHOR AINDA. . . ella pôde ser evitada, se =
quizerdes ser precavido, e que será preciso para isto ? ^

TER SEMPRE EM CASA O MARAVILHOSO PRODUCTO ^

L-A l-ysíne: M
Está provado peremptoriamente que LA LYSINE pôde em 24 HORAS ^

PARALYSAR A EPIDEMIA A MAIS PERIGOSA. ^
O modo de emprego de LA LYSINE é simples e está ao alcance de =

TODOS. =

A grande lei do trabalho é antes de tudo... prevenir M

nos as

inicnte

L. WELLISCH
Representante Geral

Rua Buenos Aires n. 79, sob. RIO DE JANEIRO



Turbinas

Hydraulicas

para qualquer
queda d'agua

. HILPERT & G.
Hio de Janeiro — Rna da Altaudei;a, ÍH) — Oaixa '*02()

São Paulo - Kiia do Ouvidor 2. Esq.

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

Companhia de Loterias S^acionaes do Brasil

Sabbado, 8 de flbril, ás 3 horas —7 — 1"

200:000$000
Inteiros 55S000 Décimos 58500

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais
700 réis para o porte do Correio e dirigidos aos agentes Nazareth & C,
rua do Ouvidor n. 94 caixa n. 817, Teieg. LUSVEL, e á casa E.
Guimarães, rua do Rosário n, 7, esquina do becco das Cancellas.

Caixa do Correio, 273
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CARLOS G. MILHAS, agente geral para os E. U. do Brasil dos Srs. Siemens

& Irureta Goyena de Montevidéo.
Fornecedor do Ministério da Agricultura, e Secretaria do Estado de São Paulo.
Acceita pedidos para importação directa das Republicas do Prata de reproductores

das raças:

IM

■> i
'i*
❖

HEREFORD, DURHAM, DEVO-N, POLLED-ANGUS e outras para carne.
DIIRHAM LEITEIRO, SCHWITZ, SIMMENTHAL, HOLLANDEZA. PL.AMENGA

MALHADA, NORMANDA e outras para leite.

❖ I.AIM A
ROM'NFY MARSH, ÍJNCOLN, MERINO, Hf\MPSHIRE, SCHROPSHIRE e

outras

V

•í*

❖
A

❖

EIQUIIMOS
INGLEZA, PERCHERON, SCHIRE, CHRISDALE ANGLO-NORMANDA HA-

KNFY. MORGAN, PONIES SHETHAND, ARABE, etc.
Encarrega-se dos transportes, debaixo de sua inteira responsabilidade. Documen

tos devidamente legalisados, acompanham os reproductores. Os animaes serão pagos,
uma vez entregues no Brasil, contra certificados de veterinários officiaes, que provem
o bom estado de sanidade dos animaes e estarem livres de defeitos ou vicios redhi-
bkorios.

Solicitar lista de preços a Carlos G. Milhas.

Caixa do Correio n. 1107 — SÃO PAULO

-TitnuiiiufitiiuiiititniitiiiiiiiiiiiiniiuitiiiiiiiitiitititiJMiintiinnitiifjiiiniiutiiitiiiiMiiiNiiiinMnriniiMiintiiiJittrtiiiiiKitiitinMiiiMiiiiitiMtiitiMiiiiiiiiindiiKiiitMiiiitHnittMiiiiinintiittitutiiinuiiiiinitiiiMif

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

ANNUIDADE 20$000

- Os socios quites recebem —
í^ratuitaineiite A LAVOURA

Pedir estatutos

15. llua 1° de Mart^o-Rio de Janeiro
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Carrapaticilia "Kii D"
(Dos fabricantes THÉ SHERWIN-WILLIAM3 Ce.)

Approvado e adoptado officialmente pele Ministério da

Asrrieultura

Para ser usado na proporção de um litro do -TfTT.TTTT D"

para 145 litros d'agua

E' garantido o KILTllí D'- exposto d renda como sendo perfvitanu-nie egual
ao approvado na experiência official procedida fia Fazenda Modelo de Criação

de Santa Mofiica por ordetn do Ministerio da Agrieidtara

INSECTICIDAS DIVERSOS
(Para plantas)

AGENTES:

[DiMi MAn i IniioilÉiii It i M
Rio de Janeiro

Avenida Rio Branco, 25
Telephone: Norte 4678
Caixa do Correio, 1534

Wi
■t)

S. Paulo

Rua 15 de Novembro, 36

Caixa do Correio, 51

No Rio Grande do Sul

MATTE & IRMÃOS
PORTO ALEGRE
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BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA

1 prêmio
6 prêmios
7 prêmios
!) prêmios

11) prêmios
i)l prêmios
70 prêmios
150 prêmios
2fi0 prêmios
075 ])rcmios

1.225 prêmios
7.550 prêmios

de.

de.

de.

de.

de.
de.

de.

de.

de.
de.

de.

de.

10.000 prêmios no valor de.

500:0008000 500:000.800(1

100:0008000 000:000-8000

50:000-8000 350:000-8000

2():000-s000 1.80:000-8000

10:0008000 100:000800(1

5:000-8000 155:0008001)

2:0008000 140:000-<000

1:000-8000 150:000-8000

500-8000 130:000-8000

200-8000 135:000-800(1

100-8000 122:500-8000

ãO-sOOO 377:5008000

.3.000:0005000

Esses prêmios serão distribuidos do seguinte modo:
Quatro sorteios iguaes (Março, Maio, Julho e Setembro de 1922) compondo-se cada um desses

sorteios dos seguintes prêmios:

1  de 100:000.?00íl
1  de • 50:0008000
1  de 20:0008000

de ... 10:0008000
de . ... 5:00os000
de... . ' .. . 2:0008000
de... , 1:0008000
de 5008000

de.. . 2008000
de 1008000

2

4

10

20

40

100
200

100:0008000
50:0008001)
20:00080011

20:0008001)
20:000-8000
20:000-8000
20:000-8000
20:0008000

20:000-800(1
20:000-8000

1.300 de. 508000 05:00í)-800O

1-679 prêmios no valor de. .375:000.?000

O quinto sorteio realisar-se-á durante a Exposição e constará dos prêmios seguintes
.500:000-8000
200:0008000
150:000-8000
100:0008000
,80:0008000
75:0008000
00:000-8000
70:000-8000
50:000-8000
55 :0008000
42:.500-8000
117:50080t)0

:>

8

15

■)()
70

de. .
de. .
de. ;
de. .
de. ,
de. .
de.
de.

ino de
275 de
125 de

2-350 de. . .

500:000-8000
100:000-8000
50:000-8000
20:000-8000
10:000-8000
5:000-8000
2:000-8000
1:000-8000

5008000
200-8000
1008000

50-8000

3.284 prêmios no valor de. 1..500:000$OOC

se n darão tamijem direito ao sorteio da TOMBOL.-t. DA EXPOSIC-ÃO, a i-calizar-tiesta e constante de donativos diversos, cuja especifica^-ao sera puni-
Inc' r P"' pelo Federal, Prefeitura do Dlstricto bedcral, pe

' n^'nn\-T'To^ Estados, municipalidades e expositores. , o-nMnrkT x
I  ,r, premiados não concorrerão aos demais sorteios, inclusive a 1 llívilíui...-v,sentio validos, porém, os respectivos coupons de entradas na Exposição.

AO caso de repetição do numero já premiado, proceder-se-á immediatainente a novo
sorteio.

Xão serão pagos os BÔNUS dilacerados ou defeituosos cuja le.gitiiiiidade nao se possa
veriticar.

Os prêmios prescreverão no prazo de 120 dias contados do ultimo sorteio.
Os possuidores de BÔNUS poderão dispôr como tiem entenderem dos respectivos cou-

pPiíiin' ("((presentam vigésimos de BONU.S e apenas correspondem ao valor de1-8(1(10 para entradas nos recintos da Exposição, de aeeordo com o ]'egulamento especial rpie
o  expedido; não concorrem aos prêmios em diniieiro nem á TOMBOL.-VD.A EaI OSIÇãO. Só os possuidores de BÔNUS, COM (lU SEM COtiPON.S, é ipie terão direito
aos prêmios ou objectos sorteados.

AGENTES GEK.-VES NO DISTRICTO FEDERAL: BANCO COTmMERCIAL DO RIO DE JANEIRO
RUA 1" DE MARÇO, 81 RIO DE JANEIRO

Ninguém deve deixar escapar a opportunidade de adquirir alguns BOXU.S D.A INDE-
PENDEXCI.A. Cada iioniis custa apenas 20-8000 e além de dar lugar a 20 entradas na Exposição
concorre a 10.000 prêmios no valor de 3.000:000-8000, distriliuidos como se segue: I

I

I

S

I



A LAVOURA
Boletim da Sociedade nacional de Agricultura

ANNO XXVI Rio de Janeiro — Brasil N. I

Vinte e cinco annos de trabalho pelo Brasil
A Sociedade Nacional de A^rieullura

celebrou, no dia 10 do correnle niez,
com uma sessão maíjjua. na sala de con
ferências da Hiblioliieca Nacional, o

primeiro quarto de século de sua exis
tência, consagrada abne«adamenle ã
grandeza, á ri(iueza. ao i)restigio eco
nômico do Brasil.

Por essa occasiào. a Soeiedaile pres
tou briliianlissima homenagem ao Sr.
Presidente da rfepu])lica e aos Srs. i\Ii-
nislros da Agricultura e da Faziaida,
para agradecer de maneira solemne e
inconfundivel os grandes e notorios
serviços que devem as classes traba
lhadoras do paiz ao actual governo,
muito particularmente ao l)enemerito
Sr. Dr. Epitacio Pessoa, e aos eminen
tes Drs. Sijuões Lopes e Homero Ba-
ptista.

Abstenio-nos de insistir neste asi)eeto
da commemoração, ])or([ue, paginas
adeante, encontrarão os nossos leitores
o relato detalhado do ([ue foi a grandio
sa festa de 10 do corrente, na Bibliothe-
ca Nacional, resaltando desse relato a
alta, justa e opportuna significação mi-
cional do preito rendido a tão culmi
nantes i)ersonalidíides representativas.
Também, com a reportagem da ses

são commemorativa, encontrarão os lei
tores d'A Lavoura, nesta edição, um
excellente retrospecto das ])roticuas e
victoriosas actividades da Sociedade
Nacional de Agricultura, nos 25 annos
cujo auspicioso .syclo se encerrou por
nianeira tão brilhante.

Dispeusamo-nos i)or isso de repor
tar-nos a esse longo periodo de traba
lho, para apreciar rapidamente a inter
ferência da Sociedade em i)roblemas
ligados aos nossos dias e (fue muito de
l)erto interessam ã posição econômica
do Brasil, no anuo em ([ue elle vae cele-

])rar o sen primeiro século de vida in
dependente .
Com effeito. i)assando em revista o

(pie ultimamente se tem feito em benefi
cio da i)roducção nacional, cotejando
o hilan das i)rovideneias em vigor ou
prestes a terem (>xecução. impossivel fo
ra esquecer a contribuição cpie i)restou
a esses resultados a Sociedade Nacional
de Agricultura. (|ue. ella lambem, teve
no anuo findo uma das piiases mais
cheias, de mais intelligente e proficua
aclividade. da sua existência bemfa-

zeja.
Queremos. |)oréni. |)articularizar duas

das iniciativas culminantes da Socieda
de, como ])adrões do grande bem (pie a
sua vida representa para a ri([ueza do
l)aiz.

E' (piasi certo temos, pelo menos,
razoes ])ara ("sperar (pie assim seja --
vejamos attingidos no decurso deste
anuo dois importantes resultados eco
nômicos, d(> incalculáveis vantagens
l)ara a Nação: o jião brasileiro e o
aproveitamento industrial do álcool .
A Sociedade Nacional de Agricultu

ra toniou espontaneamente a peito con
seguir esses notáveis resultados ou,
([liando circumstancias contrarias e im-
[)r(^vistas |)orventura a privem de con-
seguil-os, deixar, pelo menos, excellen-
temente encaminhada a solução dos pro
blemas ([Lie a elles se ligam e i[ue, [lela
sua natureza e [lelos seus effeitos na
economia nacional, apresentam [lara nos
a mesma ex])ressão de iin[)aciencia e
acuidade ([ue tem, em finanças, as drl-
tcs criai-des.

I enhamos fé» na laqiacidade realiza
dora. [irovadamente destemerosa. da
Sociedade Nacional de .Agricultura.
Ella enfrentou as duas ([uesliães de um
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modo simultaneamente resoluto e pra
tico .

Não poderemos fazer o milagre de
transformar num anuo em searas de tri

go os nossos campos do sul, mas pode
remos ensinar a aproveitar as diversas
féculas panificaveis de que exubera o
solo pátrio em toda a sua vastidão, mis
turando ao trigo imjiortado a farinha
obtida daquelles tuberculos ou do mi
lho e do sorgho. Logrado este desígnio,
teremos reduzido de mais de 50 % o
vulto dos gastos a que somos annual-
mente obrigados com a importação do
precioso cereal de que totalmente de
pendemos .
A Sociedade prepara-se, pois, para

conquistar para nós, em tal terreno, me
tade dessa independência econômica
que havemos singularmente negligen
ciado. O pão brasileiro, por honra nos
sa, tem de ser uma realidade. Tenha
mos confiança: sel-o-á.

O álcool desnaturado, como elemento
utilizável em differentes mesteres da in
dustria e do commercio, é o outro pro
pósito patriótico que a Sociedade Nacio
nal de Agricultura tem em vista e em
torno do í}ual, a convite delia, se con
gregam productores, technicos, especia
listas industriaes e commerciaes, por
igual interessados em salvar um valioso
produclo brasileiro do desastre irreme
diável que o ameaça e convertel-o em
fonte de riqueza susce])tivel de deter o
escoamento do nosso dinheiro para o
exterior.

A producção nacional do álcool atra-
vesssa um periodo angustioso, em virtu
de da accentuada depreciação dos pre
ços desse artigo. Como impedir a para-
iysação dessa producção? Proporcionan-
do-lhe consumo certo e largo, desde lo
go, dentro do paiz.
Antes de mais nada, está-se encaran

do com resoUição tirme a possibilidade
de substituir ii gazolina pelo álcool, con-
venientenienle ijrejiarado. Experiências
technicas ja demonstraram, de maneira
a não permittir duvida, que essa substi
tuição é possivel. Resta apenas o aspe
cto propriamente economico do proble
ma. E é isso que a Sociedade está pro
curando estudar de maneiia segura, pa
ra igualmente de maneira segura o re
solver. ,
A gaziolina arrebata-nos grandes som-

mas, (jue podem e devem ficar na cir
culação interna. Aiiroveitado o álcool
desnaturado, ganharemos duas batalhas
do mais puro e mais bello nacionalismo
patriótico: salvaremos da déharlc uma
industria genuinamente nacional, au-
gmentando, em ])rol da sua pros])erida-
de. a capacidade de. consumo do jmiz. e
reteremos no meio circulante, tão precá
rio, apesar do iihantasina do ])ai)elismo,
fortes quantias devoradas por uma im
portação que urge tornar supérflua.
Como se vô, era impossível, sem pre

concebida injustiça, deixar de especia
lizar, como manifestação mais recente,
ligada ao anno connnemorativo da au
gusta data do centenário, a notável
actuação da Sociedade Nacional de
Agricultura em favor dos altos interes
ses da economia ])ublica e privada em
nossa Patria.

Plantações de cactáceas
Está publicado o decreto n. 4.525, de 2fi de

janeiro do corrente anno, concedendo prêmios aos
criadores que no nordeste do paiz plantem ca-
ctaceas, e dando outras providencias.
Diz o referido decreto:

Art. r. O governo concederá o prêmio que for
estabelecido, de accordo com esta lei e o decreto
que- a regulamentar, aos criadores do nordeste do
paiz que, com o designio de constituirem pasms
arboreos, plantarem, em uma superfície nunca in
ferior a cinco hectares, as seguintes especies de
vegetaes: Mandacaru', Chique-Chique, Palmató
ria, Cannafistula e Casuarina.

Art. 2°. Para os effeitos do prêmio será obser
vado, quanto ás cactáceas, o seguinte:
a) uma quarta parte das despesas com a cul

tura, quando praticada por processos empíricos;
b) uma quarta parte das despesas com a cul

tura, quando feita por processos modernos e mais
o valor das machinas agrícolas expressamente ad
quiridas para a sua installação.

Art. 3". Os prêmios serão pagos decorridos
doze mezes depois de effectuado o plantio, que
será vistoriado por funccionarios do governo.
Em relação ás demais essências arbóreas, o
prêmio será de 80 réis por pé de cannafistula, ca
suarina ou qualquer outra especie de folhas per
sistentes e consideradas "boa rama" para o gado,
depois que a plantação tiver attingido 36 mezes.

Art. 4". E' autorisado o governo a abrir o cre

dito necessário á boa execução desta lei.

Art. 5°. Revogam-se as disposições em contra
rio.
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Al 2f aiiversariocoimneinoraçao
DA

Sociedade Nacional de Agricultura
scssílo niagiia de 10 do corrente na líibliotlieca Nacional — Ho-
inena^ein aos snrs. Presidente da Ilepublica e Ministros da
Agricultura e da Fazenda. — Os discursos. -- iletrospecto do
quarto de século de vida da Sociedade. — Telegraininas de soli
dariedade e felicitações ao seu Presidente e á sua Directoria.

Foi uma festa brilhantíssima a que promoveu,
no dia 10 de Janeiro, na Bibliotheca Nacional, a
Sociedade Nacional de Agricultura, em comme-
moração ao 25" anniversario de sua fundação.

•A' imponente solcmnidada compareceram nu
merosas pessoas, altas autoridades, a Directoria
e o Conselho Superior da Sociedade, os represen
tantes dos Drs. J. j. Seabra e Raul Veiga, os
delegados das .Associações Agrícolas, Commerci.aes
e Industriaes de todo o paiz, senadores, deputados,
efcc., que deram desse modo uma prova in;qiiivcca
á Sociedade Nacional de .Agricultura, como ao
Governo da Republica, homenageado nessa occa-
sião.

O salão nobre da Bibliotheca Nacional, capri
chosamente ornamentado pela Casa Flora, estava
repleto, tocando no saguão daquelle edifício uma
banda de musica do Corpo de Bombeiros, que exe
cutou o hymno nacional á chegada do Sr. Pre
sidente da Republica.

A' mesa sentaram-se S. Ex. o Sr. Dr. Epitacio
Pessôa, ladeado pelos Exmos. Srs. Drs. Simões
Lopes, Ministro da Agricultura; Ferreira Chaves,
Ministro da Justiça; Carlos Sampaio, Prefeito do
Districto Federal; Miguel Calmon, Lauro Muller,
Lyra Castro, Augusto Ramos, Hannibal Porto e
J. R. da Silva Araújo, membros da Directoria da
Sociedade. Abertos os trabalhos, o Sr. Silva Araii-
jo, leu um longo expediente referente á solemni-
dade, passando, em seguida, a recordar de modo
synthetico todos os feitos da Sociedade Nacional
de Agricultura, em prol do resurgimento econômi
co do paiz, durante o quarto de século da sua fe
cunda existência.

Foi este o retrospecto lido pelo Sr. Silva Araújo;

UM QUARTO DE SÉCULO DE TRABALHO

Commemorando a passagem do vigésimo quinto
anniversario da fundação da Sociedade Nacional
de Agricultura, seja permittido recordar, ainda que
ligeiramente, os feitos desta instituição, que, por
sua actividade e dedicação em defesa dos in
teresses agrícolas, tem merecido, justamente, o
mais nobilitante apoio, traduzido pelas espontâneas
adhesões, sempre crescentes, e efficiente collabo-
ração dos poderes pubFcos, de lavradores de norte
ao sul do paiz, das sociedades agro-pecuarias, mu
nicipalidades e até dos governos estaduaes, que
a ella se têm filiado, inscrevendo-se no numero

de seus consocios e, desfaríe, prestando á sua
.acção concurso relevante e inestimável.

Sendo uma das mais antigas e importantes in
stituições brasileiras, a cuja operosidade devem
reaes benefícios a lavoura e as industrias ruraes,
os seus vinte e cinco annos de existência têm sido
dedicados ao progresso das forças vivas da Na
ção, estimulando a educação profissional do la
vrador, e contribuindo assim para o aperfeiçoa
mento dos seus incessantes esforços, que sempre
lograram maiores e mais profícuos resultados.
Cada dia que se passa assignala um conjuncto

de esforços intelligentemente delineados e levados
a elfeito, com o maior proveito, dado o esclare
cido critério com que estuda mesmo as mínimas
questões que interessam ás classes operosas a que
se consagra. Como prova de sua acção sempre
fecunda abi estão o 1" e 2" Congressos de Agri-
cultijra, o das Applicações Industriaes do Álcool;
as Conferências Assucareiras e as Algodoeiras, de
Cereaes e de Pecuária, já memoráveis, junto ás
quaes se realizaram brilhantíssimas exposições,
importantes certamens, constituídos pelo que ha
de mais escolhido na lavoura, no commercio e na
inaiistria, os tres factores da riqueza publica, on
de foram estudados e discutidos com conhecimen
to de causa os mais interessantes problemas eco
nômicos; surgindo dessa discussão luminosa, desse
estudo acurado, criterioso, as mais salutares me
didas applaudidas e adoptadas pelo Governo, que
as fez lei em grande parte, do que se ufana a
Sociedade por ter merecido provas de tão inillu-
divel confiança. Desde seu inicio até a da^^a pre-
sente, sob os auspícios da Sociedade, têm-se rea-
hsado innumeras conferências de propaganda so
bre assumptos agro-pecuarios de real interesse
economico, fazendo-se ouvir profissionaes abali-
sados.

O numero de socios da Sociedade cresce nota
velmente. attingindo 7.432.
Além disso, serve de orgam a todas as associa

ções congeneres fundadas no paiz, graças á sua
propaganda ininterrupta, que por seu intermédio,
dirigem sempre representações aos poderes públi
cos. acolhidas com êxito.

A Sociedade tem-se feito representar em todos
os congressos e exposições realizadas no paiz e
no estrangeiro, tendo tomado parte saliente na Ex
posição de Milho de Bello Horizonte e na de Curi-
tyba e no Congresso de Recuaria de S. Paulo.
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Entre muitos outros serviços prestados pela So
ciedade, além dos já citados, contam-se; a Expo
sição de Uvas Nacionaes, a Exposição Internacio
nal de Apparelhos a Álcool, serviço de auxilio á
importação de animaes de raça, a organização e
execução do serviço de distribuição de plantas e
sementes aos agricultores, que já sóbe a perto
de dous milhões de mudas, fundação do Horto
Fructicola da Penha e do Aprendizado Agrícola
Wenceslau Bello, conferências de propaganda do
cooperativismo aqui na Capital e nos Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Catharina e Rio de Ja
neiro; publicação da Geographia Agrícola do Bra
sil e, agora mesmo, graças á collaboração da So
ciedade, está em vias de ser convertido em lei o
projecto instituindo a defesa permanente da pro-
ducção nacional, comprehendendo a valorisação do
cafe e os empréstimos aos productores, para ou
tros generos nacionaes, e autorizando o Governe

cob^^"^' ° h>pothecario e agri-
Tambem, por intermédio da Sociedade, foi ap-

Caiuara dos Deputados o importante
projecto de auxílios á borracha e nas duas casas
do Congresso o da defesa do assucar.

Ministério da Agricultura foi o

tido n.i .propaganda tenaz feita nesse sen-do pela Sociedade durante mais de dez annos.
Nacional de Agricultura sempre

EsDecL, ^l^ondp cada vez mais, uma Secçào
terSm l '"f°™açoes e Fornecimentos, por in-
com sèLiíel?htr'°'^°' ''"ítes podem,
ductores ^^iquirir animaes repro-
cidas a;are, ^ormicidas, insecti-
silios' agrícolas "^ais uten-
íe, plantas e í^°rnece, gratuitamen-
custo, vaccina<;' nnnt" rnediante o preço do
gado, conseeuindn moléstias que atacam o
tigos destinados á gratuito para vários ar-
nas fazendas nrnmn ̂ °^ra e_ colloçação de colonos
despesa alguma ainda, a inscripção, sem
vradores do MinUtf. ° Registro de La-- ao ministério da Agricultura.

de vender os^ p^d^^ctog^' cobrar commissão,
rem os seus socios nnit ̂ "colas que lhe remette-
sobre assumptos aer^cm!' ̂  ''®®P°"rie ás consultas
COS, que lhe forem® d rigidosTl^rm""' '

Outrosim, distribue mdn °'-
mente aos seus socios e a Sratuita-
sentantes diplomáticos p p nossos repre-
ro, "A Lavoura", seu orgam^dí'^® estrangei-
encerra publicações Hp f-r-T f Propaganda, que
cam á vida rural estandn '^® ^^rli-
posição daquelles que desetarem a dis-
obserVíicÕes e Hp nppi, • enviar notas de
que possam interessar'^^"avourl^^m^B^ fazendas,
via também, com freqüência intpr g®''^, e en-
publicações sobre assumptos espSs^^re^lah^òs
as plantas e aos animaes. t^^ciaes relativos
Além de uma bem organizada Bibliotheca nos

suindo cerca de 10.000 obras, destinadas a in
sultas de SOCIOS e interessados, que occupa todo
o segundo andar, existe no edifício social e no
seu terceiro andar, a titulo de estudo e propagan
da, franqueado ao publico, um museu agriÍla
onde estão convenientemente classificados com os
nomes technicos e vulgares, mais de 5.000 amos
tras de productos agrícolas, artefactos, adubos chi-
micos. insecticidas e uma bella collecção de zoolo

gia agrícola dividida em dous grupos; animaes
úteis e nocivos á agricultura.
O serviço de distribuição de plantas e sementes

seleccionadas mantido pela Sociedade vem con
correndo efficazmente para a creação de novas
culturas e para o desenvolvimento do plantio de
forragens, da viticultura e da pomicultura no paiz.
Coube á Sociedade iniciar o serviço de registro

genealogito dos animaes, creando o "Herd Book"
brasileiro.

O Horto Fructicola da Penha, mantido pela So
ciedade desde 1900, e reorganizado em 1905, e que
está passando por completa remodelação, consti-
tue precioso acervo de actividades accumuladas.
As suas secções de estudos experimentaes e os
seus campos de demonstração, dirigidos por um
cunho scientifico, sem deixar de ser pratico e in
tuitivo, já offerecem vasto cabedal a todos que
se dedicam á carreira agraria. Annexo ao Horto
funcciona o Aprendizado Agrícola Dr. Wenceslau
Bello, de onde têm sahido já preparados pratica
mente diversos alumnos, dos quaes uns foram
aproveitados pelo Governo e por particulares para
o exercido das suas profissões e outros para se
matricularem em escolas superiores do paiz e do
estrangeiro.

Além dos trabalhos já enumerados, cumpre sali
entar que a Sociedade Nacional de Agricultura, to
mando attitude decisiva na Exposição Nacional de
1908, construiu pavilhão proprio, foi uma incansá
vel auxiliar do Governo, obtendo ahi grandes prê
mios e medalhas de ouro. Apresentando-se na Ex
posição Universal e Internacional de Bruxellas e
na Exposição Internacional de Turim-Roma, con
quistou diploma de honra, grandes prêmios e me
dalha de ouro.

Junto aos Poderes Públicos, a acção da Socie
dade tem sido efficaz, digna de menção. Dentre
as muitas questões de interesse geral por ella
aventadas e estudadas, salienta-se, no que res
peita á defesa agrícola, a campanha contra a la
garta rosada, do que resultou a creação do ser
viço de combate a tão temível flagello dos algo-
doaes. As pragas de gafanhotos, mereceram, ou
trosim, a sua mais demorada attenção, e, do mes
mo modo, o problema da extincção das formigas
damninhas á lavoura. As diversas pestes, ende-
mias, epizootias, que atacam o gado, levando o
desanimo aos criadores, foram sempre cuidadas
com o maior interesse pela Sociedade, que. além
de nomear commissões de technicos para estudar
e dar solução aos casos, reencetou a campanha em
favor da construcção de banheiros carrapaticidas.

Os prejuízos causados á lavoura em conseqüên
cia dos incêndios produzidos pelas fagulhas das
locomotivas, foram tomados na devida considera
ção pela Sociedade, que se compraz de poder af-
firmar ter sido encontrada solução para esse de-
sideratum.

No tocante á pecuaria é de salientar, além das
conferências e exposições já referidas, a campa
nha que a Sociedade encetou, e levou a bom termo,
com relação á exportação de carnes congeladas;
a importação de reproductores, com auxilio do Go
verno, foi uma das mais assignaladas conquistas
que se completou com outra referente á concessão
de transporte gratuito, dentro do território na
cional, para o gado destinado ao refinamento das
raças, e, bem assim, para as sementes, adubos e
machinas destinadas ao cultivo das terras. A cul
tura do trigo tem sempre merecido a attenção da
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Sociedade. A immunizaeào dos cereaes a preoc-
cupou, grandemente, e muito se esforçou ella para
a solução do problema. Com a escassez de faiinlia
e grão de trigo no nosso mercado, coube á Socie
dade suggerir uma providencia, nomeando, como
nomeou, uma commissào de competentes nesses
problemas economicos, que estudou a questão, for
mulando a solução almejada, adoptada, com van
tagens.

Também muito a preojcupou o corte das mat-
tas, tendo sido o problema acuradamente estudado
por ella que esclareceu os poderes públicos. Teve,
ainda, a Sociedade, sobre seus hotnbros, a respon
sabilidade de opinar sobre os tradicionaes proble
mas da borracha, do assucar, do cacau e do café,
em suas varias modalidades e de accòrdo com os

diversos phenomenos que occasionaram as crises
nos mercados desses productos.
E, agora mesmo, muito a preoccupa a utilisa-

zação do álcool desnaturado, em substituição á

zaçào da Conferência Internacional Algodoeira e
do Congresso Nacional de Agricultura e Recua
ria, que deverão reunir-se por occasião das festas
commemorativas do Centenário da nossa Indepen
dência .

São em grande numero as representações diri-
gidíis pela Sociedade aos poderes públicos sobre
assumptos relativos ã nossa vida agrícola e pas
toril.

Em contacto com todas as associações agrícolas
do paiz e com os lavradores e criadores de todos
os Estados da União, é a Sociedade a organização
por excellencia das classes ruraes no Brasil e, no
desempenho dessa missão, não tem ella poupado
esforços, em 25 annos de existência, para bem cor
responder ã confiança e ao apoio, que lhe têm sido
dispensados pelos poderes públicos, pelas suas co-
irmãs e pelos seus numerosos consocios-
A sua primeira Directoria era composta dos se

guintes Srs.: Presidente, Dr. Ennes de Souza;

Srxxíhi (',timiiii'ni<iríilirii ilo iiiiiiircrsariu da fandatãn da S. .V. .1, — .1 iiifsa <iii<' fii-axidia as Iralailhas

gazolina, problema de grande alcance para o paiz.
visando não só um. considerável auxilio á lavoura
da canna de assucar e á industria do álcool, como
também á economia nacional, pela retenção do
ouro, que aclualmente sae do paiz para acquisição
daquelles artigos. Graças a.inda aos seus esforços
em pról dos nossos interesses vitaes, acaba de ser
creada a "Caixa Nacional de Exportação do As
sucar para o Estrangeiro", cujo projecto foi obje-
cto de acurado estudo cm suas ultimas reuniões.

As exposições de gado, que tem levado a effeito
annualmente nesta Capital foram triumphos assi-
gnalados para o progresso da nossa pecuaria.
Por tudo quanto fez e vem fazendo, tem sabido

conquistar a mais viva sympathia dos lavradores
brasileiros, o apoio dos governos estaduaes e a con
fiança do Governo Federal, com quem tem colla-
borado efficientemente no incremento da produ-
cção agricola do paiz.
A Sociedade promove neste momento a organi-

I" Vice-Presidente, Dr. Vaz Pinto Coelho; 2" Vice-
Presidente, Dr. Campos da Paz; Secretario Ge
ral, Dr. Germano Vert; 1" Secretario, Dr. Eu-
rico Jacy Monteiro; 2" Secretario, Dr. Domingos
Scrgio de Carvalho; 1" Thesoureiro, Dr. Joaquim
Tavares Guerra, e 2" Thesoureiro, Antonio Gomes
Vaz.

A sua actual Directoria é a seguinte:
Directoria Geral: Presidente, Dr. Miguel Cal

mou du Pin e Almeida; 1" Vice-Presidente, Dr. Ge-
miniano Lyra Castro; 2" Vice-Presidente, Dr. Au
gusto Ramos; 3° Vice-Presidente, Dr. Hannibal
Porto; Dr. Bento de Miranda, Secretario Geral;
Dr. Luiz Guaraná, 1" Secretario; Dr. Júlio Silva
Araújo, 2" Secretario; Dr. Fernando Barros Fran
co, 3" Secretario; Dr. Heitor da Nobrega Beltrão,
4" Secretario; Coronel Júlio César Lutterbach, 1°
Thesoureiro, e Aristóteles Barbosa, 2" Thesou
reiro .

Directoria Technica: .Ângelo .Moreira da Costa
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Lima, Carlos Raulino, João Fulgencio de Lima
Mindêllo, Chrysanto de Britto, Álvaro Osono ae
Almeida, Paulo Parreiras Horta, Victor Leivas, A -
fredo de Andrade, Armando Rocha, Benedicto Kay-
mundo da Silva.

Conselho Superior — lldefonso Simões Lopes,
Lauro Muller, Alberto Maranhão, André C^stayo
Paulo de Frontin, Aristides Caire, Arthur Getitlio
das Neves, Cincinato César da Silva Braga, Es
tado de Albuquerque Coimbra, Raphael de Abreu
Sampaio Vidal, Luiz Corrêa de Britto, Eloy de
Souza, Antonio Carlos de Arruda Beltrão, Gustavo
Lebon Regis, Gabriel Osorio de Almeida, João Ba-
ptista de Castro, Antonio Pacheco Leão, João Man-
gabeira, Joaquim Luiz Osorio, José Monteiro Ri
beiro Junqueira, Augusto Carlos da Silva Telles,
Francisco Dias Martins, José Mattoso Sampaio
Corrêa, João Teixeira Soares, Affonso Vizeu, João
Augusto Rodrigues Caldas, Carlos Maria da Motta
Rezende, Leopoldo Teixeira Leite, Octavio Barbo
sa Carneiro, Sebastião Brandão, Juvenal Lamar-
tine de Faria, Sylvio Ferreira Rangel, Henrique Sil
va, José Augusto Bezerra de Medeiros, Filogonio
Peixoto."

O DISCURSO DO PRESIDENTE MIGUEL
CALMON

Feito o histórico dos 25 annos de existência da
Sociedade, depois de prolongados applausos da
assistência, subiu á tribuna o Dr. Miguel Calmou,
que pronunciou o seguinte discurso:
"Exmo. Sr. Presidente da Republica — Minhas

senhoras — Meus senhores.

Houve por bem a Sociedade Nacional de Agri
cultura render merecida homenagem ao Exmo.
Sr. Dr. Epitacio da Silva Pessòa, Presidente da
Republica, em .attenção aos notáveis serviços pres
tados por S. Ex. no anno findo á lavoura na
cional.

For dever do cargo que occupo, mercê da exces

siva generosidade dos membros desta associação,
que festeja hoje vinte e cinco annos de trabalho
util e fecundo, cabe-me saudar o eminente brasi
leiro, que ora dirige os destinos da nação, e en
tregar a S. Ex., em nome da Directoria e do Con
selho Superior da Sociedade Nacional de Agricul
tura, o titulo de Presidente Benemerito, a que fez
jús por uma serie de actos e providencias em fa
vor das classes ruraes, e que lhe grangearam o
reconhecimento sincero e imperecivel do paiz, no
que elle tem de mais sensivel e genuino, desse
interior do Brasil, dondie partem as astpiraçõea
mais fortes da vida nacional e onde se conservam
as fontes mais puras das nossas tradições e do
nosso patriotismo!
Faz annos que, ao ler um dos mais vibrantes

pamphletos de Carlyle, me convenci da sua visão
prophetica em vaticinar que as democracias se
perdiam, infallivelmente, pelo culto das apparen-
cias, evitando os homens, que têm a responsabi
lidade do poder, o contacto das arduas difficul-

dades, de que a vida collectiva é fértil, sobretuao

em paizes de desmesurado território, cujas distan

cias só por si constituem pesadelo intolerável, o
que é preciso afugentar a todo o transe do espi

rito, para os que se habituaram á cominodidade

das capitães á européa.
As questões que se relacionam com os interesses

da conectividade eslão presas, por mil tentáculos,

ao meio e aos habitantes; entranhadas no amago

da nacionalidade, só á força de tacto e de tempo,

é que se podem orientar e concertar os factores

susceptive's de concorrer para se descobrirem as

soluções que lhes são mais apropriadas.

A nossa soffreguidão de latinos não se com

padece com isso e busca nas apparencias a sa

tisfação da sua anciedade; por isso, até hoje, é
commum julgar o espirito publico, cotn favor de
susado, as administrações que menos se atêm a

programmas e que se preoccupam com a pratica

de expedientes de effeitos ephcmeros, mas impres
sionantes .

E" a velha disputa entre a medicina antiga, que
tratava dos symptomas, e a medicina experimental
de hoje, que não condescende com a anciedade das

familias, sempre bem dispostas aos lances de ma-
gica, que restiluam, de prompto, a saiíde aos en
tes que lhes são caros.

Vêr como são btmquial.os entre nós os estadis

tas que sabem o segredo dos sortilegios do cam

bio !

Fazer subir, de chofre, a taxa de cambio é o

signal infallivel da superioridade dos homens de

governo, esquecendo-se todos de que, nem só em

medicina, são as mudanças repentinas fataes aos

doentes em via de cura.

Lembra-me esta casta de estadistas a dos mes
tres de obra, tão communs no nosso paiz, que se
orgulham de transformar as velhas e limosas con-

strucções de cantaria, orgulho e attestado vene-
ravel do nosso passado, em garridos edifícios, caia
dos ou rebocados de cimento branco, e com appa-
rencia de riqueza mais nova e de maior preço,
mas que não .resistem ao desgastar do tempo,
única m';dida dos valores reaes.

A diversão ia me levando a longes domínios, que
esta sofemnidade não comporta; pois, a razão delia
está em prestar homenagem ao Exmo. Sr. Presi
dente da Republica por motivo de actos praticados
por S. Ex. e de cujos benefícios reaes participam,
de verdade, as classes productoras.

Quiz eu apenas, com tal, accentuar o contraste
entre a política posta em pratica por V. Ex., Sr.
Presidente da Republica, e a que é usual no nosso
paiz.

Em vez de tratar dos symptomas da doença, que
accommettera a arvore da prosperidade publica,
procurando influir no cambio por meios artificiaea.
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foi V. Ex. descobrir o mal na sua origem, e le
var-lhe a medicação apropriada de acção lenta,
mas segura. As raizes estavam, porém, perdidas
na vastidão da terra brasileira, e não arrefeceu o

animo a V. Ex., que, com lhes assegurar o ali
mento necessário, evitou se perdessem os fructos

da sua exuberante seiva, ameaçada de se enre-
gelar ao embate dos contratempos, que açoutavam
a arvore resistente, mas vergada e combalida pela

falta de amparo.
E' força assignalar que inaugurou V. Ex. o

anno passado a política da prodiicçào nacional por

uma serie de medidas, que constituem um pro-
gramma orgânico e bem definido, assente em mol-

tos, com o intuito de soccorrer a producção nacio
nal; a execução do plano de defesa do café, cujos

resultados são já patentes; os auxílios pecuniários

ao algodão, ao assucar e ao cacau; a creação da

caixa nacional de exportação do assucar para o

estrangeiro; a proposta para o estabelecimento de

medidas permanentes em defesa da producção na

cional; as bases para a instituição do credito agrí
cola e hypothecario entre nós, e concessão de fa

cilidades aos productores, afim de levarem a re

desconto no Banco do Brasil as promissórias por

elles emittidas e com uma só assignatura, repre

sentam tal acervo de serviços prestados ás classes

productoras, no decurso de um anno, que não era

r

Srssidi (iiiiiiiiiciiKinilira ila v.r iniiiircruarii} da S. .V. .1. — lin aspcclii da axaixlciiria

des duradouros como, ha tanto tempo, era de mis
ter ao Brasil.

Retomou V. Ex. a orientação dos grandes vul

tos da nossa Independência, cuja intuição e com

petência em assumptos economicos ainda hoje nos
assombram; e, não podia haver occasião mais op-
portuna do que a da commemoração do seu cen

tenário, para se reencetar uma política accorde
com as necessidades da vida nacional; mas, dan-

do-se-lhe, agora, cunho perduravel e que corres
ponda ao critério e á ponderação, já proprios de
uma nação, que aspira a ter consciência de si
mesma.

Basta citar, a esmo, os principaes actos de V. Ex.
para se inferir a connexão feliz, que acabo de sa

lientar. A organisação da carteira de redescon-

licito á Sociedade Nacional de Agricultura, o mais
antigo e legitimo orgam dessas classes em todo o
paiz, deixar de fazer preito a V. Ex. da sua gra
tidão imperecivel.

Sou insuspeito para louvar taes actos, porque
combati sempre as razões que se invocavam amiu-
de para justificar alguns delles na época feliz em
que a normalidade da vida econômica se estendia
aos quatro cantos do mundo, — e em que me pa
recia contraproducente alimentar situações artifi-
ciaes, que eram insustentáveis.
A transformação que a guerra operou em quasi

todos os conceitos da arte de governar, — elabo
rada, até antes delia, em nações que gosavam de
privilegiada estabilidade na vida política e admi
nistrativa, — começa apenas a chegar até nós;
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mas, pude eu apreciar de perto, nos paizes da ve
lha e tradicional Europa, a mudança radical, por

que passaram as theorias clássicas dos seus me
lhores autores, e a nova orientação dos gover

nantes, sempre dispostos a intervir na vida eco

nômica afim de prestar assistência aos que tra

balham a terra e produzem, cujo papel predomi

nante a prosperidade e as vantagens do commer-

cio haviam obscurecido por completo, e só as ne
cessidades cruciantes ida guerra trouxeram, de

novo, á plena luz.

E' de convir, entretanto, que nos principaes pai

zes do mundo, já constituia, pouco antes da guer
ra, o problema do desenvolvimento da producção
mediante a organização da exportação, uma das
preoscupações capitães dos governos e das cor

porações agricolas e industriaes, em vista do pre-
dominio economico qqe id'ahi adviera para a Al-
lemanha; e, presentemente, pode-se asseverar que
se tornou verdadeira obsessão collectiva nos Es

tados Unidos, na Inglaterra, na França e na Bél
gica.

Comprehende-se que assim seja, pois toda a
producção sem escoadouros francos acaba esta

gnada e depreciada, trazendo para os que a ex
ploram o definhamento e a paralysia, tão commum
entre os que lidam em terras encharcadas, sempre
ferteis em germens de corrupção e de morte, ao
envez da saúde e ufania dos que as dotam com
drenos possantes, que mantêm a circulação e a
vida através dos seus póros, de onde abrolham só
messes de ouro e de sadia abundancia.

Nos Estados Unidos, duas leis importantissimas
procuraram recentemente dar solução a esse pre
mente problema: a lei Edge, do anno de 1920, que
permitte a formação de consorcios bancários para
assegurar os fundos necessários á concessão de
créditos a longo praso aos compradores estran
geiros de productos americanos, e a lei de 4 de
Janeiro de 1921, conhecida pela denominação de
"Reinstatement of War Finance Corporation", que
dispõe textualmente: "Resolved by the Senate and
House of Representatives of the United States of
América ín Congress Assembled, that the Secre-

tary of the Treasury and the members of the War
Finance Corporation are hereby directed to revive

the activities of the War Finance Corporation, and
that said corporation be at once rehabilitated with
the view of assisting in the financing of the ex-
portation of agriciiltural and other products to
foreign maskcts".

Em virtude deste acto da maior importância para
a vida econômica do paiz, e adoptado com o fim
de conjurar a crise de preços e de exportação que
se declarara desde Julho de 1920, se restabeleceu
o funcionamento da War Finance Corporation, que
tantos serviços prestara durante a guerra, a ponto

de ter sido o seu primitivo capital de 500 milhões
de dollares, subscripto pela União, elevado a 1
bilhão de dollares (8 milhões de contos de réis),

e que agora possue funções mais restrictas, in-

cumbindo-lhe especialmente fazer adiantamentos

aos productores, industriaes e commerciantes, para

auxiliar a collocação dos productos americanos no
estrangeiro. Foi assim que o algodão venceu a
séria crise do começo do anno passado, e já todos
os signaes de fim da crise de preços se annun-
ciam, como se vê dos índices publicados no ultimo
boletim da Federal Reserve Board, graças á in
fluencia bemfazeja dessa instituição, que pouco
teve de desembolsar, afim de cumprir a sua ines
timável missão, bastando a acção de presença, isto
é, a certeza da sua assistência, para sustentar e
reanimar o credito particular e bancario em todo

o paiz.

Na Inglaterra, o Governo tomou a si também,

por intermédio do Export Credit Department, crea-

do em 1919, o serviço de adiantamento dos créditos

de exportação, para o qual podia empregar esse

novo departamento até t 26 milhões. No correr

de 1921 novas facilidades foram concedidas aos

exportadores, que dispõem da garantia do Gover

no para o pagamento de 85 '/í do preço das fa-

cturas, caso não seja satisfeito pelo comprador

estrangeiro.

A Bélgica adoptou o seguro das mercadorias ex

portadas e outras providencias de ordem bancaria
de grande importância.

Foi a França o paiz que mais se occupou do as-

sumpto, discutindo-se alli sob todas as suas faces,

e onde, também, maior numero de providencias se

têm adoptado: bancos de exportação, companhias

de commercio exterior, seguros, etc.

Em notável trabalho, dado a lume ha tres an-

nos, o Sr. Debanné, nosso antigo cônsul em Ale
xandria, mostrára que a chave do problema eco
nomico do Brasil estava na organização da expor
tação, e citava o exemplo do Egypto, que, a des
peito da feracidade das suas terras, da operosi
dade sem par dos seus habitantes e das medidas

rigorosas adoptadas na cultura das plantas, obe
decendo sempre ás melhores praticas scientificas,
não chegava a possuir populações ricas e prospe
ras, porque estão ellas escravizadas a um com

mercio de exportação mal organizado, que lhes
suga o melhor e mais certo dos benefícios do seu
labor incessante e da sua capacidade productiva
verdadeiramente phenomenal.

Tomemos o caso particular do assucar, e ver-
se-á que, em todos os grandes paizes productores
e até nos de producção incipiente, a sua exporta
ção esteve sempre sujeita a regimens de excepção,
dando a essa mercadoria privilégios e favores, que
collocavam os concurrentes, desapercebidos dos
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mesmos elementos de bom êxito, em situação cri

tica e insustentável como tem acontecido com o

Brasil desde quasi meio século, periodo durante

o qual a lavoura da canna e a industria do assu-

car vêm definhando através de crises successivas,

sem que um programma de acção coordenada pu-

zesse cobro a situação tão digna de attenção e até

de compaixão.

Foram precisos os altos preços da guerra para
fazer renascer a confiança no futuro dessa indus

tria, mas a acção dos governantes atalhou, com

medidas em favor do consumidor nacional, o surto

de actividade e expansão que se manifestara. E',
pois, justo que agora venha o consumidor, com
sacrificio de menor monta em soccorro do produ-

ctor, para que não lhe venha a faltar o producto
nacional, como, já de uma feita, succedeu ao al
godão, pago então a preço de usura ao productor
estrangeiro.

Tudo isso mostra como, quer dentro, quer fóra
do paiz, esteve o assucar sujeito a condições ar-
tificiaes, que se tornaram inseparáveis da sua pro-
ducção e do seu commercio, no mundo inteiro, e
que até certo ponto justificam hoje medidas de
defesa excepcionaes.

D'ahi se infere o acerto da recente lei de de

fesa do assucar, sobretudo, depois das medidas de
guerra, tomadas pelo maior dos productores ■—
Cuba, — em defesa desse genero de tamanha im
portância na sua economia nacional. Cuba pro-
rogou o estado de guerra por decreto de Março
do anno findo, para estabelecer uma commissão
especial, á qual conferiu poderes discricionários,
inclusive o de ser a única entidade que pôde com
prar e vender assucar na ilha, com fiscalisação
severa e penas rigorosas para o caso de qualquer
infracção. Essa commissão está ainda autorisada
a fazer adiantamentos aos productores, competin
do-lhe especialmente estabilizar os preços e evi
tar que os especuladores estrangeiros façam vi
gorar preços artificiaes para os assucares cuba
nos. A lei é bastante minuciosa e regula de ma
neira precisa todo o commercio de assucar na ilha,
servindo, com as suas disposições imperativas,
para edificação dos nossos economistas clássicos.

Diante de tal organização, como poderia a nossa
industria de assucar e a nossa lavoura de canna,
que nunca auferiram os lucros conseguidos por
suas congeneres naquelle paiz, nem dispuzeram
dos auxilios bancários que alli são correntes, ven
der seus productos nos mercados estrangeiros em
luta com tão fortes concurrentes?!

Se não houvesse aqui providencias immediatas
em favor desse producto, teriam os lavradores e
usineiros que abandonar as plantações e parar as
fabricas, deixando na miséria milhares de famí
lias, que vivem exclusivamente da exploração desse

antigo le importante ramo da producção nacional.
Accresce que, na industria do assucar, ha capitães
nacionaes de centenas de mil contos, que seriam
devorados pela ferrugem e pelas depredações, co
mo aconteceu com as fabricas concedidas pelo
Governo ás companhias inglezas de engenhos cen-
traes em Pernambuco e na Bahia, que não são
hoje senão amontoados de ferros velhos, tendo
apenas servido de crear, momentaneamente, pri
vilégios nocivos aos que tomaram, por empréstimo,
capitães particulares a juros altos para o mesmo
fim; mas, vêem-se ainda de pé as chaminés de
alvenaria, como se fossem dedos gigantescos da
terra, apontando para os céus a impericia dos nos
sos governantes !

Eram os haveres de abnegados brasileiros, que,
resistindo a todos os contratempos, lutando com
as maiores difficuldades de credito e com os ônus
cada vez mais elevados, impostos pelo Governo,
chegaram a erguer importantes centros fabris em
extensas zonas do nosso território, onde o espe-
ctaculo maravilhoso das safras, durante as quaes
não se pára o trabalho seis mezes a fio, nem de
dia nem de noite, mantendo naquelles sertões aban
donados fócos deslumbrantes de actividade e de
trabalho reproductivo, — que cumpria salvar a
todo o transe, se não quizessemos amortalhar o
nosso interior nas dobras da miséria e da fome,
deixando despovoar-se, como já vae acontecendo
na .Amazônia, e entregando á natureza bravia, o
sólo, que o homem brasileiro, por indifferença dos
seus governantes, não poderia mais cultivmr nem
habitar!

Não, os Governos de hoje não podem mais ser
insensíveis a tamanhas calamidades.

Tem V. Ex., Sr. Presidente da Republica, sa
bido corresponder á justa confiança das forças vi
vas da nação.

Não posso deixar de alliar ao nome de V. Ex.
o do seu eminente Ministro da Fazenda Dr. Ho
mero Baptista, pelo concurso dispensado na exe
cução de tão importantes serviços, e que se tor
nou, desde muito, pela sua acção no Parlamento
e na Presidência do Banco do Brasil, credor do
respeito e do apreço nacionaes.

Mas, não se limitou V. Ex. ao amparo da ri
queza já creada, como quem se propuzesse apenas
tirar melhor proveito do trabalho de outrem. Ao
lado desse programma, tão reconfortante, para os
que trabalham e que não viram, dess'arte, perdido
o fructo dos seus indefessos esforços, emprehen-
deu V. Ex., secundado com mestria incompa-
ravel pelo seu digno Ministro da Agricultura e
um dos mais antigos membros desta casa, o Sr.
Dr. Simões Lopes, cujo nome declino com admi
ração e respeito, uma política econômica, genui
namente constructora, em boa hora iniciada e pro-
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seguida com feliz continuidade na pasta da Agri
cultura .

São tantos e taes os actos que alli se têm suc-

cedido, formando uma cadeia ininterrupta de me
didas de defesa e de fomento ás actividades ru-

raes, que nomeal-os só já seria alongar-me de
masiado, fatigando a benevola attenção dos que
me ouvem. Cingir-me-ei apenas a mostrar aqui
os fechos dessa cadeia, que são formados por cin
co serviços novos de importância primacial: a
selecção das sementes, a defesa animal e vegetal,

, a coordenação dos trabalhos das estações experi-
mentaes, o serviço de algodão e o estudo experi
mental dos combustíveis nacionaes.

Mas, senhores meus, por certo, que me haveis

de revidar, citando outras tantas reformas feitas

antes dessas naquelle mesmo Ministério, e des
feitas na voragem do tempo, sem deixarem ves

tígio de benefícios, senão só desalentos e des

crença entre os que lavram o sólo da nossa Pa-

tria!

Podeis, entretanto, julgar de como se não pare

cem umas com as outras diante da efficacia da

acção daquelle Departamento administrativo, de
monstrada em dois casos recentes: pela primeira

vez, na Republica, se levaram a effeito o recen-
seamento directo de toda a nossa população e

o censo eiconomico do paiz; pela primeira vez, en
tre nós, se viu uma epizootia, da virulência da

peste bovina, penetrar no nosso território e ser
delle extirpada em curto prazo, sem deixar ras

tro.

Feitos de tal monta dão a craveira de uma ad

ministração e sobrelevam, entre as nações, o nosso
conceito de povo civilisado.

Bem hajam, pois, V. Ex., Sr. Presidente da
Republica, e seu eminente Ministro da Agricul
tura, por tão altos serviços, cuja benemerencia a
nação inteira reconhece e proclama.

Persistir nesse programma de acção bemfazeja,

nessa política de producção nacícnal, é o mais

bello titulo de gloria para os dirigentes dos paizes
novos, — onde, produzir é crescer, é expandir-se,
é vencer!

Produzir quer dizer: viver a expensas próprias;

quer dizer: ganhar confiança em si mesmo, pela in
dependência que adquire cada um; quer dizer: não
precisar da condescendência de estrangeiros para
subsistir; quer dizer: ser parte de um todo res
peitado, cujas sobras disputam outras nações; quer
dizer, emfim, ser creador, — porque, quem pro
duz, crêa, — e ser creador é attingir aquella su
prema ventura, de que nos falia Bergcon: "Gelui
qui est sur, absolument sur, d'avoir produit une
oeuvre viabie et durable, celui-là n'a plus que
fairp de Féloge et se ssnt au dessus de Ia gloire.

parce qu'íl le saii, et parce que Ia joíe qu'ií éproii-
ve est une joie divine."

Sr. Presidente da Republica, a homenagem, que
tributa a V. Ex. a Sociedade Nacional de Agricul

tura, mereceu a solidariedade de todas as asso

ciações agrícolas, commerciaes e industriaes do

paiz, — a cujos representantes, aqui presentes, ma

nifesto o nosso profundo reconhecimento, — e que
vieram associar-se comnosco neste movimento de

gratidão para com o illustre Chefe da Nação, que,
no anno findo, tão critico para as classes conser

vadoras, soube achar a rota verdadeira, com a qual
ha-de attingir o Brasil a grandeza, que um século
de emancipação política já nos deixa entrever.

Prosiga V. Ex. nessa traça, com a calma e a

tenacidade do mareante, que, assoberbado pela tor-
menta, não afasta os olhos da bússola e da carta,

em que está fixada a rota, sem se obumbrar com

o deflagrar dos relâmpagos, nem se deixar des

vairar pelo estrondo dos trovões, que se alternam

em trtmendo espectaculo, ao qual assiste impas
sível !

Avante nessa política, que V. Ex. iniciou com

tão feliz êxito, e que é a única susceptiel de revi

gorar o homem brasileiro, de lhe dar resistência

para vencer a dor e o soffrimento, que ainda o

affligem, e de tornal-o apto ás conquistas da ci

vilização mais avançada, levando-o a tocar a meta

das supremas aspirações da nossa nacionalidade!

Assim o queiram os homens de Governo, que

não faltará o amparo de Deus a esses bem inspi

rados propositos!

Em obediência ao mandato dos meus nobres col-

legas da Directoria e do Conselho Superior, cum
pro o honroso dever de entregar a V. Ex., Sr.
Dr. Epitacio da Silva Pessoa, o titulo de Presi

dente Benemerito da Sociedade Nacional de Agri
cultura."

O DISCURSO DO VICE-PRESIDENTE LYRA
CASTRO

Entregue ao Sr. Dr. Epitacio Pessôa o diploma
de Presidente Benemerito da Sociedade Nacional
de Agricultura —, e depois de prolongada salva
de palmas, foi dada a palavra ao Dr. Lyra Cas
tro, Vice-presidente da Sociedade, que offereceu
ao Sr. Ministro da Agricultura o diploma de Pre
sidente de honra, pronunciando o seguinte dis
curso :

"A Sociedade Nacional de Agricultura resolveu
assignalar a data auspiciosa que marca o 25" an-
niversario da sua fundação, promovendo esía ses
são solemne, na qual vem dar publico testemunho
dos sentimentos de sincera gratidão e elevado apre
ço da grande classe productora do paiz, sentimen
tos que está certa de interpretar neste momento,
fazendo incidir suas homenagens no eminente bra
sileiro que com tanto relevo dirige os destinos de
um povo livre e laborioso, e nos seus dois Mi
nistros illustres que mais de perto se occupam
dos problemas financeiros e economicos.
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Sr. Ministro da Agricultura, coube-me a grata
tarefa de transmittir-vos os protestos de parti
cular reconhecimento da Sociedade Nacional de
Agricultura pelas provas inequívocas, que sem
pre lhe testemunhastes, do elevado conceito em
que a tendes, pelo apoio jamais regateado para
que ella podesse levar a cabo seus emprehendi-
mentos em favor das classes trabalhadoras do
Brasil.

Quizera, Sr. Ministro, que esta incumbência
fosse confiada a quem a podesse desempenhar com
brilho; mas, foi-me imposta a obediência e só me
restava cumprir, na medida das minhas forças,
as ordens recebidas dos meus collegas.

No meu entender, a pasta que vos cabe dirigir
actualmente é a mais importante de todas. Bu
cuido que produzir riqueza é o problema por e.\-
cellencia.

A agricultura e a industria são as fontes prin-
cipaes donde dimana a riqueza de um povo; seus
progressos dependem da orientação que der o ges
tor da secretaria do fomento aos múltiplos ser
viços tendentes ao seu máximo desenvolvimento.
O paiz é novo e quasi inexplorado; é rico, mas

a colossal riqueza que reserva no seu seio fe
cundo jaz na sua quasi totalidade em seu estado
latente, a desafiar nossas energias, nossa intelli-
gencia e nosso desejo esclarecido de as desentra
nhar, de as fazer circular e de lhes darmos appli-
cação pratica; emfim, não é, não tem sido outro o
esforço que haveis emprehendido, vós, a cujo es
pirito culto estes e outros factos não podiam pas
sar sem reparos.

Sabeis, melhor do que ninguém, que nos cum
pre intensificar e aperfeiçoar os trabalhos agríco
las, assim como os que se referem á criação de
animaes úteis, fontes de onde havemos de tirar
os avultados capitães de que temos necessidade
para desenvolver nossas grandes industrias de te
cidos, siderúrgica, de construcções navaes e tantas
outras de igual importância.
A exportação agrícola e pastoril tem a grande

vantagem de deixar um lucro liquido para o paiz
exportador. O producto que sae da terra nada
deve a ninguém e o valor que representa reverte
inteiro para a sua caixa, ao contrario dos produ-
ctos industriaes que, as mais das vezes, são fa
bricados com matéria prima importada cujo custe
se deve antes pagar e deduzir seu valor ao liqui
dar-se a operação.

Eis porque affirmo que nossas vistas se devem
voltar, de preferencia, para a cultura dos campos.

Este pensamento póde-se dizer que nasceu com
o homem e surgiu da sua observação. Sully, o
grande Ministro de Luiz IV, assim se exprimia a
respeito nas suas celebres memórias: -— "Os bens
que a terra dá são as únicas riquezas inexgotaveis,
e num Estado onde prospera a agricultura também
prospera tudo mais".
Em nosso paiz, entretanto, ha não muito^ tempo

ainda, devido, provavelmente, aos preconceitos re
sultantes do elemento servil, os trabalhos agrícolas
eram vistos por um prisma pouco seductor. Fe
lizmente, as novas doutrinas econômicas se vão
infiltrando em todas as classes sociaes e taes pre
conceitos se vão desvanecendo, pouco a pouco.

Para isso muito tem concorrido a Sociedade Na
cional de Agricultura e as suas co-irmãs dos Es
tados, pela propaganda tenaz e ininterrupta que
ha longos annos vêm fazendo.
A organização posterior do Ministério da Agri

cultura veiu, por sua vez, contribuir de modo in
equívoco para accelerar esse auspicioso movi
mento.

Os effeitos já se vão fazendo sentir pelo au-
gmento no volume da exportação do paiz, assim
como pelo aperfeiçoamento dos productos, o que
lhes tem valido bôa acceitação nos mercados es
trangeiros.
E' certo que muito nos resta por fazer, mas os

resultados colhidos nos animam a esperar por dias
mais promissores.

"iDevemos produzir muito e produzir barato, para
não sermos afastados dos mercados pelos povos
que, de novo, vão entrando na vida normal das
suas antigas actividades". São palavras do vosso
ultimo relatório. Elias resumem a observação dos
competentes, que os factos estão confirmando. Ca
recemos produzir muito para abastecermos o nosso
proprio mercado e para vendermos aos estrangei
ros, estabelecendo dest'arte a corrente de ouro
de que tanto temos necessidade para melhorar
nosso cambio e para outros mestéres de não me
nor importância.

Mas, para produzir muito e produzir barato, te
mos que facultar braços e pessoal technico diri
gente á lavoura e á criação, que dar transporte
abundante a preços razoáveis, que facilitar a vul
garização da lavoura mechanica, que ensinar a
beneficiar os productos, estabelecendo typos per
manentes de exportação; e, por fim, organizar a
defesa financeira dos artigos por meio do credito
agrícola e bancario, para facilitarmos a criação e
a circulação das riquezas, ficando o paiz com o
justo prêmio dos seus esforços, ao envez de pas
sarem para as mãos dos organizadores desses for
midaveis trusts feitos para nos explorarem como
se fossemos mera colonia. '

Praz-nos declarar, cheios de justificado conten
tamento, que o actual Governo assim pensa e que
vem desde o seu inicio agindo nessa conformidade

Foi pela execução systematica desse vasto orol
gramma que os Estados Unidos da América do
Norte e o Império Allemão, para só fallar dos dois
prmcipaes paizes modernos, conseguiram vencer
e se elegeram os "leaders" da producção mundial.
Em traços rápidos, embora, seja-nos licito sali

entar os serviços de mais vulto levados a effeito
pelo departamento sob vossa superior orientação.
Para que um paiz seja verdadeiramente grande,

precisa aperfeiçoar suas industrias; para que seja
verdadeiramente livre, carece possuir os elementos
básicos da sua defesa na paz e na guerra. Para
tanto sao elementos indispensáveis o carvão e o
íerro, a agricultura e a criação.
Tudo possuímos nós, cumprindo-nos sómente

desenvolver e aperfeiçoar umas e outras.
Importamos em 1921 1.120.000 toneladas de

carvao no valor de 234.500:0005000.
E uma sangria formidável que o paiz soffre to

dos os annos.

Temos carvão, podemos e devemos nos alforriar
do domínio estrangeiro. Temos minério de ferro
em demasia, mas precisamos de koke metallurgico
para reduzil-o e transformal-o em ferro e aço, com
que devemos construir nossos machinismos de paz
e de guerra.
Vencendo preconceitos, tendes feito estudado

aqui, como no estrangeiro, o importante problema,
chegando a evidencia de que nosso carvão se presta
bem para os nossos usos e que produz o koke
ambicionado.
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Assim, podemos, sem demora, resolver a crise
do combustivel e crear as industrias metallurgicas.
Outro artigo cuja importação pesa sobremodo nas
nossas finanças é o trigo'. Em 1919, importamos
608.500 toneladas desse precioso cereal, no va
lor de 313.600:0005000.
As terras do sul são próprias para a sua cultura

e graças ao carinho que lhe vindes dispensando, o
Rio Grande do Sul já o cultiva em 58 municípios,
produzindo em 1920 128.000 toneladas do pre
cioso grão.
E' promissora sua cultura no sul do paiz e dia

virá em que nos emanciparemos dos productores
estrangeiros, se persistirmos nesta sábia politica
econômica, que vae trilhando o actual Governo.
Desde sua creação se resentiu o Ministério a vosso
cargo de graves defeitos que estavam a exigir cor-
recção. Em sua organização apressada mal se
cuidou do preparo technico profissional dos que
deviam dirigir e orientar os serviços.

Devido ao erro inicial, vimos se escoar a pri
meira década da sua precaria existência, sem co
lhermos os fructos que era de esperar da sua
actuação. Estes factos não passaram despercebi
dos egualmente ao actual Governo, que, devida
mente autorizado pelo Poder Legislativo, se pôz
em acção no afan de reorganisar os serviços do
Ministério, de modo a lhes dar systematização e
efficiencia.

Coube-vos preparar essas importantes refor
mas, melhorando. os serviços existentes e crean-
do novos. Entre estes cumpre assignalar: os ser
viços de sementeira, e do algodão; a estação de
pom.icultura de Deodoro, o serviço de viticultura,
o Instituto BioIogico de Defesa Agrícola, os Insti
tutos de Chimica Industrial, a Estação Experimen
tal de Combustíveis e Minérios, além de outros.
O valor de taes apparelhos é obvio e dispensa

longos commentarios. Os serviços já existentes
foram remodelados, de accôrdo com os preceitos
mais modernos da sciencia.

Certo, essas reformas, por melhores que sejam
os seus propositos, não conseguirão resultados im-
mediatos. Não tem o governo como libertar o De
partamento da Agricultura do enorme peso morto
oue está a lhe entravar os movimentos. O que
com isso perde o paiz não cabe nos limites de um
calculo mesmo approximado. O tempo fará a sua
obra me-itoria de ir expurgando as repartições
dessa escoria prejudicial. A introducção dos novos
elementos contractados ou instruídos no paiz e no
estrangeiro, o aperfeiçoamento dos que tomaram
a sério suas novas funcções e nellas se vão es
pecializando, e são em grande numero, para hon
ra nossa, completarão a vossa tarefa de agora.
A Sociedade Nacional de Agricultura, que tem

acompanhado, par e passo, todos os movimentos
desse Ministério a vosso cargo, reconhece e pro
clama tão assignalados esforços emprehendidos em
prol da producção nacional, e, por isso, se reju-
bila com a Nação, justamente quando festeja o
seu primeiro quarto de século de existência.

Assim, Sr. Ministro, a Sociedade quiz dar pu
blico testemunho do elevado apreço em que tem os
alludidos serviços, fructos do vosso labor, do vosso
saber e do vosso patriotismo, conferindo-vos o di
ploma de seu Presidente Honorário, honra, de que é
avara, e só concede aos que a ella fazem jús por
títulos inconfundíveis.

Acceitae, illustre Dr. lldefonso Simões Lopes,
esta homenagem dos vossos consocios como um
tributo bem merecido, pelo muito que tendes feito

pelo engrandecimento da nossa querida Patria, quJ
a todos nós cumpre amar e defender."

O DISCURSO DO SR. DR. AUGUSTO RAMOS

A seguir, cessadas as calorosas palmas que sau
daram o discurso precedente, falou o Sr. i)r. .Au
gusto Ramos, também Vice-Presidente da Socie
dade, que .entregou ao Sr. Ministro da Fazenda,
ausente por motivo de saúde e ali representado
pelo seu collega da pasta da .Agricultura, o titulo
que lhe fôra igualmente conferido de Presidente
de honra.

O Sr. Dr. Augusto Ramos pronunciou a seguinte
allocução:
"Exmo. Sr. Ministro.

Prestando a V. Ex. esta singela, porém sincera
homenagem, a Sociedade Nacional de Agricultura,
dirigindo-se, embora, especialmente, ao illustre Mi
nistro de Estado, não pôde esquecer a distincta
pessoa de V. Ex. e de publico consigna, com des-
vanecimento, a fôrma attenciosa e captivante com
que recebe quantos em seu gabinete o procuram
em busca de um esclarecimento ou de uma pro
videncia que melhor concilie o interesse publico
com o particular, nesse infinito entrelaçamento de
interesses que promove e alimenta a attribulada
vida dynamica das nações.
Os representantes desta casa, assim como os da

Associação Commercial e de outras corporações
que tão numerosas vezes a V. Ex. se dirigiram,
dão disso irrecusável testemunho e aqui lhe apre
sentam seus melhores agradecimentos.
Nem todos podem avaliar, Sr. Ministro, as dif-

ficuldades sem nome que, mesmo em occasiões
normaes, tem de enfrentar um gestor do Thesouro
Federal no Brasil, quanto mais em occasiões anor-
maes como a actual, em que para o nosso paiz
crescem em maior escala os embaraços concreti-
sados nas repercussões e conseqüências da guerra,
depois que ella terminou, do que mesmo durante
os 52 mezes de sua duração.

Hoje em dia, todos nos querem vender — e só
nos vendem caro — e ninguém nos quer comprar
o que mesmo com perda estamos buscando ven
der.

Com a quéda de nossas exportações, fogem-nos
os meios de acquisição, e o thesouro, vendo defi
nhar a renda do seu principal campo tributário —
a importação — e não podendo augmentar impos
tos impunemente, em um campo devastado pela
crise dos seus productores, terá de lançar mão
dos empréstimos externos e do recurso de mobili-
sar nossos valores nacionaes, para trazer em dia
as suas contas com os seus credores no estrangei
ro e no paiz.
E' diante de tão extraordinárias difficuldades

que tem sido collocado o actual governo, tendo seu
eminente chefe encontrado em V. Ex. um devo
tado e incançavel auxiliar, no insano esforço de
obter e distribuir os recursos reclamados pela ad
ministração .

A quéda excessiva do cambio, oriunda exclusi
vamente do nosso "déficit" internacional, tem
sido outra fonte de embaraços, embora, por outro
lado, de certo modo haja impedido maiores desas
tres em numerosos ramos de nossa producção.
E' em um scenario assim revolvido e devastado

que V. Ex. se tem movido, procurando dar solu
ção aos innumeros problemas que a todo o mo
mento o defrontam. Cumpre que ninguém o es
queça .
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Ainda assim, em um terreno inçado de tropeços
quasi insuperáveis, V. Ex. pôde com justo orgulho
apresentar uma copiosa lista de medidas adminis
trativas da maior relevância, applicaveis aos prin-
cipaes ramos de nossa actividade — ao commercio,
A  lavoura, á industria, assim como ao nosso va
riado e disperso campo tributário, ás finanças pu
blicas, á reforma do thesouro e outras.
No Brasil, muito mais do que em qualquer ou

tro paiz do mundo, o Ministério da Fazenda é a
chave dos nossos destinos economicos e dahi a
absoluta necessidade de não poder ser o seu ges
tor simplesmente um homem de finanças, mas
também um verdadeiro economista e economista
de cousas brasileiras, se assim me posso expri
mir.

Cada imposto que sobre o paiz se lança, para
satisfazer as exigências do thesouro, tom uma re
percussão econômica infallivel e representa, ãs
vezes, a salvação ou a ruina de uma importante
e promissora fonte de nossa producção agricola
ou industrial. Toma então o caracter de recurso
de 12 mezes, porque, no anno seguinte destruida,
pela medida fiscal, a fonte de renda, nada mais
delia se poderá esperar, ao mesmo tempo que se
vê despojado o paiz de uma das unidades de seus
haveres. E' mister, pois, como disse, que se forre
o homem de finanças de um solido cabedal de co
nhecimentos economicos directamente ligados ã
nossa variada producção.
Um outro motivo existe ainda que impelle o

Ministro da Fazenda a um desdobramento, em suas
funcções: é o de ter de intervir em nosso campo
economico-commercial, com o fim de supprir, com
medidas transitórias, mas indispensáveis e fataes,
as deficiências de nossa organização nesse terre
no, como é fácil patentear.
O contingente maior de nossas riquezas, todos

o sabem, todos o proclamam, é o de natureza agri
cola e localisa-se no interior do paiz. Ora, sendo
impossivel moverem-se riquezas agricolas, campos
productores, sem a intervenção do credito, e es
sencial para produzir, e conservar as riquezas, que
se proporcionem aos productores os meios de mo
bilizar suas propriedades e seus productos para
fazer dinheiro e assim lhes attender as exigências
culturaes e de beneficiamento. E' essencial, pois,
que se lhes abra, seja onde fôr, o credito necessá
rio para alcançarem o grande objectivo. Mas se
não possuímos nenhum instituto de credito agrí
cola e hypothecario, como então amparar a pro
ducção sem que, de qualquer fôrma, própria ou
imprópria, se substitua, o governo, provisoriamen
te, a taes institutos, em beneficio de todo o paiz .
E' principio commercial estabelecido que nao

deve haver credito sem garantia. A producçao_ em
todas as suas modalidades acceita esse principio,
mas não se pôde com elle satisfazer e offerece-
Ihe um complemento: não deve haver garantia sem
credito.
Por que motivo uma apólice da divida publica

ha de encontrar sempre dinheiro na proporção de
80 % de seu valor, e não ha de a propriedade ru
ral, que é o principal sustentaculo da apólice, achar
quem lhe empreste 50 li ?
Como, para o futuro, sustentar-se aquelle ti

tulo, se se arruinar o pedestal de sua garantia?
Em todos os tons se proclama ser indispensável

a creação do credito agricola. E uma confissão
irrecusável de que esse credito é também indis
pensável. Logo, se não existe ainda o apparelho
regular que o forneça, é claro que ao governo cum

pre exercer-lhe as funcções, porque, de outra
fôrma, deixará de prover o que é indispensável e
consentirá na ruina dos que o reclamam, isto é,
da producção nacional.
V. Ex.. Sr. Ministro, vem ha muito pleiteando

a  fundação no Brasil dos grandes institutos de
credito que lhe faltam, a começar pelo banco de
emissão, como supremo regulador da circulação
do paiz, e desde a sua presidência no Banco do
Brasil se tem batido em defesa de nossas classes
productoras.
Da mesma fôrma se vem esforçando incessante

mente o Sr. Presidente da Republica para que tão
graves lacunas desappareçam do immenso scena-
rio de nossas actividades.
A despeito, porém, de tão poderosos impulsos,

nada até hoje se conseguio ainda. O que é facto é
que não possuímos ainda os dois grandes appare-
Ihos e como são os factos que dominam os acon
tecimentos, o remedio é, diante dos motivos de
força maior que tanto sobre o paiz estão pesando,
e de tal modo o enfraquecendo, contornar as
difficuldades e, sob as inspirações do eminente
Chefe da Nação, lançar mão dos meios adequa
dos e resolutamente supprir por emquanto a orga
nização que ainda não possuímos, dessa fôrma sal
vando sem demora o que, por essa falta, se está
perdendo.
As minhas palavras, Sr. Ministro, são simples

conclusões a que me conduzio a lógica dos acon
tecimentos e sô um fim almejaram: demonstrar
o que acima affirmei, isto é, como, no Brasil, se
complicam e universalisam as funcções de um mi
nistro da Fazenda, e em que grão pôde delle de
pender a prosperidade ou a ruina do paiz. Seme
lhante situação mais realça o reconhecido mérito
de V. Ex., e é por isso que nos sentimos bem,
nôs, membros desta corporação, ao prestar a V. Ex.
a modesta homenagem que ora lhe offerecemos,
E' com satisfação que lhe entrego, Sr. Ministro,

o titulo d,. Presidente Honorário da Sociedade Na
cional de Agricultura."

PALAVRAS DO SR. PRESIDENTE DA
REPUBLICA

Coberto de palmas as ultimas palavras do illus-
tre Director da Sociedade, falou o Sr. Dr. Epitacio
Pessoa, cujo discurso foi ouvido de pé pelo nume
roso auditório. S. Ex. estava visivelmente com-
movido pela manifestação que acabava de lhe ser
prestada, e principiou por dizer que lamentava
não ter escripto um discurso adequado á solemni-
dade, o que não lhe permittiram os muitos affaze-
res dos últimos dias.

O facto de não haver preparado um discurso de
terminava, com grande pezar seu, não pudesse usar
de expressões com que manifestasse todo o seu
profundo reconhecimento pelos fidalgos conceitos
com que os illustres membros da Sociedade Na

cional de Agricultura vinham de se referir aos
seus actos e aos de seus auxiliares de governo.
Os diplomas de Presidente Benemeriío e Presi

dente de Honra que a Sociedade Nacional de Agri
cultura acabava de conferir a S. Ex. e aos titu

lares das pastas da Agricultura e da Fazenda,
muito os desvaneciam, pois viam nesse acto como
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que um valioso prêmio aos esforços despendidos
em prol do incremento da producção nacional,
principalmente por partir de uma instituição alta
mente prestigiosa e com um passado que a deve
encher de ufania.

Como o orador que o saudara, 8. Ex. entendia

que a principal obra a emprehender-se, para a
grandeza futura do paiz, era a do fomento inten
sivo de todas as fontes de nossas riquezas natu-

raes, no acoroçoamento de todas as actividades vo
tadas á sua exploração.

Nas expressões com que o havia distinguido a
Sociedade Nacional de Agricultura, encontrava re

paração e conforto.
Conforto e reparação, porque uão leira a homens,

a quem faltassem a necessária autoridade polí
tica e principalmente autoridade moral, que com
petia o julgamento dos actos do Governo, mas
áquelles que se mostram animados dos mais pa
trióticos intuitos, aos que, como os da Sociedade
Nacional de Agricultura, se empenham numa

campanha sincera e fecunda em favor da grande
za do nosso paiz.
Estava convencido de que, na presidência da Re

publica, procedia, e procedêra sempre, com a maior
isenção, mesmo porque não mais tinha quaesquer
ambições políticas.

Dez mezes apenas faltavam para encerrar-se a
sua vida publica, que já o estaria, se, no seu re
gresso da Conferência da Paz, não fosse a sur
presa da Presidência da Republica.
Terminando, o Sr. Dr. Epitacio Pessoa volta a

reaffirmar a sua inabalavel confiança na grandeza

futura do Brasil, tendo expressões altamente li-
sonjeiras relativamente á acção que a Sociedade
Nacional de Agricultura tem desenvolvido nesse

sentido, fazendo-se, por isso mesmo, credora da
admiração e do apoio de todos os bons patriotas.

Prolongados applausos fizeram-se ouvir ás ul

timas palavras do Ghefe da iNação, que, logo após,
encerrou os trabalhos, e retirou-se, sendo acom
panhado até ao automóvel pela Directoria da So
ciedade Nacional de Agricultura e grande numero
dos presentes.

O EXPEDIENTE LIDO NA SESSÃO

A Sociedade Nacional de Agricultura, por seu
Presidente, Dr. Miguel Calmon, e pela sua Dire
ctoria, recebeu os seguintes telegrammas e offi-
cios por occasião do seu 25° anniversario:

1  Telegramma do Centro de Commercio de
Itapolis:

"Sciente telegramma V. Ex. autoriso illustre
patrício representar Centro Commercial Itapolis do
qual sou presidente. Terão suas resoluções sessão
solemne dia 10 apoio unanime deste Centro. Sau
dações. (a) Luís Mousilo.
2  Telegramma do Centro Pastoril de Barre-

tos:

"Gostosamente attendemos seu pedido fazendo
representar Centro Pastoril justas homenagens
prestadas Presidente Republica constituímos repre
sentante José Rodrigues de Oliveira commerciante
ahi residente e nosso associado. Saudações, (a)
José Mendes, 1° Secretario.
3 — Telegramma da Associação do Commercio

e Industria de Casa Branca:

"Associação Commercio Industria roga represen
tar em sessão Bibliotheca Nacional dia dez con
ferindo socio benemerito Presidente Republica Pre
sidente Sociedade Nacional Agricultra. Saudações,
(a) João Pereira Júnior.
4 — Telegramma da Associação Commercial de

Theophilo Ottoni:
"Associação Commercial desta Cidade roga fine

za representar sessão dia dez afim conferir Pre
sidente Republica titulo benemerencia attenção re
levantes serviços prestados 1921. Saudações, (a)
Francisco Soares, Presidente.
5 — Telegramma da Associação Commercial do

Pará:

"Encarregamos Hannibal Porto representação.
Saudações, (a) Associação.
6 — Telegramma da Associação Commercial de

Santa Maria:

'Obséquio nos representar sessão dia 10 en
trega Presidente Republica titulo benemerito So
ciedade Nacional de Agricultura. Sauds. Associa
ção Commercial.
7 — Telegramma da Associação Commercial de

Cachoeira:

"Felicitando a louvável iniciativa justas home
nagens Sociedade Nacional Agricultura prestará
illustre Presidente Republica communicamos a
V. S. nosso representante esse acto será designa
do pela Federação das Associações Commerciaes a
quem telegraphamos. Sauds. Manoel Fialho de
Vargas presidente Associação Commercial Júlio
Castagnino, pelo Secretario.
8— Telegramma da Associação Commercial de

Garanhuns:

'Nome Associação Commercial Garanhuns agra
deço Vossencia communicação telegramma sete
acabo telegraphar associação Rio pedindo nos re
presentar. Sauds. Thomaz Maia Presidente exer
cício.

9 — Telegramma da Sociedade Rural Brasileira:
"Correspondendo vosso amavel convite esta So

ciedade far-se-á representar festa commenioraçào
25° anniversario fundação prestigiosa Sociedade
Nacional Agricultura pelo Sr. Barão Jayme Smith
Vasconcellos associando-se pleno coração justas
homenagens prestadas sua excellencia Presidente
Republica e fazendo melhores votos continuação
acção benemerita e valiosa bem como perenne
prosperidade egregia associação 'ão proficuamen-
te dirigida V. Ex. Sociedade Rural Brasileira
Bento de Abreu Sampaio Vidal — Director Secre
tario .

10 Telegramma da AssocTcão Commercial
de Macahé:

"Penhoradissima honroso convite esta associa
ção far-se-á representar pelo deputado Veríssimo
de Mello. Cordiaes cumprimentos. Manoel
Ximenes".

11 — Telegramma da Sociedade de Agricultura
Alagoana:
"Sociedade Agricultura Alagoana incumbiu Se

nador Euzebio de Andrade represental-a acto con
ferir titulo Presidente Republica. Guedes Lins Se
cretario Geral."
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12 — Telegramma do Centro de Fiação e Tece
lagem:
"Drs. Norival Souto e Carlos JuIio Galeisz pre

sidente e primeiro secretario Centro Fiação e Te
celagem comparecerão sessão dez corrente."

13 — Telegramma da Sociedade de Agricultura
de Iriritiba:

"Nomeio Deputado He-tor de Souza nosso re
presentante conveniente fallar-lhe. Sauds. (a) Dr.
Josias, Presidente."

14 — Telegramma do Centro de Fornecedores de
Canna:

"Peço representar Centro manifestação lavoura
Epitacio. (a) Falcão."

15 — Telegramma do Syndicato Assucareiro da
Bahia:

"Posse telegramma 7 corrente tenho grato pra
zer accôrdo opinião geral collegas solicitar prezado
amigo representar este Syndicato sessão dia 10 Bi-
bliotheca Nacional. Conferindo amplos poderes
antecipadamente honrados apresentamos nossos
maiores agradecimentos, (a) Fernando Machado,
Presidente."

16 — Telegramma da Associação Commercial de
Pelotas:
"£' nosso representante o Sr. Affonso Vizeu.

Sauds. (a) Feliciano Xavier.
17 — Telegramma da Sociedade Algodoeira do

Nordeste Brazileiro:
"Máximo prazer delegamos poderes nosso ad

vogado Dr. Alberto Bandeira representar nossa
Sociedades justa solemnidade sessão dia 10. Sau
dações."

18 — Telegramma do Centro de Algodão da
Bahia:

"Directoria Centro Algodão sente-se honrada
ter vossencia seu representante sessão próxima Bi-
bliotheca Nacional ractificando todos actos vossen
cia representação aquella Assembléa. (As.) Raul
Lima, Presidente."

19 — Telegramma da Associação Commercial da
Parahyba:
"Com muito prazer acabo delegar poderes repre

sentação pedida ao deputado Ascendino Cunha.
Saudações -— Izidro Gomes, Presidente."
20 — Telegramma da Associação Rural da Can-

gussú:

"Associação Rural Cangussú inteiramente soli
daria conteúdo vosso telegramma honra-se delegar-
vos poderes represental-a sessão 10 corrente. Sau
dações — Dr. Cândido Paiva, Presidente.
21 — Telegramma do Syndicato Agro-Pecuario

Soure Marajó:
"Rogamos nossos socios Drs. Lyra e Justo re

presentar Syndicato reunião 10 accordo telegram
ma Dr. Calmon. Saudações — Agro-Pecuario.
22 — Telegramma da União dos Criadores do

Rio Grande do Sul:
"Acquiescendo honroso convite temos grande

aprazimento designar nosso representante mereci
da homenagem benemerito Presidente RepubHca
Dr. Piratinino Almeida, auditor guerra nessa Ca
pital. Saudações — Alfredo Moreira, presidente.
23 — Telegramma da Associação Commercial de

Pernambuco:

"Attendendo vosso pedido solicitamos Affonso
Vizeu nos representar. Manoel Pinto, Presidente."
24 — Telegramma do Syndicato Agricola de Qui-

xadá:

"Resposta vosso officio de 4 corrente Syndicato
Agricola Quixadá acaba nomear Dr. Ildefonso Al-
bano seu representante sessão conferência titulo

Presidente Benemerito essa Sociedade Sr. Presi
dente Republica. Saudações. Pompeu Sobrinho,
Presidente."
25 — Telegramma da Associação Commercial de

Caxias:

"Agradecemos honroso convite comparecemos re
presentados Sr. Norberto Alves. Saudações. Ade
lino, Presidente."
26 — Telegramma da Associação Commercial

de Livramento:

"Associando-se cordialmente justa homenagem
prestada Exmo. Sr. Presidente Republica so-
lemne sessão 10 corrente communicamos V. Ex,
esfa Associação muito grata attenção com que a
distingue far-se-á representar na pessoa eminente
amigo Daniel M-indonça. Saudações. — Thomaz
Mendes, Presidente."
27 — Telegramma da Cooperativa Sul Bahiana

de Agricultura:
"Accedendo ao honroso convite hoje recebido re

presentação essa Cooperativa magna sessão home
nagem Exmo Sr. Presidente Republica solicito vos-
.sencia acceitar encargo representar estes humildes
collaboradores progresso nacional participantes má
ximo prazer acto* inteira justiça devida chefe na
ção cujo periodo governamental almejam chegue ao
seu termino com lustre para seu nome prosperidade
paiz portanto acceite vossencia gratas e effusivas
saudações. Henrique Devoto, Presidente."
28 — Telegramma do Syndicato dos Agriculto

res de Cacau da Bahia:
"Syndicato Agricultores Cacau applaudindo vi

vamente iniciativa conferir titulo benemerito Dr.
Epitacio Pessoa nomeou representantes sessão Car
los Mueller, Drs. José Rozendo e Filogenio Pei
xoto. Saudações. Francisco de Paiva, Presidente."
29 — Telegramma da Associação Commercial de

Cruz Alta:

"Associação Commercial Cruz Alta, grata nimia
pntüeza convite telegramma de 4 applaude idéia
tendo hoje solicitado Heitor Beltrão, dessa Capi
tal, T.epresental-a sessão 10 Sociedade Nacional de
Agricultura. Saudações — Felix Porciuncula, Pre
sidente Pucinio Ramos, Secretario."

Associação Rural de Bagé:Solidaria justa homenagem Sociedade Agricul-
tura prestara eminente Presidente Republica se

Irl n solemnidade pelo nosso illus-tre consocio Deputado Mascarenhas. Saudações.
— Visconde Ribeiro Magalhães, Presidente."

Blumenau- Associação Commercial de
telegramma 4 corrente agradece-

^"^.°^,^®P^tado Celso Bayma representar
conferido Presidente Republica titulo Presidente Benemerito Sociedade Na-

Saudações. Sacht Leben,

Lavras^ da Sociedade Agricola de
Deleguei podres Benjamin Huniccutt primeiro

secretario representar Sociedade sessão dia 10.
Saudações. Custodio Pinto."

Telegramma da Associação Commercial de
Barbacena:
"Levo vosso conhecimenta esta Associação será

representada sessão anniversario Sociedade pelo
Dr. Olyntho de Magalhães. Saudações. A Dire
ctoria."

34 — Telegramma do Dr. Silva Telles:
"Impossibilitado comparecer sessão solemne hoje

congratulo-me com meu eminente amigo pelo bri-
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Ihante quarto de século dos mais assignalados ser
viços da Sociedade Nacional de Agricultura cuja
acção tanto attesta a elevada competência de V.
Ex. e seu devotamento sem par aos mais altos in
teresses nacionaes. Saudações. Silva Telles."
35 Telegramma do Syndicato União Agricola

de S. João do Muquy:
Agradecendo honroso convite sessão 10 Jan-

neiro comrnunico deleguei poderes Senador Jerony-
mo Monteiro representar União Agricola. Sauda
ções. — Monteiro Lobato."
36 Telegramma do Dr. Armando Burlama-

qui:
Applaudindo calorosamente merecidas homena

gens Exmos. Srs. Presidente Republica Ministros
Agricultura e Fazenda tanto desvello e interesse
têm mostrado pela producção nacional felicitando
benemerita Sociedade passagem seu 25° anniversa-
rio apresento minhas e.xcusas não poder estar pre
sente motivo força maior. Saudações. Armando
Burlamaqui."

3^ Telegramma da Associação Commercial de
São João d'El Rey:
"Associação Commercial de S. João d'El Rey

sentir-se-á summamente penhorada se V. Ex. se
dignar represental-a sessão Bibliotheca dia 10 fim
conferir Presidente Republica titulo Presidente Be
nemérito Sociedade Agricultura. João Costa, Pre
sidente — Saudações."
38 — Telegramma da Associação Commercial de

Porto Alegre:
"Attendendo convite communico esta Associação

far-se-á representar sessão dia 10 pelo Dr. Aristó
teles Barbosa. Saudações. Bento Jor., Presi
dente."

39 Telegramma da Associação Commercial de
Santa Maria:

Agradecendo honroso convite nos representar
mos acto justa entrega Presidente Republica titu
lo Presidente Benemerito Sociedade Nacional Agri
cultura delegamos poderes Sr. Joaquim Valandro.
Saudações. Presidente."
40 — Telegramma da Sociedade Evolutiva de

Caetité:

Congratulações êxito alcançado bem producção
nacional gratos participação conteúdo telegramma
4 recebido hoje pedimos apresentar este Hannibal
Porto fim ̂ ser Sociedade Evolutiva solidaria todos
actos sessão Bibliotheca Publica am.anhã — Sau
dações. Antonino Neves Presidente Soe. Evolu
tiva."
41 Telegramma da Associação Commercial de

Ijuhy:
"Telegraphamos F. Bulcão director Federação

Associações Commerciaes pedindo representar-nos.
João Alberto Coper, Presidente."
42 — Associação solicita vossencia gentileza re

presental-a sessão Bibliotheca Nacional na qual
será concedido Presidente Republica titulo Presi
dente Benemerito Sociedade Nacional Agricultura,
pelo muito que tem elle feito pela lavoura diver
sos Estados. Saudações. Presidente."
43 — Telegramma da Sociedade Agricola e Pas

toril de Jaguarão:
"Directoria Sociedade Agricola Pastoril e Indus

trial de Jaguarão solicita V. Ex. represontal-a
sessão dia 10. Saudações. Zeferino Moura, Pre
sidente."
44 — Telegramma do Centro dos Professores e

Coadjuvantes das Escolas Nocturnas:
"Congratulando-se com a Sociedade pela festi

va commemoração do seu 25" anniversario no

meia os seus Directores Drs. Carlos Alberto Fran
co, Floriano Araújo Góes e Benjamin Pinto de
Vasconccllos, para represental-a naquella solenini-
dade."

45 — Officio da Associação Commercial de
Padua:

"Saudações: Tendo a Sociedade Nacional de
Agricultura marcado o dia 10 deste na Bibliotheca
Nacional para conferir o titulo de grande beneme
rito ao Exmo. Sr. Dr. Epitacio Pessoa, muito
digno Presidente da Republica pelos relevantes
serviços que vem prestando á agricultura nacional
esta Associação que foi convidada para esse no
bre gesto toma a liberdade de nomear a V. Ex.
seu representante para assistir ao patriótico acto.
Desde já agradecemos o honroso obséquio. Su-
screvemo-nos com alta estima e consideração ■—
(As. ) Francisco Parlingeiro, Presidente."

46 — Officio da Associação Commercial do Rio
de Janeiro:

"Tenho a honra de, em nome do Sr. Presidente
accusar o recebimento do officio de V. Ex., data
do de 7 do corrente em que convida a esta Associa
ção a fazer-se representar na sessão solemne com-
memorativa do 25" anniversario da fundação des
sa prestigiosa Sociedade. Agradecendo a V. Ex.,
a gentileza do convite, tenho o prazer de communi-
car-lhe que esta Directoria será representada pelos
Srs. Antonio Augusto de Araújo Franco, Presi
dente effectivo; Affonso Vizeu, Presidente hono
rário; Dr. Augusto Ramos, Vice-Presidente e Dr.
Carlos Augusto de Miranda Jordão, director. Sir
vo-me do ensejo para reiterar a V. Ex. , os pro
testos de minha mais alta estima e distincta
sideração. Heitor Beltrão, Secretario Geral."

47 — Officio da 1' Delegacia Auxiliar:
"Accusando o recebimento do vosso telegramma

convidando-me e aos funccionarios desta Delega
cia para assistir á sessão commemorativa do 25"
anniversario dessa Sociedade, agradeço a V. S.
a gentileza fazendo todo o possível pelo compa-
recimento. Saudações. Carlos de Faria Souto --
Delegado Aux."

48 — Officio da Associação Commercial de
Campinas:

"A Directoria desta Associação, agradecendo o
convite com que a distinguiu o seu telegramma de
4 do corrente, vem communicar a V. Ex. que,
com muito prazer, far-se-á representar pela Asso
ciação Commercial do Rio de Janeiro, na sessão
dessa distincta Sociedade a realizar-se a 10 do cor
rente na Bibliotheca Nacional, em que será confe
rido ao Exmo. Sr. Dr. Presidente da Republica
o  titulo de Presidente Benemerito dessa illustre
Sociedade, applaudindo esse acto de honrosa e
merecida distincção. Sirvo-me do ensejo para apre
sentar a V. Ex. os protestos da minha elevada es
tima e mui distincto apreço. Augusto Vieira, Di
rector 1° Secretario."

49 — Officio da Associação Commercial de
Juiz de Fóra:

"Em nome do Sr. Presidente da Associação
Commercial de Juiz de Fóra tenho a honra de ac
cusar o recebimento do vosso telegramma de 4 do
actual e de communicar-vos que representará esta
Associação na sessão a realisar-se em 10 do cor
rente na Bibliotheca Nacional, e na qual será con
ferido o titulo de Presidente Benemerito da So
ciedade Nacional de Agricultura ao Exmo. Sr.
Presidente da Republica, o nosso representante
junto da Federação das Associações Commerciaes,
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o Exmo. Sr. Affonso Vizeu. Saúde e Fraterni
dade. F. Cunha, Secretario."
50 — Officio do Centro do Commercio e In

dustria;

"Temos a subida honra de accusar a V. Ex., o
recebimento, em data de hoje, de um telegramma
endereçado a este Centro e enviado pela Socieda
de que com tanto desvelo dirigis. Solicitamos a
V. Ex. dignar-se representar este Centro na ma
gna assembléa a realizar-se no dia 10 do corrente,
de inteiro accordo com a resolução dessa Socieda
de em conferir o titulo de Presidente Benemerito
ao Exmo. Sr. Dr. Presidente da Republica.

Antecipando os nossos profundos agradecimen
tos, aproveitamo-nos do feliz ensejo para apreseiy
tar a V. Ex. os protestos de nossa subida consi
deração ."
51 _ Officio da Associação Commercial de

Minas:

"Recebemos o seu telegramma de 4 do corrente,
e agradecendo a gentileza do convite vimos com-
municar a V. Ex. que a Directoria desta Associa
ção convidou o Exmo. Sr. Affonso Vizeu para re-
presental-a na sessão que essa illustre Sociedade
vae realisar no dia Ih do corrente, para conferir
ao Exmo. Sr. Presidente da Republica o titulo de
Presidente Benemerito, em attenção aos grandes
serviços por S. Ex. prestados á producção nacio
nal. Agradecendo a V. Ex. a gentileza do con
vite, pedimos acceitar os protestos de nossa since
ra estima e consideração. Sebastião Augusto de
Lima, Presidente."

52 — Telegramma do Dr. João Bapíista de Cas
tro:

"Sinceras congratulações festiva data nossa So
ciedade, não podendo comparecer reunião estando
adoentado, associo-me de coração vossas alegrias.
Dr. João Baptista de Castro."
53 — Telegramma das Associações Ruraes do

Rio Grande do Sul e União dos Criadores do
mesmo Estado ao Dr. Piratinino de Almeida;
"Pedimos obséquio representar-nos dez corren

te festividades promovidas Sociedade Nacional
Agricultura homenagens illustre Presidente Repu
blica. Effusivo abraço. — Alfredo Moreira, Pre
sidente.
54 — Telegramma da Associação Commercial,

Industrial e Agrícola de Rio Preto ao Dr. Edgar
de Castro Barbosa; . .
"Peço obséquio representar Associação Com

mercial Industrial e Agrícola Rio Preto sessão que
vae realizar-se na Bibliotheca Nacional e na qua
Sociedade Nacional de Agricultura conferira grão
de socio benemerito Presidente Republica apre
sentando com este ao Dr. Miguel Calmou que nos
convidou. — O Presidente."

55 — Telegramma da Associação Commercial
de Recife ao Sr. Affonso Vizeu;
"Pedimos representar-nos dez correnm sessão

conferirá titulo Presidente benemerito Sociedade
Nacional de Agricultura Exmo. Presidente Repu
blica. Saudações. — Manoel Pinto, Presidente
Associação Commercial."
56 — Telegramma da Associação Commercial

de Pelotas ao Sr. Affonso Vizeit;

"Pedimos representar Associação Commercial
sessão realizar-se Bibliotheca Nacional dia dez .ja
neiro, na qual será conferido Presidente Republica
titulo Presidente benemerito Sociedade Nacional
de Agricultura. Respeitosas saudações.
ciano Xavier, Presidente."

Feli-

57 — Telegramma da Escola de Agronomia de
Belém ao Dr. Lyra Castro;
"Peço representar Escola Agronomia sessão Bi

bliotheca Nacional. — Palma Muniz, Director."
58 — Telegramma da Associação do Commer

cio e Industria Lavoura de Macahé ao Sr. Depu
tado Dr. Ignacio Veríssimo de Mello;
"Associação Commercio e Industria Lavoura de

Macahé convidada Dr. Miguel Calinon tomar parte
na sessão Bibliotheca Nacional homenagem Presi
dente Republica soFcita respeitável amigo a fineza
represental-a. Cordeaes saudações. — Manoel Xi-
menes, Presidente."
59 — Telegramma da Sociedade Paulista de

Agricultura ao Sr. Dr. Augusto Ramos;
"Pedimos qbsequio representar Sociedade Pau

lista Agricultura sessão hoje vinte horas Sociedade
Nacional de Agricultura agradecidos. — General
Cândido Rodrigues, Vice-Presidente."
90 — Felegramina da Associação Commercial

da Parahyba ao Sr. Deputado Dr. Ascendino
Cunha;

"Obséquio representar Associação perante So
ciedade Nacional de Agricultura sessão entrega ti
tulo Presidente benemerito Exmo. Dr. Epitacio.
Saudações. - • Izidro Gomes, Presidente Associa
ção Commercial."
61 — Telegramma da Sociedade de Agricultura

Alagoana ao Sr. Senador Dr. Eusebio de Andrade;
"Sociedade de Agricultura Alagoana agradece te

legramma 28 pedindo fineza represental-a sessão
Bibliotheca Nacional dia dez corrente afim de con
ferir Presidente Republica titulo Presidente bene
merito Sociedade Nacional de Agricultura. — Gue
des Lins, Secretario Geral."
62 — Telegramma da Associação Rurrú de Ba-

gé ao Sr. Deputado Domingos de Figueiredo Mas-
carenhas;

Rogamos illustre consocio obséquio representar
Associação Rural Bagé na sessão solemne com que
a Sociedade Nacional de Agricultura prestará dia
dez justa homenagem eminente Presidente Repu
blica. Cordeaes saudações. — Visconde Ribeiro
de Magalhães, Presidente; Thomaz Collares. Se
cretario."

63 Telegramma da Liga Agricola Brasileira

lio' João Soares Brandão;Pedimos obséquio representar a Liga Agricola
Brasileira sessão hoje vinte horas Sociedade Na-
cional de Agricultura homenagem Presidente Re
publica agradecidos. — General Cândido Rodri
gues, Vice-Presidente."

"  Telegramma da Camara de Commercio do

uf-~ J^oies Darcy:Camara do Commercio no dever corresponder
convite fazer-se representar sessão realizar-se Bi
bliotheca Nacional dez Janeiro corrente, na qual
será conferido ao Presidente Republica titulo Pre
sidente benemerito Sociedade Nacional de Agri
cultura solicita seu illustre delegado obséquio re
presental-a. Camara aguarda vossa presada res
posta com possível urgência fim fazer necessárias
communicações. Saudações. — Antonio Mendes
Filho, Presidente; Werneck Filho, Secretario."
65 — Telegramma da Associação Commercial de

Santos ao Sr. Affonso Vizeu;
"Pedimos representar esta Associação sessão dez

corrente Bibliotheca Nacional convite Sociedade
Nacional de Agricultura homenagem Presidente
Republica agradecimentos. Cordeaes saudações. -
Associação Commercial."
66 — Telegramma da Sociedade Agricola Indus-
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trial Sergipana ao Sr. Dr. Theodureto Nascimento:
"Sociedade Agricola Industrial Sergipana no

meia V. Ex. representante desta aggremiação na
sessão a realizar-se dez corrente posse Dr. Epita-
cio Pessoa de Presidente benemerito Associação
Nacional Agricultura gratissimo. — Canditiano Vi
eira, Presidente."

67 — Telegramma da Associação Commercial
de Aracaju ao Sr. Dr. Deodato Maia:
"Associação Commercial autoriza representação

reunião gratos. — Manoel Cardoso, Presidente."
68 — Telegramma do Syndicato Agricola de São

João do Muquy ao Sr. Senador Dr. Jeronymo Mon
teiro:

"Syndicato Agricola pede o representeis sessão
dez janeiro Sociedade Nacional de Agricultuha
nesse sentido telegraphei ao Dr. Miguel Calmon.
Saudações. — Monteiro Lobato, Presidente."
69 — Carta da Associação Commercial do Rio

de Janeiro ao Sr. Affonso Vizeu:
"Temos a honra de communicar a V. Ex., de or

dem do Sr. Presidente, que foi V. Ex. nomeado para
com os demais Srs. membros da commissâo assis
tir á sessão solemne da Sociedade Nacional de
Agricultura a realizar-se no proximo dia 10 do cor
rente ás oito e meia da noite Bibliotheca Nacional.

Attenciosas saudações. — Heitor Beltrão, Secre
tario Geral."

70 — Officio da Associação Commercial de Juiz
de Fóra ao Sr. Affonso Vizeu:
"Em nome do Sr. Presidente da Associação Com

mercial de Juiz de Fóra, tenho a honra de com-
municar-vos que, nesta data, communiquei ao
Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon haver esta Asso
ciação nomeado V. Ex. para represental-a na ses
são a realizar-se em 10 do corrente, na Bibliotheca
Nacional e na qual será conferido o titulo de Pre
sidente Benemerito da Sociedade Nacional de Agri
cultura ao Exmo. Sr. Presidente Republica. Sirvo-
me do ensejo para, em nome da Directoria desta
Associação, apresentar a V. Ex. os melhores votos
de felicidades no anno que ora começa. Saúde e
fraternidade. — F. Cunha, Secretario."

— Officio da Associação Commercial de Mi
nas ao Sr. Affonso Vizeu:
"Tendo o Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmon con

vidado esta Associação para se fazer representar
na sessão que a Sociedade Nacional de Agricultura
vae realizar ahi, na Bibliotheca Nacional, no dia
10 do corrente, para conferir ao Exmo. Sr. Pre
sidente Republica o titulo de Presidente Beneme
rito da mesma Sociedade, em attenção aos gran
des serviços que elle tem prestado á producção na
cional, a directoria desta Associação resolveu pedir
a V. Ex. a fineza de representar-nos na dita so-
lemnidade. Esperamos que V. Ex. não se negue
a prestar mais esse serviço a esta Associação e
desde já muito lhe agradecemos: Já demos co
nhecimento á directoria da Sociedade. Queira ac-
ceitar os protestos de nossa sincera estima e con
sideração. — Sebastião Augusto de Lima, Presi
dente; Eduardo Daloz Furet, 1" Secretario."

72 — Telegramma do Dr. Ozel Bordeaux Rego:
"Gtato convite de V. Ex. que transmitti meus

companheiros confio de sua bondade desculpar-me
não comparecer devido motivo força maior. •—
(Assig.) Oziel Bordeaux Rego."
73 — Telegramma do Dr. Sérgio de Carvalho:
"Privado comparecer peço acceitar effusivas con

gratulações pela memorável data. — (Assig.)
Sérgio Carvalho."

74 — Telegramma do Sr. Deputado Ribeiro Jun
queira:
"Impossibilitado comparecer sessão compartilho

justa manifestação. Saudações. — (Assig.) Ri
beiro Junqueira."
75 — Telegramma do Sr. Deputado Dionysio

Bentes:

"Motivo imperioso força-me não comparecer
hoje sessão commemorativa anniversario fundação
vossa Sociedade pelo que apresento eminente ami
go minha excusa. Aproveito ensejo feliz desejar
constante progresso util corporação já tão cheia
de serviço.'; nosso paiz como felicidades pessoacs
sua digna Directoria. Saudações cordeaes. —
(Assig.) D.onysio Bentes."
76 — Telegramma da Associação Commercial de

Ilhéos:

"Só agora acabamos receber telegramma Vos-
sencia telegraphamos Deputado Octavio Manga-
beira pedindo representar esta Associação. Res
peitosas saudações. — (Assig.) Angelino Fernan
des, Presidente Associação Commercial; Nelson
Lemos, Secretario."

77 — Telegramma da Sociedade de Agricultura
Maranhen'-e:

"Delegamos V. Ex. plenos poderjs representar
Sociedade Agricultura Maranhense eleição Epitacio
Pessoa Presidente honorário. Saudações. — Britto
Passos."

78 — Officio da Associação Commercial de
Campos:
"De ordem do Sr. Presidente, tenho a honra de

communicar a V. Ex. que o vosso telegramma de
4 do corrente foi recebido e mereceu desta As

sociação o máximo acatamento, tendo ficado re
solvido que se delegassem poderes ao Sr. Dr. Luiz
Guaraná, Deputado Federal, para representar-nos
na solemnidade a realisar-se no dia 10 do corrente,

em que será conferido ao Exmo. Sr. Presidente
Republica o titulo de Presidente honorário da So
ciedade Nacional de Agricultura. Queira V. Ex.
acceitar os protestos de meu subido apreço e dis-
tincta consideração. — (Assig.) M. Perlingeiro
Maia, 1° Secretario."

79 — Telegramma do Sr. Dr. Jacintho Comes:
Pessoa benemerito Presidente rendo Sociedade

Nacional Agricultura homenagem admiração. Con
gratulações anniversario. — (Assig.) Jacintho Co
mes."

80 — Telegramma do Sr. Senador Dr. Costa
Rodrigues:
"Por motivo imperioso deixei comparecer sessão

em homenagem Presidente Republica Ministros Fa
zenda Agricultura, para a qual fui convidado pela
illustre Directoria da Sociedade Nacional de Agri
cultura. Affectuosos cumprimentos. — (Assig )
Costa Rodrigues."

81 - Telegramma da Camara do Commercio do
Rio Grande:

"Camara Commercio correspondendo honroso
convite solicitou seu delegado ahi Dr. James Darcy
represental-a reunião hoje Bibliotheca Nacional
hypothecando toda solidariedade justas homena-
gens S. Ex. Sr. Presidente Republica. — (Assig )
A^ Mendes, Presidente; Werneck Filho, Secreta-
82 — Telegramma da Associação Commercial d°

Itaqui:
"Autorizamos Almirante Carlos de Carvalho,

Presidente honorário desta Associação, represen
tal-a Associação dez Janeiro. Respeitosos cuin-
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primcntos. — (Assig.) Jayme Tarrago, Presiden
te; Oswaldo P. Degrazia, Secretario."
83 — Telegramma da Sociedade Mineira de Agri

cultura:

"Sociedade Mineira de Agricultura felicitando
benemerita co-irmã seu vigésimo quinto anniver-
aario protesta inteira solidariedade homenagens pa
trióticas Presidente Republica grande defensor pro-
ditcção nacional. Saudações. — (Assig.) Flavio
Dias, Vice-Presidente."

84 — Officio da Academia Brasileira de Le
tras:

"A directoria da Academia Brasileira, penhorada
pelo honroso convite hoje recebido, tem o prazer
de communicar a V. Ex. que designou seu emi
nente consocio Sr. General Lauro Muller para re-
presental-a na sessão solemne da Sociedade Na
cional de Agricultura. Reitero a V. Ex. os protes
tos de meu alto apreço e consideração. — O Pre
sidente, (Assig.) Carlos de Laet."
85 — Telegramma do Dr. Silva Telles:
"Impossibilitado comparecer sessão solemne hoje

congratulo-me com o meu eminente amigo pelo
brilhante quarto de século dos mais assignalados
serviços da Sociedade Nacional de Agricultura cuja
acção tanto attesta a elevada competência de V. Ex.
e seu devotamento sem par aos mais altos interes
ses nacionaes. Saudações. — (Assig.) Silva Tel
les ."

86 — Telegramma do Deputado Dr. Napoleão
Gomes.:

"Associando-me justas homenagens prestadas
essa Sociedade, lamento não poder comparecer ses
são visto partir hoje para Goyaz. Peço distinctas
ordens. Saudações cordeaes. — (Assig.) Napo
leão Gomes."

87 — Telegramma do Dr. José Accioly:
"Congratulando V. Ex. data benemerita Socie

dade faço votos continuação serviço causa lavoura
sob vossa patriótica orientação. — (Assig.) José
Accioly."

88 — Telegramma do Dr. João Baptista de Cas
tro:

"Sinceras congratulações festiva data nossa So
ciedade, não podendo comparecer reunião estando
adoentado associo-me de coração vossas alegrias.
— (Assig.) Dr. João Baptista de Castro."
89 — Telegramma do Dr. Homero Baptista:
"Recebi summamente desvanecido o convite com

que me honrou essa illustre Directoria para assistir
á sessão que hoje se realizará em homenagem não
só aos Excellentissimos Srs. Presidente Republica e
Ministro da Agricultura, como também ao Ministro
da Fazenda. Por me achar adoentado e prohibido
de sahir á noite deixo com grande pezar de coin-
parecer a essa solemnidade mas desejo exprimir
aqui os meus mais vivos agradecimentos por essa
alta distincção já que o meu estado de saúde me
não permitte infelizmente fazel-o de viva voz.
Saudações muito attenciosas. — (Assig.) Homero
Baptista, Ministro Fazenda."
90 — Telegramma do Conde de Affonso Celso:
"Impedido comparecer rogo V. Ex. acceitar sin

ceras homenagens anniversario benemerita Asso
ciação tão criteriosamente dirige. — (Assig.) Con
de Affonso Celso."
91 — Telegramma do Dr. Teixeira Soares:
"Na impossibilidade de comparecer pessoalmente

envio felicitações pelo anniversario da benemerita
Sociedade tão bem dirigida por V. Ex. — (Assig.)
Teixeira Soares."

92 — Telegramma do Senador Dr. Tobias Mon
teiro:

"Agradeço honroso convite Sociedade Nacional
de Agricultura que lamento não poder acceitar por
achar fóra cidade. Cordeaes saudações. — (Assig.)
Tobias .Monteiro."

93 — Telegramma do General Gamelin:
"Ausente motivo serviço não posso corresponder

convite. Faço melhores votos prosperidades util
Associação. — (Assig.) General Gamelin."
94 — Telegramma do Dr. Dias Martins:
"Motivo tratamento saúde impede bem contra

minha vontade meu comparecimento sessão Biblio-
theca Nacional em homenagem justíssima Presi
dente Republica e Ministros Agricultura e Fazen
da pelo que peço desculpas. A todos os funccio-
narios desta Directoria Geral transmitti honroso
convite V. Ex. Saudações cordeaes. ■— (Assig. )
Dias Martins."

95 — Carta do Dr. José Maria Witacker, Presi
dente do Banco do Brasil."

"Sou muito grato a V. Ex. pelo seu convite,
por telegramma, para assistir á sessão de honrem,
commemorativa do 25" anniversario da fundação
dessa benemerita Sociedade, sentindo que por mo
tivo imperioso não pudesse a ella comparecer, do
que peço excusas. Aproveito a occasião para ma
nifestar a distincta estima e apreço com que sou,
de V. Ex. Cr. Att. Admr. — (Assig. ) José Ma
ria Witacker."

96 — Officio do Dr. Carlos de Faria, 1" Delega-
96 — Officio do Dr. Carlos de Faria Souto, 1"

Delegado Auxiliar:
"Accusando o recebimento de vosso telegramma

convidando-me e aos demais funccionarios desta
Delegacia para assistir á sessão commemorativa do
25" anniversario dessa Sociedade, agradeço a V. S.
a gentileza fazendo todo possível pelo compareci
mento. Saudações. — O 1" Delegado Auxiliar
(Assig.) Carlos de Faria Souto."

97 Telegramma do Secretario da Agricultura
do Estado de Matto Grosso:

"Respondendo despacho de V. Ex. de 4 do cor
rente communico que está extincta a Sociedade de
Agricultura Mattogrosense. Sinto sinceramente
que por esse motivo o Estado não seja represen
tado na sessão de justa homenagem ao Sr. Pre
sidente Republica que a Sociedade Nacional de
Agricultura promove 10 do corrente. Saudações at
tenciosas. (Assig.) Florence, Secretario Agri
cultura." "

®8 Telegramma do Sr. Dr. Monteiro de An
drade:

Iinpossibilitado comparecer sessão commemorativa fundação tao proveitosa instituição associo-me
merecida homenagem Exmo. Presidente Republica.
Agradecendo penhorado distincção convite. — Res
peitosas saudações. — (Assig.) Monteiro de An
drade.

99 Telegramma do Dr. Arthur Torres Filho,
Director do Fomento Agrícola:

Secretaria, n. 49 — motivo auspicioso aconteci
mento 25° anniversario benemerita 'Sociedade apre-
sentojna pessoa illustre Presidente minhas congra
tulações e deste serviço com votos crescentes pros
peridades tão util aggremiação. Saudações. —
(Assig.) Arthur Torres Filho."

100 — Telegramma do Senador Álvaro de Car
valho:

"Agradeço penhorado seu delicado r.onvite assis
tir sessão commemorativa anniversario Sociedade
Nacional de Agricultura só por tel-o recebido hoje
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aqui para onde vim inesperadamente deixei de
comoarecer. Cordeaes felicitações. — (Assig.)
Álvaro de Carvalho."

101 — Telegramma do Sr. Deputado Americano
do Brasil:

"Felicito nobre amigo pelo anniversario da So
ciedade Nacional de Agricultura e pelo explendor
da sessão realizada hontem Bibliotheca Nacional.
Cordeaes saudações. — (Assig.) Americano do
Brasil."
102 — Telegramma de D. Sebastião Leme:
"Lamento deveras mal entendido minha parte

que me privou prazer visita Vossencia e honra as
sistir solemnidade da benemerita instituição com
profunda sympathia. — (Assig.) Dom Sebastião
Leme."

103 — Telegramma do Sr. Dr. Ranulpho Bo-
cayuva Cunha, Prefeito de Nictheroy.
"Tendo recebido atrazado seu telegramma ex-

cuso-me não ter comparecido agradeço gentileza
convite e felicito brilhante êxito. — (Assig.) Ra
nulpho Bocayuva Cunha."

REPRESENTAÇÕES

Fizeram-se representar, entre outros:
Centro Pastoril de Barretos, pelo Sr. José Ro

drigues de Oliveira; Associação do Commercio e
Industria de Casa Branca, pelo, Sr. Dr. Miguel
Calmon; Associação Commercial de Blumenau,
pelo Sr. Dr. Celso Bayma; Sociedade Agricola de
Lavras, pelo Sr. Benjamin Hunnicutt; Associação
Commercial de Theophilo Ottoni, pelo Sr. Dr. Mi
guel Calmon; Associação Commercial de Pará,
pelo Sr. Dr. Hannibal Porto; Centro de Fiação e
Tecelagem, pelos Srs. Drs. Norival Souto e Carlos
Júlio Galiez, respectivamente Presidente e Secre
tario do Centro; Sociedade de Irirityba, pelo Sr.
Dr. Heitor de Souza; Associação Commercial de
Campinas, pela Associação Commercial do Rio de
Janeiro; Sociedade Algodoeira Nordeste do Bra
sil, pelo Sr. Dr. Alberto Bandeira; Associação
Commercial de Pelotas, pelo Sr. Affonso Vizeu;
Syndicato Assucareiro da Bahia, pelo Sr. Dr. Mi
guel Calmon; Associação Commercial de Juiz de
Fóra, pelo Sr. Affonso Vizeu; Syndicato Agricola
de Quixadá, pelo Sr. Dr.lldefonso Albano; Asso
ciação Commercial de Pernambuco, pelo Sr. Af
fonso Vizeu; União dos Criadores do Rio Grande
do Sul, pelo Sr. Dr. Piratinino Almeida; Centro
dos Professores das Escolas Nocturnas, pelos Srs.
Drs. Carlos Alberto de Faria, Floriano de Araújo
Góes e Benjamin Vasconcellos; Syndicato União
Agricola de S. João do Muquy pelo Sr. Dr. Jero-
nymo Monteiro; Syndicato Agro-Pecuario de Be
lém, pelos Srs. Drs. Lyra Castro e Justo Cher-
mont; Associação Rural de Cangussú, pelo Sr.
Dr.Miguel Calmon; Centro do Algodão da Bahia,
pelo Sr. Dr. Miguel Calmon; Associação Commer
cial de Minas, pelo Sr. Affonso Vizeu; Centro do
Commercio e Industria de Taquaritinga, pelo Sr.
Dr. Miguel Calmon; Centro Commercial de Ita-
polis, pelo Sr. Dr. Miguel Calmon; Associação Ru
ral de Bagé, pelo Sr. Dr. Domingos Figueiredo de
Mascarenhas; Associação Commercial de Joinville,
pelo Sr. Dr. Gustavo Lebon Regis; Sociedade Ru
ral Brasileira, pelo Sr. Barão Jayme Smith de
Vasconcellos; Syndicato dos Agricultores de Ca
cau da Bahia, pelos Srs. Dr. Carlos Muller, José
Rozendo e Filogenio Peixoto; Syndicato União
Agricola S. João do Muqui, pelo Dr. Jeronymo
Monteiro; Cooperativa Sul Bahiana, pelo Sr. Dr.

.Miguel Calmon; Associação Commercial de Livra
mento, pelo Sr. Dr. Daniel de Mendonça; Associa
ção Commercial de S. João d'El-Rey, pelo Sr. Dr.
Miguel Calmon; Associação Commercial de Ca
xias, pelo Sr. Norberto Alves; .Associação
Commercial de llhéos, pelo Sr. Dr. Octavio Man-
gabeira; Sociedade de Agricultura Maranhense,
pelo Sr. Dr. Miguel Calmon; Associação Commer
cial de Campos, pelo Sr. Dr. Luiz Guaranã; Asso
ciação Commercial de Barbacena, pelo Sr. Dr.
Olyntho de Magalhães; Sociedade de Agricultura
Alagoana, Jaraguá, pelo Sr. Dr. Eusebio de An
drade; Associação Commercial de Macahé, pelo
Sr. Dr. Ignacio Veríssimo de Mello; Associação
Commercial de Guaranhas, pela Associação Com
mercial do Rio de Janeiro; Federação das Asso
ciações Commerciaes do Brasil, pelos Srs. Araújo
Franco, Affonso Vizeu, Augusto Ramos e Carlos
de Miranda Jordão; Associação Commercial do
Rio de Janeiro, pelos Srs. Araújo Franco, Affonso
Vizeu, Augusto Ramos e Carlos de Miranda Jor
dão; Associação Commercial de Cruz Alta, pelo
Sr. Dr. Heitor Beltrão; Centro dos Fornecedores
de Canna do Estado de Pernambuco, pelo Sr. Dr.
Miguel Calmon; Associação Commercial de Ca
choeira, pela Federação das Associações Com
merciaes; Associação Commercial de Sta. Maria,
pelo Sr.Seraphim Vallandro; Centro Industrial do
Brasil, pelos Srs. Drs. Osorio de Almeida e J. A.
Costa Pinto; Sociedade Agricola de Rio Preto, pelo
Sr. Dr. Edgard Castro Barbosa; Associação Com
mercial de Parahyba, pelo Sr. Ascendino Cunha;
Associação Commercial de Porto Alegre, pelo Sr.
Aristoteies Barbosa; Centro do Commercio e In
dustria, pelo Sr. Victorino Moreira; Centro do
Commercio do Café, pelos Srs. Drs. Christiano
Hamann e Cid Braune; Centro dos Cereaes, pelo
Sr. José Ramos da Cunha Braga; Liga Agricola
Brasileira de S. Paulo, pelo Sr. Dr. João Soares
Brandão; Club de Engenharia, pelo Sr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires; Caixa Rural de Nova
Friburgo, pelo Sr. Henrique Eboli; Conselho Mu
nicipal do Districto Federal, pelo Sr. Coronel An
tonio José da Silva Brandão; Associação Commer
cial de Padua, pelo Sr. Coronel Antonio José da
Silva Brandão; Sociedade Evolutiva de Caetité,
pelo Sr. Dr. Hannibal Porto; Associação Commer
cial de Amazonas, pelo Sr. Dr. Hannibal Porto;
Associação Commercial de Itabuna, pelo Sr. Dr.
Miguel Calmon; Sociedade Pastoril Industrial e
Agricola de Jaguarão, pelo Sr. Dr. Miguel Cal
mon; Associação Commercial de Ijuhy, pelo Sr.
F. Bulcão; Associação Commercial da Bahia, pelo
Sr. José Coelho Messeder; Escola Agronômica de
ctor do Horto, Dr. Victor Leivas.
Além do crescido numero de Associações que

compareceram ao 25" anniversarie da Sociedade
Nacional de Agricultiíra, fizlsram-sie Ciepresenfar
ainda as seguintes: Camara do Commercio do Rio
Grande, pelo Sr. 'Dr. James Darcy; Associação
Commercial do Rio Grande do Sul, pelo Sr. Almi
rante Carlos de Carvalho; Academia Brasilei
ra de Letras, pelo Sr. Dr. Lauro Muller; Socie
dade Paulista de Agricultura, pelo Sr. Dr. Augus
to Ramos; Associação Commercial de Itaqui, pelo
Sr. Almirante Carlos de Carvalho; Sociedade Mi
neira de Agricultura, pelo Sr. Dr. Miguel Calmon;
Liga do Commercio, pelo Sr. Medina Coeli; Asso
ciação Commercial de Campos, pelo Sr. Affonso
Vizeu; Sociedade Agricola e Industrial Sergipana,
pelo Sr. Dr. Theodureto do Nascimento; Associa
ção Commercial de Aracajú, pelo Sr. Dr. Deodato
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Maia do Carmo; Club dos Funccionarios Públicos
Civis, pelo Sr. Hugo Ramos; Sociedade Fluminen
se de Agricultura e Industrias Ruraes, pelo Sr. Cre-

so Braga; União dos Lavradores de Campos, pelo
Sr. Manoel Ferreira Machado; Centro Agricola de
Campos, pelo Sr. João Alves de Magalhães.

O PÃO MIXTO BR.4SILEmO
C.onliiuia a coniinissão encarregada de estudar

a  <|iiestãi) do "pão inixto" de trigo e niandioea
empenhada nos .seus trabalhos de laboratório.

iRnuinanto atini na (iapital se esludani fernien-
to.s adaptaveis ao novo typo de pão, em iS. Paulo
no Instituto .Agronomieo. também lã se repetem
e.vperieneias, Jã ha annos feitas eom o mesmo
intuito.

.Sabemos mais que interessado vivamente na
isolucão da interessante questão do i)ão mixto,
S. Ííx. o Sr. il)r. Vashington 'Luis facilita ao
oj)eroso director do dnstituto .V.gronoiiüco todos
-os a-ecursos .precisos para que o Estado de São
Ibuilo possa figurar dignamente no certamen de
7 de Setembro.
Tudo leva, ])ois, a crer que ,a_ questão do pao

mixto teni brevemente a solução collimada.

O PROBLEMA DO PÃO — UMA CAMPAMIA EM
FAVOR no PÃO MIXTO

.\ Socieilade Nacional de Agricultura, vivamente
prc(K'cui:ada com o facto de vi^•crmos na effecliva
de-peiidencia do estrangeiro no que respeita ao
trigo e .á farinha, cu,ja importação, de 48.000
contos em 1901, actualmenle ultrapassa de 221.000
conto.s, com tendência para subir, resolveu, em
boa hora, iniciar uma campanha iperseverantc, vi
sando solucionar esse ])roblema.
Para isso, julgou de melhor alvitre estimular o

incremento da cultura do trigo nos Estados que
lhe são mais convinhaveis e, ao mesmo tempo,
procurará demonstrar, pelos meios effica;:cs, a
conveniência e a facilidade de se produzir um
ou mais Ivpos de pães mixtos, compostos de parte
de Iri.go e outra, não periuena, de mandioca, com
o que, é irrecusável, ipóde^se obter um pao sa
dio, saboroso e cconomico. • ,,i„ao
A propaganda Já foi iniciada pela bociecuacie

Nacional de Agricultura, que, para mellnn- im-
IJressionar o nosso publico, fara, no
futura Exposição do Centenário, uma '•'í ,'5.'^.
especial, que constituirá a ";Secção do 1 ao , - -
to Brasileiro", ati fi.gurando tudo
concorrer para a realização do seu ob.itcctn . - I
parelhos, mac.hinas próprias para a pani ícaç. >,
c outros fins; monographias, graphicos, pro
panificaveis, plantas mortas e vivas, rtc., ' '
zando ainda demonstrações praticas da a
ção de taes pães, para cujo exilo ,pi conta
o concurso technico de vários
Vae iiroduzindo já alguns fructos a i ' , '

da Sociedade, que a.gora mesmo acaba de i y
«obre o assumpto, da Coimpanhia .4griroia
da S. álartiuho, localizada em iMartinho Prado,
Estado de S. Paulo a seguinte carta:
Accusamos em nosso poder vos.sa ca ' , .

a.ndante sob n. 58.254 e dos dizeres constantes
da mesma tomamos boa nota e rcsponaemos.
.De facto, ha alguns annos, fizemos umas expe-

n-iencia.s com resultados satisfactcmios, juntando
á massa do pão no amas-sador 20 % de mandioca
cozida.

Entretanto, essa mistura não foi adopbada pelos
co.ilpnos, apezar dos nossos conselhos; de mais a
mais, consta que ha al.guns annos, a esta parte o
commcrcio já vende a farinha misturada

Realmente, é impressionante a quantidade de
trigo que se importa, basta dizer que o nosso

.pessoal aqui da fazenda, cujo numero não attin-
ge actiialmcnte 8.000 almas; consome mais ou
menos em media uns lãiOOO-sOOO de farinha de
trigo mensalmente; todavia, não vemos outro
meio de reduzir essa importação, a não ser pela
elevação dos direitos, tornando a farinha um ar
tigo de luxo, visto tratar-se de um commcstivel
que ijóde ser subsliluido com vantagem considerá
vel pelo milho. .Rara provar essa vantagem não
lireci.sainos lembrar a robustez do braço escravo,
cuja a,limentação principal era o aiigú de fubá
de milho. Basta observar a superioridade mus
cular dos colonos agricultores, procedentes do
norte da Italia, cuja alimentação principal ê a
polentít. Ainda agora recebemos uma leva dessa
.gente, procedente de Trevizo cuj.) desenvolvimen
to physico e robustez chama a attenção dos que
os encontram, e, entretanto, o seu pão ê a polentd
de fubá de milho.

Portanto, si se conseguisse taxar o trigo co-m
um imposto prohibitivo seria de considerável van
tagem para o paiz e jiara o .iir.qirio iiessoal, cuja
ailimentação é actualnientc dispcndiosissima com
o iireço a que a guerra mundial elevou a farinha.
Sem outro assumpto, subscrevemo-nos, com a

mais alta estima e consideração. Henrique P.
Ribeiro, (lerente."

RROCrBAXDO RESOL^-ER O PROBIJ3MA DO
FABRICO 4>A FARINHA INTEGRAL Dá

M.áNDIOCA

"Exmo. Sr. Dr. Aliguel Calmou. Digmo. Pre
sidente da Sociedade Nacional de Agricultura
Respeitosa.s saudações. — Pela leitura do artigo
do jornal que abi vai incluso, vejo quanto Ex..
não só eonio brasileiro, mas também como Pre
sidente da Sociedade Nacional de Agricultura, está
ise interess.ando paio fabrico do pão mixto'
Embora se,ja eu um modesto lavrador e indus

trial, venho, ha mais de 2 annos, cogitando em
produzir a farinha de mandioca, panificavel.

Neste proposito já tenho em minhas fazendas
denominadas S. Thomaz dos ürphãos, .Monte-
Verde e Santa Clara do Vallão do Barro, grandes
plantações de inandioca, e na fazenda S. Tho
maz dos Orphãos, aproveitando uma quéda do
Corrego dos Índios estou fazendo a necessária
installaçiio de machinas para o fabrico da fari
nha panificavel; .e já tenho promptos o edifício
e uma magnitica roda hvdraulica de ferro, qus
deve produzir uma força de 20 cavallos.

Faltam-ine apenas as machinas pára o fabri
co da farinha, e por conseqüência é o niomen-to
opportu.no para ouvir o eonselbo de quem esteja
habilitado A dal-o.
Que o pão mixto, feito em partes iguaes de

farinha de trigo e mandioca, é bom, saboroso, e
conserva-se macio por 2 ou 3 dias, não me resta
duvida al.guma, pois, em casa de meus paes, não
se comiam de outro pão; fui com elle criado.
Somente a mandioca era colhida e em acto

continuo fabricado o pão.
Trata-se agora, no caso vertente, de fabricar a

farinha, scccal-a, não torrando-a, de forma qne
possa ser guardada e exportada, não perdendo as
suas qualidades necessárias para Icvedar.

Neste ponto c que está a difficuldade, que 1"^""
ao encontrar, (e por isso embora já tenha íeito
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alguns estudos a respeito, me seria de grande
vantagem receber de V. Ex. ou de algum pro
fissional que V. Ex. indicasse; qualquer escla-
irecimento ou iiiistrucção, afim de evitar eiiros
na compra de machinas, respectiva installação e
fabrico da farinba.

Estou me esforçando, afim de poder na Expo
sição do Centenário apresentar o meu i)roducto.

Se V. Ex. tomar em consideração este meu
pedido e quizer dar-me a honra de uma resposta
queira dar á sua carta o seguinte endereço:

Antonio vau Erven, E. de Ferro Leopoldina,
Kilometro 174. .Agencia de Vai de Palmas.
Pedindo-lhe desculpas por assim roubar o seu

precioso temioo, subscrevo-me com subida con
sideração. — iDe V. Ex. Atto. vendor. e crdo. —
Antonio van Erven — Vai de Palmas, em 9-12-
1921."

O GOVERNO DO ESTADO iDE SlANTA GATHA-
RI.VA EMPBXH.A-SE PiELO PÃO .MIXTO

"Florianópolis, 30 de Novembro de 1921. —
Exmo. Sr. Presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura. — Em nome do Exmo. Sr. Dr. Go
vernador do Estado, tenho a honra de accusar
recebido o offici.') de V. Ex., n. ,08.301 ,— 2.õ-
22.254, de 10 de Novembro corrente, e declaro
a V. Ex. que, o Governo de Santa Cathariiia,
também impressionado com o assumpto que lhe
faz ob.jecto, jjorque é realmente digno de attcnção
a dependência econômica em que nos encontra
mos, representada, como diz V. Ex., na imiior-
tação annual de 220 mil contos de farinha de
trigo, encaminhei o api)ello de V. Ex. aos Go
vernos .Municipaes e ás "Commissões de Pi'opa-
ganda da Exposição do Centenário", de modo que,
l)or e.stes, se.ja feita a collccta dos elementos so
licitados e necessários á — Seaylo do jxlo niixto
— que a patriótica e benemerita Sociedade i)or
V. E.x. presidida pretende manter na futura "Ex-
IJosição do Centenário".
O Governo do Estado espera que aqueJles Go

vernos e Gommiss(5es dêm cabal desempenho a
incumbência que lhes foi commettida conforme,
se vê das copias .juntas dos officios que lhes fo
ram dirigidos; entretanto a administração supe
rior não descuidará de interessar-se directamente
por tão palpitante assumpto afim de secundar
convenientemente a patriótica tarefa a que V. Ex.
se impoz.
E, ao felicitar a Sociedade Nacional de A.gri-

cultura pela patriótica iniciativa ique teve, .sinto-
me no dever de, em nome do Governo do Estado,
assegurar a V. Ex. o nosso apoio á ardua tarefa
em que V. Ex. se acha empenhado, de encon
trar solução para o importante problema eco
nômico, que é a dependência em que nos achamos
em relação a um genero dos que constituem a
base da alimentação nacional.

Sirvo-me da opporlunidade para offerecer a
V. Ex. as se.guranças de minha maior estima e
distincta consideração . — Gustavo A. da Sil
veira.

Estado de Santa Catharina. — Secretaria da
Fazenda, Viação, Obras Publicas e Agricultura

Florianópolis, 2(i de Novembro de 1921. —
Excellentissimo Senhor — .lunto encio, por cópia,
a V Ex., o officio n. 38.364-25|22.254, de 16
do corrente, que o Presidente da Sociedade Na
cional de .Agricultura dirigiu ao Exmo. Sr. Dr.
Governador do Estado. — Sem procurar encare
cer os altos e patrióticos intuitos daquella uti-
lissima associação, simo-me, cntiettinto, da oc-
cisião para solicitar a preciosa attenção de V. Ex.
para o appello que é feito no citado officio, e,
cm nome do Exmo. Sr. Dr. Governador do Es
tado peço a V. Ex. o maior interesse na colle-
cta e seleceionamento dos elementos pedidos, de

modo que, por occasião da E.xixisição NacioiKiI
do (.entenario, possamos apresentar tal cópia
daquelles elementos que offereça idéia c.xacla <!<>
que se ha feito e <lo que o iio.sso Jvslado jiodeixi
realizar, sendo o ])roductor convenientemente es
timulado. — Ha abi uma Gommissão nomeada
liara propagar a Exposição Nacional do Gente-
nario e receber os productos (|ue lhe forem des
tinados; para o fim acima indicado, eonxiria <|ne.
A. Jvx. com ella fizesse ,pi-évio enteiWlimeiiloH
afim de f[ue, jiela acção con.juncta, seja redobrado
f> esforço e conse(|uenteinente maiores e melho
res .se.jani os effeitos. — Sii"vo-me da opportn-
nidade iiara reiterar a V. E.x. pi-otestos de maior
consideração. _ (Assig.; Gustavo .1. da Sil
veira. "

"lEstado de .Santa Gatharina. - - Gommissão
f.entral da E.xposição Nacional do Genteiiario —
Florianópolis, 26 de .Novembro de l;i21. —
J',xmos. Srs. .Membros da Gommissão Munici
pal da E.xposição do Gentenario. — .lunto en
vio, por cópia, a V\'. Fl.x.x., um officio que o
R''e-sidente da Sociedade Nacional tle .Agricultura
dirigiu ao E.xino. Sr. Dr. Governadoi* do Estado
e outro ((ue a Secretaria da Fazenda, sobre o
mesino assumjito, fez aos Srs. Sn peri n tendeu 1 es
'.Mim icijiaes. — Para este caso, cii.ja alta lele-
\ancia nao escapará, por certo, ao patiootismo de
AAL EEx., tão paliiitantc e notável elle é. Para
cnnduzil-o, porém, convenientemente, de modo
<[ue a l'..xi)osição do Gentenario levemos .a maior
copia iiossivel dos elementos solicitados ]iela So
ciedade Nacional de .Agideultura afim de offere-
cermos jirovas do c|ue se faz e do muito do que
se ijoderá fazer, desde (lue o nosso produeloi- se.ja
convenientemente estimulado, conviria que essa
Gommissão con.ju.gasse os seus esforços aos dos
Sr. Superintendente Alunicipal. — Gerto de fine
o  iiatiiotismo de EEx. não recusará mais
este serviço á nossa terra, sirvo-me da opportu-
nidade jiara reiteiair a VV. EE.x. as se.guranç:is
de minha maior consideração. (.Ass.; Gustavo
Silveira. "

Horto Fructicola da Penha

Diversas photographias, referentes a .cste rno-
delar estabelecimento se espalham pelo presente
numero Lavoura, ,e para ellas chamamos a
attenção dos leitores, aos quaes reservamos, no
proximo numero, o importante relatório do dire-
ctor, Dr. Victor Leivas.

fls íeiras livres no Rio de 3aneiro

De accordo com uma estatistica organizada pela
Superintendência do Abastecimento, realizaram-se
no Rio de Janeiro, de 17 de abril até 31 de dezem
bro do anno proximo findo, ,594 feiras livres de
generos alimenticios e outras mercadorias, e 6
extraordinárias, de peixes, aves e ovos, nas vés
peras de Natal e Anno Bom.

O movimento das vendas realizadas nesses
mercados foi o seguinte: em abril, 84:446$100;
em rnaio, 9Ü8:322S140; em junho, 1 .414:062$150;
em julho, 1.421 .■421S300; em agosto, réis
1.390:434$520; em setembro, 1 .302:392$350; em
outubro, 1.277:116$400; em novembro, réis
1.339:3185420, e em dezembro, 1.314:2865000.

O total das vendas de abril a dczeinbro foi de
10.451:7995800.
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Uma insta iinmenap ao valor e ao caraáer
Experimentamos todos, os desta redacçâo, im-

menso e desvanecido prazer com o facto de ter

collado grau, em dezembro ultimo, na Escola Su

perior de Agricultura e Medicina Veterinária, de

que foi distinctissimo alumno, o engenheiro-agro-
nomo, nosso querido e talentoso companheiro,

Thomaz Coelho Filho.

Ligado ha muitos annos á Sociedade Nacional

de Agricultura, que lhe seguiu e apoiou, desve-

ladamente, desde o começo, os estudos technicos

em que acaba de conquistar as láureas acadê

micas, saindo o primeiro da sua turma, após mo-

l)r. TIkiiikiz (UicIIki Filho

delares provas nos exames de conclusão do cur
so acreditamos interpretar o pensamento da So
ciedade, rendendo esta sincera homenagem aos
muitos méritos e virtudes do joven engenheiro,
muito embora melindremos conscientemente a sua
notoria modéstia.

A instâncias nossas, a que accedeu após de
morada relutância, Thomaz Coelho Filho escre
veu a seguinte synthese autobiographica, que es
tampamos com a melhor satisfação e como es
timulo á juventude estudiosa.

Synthese autobiographica
"Ivin 190!) —diz o nosso cai-o (.-ompa iilie Iro «Ic

i-ccliicçfn) habitava eu, c- Já havia (inatro annos.
em ompanliia de minha família, o arral)alde <la
l'enlia. no Dislrielo I''e(leral, meia hora do centro
da cidade pela lvstra<la <le I''eri-o Eeopoldina.
Fiz as pi-imeii'as letras na escola mantida ])cla

Irmandade de .\ossa .Senhoi-a <la Penha, ohtcndo
a))j)rova(;ão plena nos meus exames de estrca. <|ue
foram os da segunda-elasse.
Ascendendo ao enrso-medio. on terceira clas

se, no anno de 1910. mantive-me <liirante os
dez mezes de leetivi<lade. como o primeiro ainmno
do curso no logar de "1" chefe". i)or altingir. todo
mez. ao maior total de pontos dados d iariamctitc
para cada matéria, incluindo o com|)orlamento.

E' interessante revelai' <pie esse jiosto se re\cstia
de honi'arias. conferindo certa antoi-iitadc. sohrc
os demais, ao alimino ipie o occniiasse. poi- isso
aii.xiliava e snhstitnia ao professor-directoi' durante
suas ausências nas horas de anta. ora zelando peto
silencio e comportamento das classes, ora tcccio-
nando aos noviços no imiiedirnento do professor-
adjunto. O 1" chefe tinha soh sua guarda todo o
material da turma, (pie elle iiroprio distrihuia á
determinação superior, (/lad.j u va\a-.) um ""i" che
fe". fiincções j'eser\adas ao tiue apresentasse, iio
mez, o se.gimdo maior total de pontos.
F' um e.xcelleíite methodo disciplinar-peda.go.gieo

esse. ideailo inteiligentemente |)elo meu «pierido
mestre, professor diplomado. Sr. .\ntonio Teixei
ra da (tunha, educadoi' emerito e eiier.gieo. sem, to
davia, deixar de ser complacente, .\inda ho.je elle
se conserva na direceão desse estabelecimento par
ticular de ensino primário, tpie obedece a moldes
muito mais amplos e modernos.
Por esse tiroeinio efficaz. (pie as nossas escolas

imhlicas só jioderiam ain-oveitar imitando, incen
tiva-se o alumno á ai)|)l icaç;ão aos estudos e in-
cute-se-lhe, suavemente, a noeão de res|)onsahilida-
de numa divisão elementai' ilo trabalho.
Esse systema ])roduz magnificos resultados, e a

elle me referindo <lese.jo render uma peiiuenina ho-
mena.gem á |)essoa dist inetissima do meu primeiro
.guia espiritual na \'ida. o jirezado i)i'ofessor Tci-
xeii-a da (ainha.

Conclui o eurso-medio com distinevão. em .'.xaines
geraes fiscalizados, sendo-nie ad.juííicado. a titulo
<le aiiplicayao e comixirtamcnto. o ]n'imeiro j)rc-
mio da escola — um relo.gio e corrente nieUetados.
I>i. então, um discurso laudatorio á Irmandade, es-
eripto por meu l)ae. o segundo, aliás. pois. fizera
o primeiro ao termino da se.gunda-elasse.
Contava, eu. doze annos de edade.

I)csli,guei-me <lessa escola por ter de matricular-
nu no .Ain-endizado .Agrieola fj]-. Wenceslau Hello.
mantido iJcla Sociedade Nacional de .Agricultura
no Horto Fructicolo da Penha, distante cerca de
um kilometro do centro do arraial.
O destino ahi me re.servára o berço da iirofissão.

He como lhe encontrei o caminho, foi obra duma
njiproximação, em viagens de trem, entre meu iiae
c o Sr. Manoel Paulino Cavalcanti, que então su
perintendia esse departamento da Sociedaíle Na
cional de -Agricultura.

.A convite deste, aeomiianbei meu velho, numa
manhã de domingo, alegre e cheia de sol, em vi
sita ao Horto.
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•lá os dois tiiiliam (kio, anteriormente, (lualtiiier
t nlcndimento (juanto á miiilia entrada nesse esta-
I)e]eciinenlo. De sorte que. terminada a visita e
jirestes a retirarmo-nos, perfíuntou-me meu j)ae.
mima dessas attitndes de semblante e (dliar <|ne
insinuam a maior liberdade de ileeisão. — si en
íjiieria ir para lã e sejíiiir a aKrienItnra. Itcsjxm-
<ii-lbe. serena e resolutamente, (pie — sim.

.V eredeneial, eom <pie me baliilitoii o professor
(".unha para admissão ao Morto da 1'enba. é duma
redaei,'ão tpie sensibi 1 i/ou fundamente a meu pae e
afp-adou sobremodo ao Sr. 1'aulino Cavaleanti.

Xos rescpiicios da infaueia, lendo-a desfruetado
inteira sob os desvelos paternos, ao lado sempre
dos meus, diffieilmenie inide adaj)tar-me ã minha
nova situaeão de sej^reiíameiito da familia, saudiiso
(ia santa eommunbão do lar, eboroso das earieias
maternas.

O re.i{imen do internato tinha al.iíuma eoisa de
eommum eom os hábitos das fazendas do interior
brasileiro. .\'s (i horas da maniiã, terminadas as
nossas ))ratiea.s hy.iíienieas, serviam-nos eafi- jiara,
(piiiize minutos depois, eada (pial ape.iíar-se aos
seus de\ere.s matutinos.

Havia, no Ajirendizado, o eriterio. aliãs mni acer
tado, da rotaeão mensal dos alumnos pelas suas
diversas dependeneias, atc' feehar o eyelo indivi
dual do ensino pratico. .Assim, eimpianto um se
encarreiíava do aviario. sujierintendendo a todos
os seus trabalhos durante o mez e e.xeeutando, pes
soalmente. os (pie não ixidiam ser eonfiados ã res
ponsabilidade do servente, outro se incumbia da
jxieil.iía, apriseo e eoeheira; um lereeiro, do apia-
rio, um outro, do jjavilhão de maehiiias de lavoura,
trazendo-as semiire bem conservadas e em iierfeito
estado de funeeionamento, desmonlando-as jiara
reparo e limiieza c montando as novas (pie fossem
adípiiridas. Outro alumnn assumia a direeeã ) dos
laboratórios, anafysando terras, determinando ]X)r-
eenta.iíens de tanino nas cascas dum lírande nume
ro de variedades de ))Iantas. fazendo ensaios ser-
minafivos eom as sementes e de eellulosificaeão
eom as fibras, ete. .A eatalo.iíaeâo e conservação da
bibliotheea era, também, tarefa do aprendiz. .As
lides eam|)eslres, pro|)riamente, repartiam-se pelos
menores: as seeçiAes de a.sírostolo.iíia, pomolo.^ia,
horlolo.ijia, plantas industriaes, viveiros, enxertias,
adubos e estrumeira. levantamentos e me(liçoes to-
po.iíraphieas. rotéas e eultivaçiães, ete., ficavam a
seu eariío. Os maehinisinos de laetieinios e feeula-
' ia e os de jirejiaro e secca.ííem de truetos, e, bem
assim, a eariiintaria, a ferraria e a funilaria, esta
cam sob a suarda e eram assistidos pelos alumnos.

O posto mais alto, na hierarehia discente, era
o de "(lhefe de campo", intermediário das ordens
.ceraes do dircctor do .A])rendizado e (pie tudo fis
calizava, Kra, e.ííualmente, da sua obri.iíação acom
panhar e explicar aos visitantes do Horto, que ap-
Iiareciam, incs])eradamente as mais das vezes, aos
cinco e seis (liarios. lãssas fiincçaies de chefe so
]>'xliam ser desempenhadas, jiortanto, pelos alum-
iios mais anti.dos e estudiosos.

l'e(pienino. nos primordios da minha adolescên
cia, dei, como chefe de campo, muitas lições de
mechanocultura, zootechnia, technologia e jihyto-
technia a muitos en.genhciros. muitos médicos e
niuitos advogados !
O curso do .Aiirendizado era (le dois annos, di

vididos em semestres concluidos os quaes recebia
o alumno o diploma de REGENTE .AGRÍCOLA, que
o habilitava íi administração de qualquer cmpreza
rural, juntamente com o de SOCIO HONORÁRIO da
Sociecladc Nacional de A.gricultura, este jxir deli
beração do saudoso Dr. AVcnceslau Hello.

■Ao lado da ajiijlicação, ensinava-se a theoria ele
mentar das sciencias, em parte, para justifical-a e,
eni parte, ])ara fins illustrativos, consistindo da
arithmctica jiro.ííressiva até rudimentps de al.gebra.

da geometria, do portuguez, da geo.graphia, da his
toria, da physica, cbimiea, bolanica, geologia, agro-
■logia, phytotechnia, zooteehnia, technologia, agri-
mensura e desenho.

Roucos mezes apfis ao fallecimeiito do Or.
A\'eneeslau .Alves Leite de Oliveira Rello, pte-
sidente da .Sociedade Nacional de .Agricultura, re
tirou-se o Sr. Manoel Raulino Cavalcanti, supe
rintendente do Horto e dircctor do .Aprendizado.
|>ara Rernambuco, onde fijra commissionado pelo
Governo do Estado para fundar e or.ganizar a Es
cola de Soeeorro, em Garanhuns.

.Afim de zelar iielo Horto, na expectativa dum
novo dircctor, designou a Sociedade o francez Sr.
Jorge Lobber.

Muitos mezes depois, é (pie puzeram na direcção
(.esse estabelecimento o .A.gronomo Dr. A ictor Lei-
vas.

l',u (le\èra ter terminado o curso do .Aprendizado
em 1!)1J; mas. á força de todas essas eireumstan-

'!H3 '"'v ersas, eonse.gui fazel-o somente em fins de
Na ultima metade do temj)o da minha aprendi-

za.gein. tive ense.io de receber, ao lado de numero
sos 1 uneeionarios do Ministério da .Agricultura, ins-
trucçoes completas e modernas para destruiç:ão dos
.gatanhotos. dadas no Horto da Renha jiclo Dr. Cas-
sildü Roy, de nacion.ilidade ar.gentina, eommissio-
nado pelo Governo Rrasileiro esjiecialmente para
isso.

Nos exames de habilitação, (pie iirestãmos na
presença do Exmo. .Sr. .Ministro da .Agricultura, Dr.
Redro de Toledo, fui o único distinguido com lou
vor, sendo alvo de lisongeiras referencias da parte
do Dr. Dias Martins, então dircctor do Serviço de
liispeceao e Delesa .A.gricolas, do Ministério da .A.gri-
cultiira. e do projirio ministro, que, posteriormente,
eoin o ;Dr. \'ictor I.eivas. aMudira ã minha disser
tação, comparando a attitude que na mesma os
tentei com a dum acadêmico de direito.

Do certificado de capacitação que recebi, e con
servo em meu ixxler. consta textualmente o se
guinte:

Ministério da .Agricultura. Industria e Com-
merc.o (D. I. p. A. 7,007 _ 19111 — Directo-
ria (|e Inspecçao e Defesa .Agricolas. — Rio de
.Janeiro, 2,5 de Novembro de 1911.

alumno (1) Thomaz Coelho I ilho, residente em Horto da Penha foi
no serviço de destruição de«afanhotos e, em seguida examinado, demon-

habilitado para aspirante a occupar
os futuros postos de Director.

Ho que passo o presente.

(11 Histinguido com louvor.

A*isto U Dbro. 1911.

(A.) C. ROY

ÍA.) C. ROY

(A.) DIAS MARTINS

m?s"''n,I" I'0ivas levou a instruir-
Finilin fbalisíido apicultor, professor
ininistfA durante mezes successivos, nos
n,)n^, : " ensinamentos sobre a attrahenteindustria ap.cola, ainda incipiente entre nós.

líi,o'cn visitantes, de todos os pontos do
/inòt. " Gxlas as profissões e muitos de elevado.  .iipie social, a nossa aprendizagem agradava

iremaneira, imprcssionando-os indelevelmente,
pioia do que, era o emjicnho com que nos dispu
tai am os serviços em estabelecimentos particisla-

.  .governos. O alumno Sylvio de Carvalho,jiOr exemplo, foi, a convite, diri.gir um campo ex
perimental do (loverno do Estado do Piailhy; Gas-
tao da Costa Rinbeiro, sahiu como .lardineiro-Hor-
tieultor da estação experimental para a cultura
da seringueira, em Manaus; Francisco Ro.nfini
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Dias acompanhou ao Sr. WMliam Coelho de Souza,
actual superintendente do Serviço do Algodão, para
a estação e.xperimental de algodão, ern Coroatá,
(Maranhão. De meu turno, não íui esquecido e lem
bro-me bem dum facto interessante a esse res
peito. Em manhã chuvosa, mostrei o Horto a um
moço, de nome Castro Lyra, creio, que me adean-
tou ser quarfannista de Engenharia Civil, na l'o-
lytcHíhnica do Rio. Disse-me, elle, a sua impressão
fôra tão hoa dos meus conhecimentos práticos,
principalmente de avicultura, que, tendo em ])ro-
jecto a e.xploração commercial de aves, ao concluir
o seu curso convidar-me-ia para administrar a sua
futura propriedade e ser seu socio industrial. Essa,
como outras propostas, morreu-me no olvido. Mas.
qual não foi a minha admiração ao recener, dois
annos depois, uma carta sua, reavivando o nosso
antigo colloquio e insistindo que eu fosse gerir-lhe
o aviario a installar-se em Nictheroy, E. do Rio.
offerecendo-me hoa porcentagem nos negócios, A
conselho paterno, porém, por ter de proseguir nos
meus estudos superiores de agronomia, resj)ondi-
Ihe pela ne.gativa.

Ainda no Horto da Penha, em 1911, com treze
annos de edade p<n'tanto, fiz a minha estréa no
jfirnalismo agricola com uma substanciosa des-
cripção do aviario do .Aprendizado, nella consignan
do, também, as observações mais importantes e
os resultados práticos attingidos. Este ti'ahalho, —
que suhmetti, previamente, a uma inspecção gram-
itiatical por um amigo jjarticular, o Sr. .loão <la
Costa Sobrinho, au.xiliar do Dr. Victor Leivas, in-
dividuo inodestissimo, mas, articulista bi-ilhante
com larga somma de solidos conhecimentos philo-
Jo.gicos adquiridos por esforço ))ro))rio,— \'eiu a
lume pelas cohimnas da revista "Chacaras e Quin-
laes", que eu assignava, por solicitação especial
do redactor da sua secção <le avicultura, o prantea
do Sr. Wilson da Costa, Nessa descrinção, referi-
me, em certos pontos, de maneira encomiastica ã
pessoa do Sr, Paulino Cavalcanti, ausente em Per
nambuco e quando ,já dirigia o Horto o Dr, Nictor
Leivas.

Como um facto altamente auspicioso na minha
vida, — e as recordações da meninice nos acompa
nham ao tumulo, — quero registar, aqu', o i)ri-
meiro ponto de contacto entre a minha humitde
pessoa e o eminente Dr. Miguel Calmou du Pin e
.Almeida, meu benevolo protector e fraude amigo.
Commettèra-me, o Dr. Victor Leivas, o encargo
duma faixa de terreno destinado á pomicultura.
Esse estudo comprehendia: a analyse i)hysico-me-
chanica do solo e a indaigação da isua provável
composição ehimica pelo exame microscópico <las
particulas mineraes encontradas; a indicação, em
face dcvs tlados supra, das plantas pomicolas a cul
tivar com proveito e as hortioolas a intercamarem-
se; o levantamento topographico do terreno, ,-) de
senho da respectiva planta, a avaliação da área e a
demarcação das ct)vas, a instrumento, no terreno,
pelo systema equinquoncio, e a sua representação
no papel. Terminado o meu estudo, apresentei ao
Dr. Leivas um relatório, que eu tentei aquarellar,
sem ter nunca feito nem aprendido. A verdade,
porém, é que, embora a tinta se apresentasse á
maneira de alto relevo — "empastada", — o dese
nho estava perfeitamente nitido, contendo todos os
informes mais importantes. () Dr. Leivas, se.gundo
espontaneamente me trouxe ao conhecimento, mos
trou esse trabalho ao Dr. Miguel Calmou, então 1"
Vice-Preside.nte da Sociedade Nacional de Agricul
tura. que o achou muito interessante e origin.-i.l,
alvitraiulo que fosse o mesmo publicado na ".A
Lavoura", boletim <dficial da iSociedade, o que
nunca se fez,

Na ultima metade de 1913, escrevia, eu, o meu
segundo artigo, para ".A Fazenda Moderna", sob o
titulo — "Transplantaçãü de arvores", illustrado

com desenhos meus, e a i)c<li(lo do meu amigo, o
.jornalista e escrii)tor Raul Peixoto, a esse tinnpo
bibliothecario da Sociedade. Publicaram, apenas,
a primeira parte desse artigo, tendo sido a se
gunda pix',judieada com o desappareeimeiito da re
vista ,

Concluido o curso, em 191.'t, afastei-me <lo .Apren
dizado |)ara estudar prejiai-atorios e candidatar-me
a matricula na Escola .Superior de .Agi'icnltni'a e
Medicina \'eterinaria, que o Coverim l-"edei-al in-
stalla\ a á rua (leneral Can.ihari-o, em .S. C.hrislo-
vão. Capital Federal,
O attestado de coneliisão d.i aprendizagem. <pie

me conferiu a .Sociedade Nacional <le .Agricultura,
e muito me desvaneceu, está concebido nos seguin
tes lermos:

llorli) 1'niclirolit du

Alirciidi-iidii Aiirirolii Dr. U'c/i<-c.s7í/íí IícHd

ATTESTO

'/lic dt) Heíjislo de Miilriciihi.f (/c.s7c . I/irciid'-
Zfido cíjiis-lii ú.s //.s. . . o xcíiiiinlr tissí'nliiniriiIo :
Thonidz Alberto 'rei.veirn (b/clbo h'ilho. filho dr
Tbonuiz Alberto Tei.verr<i C.oelbo e D. Hosino
l.oiizoitíi ('.oelho, noseido o dezeseis de Outubro
de mil oiloeeiilos e noneutu e sele. nu <'.<ij)ilul
Eedertd. Eol mulrieiiludo no eiirso reijiilur desle
Aprendizado no diu dez de Oulubro de mil no-
ueeenlos e dez. Oblene nos e.runies lius inuterias
eonslunies do ])riineiro semestre <lo primeiro uri
no — urithmelieu, {leometriu, bolou leu, ehimieu.
u<jr(>lo(iiu, desenho, upprouoeõo eom <1 isliueipio .
Xus mulerius do seiiundo semestre ito inimeiro
uniio, eonstunte de: uritbmetieu. iieometriu. ulpe-
bru, botunieu, ehimieu, phi/sieu, uíiroloijiu e de
senho, distineeüo. Xus muterius do /rrimeiro se
mestre do sei/undo uuno, eonstunte de: zooloijiu,
zooteehniu, ufirieulturu, distiueipio; nus muterius
do seguiur.) semestre do seiiundo unno — zoote
ehniu, teehnoloi/iu, ui/rimensuru e siitnieu 11 u ru e.
desenho, distineeüo. Durunte o tempo <iue j re-
i/uentou este Horto reuetou muitu inelinueüo petu
uidu uiirieolu. tendo reutizudo todos os trabalhos
práticos sem]>re eom muitu sutisfueüo e mantido
um eomporlumento e.vemphtr. Xo eiirso theorieo-
prutieo de dest ruiedl.) de rpifunhotos, dado neste
Horto por determinu<;ão de .S. E,i ., o Sr. Minis
tro du Afiriculturu, eom/uistou eom touuor o ul-
testudo de aspirante u oeeupur o futuro posto de
Director, Eoi desliijudo do Aprendizado por Ht
terminado o curso em mil noueeenlos e Ireze.
E por ser verdade, eu, Vielor l.eivus, firmo o
presenie uttesludo nu (lUuHdude de Director do
Aprendizado Aijrieota Dr. Weneesiau licito, man
tido peta Sociedade Xaeional de Aiirieiiltura iiiie
tem por presidente o E.rmo. .Sr. Dr, Lauro Müt-
ler, DD. Ministro das Iiela(;ões E,tteriores dos Es
tados l nidos do Jirasil. Hio de Janeiro, 17 de
Eevereiro de 1013.

Vislo

(a) Lauro Müller, Presidente
cional de Agricultura."

ía) Victor Leivas.

da Sociedade Na-

Este documento acompanhava á .seguinte car-
to-^^m.uito expressiva, do Dr. Victor Leivas:

liin de Janeiro, 17 de Eevereiro de 11)13. —
IHnto. Sr. Thomaz Coelho Eitho. — Leme —
Capital Eederal.

Prezado diseipulo e amiijo.

Tenho a grande satisfação de enviar-vos, junto
a esta, os attestados que tão brilhantemente e.on-
quistastes neste Horto, de onde agora pos reti-
raes, deixando as mais gratas recordações de vossa
companhia.
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l'lí'ii<inicnlc jiislificírdii exxa (insfiiria, pela iio-
hilissima (isi>iraçã<> de obter uni diploma de uma
Eseola Sui>erior. senlimo-iioií lambem or(iulbo!t.>x.
pois (/ue apezar das nossas insuffieieneias não
perdesles. ao nosso lado, o enlhusiasnto jtor essa
profissão tão honrosa e tão elieiii de futuro, nes
te Paiz tão uasto. . .
(,'omo íirande rerom/iensa do minimo esforço,

<fue por nós tenhamos e,vj>endido, sã ambicio
namos i/tie rontinueis, com o mesmo brilho, o
nosso curso superior e que sejaes muito feliz,
em toda a nossa carreira, para justa satisfação
de nossos paes amantissimos.

.Aereditae, Sr. Thomaz, na sinceriilade itas pa-
lanras deste amiijo, que sã o tempo nos farã bem
Juli/ar. e que tem o prazer ite subscrener-se. mui
to affectuosamente, denotado

Amitio e Obriqado.

(a.) Victor l.einirs.

Iniciei os incus preparatórios mitn curso i)arti-
eiilar. diriííido por uni Sr. 'I>r. .Vutonio Neves.
Oalii. retirei-nie em meio de anuo, preferindo
tomar explieadores iiartieulares, al.iíuns extranlios,
outros professores na própria Escola Superior de
Aííricult ura. Einfim, tornei a matricular-me num
CraiSO D!E Iir.M.VNMXVDES. <|ue funccionava á
rua S. José, lio.je um excellente e muito bem iu-
stallado estabelecimento de ensino secundário,
com o nome de CriVSO XXflfMAL I>E PUEP.VHA-
'l''()'HIO.S, sob a competente directão do distincto
medico c educador, Or. Jurucma de ^Mattos, o
mesmo fundador do primitivo (airso de Huma
nidades .

A(|ni. pude tirar todos os preparatórios, mas,
fui infeliz, porriuanto, exactamente quando me
jul.íava habilitado aos exames de admissão ao
curso de En.iíenlieiros A.iíronoinos da Escola Su-
pci ior de .\.!íricultura e Medicina \'eterinaria, o
Ministro Pandiá (lalo.neras exl in.iíii iu-a . . .
Era o lirimeiro e u.nico estabelecimento offi-

cial, que se fundava no Brasil, para o ininis-
ti-amcnto do cnjsino a.iíronom ico no mais alto

Dcrruidos os bellos alicerces de toda essa SJ""'
diosa arcliitectura que se er.iíuia, rcpelli a idca
de cursar a Escola .A.ijricola de Piracicaba, iiíi
oirtra 'fual.iqiier instituivão de caracter inedio.
As minhas aspirações eram um pouco mais ele
vadas; eu \isava culminar no titulo de En.sícnhei-
ro .A.oroiioino - e não simples .-\gronomo — por
um instituto do Governo da Republica.
.\ssim, sem mais esperança de (pie a Escola

Suiperior de -A.iíriicu It u ra viesse a refunccionar
tao cedo e animado jielas suas boas finanças.^ tlc-
cidiu meu pae, consultado o .l)r. A'ictor Leii-is,
mandar-ine aos Eslados Unidos estudar eníTeniia-
ria aiíronomica.

Tendo já dois annos de thcoria do idioma iu-
filez, por que scm|)rc manifestei especial preUi-
lecção, ludle pratiquei, inda por uns tres mezcs,
no UEHI.ITZ S,GHOaL OiF E.ANGUAGES, do Rio,
c, munido das necessárias instrucções pelo Con
sulado .Vmericano, embarquei para
dia 21 de Julho de Iflló, pelo vapor Minas Ge-
raes" do Lloyd Brasileiro.

Che.iíaiei ao meu destino com vinte e um dias
de agradaliilissima via.iícm, donde, depois duma
semana de perniancncia para admirar as bellezas
d;i .^^•ande cidade yankee, segui para Ithaca, unia
villa com quinze mil habitantes, quasi a meiade
estudantes, situada no proprio Estado de Nova-
York e distando oito horas por trem expresso da
ciílade deste nome.

Abi, ma "maior das pe<tucnas cidades', contor-
inc a cognominam o,s americanos, lc\anta-sc a

.grande Universidade de C.ornell, freqüentada por
oito mil estudantes e a quinta dos- Estados Uni
dos, cm ordem de importância.

.Vniiexa a essa l'niversidadc. mantém o Governo
do Estado a sua Escola .■\.grononiica, com um
corno dc 2(i() professores e uma freqüência de
l .,õO() alumnos. .Seu re.gimcn é o do externato,
sendo, porem, a freqüência obrigatória, razão por
que não ha exames oracs, práticos ou theoricos,
c somente escriptos. Divide-se a Escola em vin
te departamentos, eada qual eoin uma infinidade
de cadeiras, havendo nina fazenda experimental
nos terrenos conti.guos e uma esplendida biblio-
theca com todas as principaes obras sobre a.gri-
cultiira, ant:.g;is c modcrmis. Suas installações,
completas e modernissiinas, permittem a mais
perfeita ap|)ticação dos principios tiheoricos en
sinados em aula.

O curso é de <iuatro annos, divididos em se-
inestreíj, distribuindoasc as disciplinas comiVirl-
sorias jielos dois primeiros, sendo os dois últimos
occuiKidos em estudos de especialização, da livre
escolha do aliimno, orientados, porem, por um
ou mais "conselheiros". iirofessores aos domí
nios de cn.jas cadeiras |iertençam os assumplos
e.special iza<los.

O anno lectivo começa em Setemhro c termi
na em Junho, com exames e ferias do primeiro
semestre em fins de Janeiro e principios de Fe
vereiro, havendo inn terceiro semestre 'iio verão,

Embora che.gasse a tempo de poder investir
nas lides universitárias, .jul.gnei melhor expcnder
o meu primeiro semestre, em Ithaca, praticando
o  idioma, visto que eu teria de ouvil-o e falal-o
em aula. Tomei, então, particularmente, um pro-
fessiir de in.glez da própria Uni versidaile e fui
coiiiviver com nina família americana, proposi
tado em conservar-me, |K'1o maior espaço de tem-
])() ])Ossivel, lon.ge do eontacto com o meio bra
sileiro local .

Em principios de Fevereiro de líilli, mane.jan-
do facilmente a lin.gua ingleza, enviei á direcção
da Escola de A.gronomia o meu certificado de
preparatórios e demais documentos, iiedindo ma
tricula no iirimeiro anno. O critério que ditou
o despacho ;io meu requerimento, patent eon-me,
lo.go, o espirito pratico dos americanos. Uonsen-
tirain na minha admissão á Escola, com a con
dição, porém, de passar nos exames de todas as
cadeiras que cursasse; em caso negativo, as cre-
denciaes que apresentei não teriam o minimo
valor, ser-me-iam devolvidas e só poderiam re-
admittir-me niediante aiiprovação nos exames ves
tibulares. Ivra, jiortanlo, logico e sinceri^: des
conhecendo a procedência dos meus títulos, na
turalmente sé) llies seria licito acredital-ok em face
duma prova cabal da minha parte. Si eu ven
cesse, com relativa facilidade, a etapa inichal do
cuTso da Escola, ficaria, dess'artc, comprovado
o meu tircparo fundamental.

Gabiain-me. pois, dois grandes |)ontos de honra
a de.tender: o meu nome, embora sem relevo, e
0 do Brasil. .Assim, sob uma verdadeira impres
são de lucta contra a suspeita, envidei esforços
vigorosos e galhardamente venci. Desfizeram-se
r-s suspeitas, resal varam-se os pontos de honra
e pude, tra 11(111 illa meu te. proseguir nos estudos,

.A() mesmo tempo que me matriculava na Uni-
\ ei sidacle, exhihia, no "'Departamento de Prati
ca de Fazenda' , o meu attestado do Horto- da
1 einha. Pracur;i\'a, com is-so, satisfazer a um
reciuisito do curso a.gronomico, — ter estado nu
ma tazeiiífa modcrn-a, antes de cursar a Escola,
durante seis mezes no minimo, tomando parte
effectiva em todas as suas praticas -diarias. Nes
te, como nos outros attestados, quizeram aqui
latar da veracidade do seu contendo. Por isso,
submeti i-iine a um e.xame, por dois profes.sores



■!

110 BOLETIM DA SOCIBDAiDE NACIONAL DE AGRICULTURA

da lEscola, de tPes horas de duração, durante as
quaes fui arguido, e portei-me á altura, sol)re
todas as particularidades da vida do campo, in
clusive até o arreiamento e atrelagem dos aiii-
maes de trabalho. Approvaram-me com 5H j)on-
tos, isto é, 16 além do requerido pelo rc.gula
mento.

Era mais uma victoria que eu contava, e nm
acontecimento de alta .significação para a So
ciedade Nacional de -Agricultura, porquanto, alé
áquella data, e creio que até ho.je, fui o pri
meiro e único a levar ao extrangeiro um teste
munho vivo do no,sso estado de adcantamonto em
matéria de tirocinio agricola applicado.
Por esse motivo, escrevi uma carta a meu prc,

pedãndo-lhe que felicitasse, em meu nome, ã So
ciedade Nacional de .Agricultura e ao I)r. \'i-
ctor Leivas, diireiclor do -Ajjrend.izado .Agrícola,
pelos bons resultados dos seus ensinamentos prá
ticos.

Dôesse a quem dôeu, dôa a ciuem dòer, a
consciência mandou que eu dissesse, e que o di.g.i
ainda, alto e bom som, que foi do Dr. Leivas
que recebi a maior e a melhor parcella da mi
nha aprendizagem agraria, e não foi, nem vae
nisso, menor intuito de offcnsíi, Ifio pouco lii-
gratidão alguma, a quem quer que fosse ou se
ja. E,' apenas, um desejo simples de sei- leal,
sincero e franco para satisfação dos meus sen
timentos pessoaes.
Era natural e muiito justo que a Sociedade so

servisse de tal ensejo para comiirovar .-lo paiz
uma minima parte do seu esforço, grandios.iincu
te patriótico, em prol da causa que tem sido o
seu programma exclusivo e lhe tem preenchido
os annos de existência, toda ella de real utili
dade ao Brasil. .E, sob pretexto tão louva\ci. di
vulgou pela impren.sa o te.xto da minha niis.sivíi
particular que lhe dizia respeito, ao mesmii tem
po que ".A Noticia" estampava o meu retrato
envolto em referencias elogiosas á miniia pcs-
soa, salientando, porém, a obra de bet;einci-cncia

Nacional de .Agricultura. ' L.A-
/ÜUBA", orgão official destaj 'Uo numero .de
.laneiiro a .Junho de 1916, abriu uma de suas co-
Inmnas com a minba photographia, a encimar-
lhe o meu nome, externando o seguinte cnnci-ito,
por demais generoso, a meu rcs|)cito, o (juc me
deixou deveras commovido:

"THOMAZ COELHO FILHO

"A LAVOURA" jul(iií presliir juslissinui home
nagem ao sgmpalhico e lalentoxo ex-ahimno do
Aprendizado Agricola Wencexiau Bello, do Horto
FracHcola da Penha, 'Lhomaz Coelho Filho, nar-
tido, pouco ha, para os Estados Unidos, onde.
nae aperfei<ioar Sens estudos agronomiros, pn-
htícando sen retrato.
Da sua dedicação, da prodiiclividade do seu es

forço, do seu hrilhanle talento, reoeladns ;jos- ban
cos daquelle Aprendizado Agricola que. a So
ciedade Nacional de Agrieallura mantém com in-
genles esforços e onde a sna passagem ficará pe-
rennemente registada pela meriloria distineeõo
com que se houve rio decorrer do sen curso
é  licito que esperemos, coni uioo in'cresse, o
muito que poderá servir d nossa cansa, lonio
mais que, moço. muito moço ainda, Thomaz Coe
lho já se dcflica d.s letras agrícolas. F os seus
trabalhos, que .são apreciáveis, teem sido espar
sos pelas revistas agro-technieas deste paiz.
"A J,AVOURA", que lanlo preza es.se illaslre jo-

ven, conta, brevemente, inserir no sen ie.eio ar
tigos de sua apreeiadis.sima collahoraçõo.
Antes de partir, Thomaz Coelho endere.-oa á

Foríedade uma caria de adeus, em que, òftere-
cendo seus prestimns, dá-nos uma sincera prova
de sua infinUa gralidáo.

Desvanerida, a .Sociedade, peto sen or.iáo tie
hlieidnde, que somos nós, faz pnhlieal-a.

Eil-a:

A  illnstrada e digníssima Direrloria da Ss
dade Aaeionat de .Agricnilnra.

Resi)eil'<isos sandi

.A'í e.vpeelal i va duma opporlnnidaíte feliz, fi-
quei-me para agradecer, eotn a ,;,ninioráj qj/c
me deixaram as palavras de elogio ininierecido
que lhe sao o conteinto, o atleslad.i que a vossa
venevoienria houve por me conferir.
.Apezar do nien /lonro rontarto r.ini os lailos

agrícolas, pois que me ahsorniani assiiiti/ilos oii-
ífande inlere.sse nieii. reeonlo-tne. rotn

infinita saudade, daqncHe recanto foiiiieiro. ninlc
convivi, no curto período de Ires onnos. com a
natureza riiHivada inlelligenleiiienle. ao lado dos
eiirinhos de /xie e mestre que me prodiqatizon.
e me prodigaliza ainda, o honrado, dislinclo e
rompelentissiino agrononio Dr. Vietor t.eivas
.\ao so elle. me legou nina parreHa do sen vasto
e solido siiher agroiAimico. sináo hinihcin as suas
peregrinas^ qualidades moraes se projeclarani /nira
num, aerisotando-ine a infanria paro a viriliilade
sadia. Hoje. imiis do que niiiiea, que roniero a
privar com a realidade hrnia das crisas. me ufa
no de dizer i/iie s-oii rrearáo da Sociedade Nacio
nal de Agrieiithira. ohra de arendrado palriatis-
nu), mas, que se desmerece neste magna paiz. . .
" .Dorla I-riiclirolo da Henha. herra da minha

tirofissao, sal que ine esetareeeii na nida. sóio pa
ginas de ouro do linro do meu passado.

.Ia i/iie o (leslino nae fnrtar-ine aos it-ices afa
gos da familia e ao ronninio dos amigos sinceros,
quero render-lhe iini /ie</iienino preilo de grttii-
dao, offereeenilo os meus insiiinificanles i>resli-
nios a heneinerila Sociedade Nacional de . .' gii-
cnltiira e, lieremptoriamenie, desejo ser-lhe iiH'
nos Estados Unidos do .ámeriea do .\orle.
A s nossas ordens, quem tem a sit/tido hoiwit de

subscrever-se amo. cro. alio. ohrgo. (ui Tlm-
imu (.oeiho Lilho. Rio de .laneiro, ] .A de .Itillvi
de 1 91.5 . "

Fui alumiio da Uiiiversidadc de
te quatro semestres sueeessivos.
seguintes mateidas:

Uornell duimu-
ihi ll i-andi i as

.A i'i-o))riedade
eção ÍIO).

Biologia, approvado
Botânica, apiirovado
Geologia, approvado

Hnral, approaado oiii <lisli i'-

com dist iiicção ( 19),
com iileucmente (.S i .
com plcna mente ( K i
ai>|>ro\ado eom plen.inuii-Inorganiea,

Anal.vtiea, approvado com

.Agi icola, appro\ado com

Desc.iilio, a p|)i-o\ad

ap.jirovado com

a pproaatlo com

piciia mco tc

plena mcn tc

: 1 vim p Ic -

])lciia mcP 1 e

|)tcnu incnI e

(ihim ica
te (7 ] .

CIi i m i ca

(7). ,
Ghimica

C9).
Matlicniat icas

na mente (9).
Literatura Ingicza

(8l.

Industria -Avicola,
rsi.

Industria Horticola, cui-so fundamental, apin-o-
vado coni plenamente (8 i .
Nem só pelo meu desconforto social, no meio

ncw-yorluno, sinao lambem porque iirctcndici c...-
pcciahzar-me cm rhremmatologia Vegetal c fa
zia se necessário buscar um clima mais similar
ao brasilcoro, que me transferi para „ fniversi-
dade de Missouri;, na cidadela de {-.olu mhi.,, l-ls-
tado de Missouri, e>entro-sul dos listados foidos.
Ahi, encontrei uma gente mais liospi.talei ra que
0111 Nova YoHv.
De nada serviu, porém; tive o ensejo de con-
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cluir sonifiiU' o prinu-ii-o siMuestrt' cio amio.
clc; Sclc-mhrcc ch- 1Á17 a .laiuõro cio lí)18. fazcaiio
<'xnme cias sciíiiiiilcs disciplinas:

Pli.vsica 'Iíxpcriincnt;il, approvado plenamente
(í)).

Zoologia (Morpliologia e Physiologia dos Aiii-
niaes (annpaeadas), approvado plenamente (!l) .

Zooteelinoil(>gia (Typos e ("-lasses Zooteelinieos
de líxploravâi) Industrial, .Inlgamenlo). ap|irova-
do distineç;rm (10).

Industria Hortieola (eiirso siilíerior"), appr.ivado
clist inec^fm t^ lO').

Iniciava o 2" semestre, inseri.pto nas cadeiras
de Maeteriolo.giii .Vgrieohi, C.liiiniea Or.ganiea, In
dustria de Laetieinios, Grande.s (".ulturas e Tlieo-
ria da lívoluc-U^io da Matéria, ciuando um eal)0-
gramm.a do Brasil i)oz termo :"i minha aetividade
acadêmica muiuelle p:iiz.

.\ guer ra deseciu ilil)i-ára, um pouco, as finanças
de meu i)ae e a eoiitiiigeneia era (|ue me euin-
pi'ia eonfoianar com a adversidade do m nnento,
apezar de rundamente eontristar-me essa resolu-
(.•ru), ,j:i tfm i)ei'to me encontrava da ultima etapa
da .joimada cpie em|)rehendèra com enthusiasmo e
eontentame.nto.

lí' verdade cpie, em ultimo i-eeurso, .j;'» havia
ap|)ellado meu |)ae para a .Sociedade Nacional de
A.gricultura, e foi com os hons offieios do lixnio.
,Sr. Dr. Mi.guel Galinon cpie esta eonse.giiiu ch'
(lovei-iio Federal os meios de continuidade dos
meus estudos nos listados 1'nidos. liste auxilio,
prcrc-m, durou alguns mezes ai)enas. p.ira logo de
pois siir.gii- o peid )do critico do meu re.gi"esso, de
vido :> clei-laraç;ão de .guen-a á .Mlemanha, com
passa.gem de 1" classe cedida, á solicitação pateima,
pelo lixmo. Sr-, I)i'. Nilo Pecanha, então .Minis
tro das Helaccães Exteriores, e demais despezas
custeadas poi' um ehe.gaclo ti familia. divida cpie
espero, algum dia, poder- solver.

Quer-o er-ei- cpie foi a Sociedade Ntieional de
A girieult u i-a, indir-eetamenlte, cprerii) desse inoido
Miter-vindo a meu favor-, >prirneir-o sugger-iu ao
Gover-uo da E.nião a idéa de ein iar- prat issionaes
ao extr-angei r-o par-a apei-fcicoarnento de estudo-;.

.-\ntes de fechar- o meu capitulo arnei-ic-ano, de-
se.ji) consi.gnar- uin clo.gio reeehido em riula, n-i
En.ix-ei-sidarde de Missour-i. Nau a'ac- nisso \ai-
dacle alguma, mas, tão somente, ij intuito de
mostrar- de como representei o Brasil onde tan
tos outros eompatrieios o clcsdoiirar-arn.
Duma feita, o meu Icnte-eatliedr-atico de

phohcgia e Physiolo.gia .Animacs (.omparaclas, P'^"
cedenclo a sua in-eleecão, da critica ás >pi-ovas cte
saihhatiria cffcctuadas dois cMas antes, deciaioa,
hem alto, ao auditório, cjuc lastimava gr-anclemeo-
te o iiii.glcz cassan.ge cie seus alurnnos ainerie.tnos,
cprando os f.r/rcínc/c/ro.s- cpie nacprelles haricos ̂ se
sentavani (e eu era o único !), esci-eo iam e u-
lavam o vernáculo melhor- do cprc eiru-oenta 1> 'i
cento da classe !

Os rncus collegas yankees jnanitestayarnmu
freciuenterncntc, a sua aclrnir-;rcao <te- 'P'.*-";.
eu um extrai)geiro, concpiistasse tantas distrrucc)
e gozasse de tão bom eoncc-it > enti-e os pio cs
sores. 1 f -1 .

.\riuellc mesmo lente. al)ontou-me um cieterio.
a vagtirosidade no trabalho, a cpial. segundi) ain
da imlavras dolle, era compen.sada pela perterçao
com que eu o executava.

O IDireetor da Escola .Agronomrea, anuexa a
riuiver-sidade de Missour-i, clesliganclo-mc da mes
ma, a meu pedido, exaltou, em carta cprc ine
dirigiu, o meu bom eomqortamento e a minha
excx-llente appWoacão. lamentando a saliida (te
alumno tão exemplar e declarando cprc as por
tas da Escola continuariam abertas para cpralcprer
hora cpie eu cpiizesse rceutral-a.

.-ViMirtei no Bio de .lanei/ro ao dia 21 de Ju-

ndo

Cíães

nho de 1918, tendo deixado Nova-YorU a 21 de
•Maio. Essa longa travessia de um mez. foi con
seqüência das medidas de in-ecaucão tomadas para
evitar os pcri.gos da .guerra submarina.

.■\o |>isar terra brasileira, recebi da Sociedade
Nacional de .\.gr:ieultura um gesto carinhoso, cpie
muito me eommoveu: repr-esentauclo-a, saudou-
me uma eommissão composta dos Exmos. Srs.
T)i-s. Mannihal Porto c \'ietor Leivas.

Dias apcãs, o Dr. .Mi.guel Galmoii api-oveitava
os meus serviços na .Sociedade Naeiiv.ial de .Vgri-
c-ultui'a, coincidindo com a (juai-t:i Exposição Na-
eiional de Milho que ella r-ealizou, cm .\.gosto se-
.guinte, na (".apitai Federal, soh o patr-ocinio do
Governo da Fnião. Por- indicação do Pr-esiclenle
dessa Exposição, o Professor- Beu.jamin Huiini-
eutt, J>irec-itor- da Esccda de Lavras, o Dr. Mi
.guel Galrnon clesi.gnou-me i>ar-a secretariar a (".oin-
missão de .lulgamento, de que era Presidente o
Exmo. Sr-. Dr. Simcães Eopes, aetual .Ministro
chi .-K.gi-ieultura,

Per-manecia, ainda, na incerteza de poder con
cluir o meu curso, dadas as cliffieuldacles finan
ceiras de meu pae e a apiJarente imimssibilidade
de conciliar o estudo com a minha nova situa
ção de trabalho. l-"oi o Dr. Mi.guel Galmon quem
SC apr-essurou a i>atr()cinar-me a causa, trazenclo-
me o estimulo e o eonfor-,to das suas p-.ilavras
ua in-omessa clc que consentiria n:i finalização
da minha carreira como funccionario da Socie
dade, c-oin exereicio no lo.gar de Bedaetor-Seereta-
r-io cr"A Lavoura"", seu boletim offieial .

I-"oi abi cpie fiz a minha estrcbi reclaetorial, or
ganizando. sem o menor auxilio de outrem, o
numero cP",\ Lavoura"' dedicado ã (Jiiarta Ex
posição Nacional de Milho. E" eer-to cpie sahiu
com algumas lacunas: mas, nem por Asso deixa
de conter- infor-rnaccães minuciosas c- completas
sobi-e o eertamen. Quem quer- que o consulte,
lo.go se certifica desse asser-to.

Deante da manifesta boa vontade do Dr-. Mi
.guel (.almo.n c confiante na sua proteccão. reque-
ri. ern .lunho desse mesmo anuo dc lítis". a mi
nha t r ,1 n sfei en ei a da L ni%-ersiclade americana pa
ra o curso de l-bi.genheiros .\gronomos da Escola
Superior clc .Agricultura e Mediei ia \'eter-inai-ia,
do Gover-iio F(.-deral, que fcn-a reaberta cm Pi-
nheir-o e tuncciona, ha quatro annos, na visinha
cidade de Niethcroy. O então Ministro cia ,\.gri-
eultuia, Sr. Dr. Pereira Lima. deferiu a minJia
lictrciio, eoneeclenclo-me matricula directa somente
no 1" anuo, em vista da desegual distribuição
das disciplinas nos cursos amer-icano e brasi
leiro. Nao tive outro recur-so sinão supportar
essa capilis minntio. que tanto contrastava com
0  procedimento das Universidades americanas e
cpir^ me atrazou um anno de vida acadêmica. En-

ac.-nci opilortuiio ni;i i r-icular-rne em
1 .M ,1, por- motivos de ordem |)ar-tieular E vi.
clcpois, ter agido acertadamente, porcpiant i. 1918
toi o anno do decr-eto vergonhoso de aiiprovacão
sem exames e eu ho.je, si me honvc-ss,- aprmci-
tado dessa esinola, teria a pesar-rne a consciên
cia a passagem mais humilhante n:i minha c-on-
ducta in-e-profissional.

No meu primeiro anno de escola brasileira, irn-
piiz-me logo á consideração e estima da maioria
•le meus colle.gas pela minha applicacão, clcniori-
isitrada nas notas de sabhatinas c approvacocs
nos exames finaes.

\ ausência do Dr. Miguel Galmon par-a a En-
rrqia, 1919-1920, rnarc-a, na histor-ia da minha
vida, urn periodo de serias a|)pr.ehensõcs.

■.A minha posição na ,Siu-ieclad Nac-Gnal <b"
A.gr-icultura. jmi- não ter sido comin-elicndida de
todos dali, i>r-opencleir á instabilidade e s(') não ,se
verificou o seu desecpiilibrio total devido á iritei--
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ferenciía, jiLstamente na phase critica, do meu
leal e sincero amigo Dr. Pcílro Minervino de Oli
veira, md. Chefe da Thesouraria desta institui
ção. Em minha defesa, posteriormente, veiii, tam
bém, o 'Dr. Hannibal Porto, ao reassumir as suas
funcções de Secretario da Sociedade.
Encarecendo a vida, tendo de prover a todos

os meios da minha própria subsistência, e ven
cendo sempre parca remuneração na Sociedade,
vi-!me premido a procurar modos de aiigmeiitar
a minha receita em serviços externos á «reparLi-
ção. Eis porque muita gente me podia suppôr,
talvez, relapso no cumprimento de meus deveres
e pouco assíduo ás minhas funcções.

Apezar de todas essas attribulaçôe.s, conservei-
ine sempre á frente de meus collegas.

íA minha .passagem pela Escola Superior de
Agricultura não foi de todo apagada, nem inútil.
Aos princípios do anno de 1^21, organizei e dei
estatuto ao seu 'Centro Acadêmico, que não exis
tia, cujos principaes objectivos são:

1. Propagar as idéas associativas pelas Es
colas de Agronomia, ̂ .Medicina Veterinária e Chi-
mica Industrial Agrícola, do Paiz;
2. 'Reunir as aggremiações co-irmãs numa

Confederação;
3. Interessar as gerações acadêmicas pelos

destinos agronômicos do Paiz, por meio de con
gressos e conferências annuaes;
4. Tornar a classe acadêmica agronômica do

Brasil accessivel ao meio internacional pelo in
tercâmbio intellectual com as suas congeneres de
outros paizes;
5. Para conseguir parte do seu desidcniium,

o Centro Acadêmico creará uma revista mensal
e promoverá a realização de certa meus acadêmi
cos, tníacionaes e internacionaes, de Engenharia
Agi^onomica, ̂ ledicina Veterinária e Chimica In
dustrial Agricola.
Fui acclamado seu primeiro Pi-esidente, e na

minha curta gestão. Junho a Novembro, conse
gui, com os meus collegas da directoria, muitos
benefícios reaes para o corpo discente dessa Es
cola.

Excluído o 1® anno, que trouxe dos Estados
Unidos, o meu curso na Escola Superior de Agri
cultura foi este, com as approvações fiiiaes:

1". anno. — Geometria analytica e calculo in-
rinitesimal; Physica experimental e meteorologia;
— Climatologia do Brasil; Chimica geral inorgâ
nica — Analyse chimica; Botanica: morphologia
6 physiologia vegetaes; Anatomia dos animaes do
mésticos; Desenho geométrico,

2°.'anno. — Zoologia geral e systematica, appro-
vado plenamente (8); *Mechanica e maehinas agrí
colas, approvado distincção (9.50); Chimica or
gânica e biológica, approvado plenamente (9);
Botanica systematica e Phytopath ologia. appro
vado plenamente (9).

3". anno. — Agricultura geral —.ALgrologia-AIi-
crobiologia do solo, approvado plenamente (9) ;
Chimica agricola — Technologia agricola — Fer-
mentos, approvado distincção (10); Entomologia
agricola, approvado plenamente (O); Topographia
e estradas de rodagem, approv^ado plenamente (7);
Zootechnia geral — Exterior dos animaes domés
ticos, approvado distincção (10); Zoologia agrí
cola, approvado plenamente (7); Desenho topo-
graphico, approvado plenamente (9).

4°. anno — Direito e legislação riiraes, appro
vado distincção (10); Economia e estatistica ni-
raes — Contabilidade agricola, approvado distin
cção (10); Constriicções ruraes e Hydraulica, ap
provado plenamente (7); Agricultura especial —
Sylvicultura — Cultura de plantas industriaes,
aiimentares e forrageiras, apprf)vado distincção
(9,50); Zooteclinia especial — Alimentação, .ip-
provado plenamente (8,25); Hygieiie e policia

sanitaria animal, approvado pleiiaiiieiito <"> ;
Cursí> pratico: Horticultura. l-'riicticiiltiir:i v \'i-
ticuitura, Freíiueiicia.

Durante toda a minha vida <Ie estudante, des
de a escola primaria, c<»nto só approvações plenas
c distinctas.

(>>llei o grau <Ie Engenheiro .\grononi », sole-
mnemenlc, ao dia 18 de Dezembro de 1921, ti
1 hora da tarde, no salão nobre do .Ministério da
.Agricultura. Industria e C<nnmercio, Prai:i \'ei-
nielha, na presença do representante <1<» .Sr. í*re-
sndente da Repuhliíea. de Alinislros <le lOslxido,
Senadores e Deputados, Prefeito <!a cidade de Ni-
cthcroy, representantes das altas aiitorida les do
Paiz e duma numerosa e seleeta assistenei:i de
senhoras, .senhorinhas e cavalheiros.
O assumpto que abordei no meu <iisenrso, eoino

orador official da turma, embora não agradasse
a muitd gente^ valeu-me, i>elo menos, o íiiie,
iiliãs, é muito, as felicitações <le vultos como o
meu prezado amigo e prolector, o eminente Dr.
Miguel (Calmou, que estava presente á cereinonia,
cjuer em caracter i)arlicular, (luer ofticialniente
conií) iDeputado Federal e Presidente <la Socieda
de Nacional de Agricultura; do Sr. l>r. Haniili>lio
Hocayuva (^unha, J)I). Prefeito de NicHier >y, íiiie
espontaneamente me trouxe os seus parabéns
pela convicção <ias miiiihas idéas - e iiie otte-
receu os seus altos i>reslim()s; do Sr. Dr. (irae-
cho Cardoso, Deputado Federal e meu Paianyin-
pho; e outros.

'Deixo os Bancos da ICscola Superior de Agri
cultura, — onde encontrei na pessoa illiistre, <lis-
tinctJssima e diplomata do seu Director. o egré
gio hacteriologista brasileiro Dr. I^aiilo de I''i-

Horta, um sincero aini.go e
por isso mesmo que lhe de-
e  llie tenho profund > respeito

depois de ter-me alçado as
maiores eiilniinaneias: fundador e pridiieiro pre
sidente, acclamado, do (dentro Acadêmico; j)ix'-
sidente, eleito, da minha turma de Engenheiros
Agronomos; orador official, eleito, <líi mesma, e
dc-lla, tamhein, o primeiro aliimiio por apresen
tar o maior total <ie poii/tos obtidos nas appro
vações finaes durante os quatro annos de eiirso,
e que é de 147 e 14.
Tenho a consciência tio que aprendi, no mon

preparo teehnico e scicntifico de Engenheiro Agio-
nomo. A Escola Superior de .Agricultura e(vnla,
no seu corpo docente, um grupo de professores
que honrariam a qualquer tias mais importantes
instituições extrangeiras de ensino. Do tiiie ella
se reseiite é duma installação inoclerna e com|)leta,
para a sua maior effi/cieneia e j)ara condignar-lhc
o alto titulo de — eupola do ensino teçhnieo e
scientifieo profissional agronoinico do Brasil.

A minha eonducta no seio <la familia, como
filho e como irmão, provam-in'o, eloqüentemente,
os dois discursos infra, em que me saudou meu
pae. o primeiro na minha emancipação, ao com
pletar i2'l /annos de edade, e o segundo no jantar
em regosijo pela eollação tio meu grau de En
genheiro Agronomo.

'Eil-os, o iwimeiro:

16 dc Outubro de 1918 — Saliye l — (A meu
tUtxo Ihomuz) — ly no dia de hoje que, a(tin
gindo (t muíorídade, (Completos os teus ninte c
11 tu (innos.

Estás, portanto, emancipado por lei parti to-
dos os effeitos. Por lei, somente, porque pel.) co
ração nenhum fiího meu se pode considerar eman
cipado: trago-os a iodos, hem acorrentados ao
meu pobre e nelho coração. Vivo para elles, úni
ca e exclusivamente para elles, e si algum ha
que me não tem sabido comprehcnder, não cor-

giieiredo Parreiras
segundo proteetor,

• dico grande estima
e  reconhecimento.
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Acceitíi, pois, o
hoje, do teu pae
riioinaz Coelho.''

respondendo aos meus ensinamentos de pae aman-
tissimo e extremamente dedicado, só 'me resta
lamental-o, lamentando a mim proprio, porque,
afimtl, sou eu sempre quem mais soffre, pelo
grande amor que a todos dedico por egual e sem
distincçâo. Por isto mesmo, julgo-me muito á
vontade para, neste momento tão apropriado, sa
lientar a rota criteriosa e honesta que te tr^.
i^astc, guiado sempre por uma intelligencia
cunda, um caracter ítdauKuntino, um coração de
ouro, um talento admirável, predicados subli
mes com que a natureza te dotou e que bem sa
bes cnfeixar numa modéstia sem par.

Viiyes sempre numa atmospbera em que só res
piras affectos, respeito e admiração. Teus pró
prios e queridos irmãos, presentes e ausentes,
sem o menor vislumbre de- emulação, fazem-te
justiça amando-te extraordinariamente.
E si até aqui, em tua menoridade, nunca te foi

precis4) o braço paterno guiador, porque nunca
te inclinaste p\)r caminhos invios, de hoje em
deante, que por lei cessa a minha responftabili-
dade paterna pelos teus actrKi, melhor ainda sa-
berãs conduzir-te na estrada do bem e da ho
nestidade .
Como um verdadeiro crente, que sou, só tenho,

neste momento, que pedir a Deus por tua felici
dade, para a completa alegria deste pobre lar.
que todo elle tanto te adora,
beijo de .samlação, pelo dia de
cada vez mais amigo. — (a)

O seiílindo:
18 de Dezembro de 1921. — Meu filho. — .Vôo

fóra a situação critica em que neste momento
me encontro, e tinhanios, forçosamente, que feste
jar este dia como merece, que deveria ser um
dos mais alegres deste pobre lar; cada vez mais
nos devemos convencer, porém, de que as coisas
sã(f como sã.) e não como nós queremos.

Sois vós, meus filhos queridos, as únicas e
mais legitimas testemunhiíSj do proposito firme
e da vontade ferrea que sempre me dominou, de
bem educar, illustntr e encarreirar, para a vida,
os entes que me devem a autoria; mas, infeliz
mente, a cada passo ganho para obter esse fim,
era obrigado, por força de circ-umstandas, a re
troceder. Valeu a intenção e os meus puros e
bem dirigidos sentimentos, e estas qualidades, tão
raras neste tempo, vós não m*as negaes, sendo
este o meu unico consolo, apezar mesnío de ser
fào calumniado por (dguem que devera melhor
('(>nhecer-me. Sou, poj*ém, um resignado, enca
rando certas misérias da vida e a mesquinhez de
certos caracteres com a superioridade de que nie
julgo .senhor, estando sempre bem e tranquUlo
com a minha consciência a todos os respeitos.

Eracassados, infelizmente, em grande parte, os
meus constantes esforços para obter a reahzaçao
do meu sonho dourado, que, como jã disse e
vós bem o sabeis, foi sempre poder apromplcir e
preparar iodos os meus filhos para a vida, ainda
assim, c si bem que com auxilios divididos, ron-
seguistes, em fim, ganhar a ultima etapa, rece
bendo hoje o grau de Engenheiro Agronomo, de
vendo a ti proprio o acabamento perfeito dessa
sublime en.rada para a vida, forjada a golpes
do teu talento, da tua desinsada força de vonta
de, da tua e.v-emplar condiicla para com tudo e
com iodos, da tua irrcprehensivel economia e do
teu caracter adamantino, que bem pode e i.eve
servir de fiel espelho para teus irmãos menores.

Terminando esta simples, mas, muito pura sau
dação amiga, (/ue parte do coração dum pae (jue
só tem .sabido amar extraordinariamente as bel-
las vergoutcas que deste carcomido tronco sahi-
ram. só nie resta pedir ao grande Deus, neste so-
lemiie momento, que bem te guie na futura es
trada da nida, para a tua felicidade e dos enies
que (Ufui fc cercam, que são, incontestavelmenfe.

os teus únicos e melhores amigos,
maz Coellio Filho.''

— Salve Tho-

Foram satisfeitas todas as minhas grandes am
bições acadêmicas. Agora, tenho as ambições pro-
fissionaes: dirigir serviços, eommandar, afim de
que possa pôr em pratica as minhas idvas, que
visam, apenas, o bem collectivo. o bem da Pa-
tria, da Humanidade.
(>>mo i)rimeiro alumno da nviliiba turma de

KngeiiheJros .-Vgronomos, tenho direito ao prêmio
de viagem do Governo da Republica, para aper
feiçoamento de estudos no extrangeiro. Delle,
emtaiito, abrirei inào; quero, tâo somente, que
se me ci>nsi.gne o merecinieiito dessa distincçâo.
A minha permanência nos Estados Unidos, con
venceu-me de que temos de crear uma agrvmo-
mia inteiramente brasileira. Por mais próxima
que seja da nossa, a mesologia agraria de qual
quer paiz, ha sempre que adaptar processos, me-
thodos e systemas, no que se inutiliza um tem
po preeioso da existência. O estudo no extrau-
geiro é aconselhável, e pôde dar bons resultados,
somente no caso de sciencias fundamentaes e ge
ra es, inda assim nem todas.

minha indole repugna partilhar, e dividir
com out.rem, attribuições e resi>onsahilidades que
recebo e me cabem: ou cumpro um dever, e as
sumo uma responsabilidade, eu só, sem o mais
leve concurso ou interfeixmcia duma segunda pes
soa, ou nào cumpiH) nem assumo coisa alguma.
Moço, que sou, adorando A profissão em que

me diplomei, com muita força de vontade, tenho
franca di^^josição para os mais insanos labores
(pie me produzam os melhores e maiores pro
ventos.

Quando inda estudante, fui, a convite espe
cial, traductor do "Jornal (h) (iommercio", do
Rio; collaborador technico do "Jornal do Bra
sil" e director da secção de |>hytotechnia, zoote-
c.hnia e industrias correlatas da "Illustraçâo Flu
minense". revista moderna que se publica na ci
dade de Xictheroy. Uoutiniio, até ao presente,
nestes dois últimos postos e, mais. no de Reda-
ctor Technico da secção a.gronomica " Columnas
Huraes" de ".A Patria", grande diário matutino
da (^apitai Federal.

Hc"coiihc(;o. om mini, acccMituadas tenclciicias
|>ai;a jornalista t; escriptor do aspectos philo.so-
ph:<.'os das sciencias aSTonomieas; penso, e sinto
niesnío. que devo insistir no sen aperfeiçoamento
pnisressivo. talvez para meu beneficio, on niale-
lieio. para a minha felicidade, ou desdita.

Na synthese supra, falo da verdade do que fui
í"- 1 a ^■«-•r o que serei na rea-lidade l)ruta das coüsas, no inundo ingrato dos
homens.

Nietheroy, 14 de Janeiro de 1922. — Thomaz
Coelho Filho."

üm discurso
•(.onio orador, unanimemente eleito, da turma

de engenheiros ai.gronomois de 1Í121, formados pela
Eseida Superior de .Agricultura e Medicina Veteri-
iKiria, do Governo da Republica, Thomaz U.oelho
hilho pronunciou o seguinte importante discurso:

Exmo. vSr. Representante do Presidente da Rc-
puhlica.

Exmos. Srs. Alinistros de Estado.
Exmos. Srs. iSenadores e Deputados.
Altas autoridades do l^aiz.
Exmas. Senhoras. Senhores.
M e u s CO llegas. — ( ) esta do prese n te d a e \'o 1 u -

ção mental do Invinem, já não comporta generali
dades no ensint) profissional scientifico.
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O adensamento considerável da especie hu
mana reduziu, como conseqüência lógica, as op-
l>ortumdades mater.iaes de vida. Creou-se, desde
logo, um novo meio coniple.xo. de arlificialidadcs.
onde collidem as mais vigoro.sa,s competições eoni
um fra.gor que inti/mida aos incautos, os despre-
venidos, os pusilânimes.

II>o braço forte, do •músculo enfihrado e ri.jo.
passoiuwse ao dominio du intelleotio :pu.iaiite c
sadio, dos effluvlo.s nervosos sulilimados,
'Da de.xtreza da mão á fulmiiiancia do cére

bro, do gladio perfurante á idéa inciisoria, do
concreto ao abstracto, dum circulo de conquistas
ipeLas reacções de contacto a uma esphera de
triumphos pelas sci.iitilhações da fronte.

Ho.je, o poder acquisitivo material de cada in-
dividuo, . é funcção da sua capacidade ile kine-
tização das i>otencialidades mentaes.
Toda idí'a, toda vibração do pensamento hu

mano é expoente duma grandeza suhstancializa-
vel. Da concepção á realização, eis o valor ex-
ponencíal: quanto mais intenso e lucifero o des
ferir do espirito, tanto maior elle será.

E o Instrumental de descenso á corporificação
das visões que se esquadram á luz da imagina
ção, é uma variavel dcs.sa funcção: uma ala
vanca simple.s, com os .seus elementos predeter
minados, para as intelligencias diamantinas; ao
revez, uma intrinc^ada e confusa niachinaria, mui
ta vez inexequivel pelo ahsurdo da sua equação
do movimento.

Nos talentos nubilosos, em que os ideainentos
lucilam, o intermédio á sua effcctivação c, viá
de regra, penosamente accessivel.
.Não que se.jam estereis, mas, se rcsentcm em

geral, dum desbravo vigoroso e uma cultura cri
teriosa e systematizada para produzirem a-flux,
— qual solo baldio que á rotéa pertinaz luxa
as sadias me.s.ses doiradas.
.Aos apressurados repiques da relha, responde

a  terra avaramente; mas, si. ao principio, se lhe
revolvem as profunduras, expondo-as ás influen
cias meteoricas, e se continua por um amanho
moderado, eil-a que sorri, franca, liberal, iia ex
uberância de fructos mil.

Tal é o cerebro humano.
Aquelle, como este, por unidade, nao jicoduz

de tudo em qualidade e quantidade. As sementes
que ihe rolam ao seio, si fecundas e perfeitas
morpholQgicamentc, processada a sua ])h.vsio!o-
gia de modo completo e normal, e si calor, hu-
inidade, ar e luz encontrem com que hastai'-se,
refluem no hypocotyl dOis novos individuos.
Mas, nem todos se comportam egualmentc no

transcurso da vida vegetativa. De lado a hypo-
thesc de causas aiiormaes, vemos que, emquanto
uns crescem, se desenvolvem, florescem e fru-
ctiificam numa ostentação plethorica de viço. ou
tros, ao seu lado, deheis e atrophicos, sorriem
pailorosos em flores e fructos minguados.
E' o poder electivo das plantas, que se formou

mercê da hetero.geneidadc chimica dos .solos.
Es.sas altitudes preferenciaes especificas en

volvem um longo processo selectivo, natural e
obrigatório, da diversidade no teor oa-ganico e
inineraiogilco das terras. E' differente, porque
diffcrentes são, também, as .suas formações gco-
lo"ica.s, e os organismos biogeneticamente decor
rem d() meio, com elle teem de conformar-se.
Taes variações nas reservas alimcntares do solo,

cmprestam-lhc o que se poderiam cham.ir o/di-
dõex phutoUxjicas, cujo desenvolvimento consli-
tue O escopo basilar da industria agronômica.
Esta, no intuito de tornar economicamente van

tajosa' a sua exploração, intensifica a cultura
para ciuc o solo c jiarticLi Ia emente apto.

Pois bem. Entre o solo e o cerebro humano,
exi.stc uma perfeita analogia. NVsfc, semci.ini-
sc fados para colher idéas. Os taclos. - sc-

<|uv no sõlo <lc-
no celebro indica
tpie vnlgarmimte

mente, veem sob a fôrma de instrucção; lau
to mais ■ faeilníente se assimilam, lauto m.iis lii-
ci<las .is idéas.

Esta facilidade, exactamcnte.
fine a sua esfructura chimica.
sis tendcnci;'..>- inenlacs. isso
acódc ao nome de ixirtirÍKi.

Para tornar o intellecto i-ealmente pro\eiloso,
economicamente ulil, nem só :io indi\'iduo. sin.ao
á collectividade, faz-se mister ciiltival-o, ~ qnal
a  terra, — no sentido da sua maior .aptidão.

1*,, noutros termos, a fxiic<'iiiliziiriiii no edii-
cameiito scientifico.

Nao for.i o e.xclu.sivisino na g.vinn.astica limc-
cional da mentalidade, e as scienci.as fnndanien-
tacs iirimevas seriam um legado á hiiiminidide
da éiai presente iinla no seu slttlti-t/tio.
Nao teríamos, ho.je, a deslu mbiai r-nos, por cer

to, as maravilhas da mathcmatica, da l>otanic;i,
da zoologia, da geologia, da ehimic.a, da ph.vsica,
com í> conforto e as commodidailes que nos pi'o-
jxircionam a \'ida. e.xoimando-;t. affeiçoando-a me
nos <lisplicente.

I-oi com o seccionamento continuo, cantei iso
e attento, do corpo de c;nla (|ual das ^ciências
concielas e ahstractas. (juc se i,solaram os nn-
clcís formati\'os das no\*as act iviii.ades philoso-
phicas. os quaes. de seu turno, não tardarão,
tamhern, a fra.gmentar-se.
Obedecendo ao |)rincipio eterno d;i di\ isão do

trabalho, no (|ue e.xigem as necessidades da \ iila
do homem, as sciencias. mais ou menos correla
cionadas. d .'St rihu ira m-se em grupos disl inelos
jiara constituir as profi.ssões liberaes.

Destas, ha uma. porém. ípie não tem o sen
giLipo a )>ai*te: é a profissão agrononii;';i .
Concurso harmonioso de todas as sciencias,

ella se i-epresenta por um circulo maior no (inal
se msci'evem os oiilros circulos menoi"es de cada
con.iunto.

Na retiiia do intellecto. as prcífissões st.* nos
desenham como verdadeiros tí'echos pa noi"a m iico.s.
Mamr a amiilitude ile.sse i>anorania. mais longe
temos de ci^llocar-nos 'paj*a o abranger e focalizar.
E a distancia dos ob.jectos, das sciencias. |)or-
tanto. — que nelle figuram, varia inversamente
com o raio das ondas reflectldas: tanto mais
afastamos o ponto (le cmi.jugação, tanl i menos
nit idaincni te se divi.sam os ob.jectos luminosos.
Para definil-os nos seus menores detalhes, é ne-
ces.sa'] IO riue nos aiifiro.ximemos bem de |>erto de
cada um dclles. com o que fazeivis desa ppa recer,
concom ita n temeu te. a imagem enllect i\'a .
O |)ani>raina que nos offerece a profissão agro

nômica é infinito, loor is.so (pie os ith.jectos se
no.s confundem cm pequeninos pontos obscuros.
Fôranios tentar esclarecel-os. a 1 tidos, iniiiuden-

ciadamente, e não seriam duas ou ti*es existên
cias Inteiras, suc.ce.ssi vas. (pie bastassem a rea
liza l-o.

liem avi.sados andaram os nortc-anieriea no.s.
Os governos da .grande Uepublica csta.lu niilense,
convencidos de que só intervindo i ntell i.ge n te men
te no sub-splo é (pie uma nação consegue ae-
cuminar na independetiicia econômica estável,
sempre se desvelaram, de.sde os primordios do re-
gimen democrático, i>cla causa ma.gna da agricul
tura nacional.
E' a iwoducção, em largas e crescentes iiropor-

ções, do maior numero possível de mei*ca(l irias
agrícolas exportavei.s, o factor preponderante, por
excellencia, da riqueza dum jiaiz

-Mas, esse íactor snrtc effeitos rt»t rmet i\ os nas
niâots inha^bcis diniia pf)i>iiIaçrK) rural 11411 u aiite.

ApiJaPeiiteinente util, a iirodueção. incjuinatia
<Ios afíentes de f ernientação nella d issem i na ti i;s
pelo.s jjroeess-os e i^ratiea.s que a elahnra i'am,
ordem, meth-odo, s3'stema, .nem fu nda iiien to, de-
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t-erior;i-.si' com o tempo e assume atlril)nlos tie
iiocividade, tornando-se um i>oderoso instrumen
to <le desorjíanizayão eeonomiea.
O ai>7)arelliamento racional e effieie.nte do ele

mento productor, impoz-se. ol)viame.nte. como a
cogitação i>reliminar. Ijasiea, improtelavel. ao su-
jKirior critério e á inconteste clarivideneia dos
est^íidistas norte-amerieani>s.
domo ))rrmeiro ijonto de orientação, fazia-sc-,

portanto, o))rigatorio ensinar a produzir muito
e bom .

Foi assim cpie os poderes |)ublicos desse paiz,
aiiites <ie estimular vigorosamente as forças em
eontençãí) no sóli>, <lil'fnndiram. com perfeita ele
vação de vistas, a instrncção agronômica sob
niolde.s intensos por texto o território Jiacional.

.M.i l. porém, aceemleiaiin os fogos da eami)a-
niia, o a seus oibos se revelou a insufficiencia da
causa que esi>osa\.am.

Os desdobramentos contínuos e nuiltiformes <iue
se vinliam já operando accentnadamentc nas sci-
ciencias agronômicas; a necessidade do unilatera
lizameTito da cerebração humana no sentido
<ie suas tendências predominantes, para a ma.xi-
ma e.xaltação das a|)ti<lõe,s, na divisão do traba
lho inlellect.ual: la variabilidade das condições
dc ..solo e clima, reclamando a creação duma te-
chnica especial iiara a exi)loração, na mais larga
oscala, de cada producto das dlffereiites zonas
agrícolas do paiz. Foram as razões imponde
ráveis que ])ersuadiram aos norte-americanos ile
eatabelecer o regime.n da es|)ecialização no en
sino a.gronomico ,i>rofissiona'l scieTitifico das suas
e.scolas.

l>c ccnneço, adoptado o critério da divisão da
curricula acadêmica em semestres, as disciplinas
obri.gatorias occni)a\am os dois primeiros annos
do curso, rest i-van<lo-se os dois últimos ao es-
LikIo das chamadas imaterias. c/e<'///'í7.s-'. isto é,
(pie se offerecem ao voto do alumno no seu ra
mo dc especialização.
A seriação do programma escolar em perioíios

de seis mezes, .já decorria do novo regimen. corno
medida indis|)ensa\el a dilatar os limites especia-
liz.ativos.
Velhas dontrioas, confusas theorias, leis insus-

tcntaveis, os pro.gressos cyclol)icos das scienei.is
substituiram por uma infinidade cic escolas mo-
dei-iias, iiluminanam com princípios incontrover
sos, consolidaram com a imsitividade dos factos
cni novos grupos dc inunineraveis phenomcnos dc
natureza e relações defiuiitivadas. _
Ao espirito do aii.glo-saxão é ocioso, sinao

mo i>rejudicial, perpetuar archaismos e duvidas
|)hilosophieas, muito jrroprio da indolc latina.
'Deante de tamanha eseassez de tempo, o edn-

eador se vc na contingência dc tamisar a scien-
cia irara só recolher o mais volumoso, .d"-
I>reclpite incida na receptividade das intetligen-
cias .jovens.
Ao pre.sente, pelo menos numa das mais '."i"*"

ditadas escolas a.gronomicas <los listados l nidiis,
a que em breve alludircinos, as disciplinas olii i-
gatorias, por sçrem basicas, i-ediizcm-se .i seis,
apenas: o vernáculo, a chimica, a physica, a bo
tânica, a zoolo.gia e a economia política. Ivntie
a physi.ologia ve.getal. a dos animaes doniesticos
c a hiima.na; e entre a biologia, a bacteriologia,
a geologia, a geo.graphia, as matheinaticas e o
rfosenho, tem o aiiimno, imrém, a faculdade de
optar até a iiin limite estabelecido.

1'ara aquilatar-se das jiroporções .gi.ganteas
que teem toniodo as esjrccializaçõcs seientit ícas
no camix) agronomiico, basta conhecei, em ligei
ros traços, a <irganização do en.sino niinia das
mais importa.iitles in.stitulçõeis norte-americanas.

a Fni\'ersida'de de (lornell, no Fstado de No-
va-^ orU, eu jo.s registos acciisani a matricula, no

o io-m .1,. 7 711 :ilomnos !anno lectivo 1 Í)19

.Annexa a essa rniversidade, manlein o .governo
do listiulo a sua iKscola de .\gronomia. com um
corpo de 2til) iirofessm-es e uma freqiicncia an-
niial de l .riOt) estudantes.
(ami uma excellente bhbliotheca para uso iiar-

ticiilar de seus alumnos, — além da que possiie
a  l'niversidadc c considerada uma das mais ri
cas do paiz, — e uma hem installaila estação
experimental para animaes e jilantas, nos ter
renos vicinaes ã Escola, é a instrncção ahi mi
nistrada em vinte tlcixirttrnwtitos distinctos. a sa
ber: o de chimica agrícola, de economia rural.
Industrial animal, industria de lacticinios, cuto-
mologia, ensino e.xiensivo, graiules culturas, pr.i-
tica de fazenda, floricultura, sylviciiltura, eco
nomia domestica, architcctiira rural, mete irtdo-
gia,« thremmatologia vegetiil, phytoi>athologia, po-
mologia, ."ndiistria /avicola, engenhari:i rural e
technolo.gi.i do solo.

Irrisório, senhores ! .\s cathedras <pic no bra
sil formam o curso a.gronomico, nos lAtados l"nl-
dos servem, aiicnas, de tMiilos a vinlcnos de ou
tras correlatas.
O estudo completo da z.iotechnia. por exempto,

que entre nós se divide em duas partes, - ijcni!
e  i'Sin;citil. -- li, reparte-se em dois departa
mentos: o tie industria aniimil, proprianieiitc, c
o de industria aiicola, com um total de trinta c
duas cadeiras.
Que d:zer, então, da sylvieultiira ? ! Xos jiro-

grammas hrasileiros. trata-se-a em meia tliizia
<le prclecçiics, como um minúsculo appendice da
disciplina incorrcc.tamcote denominada Atjrifirl-
fiini Kspccütl. Xos Estados Fnidos, constitiie um
curso a parte, com determinados reiiiiisitos de
admissão e cinco annos de lectividaiic. ao fim
dos ipiaes se confere grau e(|U iva lente ao de Eit-
licnheiro Sijlricolono.
O mesmo |>ara o curso de .\rehitcctura ttiiral,

de creação reeentissima.
Que confronto esma.gador !
Ilida não é tudo.
(.(improvada a e.xi.giiidade do tempo escolar i>,;r;i

um melhor aciiramento das especializaçcões. crea-
ram os americanos, com . partes integrantes das
instituições de ensin i .gro.nomico. as chamadas
Esroliis iHira Ekj)ccí::.í.-,I,is. <|ue são dadas a fre
qüentar somente aos di|)lomad :s.

Níçllas, poetem os estudiosos realizar obscr\'açõcs
meticulosas. ex/iierimento.Ss lie.sqiiizas e investi-
.gaçeões, orientados sempre por um ou mais co.o-
scilieiroH, protessores sobre assiimptos de c.u.jas
cathedias \ersem os thenias lias especializações.

Esta medida regimental estende-se, também,
aos aliininos do curso acadêmico, proprio.
Nas Escolas para Especialistas, candidatam-sc

seus matriculados, mediante apresentação, e ne-
C(3ssaria approvação, duma tbese sobre estudo ori-
ginal etfectuado na vige.ncia leotiva, aos altas
títulos de Mcxlrc cin Scifiuidx Auronomiras. nuni
onno, e Uoulor cin EhÜDsophid, em trez aiiaos-

Attentemos bem. Doutor em Philosophia. não
dc sciencias, não niesimo duma sciencia, si tanto,
mas, duma tracçao mininia em determinada iiac-
te duma sciencia.
'E simplicsme.nte admiraicl ! E" maravilhoso,
mesmo !

O ensi.no agronomico, no brasii, não de\'e con
stituir arti.go de importação. Não é instituto qi"-"
SC .substrua a custa de exotismos transplantados
in inlegruni . Não é li\'rescamente (pie se o c--)'U-
solida. traduzindo ij)sis vcrhis do francez, do i'i"
glez, do iillemão, do italiano, do hespanhol.
E' preciso applieal-o, dar-lhe um caracter 1'""

ra mente nacional, para leval-o inda mais longe,
á  rc.gionalização.

-1 !)20, de 7.711 alumnos !
E' indispensável

c..specia I izações.
proier-lhe á subsistência das
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E onde obter os tributos existenciaes ?

— Nas fontes inexbauriveis, que é preciso ex
plorar e desenvolver com ■proficiência e muita
cautela: as estações experimentaes c de tbrem-
matologia vegetal, os e-ampos de demonstraçrio c
de sementeiras, os postos zootechnico.s, as fazen
das modelos, etc.

■Cada qual desses estabelecimentos, afim de po
der preencher plenamente suas funcções e tornar-
se uma poderosa força viva mitridora do ciusiiio
agronomico, deve obedecer á lógica dos factos.

Primeiro, distribuil-os pelo iiaiz, nfio a esmo,
mas, de accordo com as variações da niesologia
agraria, que iinduzem na <livisãt> do território
pátrio em zonas agricolas distinctas.

(Depois, in.stallal-í)s com apparelha'mento mo
derno, que Ibes facilite o desempenho de tão
■n^obre e delicada missão.

Organizal-os em secções convenientes, collo-
cando na direcção das mesmas teebnicos espe
cialistas .

Por fim. obri.gal-os a i>ublicarem, sob ])euali-
dade, li>elo menos do's boletins sannuae.s, ico.n-
tendo os resultados de e.xi)erienoias e investiga
ções originaes, exclusivamente sobre problema; da
agricultura regional.

Os que advogam a cultura geral agronômica no
Brasil adduzem, ,sem maiores expansões, o co
lonialismo do nosso tirocinio agracio, num ter-
ítitorio vastissimo -die população rarofeita, e a
necessidade conseqüente em .ser o profissional um
factotiim, com capacidade de operar effieiente-
mente tanto ao norte, como ;io sul, no léste como
no oeste.

f;onsideraçõe,s desse .jaez, longe de enfraque
cer-lhe o motivo, veem, ao contrario, corroborar,
inda mais, a doutrina da esjjecialização.

Por isso mesmo que os nossos processos agri
colas são avoeirgos, os campo-s despovoados e o
solo e o clima tão diversos de extremo ■a extre
mo do paiz, é que se justifica, sinão se impõe,
o estudo analytico de cada uma das possibili-
diades nacionaès que .se offercçam á industria
aiííronomica.

Em geral, o que se passa entre nós é isto: o
agi-onomo. ou o engcinheiro agronomo, ao deixar
os bancos escolares, tendo apenas tangido de li
geiro os múltiplos departamentos da actividade
profissional, desperta dos sonhos íacademicos e
encontra-se em meit) a numerosas sendas que
a perspectiva aperta em linha infinita. .Sente-
se, e^ntão, como um aventureiro, cheio de incer
tezas e vaeillações, e arrisca numa direcção qual
quer.

Que de empeços não lhe embargam os passos
e retardam a jornada, at(i encontrar um sitio mais
calmo onde poisar ? !

Si é forte e persevéra e nao retrocede muito
aquém, em busca do commodismo dum roteiro

longinquo, mas, já ex|)lora<I
primeiro alcance.

Para dissipar <luvidas e siispcit.is
uma ambic-neia de t ra nqu i 11 id;ide e
acura de tajnhecer í) novo mci<».

E Tiessa aventura, quainlo vem de

erto.

nessa

 fi.\a-se

e  erear-.se

con f i:i nçu,

lograr ;is
•SC avisinha do iK'a-primieias da pro.sj)erid;ide, .já

so da vida.
-Ao passo ípie, si lhe fôra dado preferir o seu

norteio, (le.vle a metade da tira<la acadêmica, elle
se esboçaria, pelo menos, os lances de ;iccesso
11^ circumslancias adver.sas ípie as snas indaga
ções i)reestimassem .

-■\l>art:)r-se-ia <lo lar espiritual sem altitudes dc
hesitação, com a coragem e o eiilhnsiasmo (|nc
se lhe derivassem <lo conhecimento <le caus.i .

Dos aiinos da existência (|ue teri;i de canccllar
em peregraiações de romance, aproveitar-sc-ia com
maior rendimento, em seu beneficio individmil
directo, e, imlirectamente, no da c.oílectividade,
<|ue é a imagem s.vnthelica do laln>r commnm.

Nao nos illudanios. .lá é lempo bastante de
con vencermo-nos. .\s formulas da Economia !*<)-
litica não são infinitamente elásticas: como to<lo
o corpo <lotado dessa propriedade j)hysica, ei Ias
também tecm o seu limite máximo de disteiição.

Sem produeçao. jamais terem.>s finanças sóli
das, nem prosperidade real .

E é I)erfeitamente inútil estarmos a insi.stir
no rncrcme^nto <la nossa agricultura sem «pie co
mecemos, urgentemente, pelo |)rincipio, - in
stituição, permanente e vigorosa, do ensino agro
nomico, mas, <io ensino agronomico especializa<lo.

.A esl>ecializaçao virá erear a com|)etencia in-
eoncussa. eliminando, natural e i nsensivel mente,
da es|)hera das nossas competições profissionaes,
os productos mal insjiirados das csrnlds roíit/ciif

cffcilo dc

j>roces,so dc
perniciosos,
nma le.gião

rc.s*,. que so existem no papel jiara
a u .\ i 1 ios pecu n ia rios,

.A seguir, serão expellidos, nesse
compresoio elementos quiçá ,„ai.s
T "'i /^'''""'''Lies que hoje formamde \ulto assustador.

P''ofissão agronômica, finele d [>.iz duma prospcrida<le continua e crescen
te, assegurada pelo filholismo político, é o maior
monstrengo tio nos.so levantamento economico.

(dille.gas. Precisamos estar vigilantes contra
essas eoliortes musulmanas. imigos desleaes c
covardes, que se escudam na mentira, na falsi
dade e na traição.

lmi)edil-os e coinbatel-os é urnti obra <le accn-
drado patriotismo, é mn serviço inestimável pre
stado ao Brasil.

(vabe a nós, collegas, os Engenheiros A.grono-
mos, guardas avançados dos thesouros econômi
cos do paiz, cabe a nós fazer ti mais rigorosa po
licia das fronteiras <la nossa profissão !"

As causas de pequena producção da batata ingleza
Trcs parecem ser as causas iirincipaes da pequena

producção da batata ingleza. (1) uma grande por
centagem das "sementes" não germina; (2) a "se
mente", em geral, está infectada de moléstia que,
ou prejudica o vigor das jilantas, ou liquida-as an
tes da colheita; Cl) as diversas moléstias que ata

cam os batataes. no campo, matam as plantas, ou
reduzem-lhes a producção.

Antes de indagar de outras, deve. portanto, o jiro-
ductor verificar si está em acção uma das trcs cau
sas aiiontadas.
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LEGISLAÇÃO RURAL
(ENte artiiío, em que o nosso illustre eollahora-

dor Dr. Chrysanto de Brito inicia nesta revista
uma série de valiosos estudos de máximo interesse
para os ajírieultores brasileiros, devia sahir em o
numero de dezembro d"'A Lavoura", o que não foi
feito. j)or simples e lamentável inadvertencia de
paginação da matéria).

Unia (ias falta.s de (jue mais se resentia o Ho-
letiiu da .Sociedade Nacional de Asíidcultura era
a necessidade da creação de uma secção de legis
lação rural.
E" desnecessário lembrar aqui que o conheci

mento das disposições legaes (jue entendem com
a agricultura vae sendo cada vez mais indispen
sável ao agricultor. Parece mesmo que não basta
só isso. .Seria preciso habitual-o também a com-
prehender um pouco as discussões cjue se vão
travando a respeito dellas e a jurisprudência (|ue
se vae formando.

Assim, nesta secção não serão transcriptos so
mente as leis e regulamentos referentes á nossa
agricultura em geral, como também. al,gumas ve
zes, commentados.

Pretendendo isso. não quero, todavia, affirmar
que elles sejam copiosos, e que o movimento ju-
ridico-a.gricola operadf) seja ja grande. Mas nao
se pôde deixar de reconhecer que. arrastado pe
las necessidades, elle se vae aci:entuando senqtre.
O Codigo Civil, mesmo, não deu já um i^asso no
tável nessa direcção. crystalizando os ])rincipios
do direito civil, rural existente f
Por outro lado, é impossível deixar de lasti

mar a desordem que vae se.guindo um pouco esse
movimento. Sabe-se que existe nos nossos cos
tumes legislativos um habito que é um gran-
<le defeito. Póde-se dizer que delle provem os
desnorteamentos que se vão assignalando na nos-
.sa legislação rural e especialmente a falta de es
tabilidade dos seus princípios ou normas.

Em primeiro logar. preparam-se ou modificam-
se as leis ruraes nas caudas dos orçamentos, isto
e. das leis de despeza. leis de duração transi
tória. cahindo depois os orçamentos e permane
cendo as leis. o que é uma anomalia; em se
gundo logar, é abi que o Poder Executivo fica
com autorização para refundil-as. modifical-as ou
eliminal-as, mormente os regulamentos. De ma
neira que o direito regulamentar, se é que se
pôde exprimir assim, está sempre fluctuando.
Querem ver o que é peior ainda ? Autoriza-

se niuu orçamento o Poder Executivo a regula
mentar as disposições de um simples regulamento
administrativo, estatuindo penalidades.

Já se dava i)ermissao ao Poder Executivo, por
intermédio das leis orçamentarias, para fazer a
regulamentação de outra lei dentro dos princí
pios estabelecidos, ou uma lei particular ficava
sempre com esse direito. Mas o (jue é inteira
mente novo e innegavelmente tumultuoso, é a au-

torisação thula .'i esse poder |)aia regulamentai,
com normas jurídicas, resoluções de um regula
mento meramente de serviços administrativos.
Revogado defiois esse regulamento facilmimte poi
um decreto do jirojjrio Poder Ivxecutivo. o acto
enxertado do Poder Legislativo em que >ituaçao
jurídica ficaria ?

Na lei orçamentaria desse anuo ha um exem
j)lo flessa ordem. O decreto n. 14..?.s6. de 1-s ilc
Setembro de 1920 é um decreto do Poder Exe
cutivo que jiromul.gou o regulamento do Instituto
Biologico de Defesa Agrícola. IP um regula
mento exiiedido em virtude de uma lei. mas de
uma lei con^-ndo ajienas uma simiiles resolução
m.-uidando regulamentar ser\iços. Pois bem: a
lei n. 4.242. de -ã de janeiro de P'21. (|ue li.xa
a Despeza (lerid do iiaiz. (|ue é de facto uma
lei, autorisa o Poder Executivo a regulamentar
<'is medidas de defeza sanitaria vegetal desse re
gulamento cjue é, como já ficou dito. um méro
regulamento adminis:rativo. mandando enxertar
nelle normas de direito iienal. isto é. m.indando
prescrever certas regras jienaes.

Ha ainda outro facto que conviria apontar
a(|ui.

O decreto n. .^..sOcS. de 10 de julho de 191R,
é uma lei creada iielo Poder Legislativo, uma lei
Iiortanto. apjjarelb.ada e iliscutida no Congresso
Nacional. E' a lei (|ue define o delicto de tal-
sificação dos adubos chimicos e regula o sen
commerciü.

.Se.gundo o art. .3" da lei ficam e.xcluidos das
penalidades dos arts. 1 e 2 os <jue venderem,
sob sua denomiiKição usual, matérias estercoraes.
resíduos de matadouros, cinza.s. etc.

No regulamento da lei. expedido jjosterior-
mente. constante do decreto n. 14.177. de 19 de

Maio de 1920. como era indisjjensavel, ficou a
mesma exclusão estatuida. Agora vem a lei
orçamentaria (art. 47, t) e manda modificar as
disposições do art. 3 da lei (jue constitue o de
creto n. 3.508. Mandar modificar não é nada.

O que é estranho é (jue. em vez do Congresso
Nacional modificar directainente a lei. modifica

o regulaanento cjue depende da lei. Em vez de
referir-se a lei, refere-se ao regulamento, dando
assim mais força ao acto surgido d(j Poder Exe
cutivo, que ao acto sabido do seu yiroprio sei(3,
o  (jue imjjorta na diminuição espontânea e in-
constitucionaíl do seu proj^rio poder. De maneira
(jue, ficando derogadas certas disi:)osições do re
gulamento. essas mesmas disj^osições ficarão in
tactas na lei, porque a derogação não se refere
a ella, senão ao regulamento. Elias, portanto,
não poderão absolutamente ficar revogadas. O
acto do Poder Legislativo permanecerá então
como um acto sem sentido, um acto nullo.

.Seja como fòr, jxirém, tratando-se de assnm-
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I>li)s dl' k',irisl;n;ã(i rural é iiiipossivcl deixar de
affirmar (|ue na lei ori^ameiitaria vii^ente exis
tem medidas nteis e indispensáveis.

]'"n não (inero lembrar aipii. i)or exemplo, se
não a ilisposiçao do art. 47 lettra r. ipie manda pvln poder comiietente.
liscalizar a venda de insecticidas e limuicidas.

lohibindo as fraudes

niRV

e normalizando a comiio-

sii^ão.
Já se vê (jue ê uma matéria da maior relevân

cia (|ue não pôde dei.xar de ser regulamentadui

SAXTO DE BRITO.

Segunda exposição de miíHo na Bahia

I

J

/ /// iisji/Tld do sv/bío lirilicipiil lio n' iipoiiimli' cniniiirii. em ijiie ii Ihilnii pnlnileoii o espirito ile
iiiieiitUni e d iiitellifieiiriii eiieri/ieii ile seus oijneiillores.

PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO
DE ARROZ

Segundo os dados publicados recentemente pelo
"Boletim Commercial", de Pelotas, a exportação
de arroz beneficiciado, em casca, e do quirera, em
1921, attingiu a 14.038.730 kilos, no valor offi-
cial de 5.503:6803100, contra 10.348.037 kilos,
no valor de 5.453:2343900, em 1920.

A exportação foi feita para os seguintes por
tos:

Arroz limpo — Bahia, 18.920 kilos; Cabedello,
32.700; Paranaguá, .32.700; Pernambuco, 90.300;
Rio de Janeiro, 2.519.70O; Santos, 18.740; Vi-
ctoria, 3.000; Buenos Aires, 6.320.820; Montevi-
déo, 333.000; R. O. do Uruguay, 205.680; Ham
burgo, 1.698.000; Maceió, 600. Total, 11.290.160.

Verifica-se que, sendo superior no volume, em
comparação com a de 1920, a exportação de arroz.

foi, entretanto, menor no valor, e isso devido á
baixa que soffreu, no decorrer de 1921, esse ce
real .

Arroz em casca — Imbituba, 1.250 kilos; San
tos, 860; Buenos Aires, 15.000; Montevidéo,
1 .600.000. Total, 1 .616.310 kilos.
Quirera dc arroz — Bahia, 57.000 kilos; Rio

de Janeiro, 268.020; Buenos Aires, 6.0110; Lis
boa, 240; Hamburgo, 801 .4110. Total, 1.132.260
kilos.

A exportação de arroz em casca, em 1920, foi
sem nenhuma importância: 180 kilos, no valor de
54S000.

A quirera de arroz não figurou na exportação
de 1920.

Dos mercados do exterior, foram maiores con
sumidores os de Buenos Aires, 6.335.920 kilos;
Montevidéo. 1.933.000 kilos; e Hamburgo,
1 .698.000.

Dos mercados nacionaes figura em primeiro
logar o Rio de Janeiro, com 2.519.700 kilos
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ÁLCOOL INDUSTRIAL
EmiJcnhacl:) em to-rnar o empre^ío do aleool des-

naturado generalisado em lodo o palz. dirigiii-se
o Sr. Dr. Miguel Calmou, iiifali.gavel Presidente
da S. N'. A., a todos os governa<lores e presiden
tes dos ENtada:-, e bem assim aos prefeitos dos
priiieip;ie,s miiiileipios, e ijromptamente de toda
i)arte lhe chegam as re.sjjostas mais animadoras, o
que mostra que possivelmente em menos tempo
do que se suppõe estarão os automóveis cm todo
o paiz movendo-se a álcool, tal como em Natal,
Havahi, Cuba e ilhas Mauricias.

Damos, a seguir, dou.s officios de applausos a
patriótica iniciativa da bencJuerita Soeieda<lc N.
de Agricultura:

Natal, 21 de Janeiro de 1922. — Sr. Presidente
da Sociedade Nacional de .A.gricultura. - - .Ac-

dc fazer adoptar nos .-inliimovcls do Ivsl.nio a<incl-
Ic combuslivel.
Estimaria |)or isso (|ue a commissão da Socie

dade Nacional de .\gricultura, incumbida de estu
dar o assuin )to, cl.iborasse c pul)licassc uni resu
mo do f|uc ,(d)i c o mcsMio está dcf 1 iii 11 va incntc
verificado e seguro.
Devo accrcsccniar, finalmente. (|iic aind;i se nao

conhece aíiui o álcool "ca rbn retado ". havendo |)ro-
innetarios de automóveis dispostos .o cx|>ci"inicn-
tai-o, finand ) saibam onde ;k1(|u il i i-o .

Hetril)uo os votos de consiiicrai,'ão de \'. 1'-^ •
— Aiitoiiid <lf S"iizii."

"C' ritil>a. 27 de .laneiio) de 11^22. — J-ivino.
Sr. Dr. .Mi.guei Calmou <iu l';n e \imeido. I)D

y

mmÂwm'
i  ! ITT T

{IISTII.LMHA U.\I1í:i:IJ.I)S <Ii> Sr. I'iiliiri<lr Murlari — C.1,1//'0.S

CaiíirUlfKlr dia,ia, .iddd I. ifaln oi a ílír li. /.. — I'/ 'l'<r'ias d,' rSíl.Odd I. , a,la anui. .Ajip. /atra
lt'1'rdos juiras, rsltriliiíaihtras, rir.

cuso o recebimento do officio, que V. Ex. me fez
a honra de dirigir, em 5 do eoircnte, sobre o em
prego do alcottl carburetado como succedaneo da
gazolina nos motores de automóveis.
.\eonipanbando, com interesse natural, o estudo

e as experiências feitas em tal sentido, desde
as primeiras, i'ealizadas nessa capitai, ha al.gnns
annos, até as que recentemente se effeetuaram no
Recife, lamento que as informações recebidas se
jam desencontradas, pois (ruc, si umas attestam
o bom resultado do emprego do álcool nos motores
daquelle" carros, outras affirmam que as machi-
nas se deterioram com o seu uso continuado,
e outras .ainda que para o bom resultado é indivs-
pensavei! addicio.nar-lhe uma parte de gazolina.
Particularmente neste Estado, onde se não fa

brica álcool apropriiado, parece que a diffcrcnça
do custo entre o recebido de outros Estados e a
gazolina não compensaria os inconvenientes a|)on-
tados. lEstas informaçõe.s provenientes de indus-
triaes, de proiirietarios de automóveis e da .As
sociação Commereial, tem tolhido o meu desejo

Presidente da Sociedade Nacional <ic Agricn itn ra .
— Rio de Janeiro. — lím resiiosta ao vosso offi
cio sob n. .õH.SOíi, de 5 do corrente mez, cabe-
me declarar-vos que o Governo deste Estado, presta
rá a essa Sociedade, todo o auxilio ao seu al
cance, ,no .sentido de tornar uma realidade, a lou
vável e patriótica medida, lemiirada por essa .As
sociação, de substituir, progressivamente, o con
sumo da gazolina e do kerozene, em suas múlti
plas apidicações, pelo álcool des:iat u rado. de pro-
d-ucção nacional.
Sirvo-me do ensejo inira apresentar-vos os meus

protestos dc alta estima e distinct:) consideração.
Saúde e fraternidade. — Ciu-Kin,, Munhoz da Ro
cha, Presidente do Estado."

A S. N. de .Agricultnira suggere ao E.xmo. Sr.
Dr. Ildetionso Simões lEopes,' 'DD. Alinistro da
Agricultura, Industria e (lominercio medidas ten
dentes a vuigarisar o emprego do alcoot desnatu-
rado:
"Kxmo. Sr. Ministro da Agricultura. Temos

i
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a  liDiiia (If subnícller ai) esclarocido cxanif <ii'

\'. ;I'L\. uma copia da representação (pie esta So-
eiectade aeaha (te diri.^ir ao Senado da lU'l)nl)liea,
pedindo e indicando providencias necessárias e
nrjíentcs ivara conse.unir-se a snl)stituição graduai
da ;^azolina c do tierozene pelo álcool (iesiiatn-
rado.

A Soeiedade .Nacional de \,:{ricnltnra solicita
respeitosamente o apoio de \'. Ivx. a essas pro-
\idencias. (jne interessam á solução de nm pro
blema verdadeiramente nacional, assim pelo t:i-
eto de ser o álcool nm derivado da indn.stria as-
sncareira, (pie se debate em lírave crise, como
pela eirenmstancia de lunler esse arti.i,' > substituir
proííressivãmente a .(íazolina e o tierozeiie. cnja
impoidação no ultimo triennio attiniíin. do pri
meiro desses i)rodnctos, ao total de tS2.714.71)6 Ui-
los, no valor de .õ7.24;i: 181>=1)<I(I. e do seiíiindo, á
totalidade de 21 1 . (104. ,■{.'14 kilos, no valor de r('is
il^.õddnVfi-soOO.

.\ commissão especial, incumbida por esta So
ciedade de estudar os meios de desenvolver as
a ppl ieaç(")es indnstriaes do álcool, lembra, além
dessas, outras medidas de iniciativa particular e
de iniciativa olticial. entre as cpiaes: o consníno do
álcool carbnrelado. ao envez de .({azolina. por to
dos os automóveis e niotores em serviço dos (lo-
vernoN l"ederal. Isstadoaes e .Municipaes. j)elos
anto-caminh('ies da Policia, do (iorpo de Bomb.i
ros. ete. ; a concessão de tretes especiaes nas es-
trackis de ferro e empresas de nave.aação. admi
nistradas on subvencionadas pelo (Inverno, para
o álcool de.snatniado. e conse.iítiir (pie o Lloyd Bra
sileiro transforme al.iínns dos jxnaães dos seus
va|).n"es (on parte delles) em taiupies iKira a con-
(fncção de álcool, a e.xemplo d.i rpie se faz com
o oieo, on. enupianto ist.) não fòr conse.iínido. a
concessão de fretes especiaes jiara que a condu-
eção se faça em toneis.

Sociedade Nacional de .A.nriienllura jicde ve-
nia |)ara snbmetter também essas medidas ao .jul-
aamento de V. líx.

Keileramos a . líx. Sr. Ministro, os nossos
protestos da mais elevada e respeitosa conside
ração. "

CONTlHlBriC.ÃO \'ALI<JiS.\ li.M PBOl. DO ÁLCOOL
INDUSTRIAL

H' do nosso ami.ifo c consocio. Sr. Dr. .losò
Saiicbez (lém.iíi.ra. o ntilissimo estudo que passa
mos a estampar.

O Dr, Cicmiiora é. sem favor, nm dos raros que,
entre n(')s, conhecem a fundo a (piestao do lucool
indnslricil; poiapianto, en.iícnbciro cm Pbysicai c
Cbimicii peLi iiivais afamada escola destas esiie-
ciali(la(l(..s em toda a Hcspanha, nunca .se occU])ou
de outro assumpto, que não seja distillaria, ja
em Cuba e já. desde ba alfíuns annos. em Campos,
onde é fazendeiro. . i.. i

Kntbnsiasta e crente no solido porvir do álcool
como combnsüvel final c indnstbronavel, S.
tem-se prestado a nos auxiliar com sua coope
ração pessoal e .^■raeiosa. o <|ne sobremodo nos
pe.nhora.

Damos aos nossos consoeios a 'boa noVa de
que, desde a.ií ii-a, eollaborai-á coninosco iiermanen-
temente o nosso amifío Si'. Dr. (i(jn!;ora.

éVLCUTNS A.SPKCTOS DO PHOíBLHMA DO .A.'IA700L
AIOTOR .PKI.O DR. SA.NOHKZ GóNGORA

K' de ailto interesse iiara a economia ijeial do
paiz, procurar o melhor iiieio de cinprcffar o
álcool e seus derivados como combnstivcl, suL-
stiluândo a itazoli.na nos nçotores actnaes.^

Para que esta substituição se torne tacilinente
aeccita\'el pela maioria. (b.>.s -consumidores, é ne
cessário que o resultado praticamente obtido com
o emprest.) do alccrol e .seus (lc'ri\ados seja aii-

pi oximadamente e.çual ao (pie se obtém com a
.çazol ina.

■Dizia, ci-eio (pie H. Poinearé. que na vi,Ia tudo
podia ter uma expressã.) matbematica. Poderia-
mos lambem reduzir o conjuncto da (pie.stã.i e
apresental-a em forma de uma equação muito
simples, na (pial:

■V = KiuTijiii i-nuiuzi {<t
iiiciito C.tmforlo

Fdciliãtidc (tc iiprmcita-
-  ('.listo (Io protliiclo

Vê-se imnojdiatamente (pie. para cpie X te
nha e.çnal ou menor valor no caso do álcool,
com respeito ã .çazolina. é necessário ancímentar
(pianto possivel os valores do dividendo e redu
zir o do divis.ir.

Rm outros termos, (■ necessário: 1" Reduzir ao
minimo possivel. o cn.st.o do prodneto. 2" l-"acili-
tar ao iniblieo o aiiroveitamento. 8" Fabricar uma
mistura (pie a \-olumc e.iíual ao da jíazolina. nos
forneça uma (piant idade de eneri;ia. jiclo menos,
e.çnal a (pie nos fornece a .çazolina. 4" (Jne a
matéria adojitada não exija modifieiições imp:ir-
tantcs nos orga-is dos motores aetuaes. não tra-
j(a dit ficnldades para pôr em marcha os moto
res. nao occasione usura especial nos mesmos, nem
esteja sujeito a .çrandes variações na tensão das
explosões no motor.

\'amos examinar "in loeo" a primeira condição:
1". (histo dl) prodiiclo — <4 custo do prodneto

compõe-se de:
(i) C.nsto de fabricação, fretes. imposto,s, ma

nipulações, iaco':i(li!c.'i)namentiO. lucros do fabri
cante e intermediários.

D custo da gazoliiia é hoje, no Rio de .laneiro.
de mais on menos. 7,50 réis o litro.

O preço de venda do álcool de 0.5" G. L. nas
fabricas de 'Ganrims. é, airin-oximadamente 27.5

réis o 'litro. Não ha razão iienh.nma para (pie o
ineço d(! venda do álcool para motores seja ele-
\'ada acima deste nivel.

]v^'te preço ijareee ser relati\'amente renuinera-
dor para' o fabricante, tendo em conta sobretudo
ípie ellc é obtido de residuos da fabricação do
ass-ncar. Os liraduetares ijoderão .sem an.aincntar
este preço, an.çmentar sua renda annnal. bastan
do para isto. procurar aproveitar melhor a maté
ria prima .

A média da |)roducção do álcool em Campos,
nao irassa de dO a 40 litros por 100 k.iím de as-
sucar fermentescivel contido na matéria prima,
quando o rendimento ind.ustriial. .(íeradmente ob-
tido em qualquer outro losar. não é nunca infe
rior a 00 litros ! ! 1

A perda indicada representa quasi ,50 L da pro-
ducçao actual .

Rara recuperar esta perda bastaria um esforço
lelatnamente moderado; seria snfficicnte melho-
lar as termeutaço(.-s. mediante o empreço de fer-
mentos seleceionados. devendo ser estbs empre-
.çados por prot issinnaes. Seria snfficicnte sabir
do empinsmo, que infelizmente tanto na fabri
cação do assncar como na do álcool, está custan-
( o dezenas de milhares de contos por anno á
industria assneareira. Seria necessário que os pro
prietários das fabricas de assncar. che.iíassem a
considerar a sua industria coimo " indnst'ria e
nao como um ciimmereio. Che.çassem a saber que.
na iiulusLna, não é o preço do prodneto final o
(jne determina semiire o maior on menor estado
de .[irosperidade. porém, é muito especialmente, o
tiai ateamento da |)rodncção pelo aproveitamento
melhor da matéria prima e dos snb-prodnctos (hi
industria.

o jireço do álcool de 9.5° é actnalmen-
te de 275 réis ci litro. De\'o assi.iíiialar. de passa.iícin.
que a maioria das fabricas de as.siic.ar, ainda fa
bricam "cachaça" a qual é lendida a vil preço
l>ara o consumo directo e para as "distillações"
que as transformam em álcool.
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A "cachaça" ou a^iiardciiLe cie melado conten
do de 60 a 65° de aleoctl, é vendida hoje pelo
produetor approxrdainenie a ilO^OüO a jdpa de 160
liitros, ou seja a jjoueo mais de cem réis o litro
de álcool a 05" <1. L. A differença entre este jjieço
e o álcool, seja mais ou menos 170 réis por li
tro é perdida pelo produetor, ficando, sua maior
parte, em beneficio de uma industria inutilmente

intermediária.
'Devo advcMllr, de pa.ssa.i{em, cjue as condições em

que se fazem as fermentações nas usinas em que
se fabrica "cachaça", são a'inda muito infcinnres
áquellas em que se fabrica o álcool. O apoveita-
mento é ainda inferior aos deus primeiras.
b) Fretes — O transporte do álcool de Cam

pos ao Bio é feito hoje de um modo absurdo e
caro: Ji' feito em tonneis. — ü Mcjuido contido
no tonnel é de 600 litros pesa 490 kgni. — O
peso do tonnel é de 150 k.gm. approximadamente,
quer dizer, quasi IjO do peso do producto. Se
tivei-mos em conta o j)eso dos vagões fechados em
pregado aetuaihnente, na E. de E. i)ara este fim,
teremos que, o ipeso total re|)resenta quasi Ires
vezes o pe:;> do liquido. Quando este transiiorte
é feito em vagões tanques, o pezo do va.gão não
passa de uma a 1!4 de vez o ijezo do in-oducto
transportado.
Com o systema de transporte actual, por 100 k.

de álcool, ])reci.sa-se transportar mais de 200 k.
de vagões e tonneis. Com carros tanques, por cada
100 kilos de álcool, o pezo morto não vae além
de outros 100 k. ! Ha, por conseqüência, maiis I jO
de despezas de trans])orte inúteis. Por outra parte,
o transporte cm tonneis occasio.na desjjczas ajtre-
ciavcis para enchimento, carga, descat'ga, etc.
Ha um outr.) elemento que j)oderia ser api'o-

veitado em favor do álcool comhustivel: Devendo
este ser favorecido dentro dos limites imposto.s
pelo interesse nacional, não seria demais que, i)ara
este álcool, se fizessem abatimentos e.speciaes <iiie
deveriam .ser proporcionaes as^ distancias existen
tes entre os pontos de jiroduccao e os de consumo.
E' evidente que as estradas de ferro, que consti-

tucfm emprezas particulares não poderiam arcar
cO'm o prejuízo que isto lhes occasionaria, porem,
tailvez, os consumidores de álcool de beber, esti
vessem dispostos a pagar a differença em forma
de tarifa addieional que, certamente, começará por
ser insignificante e iria au.gmentando progres
sivamente, na mesma proporção em que fosse au-
gmentando o consirmo do álcool motor.

Esta tarifa addieional como digo, deverá servir
para facilitar o emprego do álcool motor em todo
o paiz. Lembro, incidentemente, que, segundo as
cartas que recebi, faz ií mezes, de Uhcrabinha, <le
um intei'essado que possue uma empreza de au
tomóveis e caminhões que servem ao Estado de
Goyaz, o preço médio que pagava a gazolina no
trajecto percorrido pelos automóveis era de StksOOO
a caixa ou seja 2^200 réis o litro.

Naturalmente este preço quasi fantástico, trans
forma "uma necessidade peremptória" como são
os transportes "num luxo", só accessivel á "na
babos". Eu penso nas considerações tristíssimas
que devem fazer os prod.uctores que pagam o trans-
l)orte anuito mais que o custo de seus pJ'oductos.
c) Impostos — Para o ailcool motor este factor

é egual a zero, o que é justo.
E' indispensável, no emtanto, desnaturar o ál

cool préviamentc. Este ponto que parecia bastan
te complexo, está proximo de uma solução satis
fatória.
Penso, no emtanto, que, na composição do des-

naturante deve entrar, além dos productos chimi-
cos mais adequados, um outro elemento de cara
cter moral; Uma lei inexorável para punir os que
pretendessem regenerar o álcool desnaturado at-
lenlaiido assian ao interesse da nação.
d) MunipuUições e acondicionamenio — E* um

ponto que poderá ser estudado i>e.las entidades com-

a pr >p;igan:la dis-merciaes. que tomarem a si
tribuiçao do álcool motor.
e)- Inlermeditirios C.ooper.it i va ide.id.i pelo

illu.stre Presidente Exino. Sr. l)r. .Miguel U.al-
mon ou (|ual(|uer outra enti<l;iile de analoga ini-
portaiicia, <|uc |)ara esse fim. porventura, seja ere;i-
da, terá a immensa v.antageni sol)i'e .i organisação
isic» actual de ter <jespezas geraes relat iv;imente
menores (pie as do commei'CÍo usu;il !• su bdi\ idido .
O commei'cio do "álcool mot<u " nã i existe ain

da no llrasiJ, e <|ual(|uer organisação de.sse gênero
que .se crcar e cpr.iesípier favores <|Ue veu!i:ini :t
ser eotieedido,, á dita instiliiiçã >. não virão ferir
"interesses já creados" e terão a vaiii.agem de tra
zer innumeros benefieios á eommu n i<lade.
Os acondicionamentos e distribuição jxiderão eer

feitos eeonomisando distancias e a|)roveit;indo o
mateidal mais adequ.ado.
Os consumidores estariam certo., <te receber uui

producto, sem])re idêntico c <la maxima efficieii-
cia; f.nalmente, a formação da Uooper.itiva ou in
stituição analoga. suggerida pelo l)i'. .Miguel Ual-
mon, offerecerá o máximo <le convenienci;i e ga
rantias em todos os sentidos.

— C.ondirdo - Fiiriliditiles de iipronisioiiiimen-
lo puro o consumidor

-Vs considerações já deduzirias <la condição an
terior. podemos aecrescentar tpie, )>ara o apro-
visionaniento do |)uI)lieo em geral, se j)odei"ia to
mar como modelo a orgiinisação actual das com.
|>aiihias de jjetroleo.

Ha, porém, um i)onto sobre o <|ual deve ser cha
mada a attenção da commissão eiicari-e.gada d"
estudo (Io alcoo/l: E" a nova l.egistação .Municipal
d() Dislricto I''ederat solu'c o commercio de gazo
lina. í.reio (pic SC esta legislação fosse apiilicada
e.guatmente ao álcool e seus (l'cri\'ados, constitui-
I Ia para os mesmos, um .gra\c perigo. ca|):(z. tal
vez, de annullar em pai tc. os esforços da coni-
missã

(1 a provi siona mc.nto do Districto l''ederal e do
Estado do Mio^ i)oderá ser feito (piasi (juc exclu
sivamente jKdas uzinas do K. do Uio. O mel
(Ias acluaes uzinas de assucar do -E. do Uio. scn-
(lo (levulamenlc aproveitado, poderia produzir de
-■) a 27 milhões de litros de álcool, e isto repre
senta nina vez e meia as necessidades nctuacs em
combustível lirpiido do Distrá.to I'"e(lcral c do
E. do Uio.

Pi esentemente, talvez, a jtroducção directii do
alcoul .iddicionado ao obtido em fôrma de aguar
dente, ,nao passa de 8 a II) millnões: uma boa
l>s."te do mel é posto fóra, esj>ecialmente por falta
de transporte para o álcool .

Uonvcm citar al.gun.s fartos para deixar bem ipa-
tente a e.xactidão do (pie affirmamos. listes fados
estão á mão.

.-\ 1'zina j^araiso da S. dos S. B. não pôde
talu-.-.car álcool, tendo sido obrigada a jogar fóra
algumas centenas de contos em mel, ,nas safra-;
de 1920 c 1921, líorcpie a distillação da Societtade
installada na Uzina de Unpim não .iiodia receber
o mel, visto não dar a Uia. Leo])oitdina transporte
para o álcool. .A Distillaria Central de C.ainpos,
achava-se, faz poucas semanas, com mais de dois
•milhões de litros de álcool e os tanques de anel
coimpletamente cheios, não podendo continuar a
trabalhar. Este álcool e parte d.i mel ]jrovinha ain
da da safra de 19'2I). .As Uzinas fornecedoras de
mel tiveram de botar fóra grande parle do mel
desta safra. .A Uzina Conceição de 510031111, não
obteve durante a ultima safra, trans,iiorte para um
só tonnel de álcool, tendo de jogar fóra uma gran
de parte do mel desta safra. As Uzinas de Bar-
cellos, Sã'o José, Limão e outras, tivèram de jo
gar fóra quaai todo o mel produzido, por causas
diversas.
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A Mídiiívlria do assucar que sc acha nas condi-
çr>cs que todos nós conheeenios, esta industrie»
que atravessa a maior das erisos eonhecidas. está,
por causas diversas lutando fóra dezenus de con-
ins de rris por anno.
O Thesouro NacionaJ, e a economia fjeral da na

ção estão ipordcndo milhares de contos por anno
dentro do paiz e, i>ortant(), milhares de contos
de réis para a compra da gazolina. l^rge, por con-
se^ninte, estudar c resolver o problema do trans
porte do álcool i)ara os centros consumidores.
3" e 4" Condições — Fabricação de uma mistura

que forneça o volume cííual a mesma energia uti
lizável (pie a gazolina. Que a adopção deste pro-
«lucto não obrigue a modific^açôes apreciáveis nos
motores. J. Sonehez (iónífora. **

<x>M.Mrxi(:A(:AO intbhess.vxtf do sn.
OO.M.MBXDADOH SLMÃO I>A COSTA

Hio de .laiieiro, H de Janeiro de 1922. — E.\in:>.
e prezado amigo e Sr. Dr. Miguel Calmou, .M'D.
Presidente da iSociedade Naeionail de .Agricultura.
— <yordeaes saudações. — Dado o interesse que
V. Fx. vem revelando pela .\picultura no Kio de
Janeiro, jieço licença para chamar sua esclarecida
attcnção para o valor desta industria, durante
1920, na Hepuhlica da Teheco-Slovaquia.
Fxistiam ali. 88.000 apiarios com 480.000 cor-

tiços e 182.728 colmeias. A producção do mel de
abelhas altingiu a 709.000 kilos no valor de....
10.200.000 coroas, attingindo por «ua vez, a 58.000
kMos de cera, no valor de 1.900.000 coroas.
íJiamo também a Incida apreciação de V. Ex.

para o facto de ter sido concedido em 1918, pa
tente de invenção para um novo qMiocesso de des-
naturar o álcool produzido no melaço, na Ilha
de Manritiiis. Segundo o .jornal "Cape Argus'' este
producto estava sendo fabricado a razão de 1.800
litros por dia e os "chauffeurs" locacs, conipra-
vain-íFo de preferencia ã .gazolina. O preço de
\enda correspondia a iiin shilling e quatro dinhei-
ros i>ni' .galão: ou se.jam 4 litros e meio. Segundo
affirinain os fabricantes deste novo álcool, o in-
«frcdiente que lhe addicionam torna-o mais vola-
tiil, sendo extreme de qualquer matéria capaz de
corromper metacs. Por sua vez o escapamento dc
gazes do motor, não offende o olfacto, nem é pre
judicial á saúde.
Talvez fosse de bom aviso investi.gar-se por in

termédio do cônsul brasileiro ou outra qualquer
aiitorldqde local, os detalhes desse novo processo.
Outro ponto para o qual peço venia para cha

mar a esclarecida attcnção de V. Ex. é para a
conferência, realisada, recentemente, em Londres,
a convite especial da Emp^re Moto-r Fuel (.omitee,
íiuc é uma das dependências da Imperial
Tran.sport Council (50 Pall Mall, London, S. >V ■
l .) e á <iual compareceram delegados: da Inlia
In.gleza, .Austrália, África do Sml, Xova Galles do
Sul. Tasmania, Colomhia Britannica, Quebec, ̂
colonias da Coroa. Xessa c oiferencia foi votada
a  inoção se.gu i n t e :
"Cvonsiderando que nesta conferência se discuti

ram as diversas condições que affectam a indus
tria da fabricaçãíí do álcool, tanto pelo que diz
respeito a impostos de consumo, corno quanto as
restricções fiscaes impostas a este producto.
Considerando que se discutiram, também os me-

thodos mais práticos e convcnitente pura desnatu-
rar o álcool, resolve:
Que os divci'st)s governos do Império Britaiinico

sejam convidados a estudar os meios práticos do
álcool desnaturado, removendo toda.s as peias e
vexames fiscaes, dada a importância econômica do
alcí>o»l e a convenieneia de pcrmittlr a sua livre
circulação em todo o Império. Outrosim resolvem
que cada um dos referidos governos seja solici
tado fazer estudo acurado do assumpto, atim de
que, em outra ctMiferencia a realisar-se cm breve.

cada um possa suggerir as formulas que mais
convenham ser adoptadas em cominum por todos
os centros interessados na producção, assim como
adoptar uma formula commum para a desnatu-
ração do álcool, em todos os Domvinios do Impé
rio Britannico, visando especialmente baratear e
facilitar praticamente a desnaturação do alcviol.
(Confiando em que a coinmLssão encarregada por

V. Ex. de estudar a questão entre nós encontre
nestas linhas, inspirações proveitosas, subscrevo-
me com a mais distincta eitvusideração e particular
apreço. (.Assig. ) — J. Siniâo do Cosia.

ESTUDOS ECOXOMLCOS — O ALCOOJ.
DESXATUiRADO

Damos a .seguir o capitulo VI do utilissiino fo
lheto <le propaganda patriótica, em hora opportuna,
emprehcndidíi pelo diosso amigo, o iSr. engenheiro
Bernardo Alorelli:

Álcool desiialurítdo — Industrias que empre-
{fum o álcool desnaturado. — Xo céo da industria
des»i)onta uma nova alva, alva que na França e,
pryncipalmente, Jia Allenianha já se converteu nu
ma esplendida manhã, que se pôde considerar comt>
a affirmação triuinphal de uma evolução grandiosa
no campo industrial e economico. Xessa nova era
lemos a transformação sympathica do novo uso
do álcool e, até podemos dizer como Bandy, ternos
a rehabilitaçao do álcool, o álcool, que até hoje,
insufficientemenlc preparado, foi c é causa dire-
cta <la funesta chaga sociial do alcoolismo, agora
leva uma nota nova e justa de trabalho e de fins.
dando-se como.factor de força motriz, de illumi-
nação, de aquecimento, elemento principal em mui-
tissimas industrias, sob a guia de leis espenaes.
U.om essa bella introducção, F. Gantamessa abre

o terceiro ca.pjitinlo de uma ina.gnifica monographia
sobre o álcool industrial, e que nos sei*\'irá de
.guia neste trabalho e na ípial attingiremos os da-
dcKs technicos que iremos successivamente tran
screvendo .

q álcool é o liquido que, depois da agua, é o
mais empregado nas industrias, nas artes e ni
economia domestica. Todos .sabem que o' alcoJl
de bom gosto bem rectificado, é a base das in
dustrias dos licores, e que na perfumaria e na
phnrmacia e utilizado em grande quantidade
O álcool e a base de importaniissimas indus

trias que tomaram grandes desenvoilvimentos de
vido ao facto . de que o álcool nellas empre
gado se tornou economico, isento como foi dos
imposto fiscaes.

''f." da fabricação do
^  <^Wo'-.oforniio, .do iodoformio,do chloial. E empregado especialmente no fabrico

*■' como dissolvenfe cinmuitas industrias, especialmente na fabricação das
cores arlificiaes.

Os autores franeezes distinguem as pi-incipoes
applicaçoes do ailcooil em tres classes:

i iimciia. A applieaçao nas industrias, nas
quaes o álcool ou funcckma como agente nu meio
(tal e a falirieaçao dos alcalóides) ou é chimica-
niente transformado como, por exemplo, na fabri
cação <io ether, cuja importância cresce cada dia
mars, com esperanças ainda maiores, em futuro
muito proximo.

Segunda: A'pplieaçõe.s que .permittem que o ál
cool continue incorporado como um dos elemen
tos do mesmo producto; c esse o caso de uma
parte considerável de vernives de tão variadas
composições.

Emfim, applicação ao aquecimento, á força mo
tora e a illumi.nação.

Esta terceira ciasse chegou por ultimo, mas,
co-mo já se disse, tomou o primeiro logar, pela
excepcional i'm'portanc.ia "dc um desenvolvimento
verdadeiramente colossal e de múltiplos empre-
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gos mão só nos fins domésticos, mas especial
mente nas industrias mais activas e mais descn-
voividas.
E' .precisamente «obre estas applicayões si uti

lizadas na luz, calor e força, f|ue tentaremos fa
lar e demonstrar as vantagens que dahi pr.avi-
riam aos nossos interesses economicos. "

INTElliESSANTES EXPEIliENLIAS DE
ÁLCOOL INDUSTRIAI.

"Resultad.) das experiências preliminares pro
cedidas com alcool-ether, para substituir a ga-
zolina. realisadas i)ela commissão nomeada para
ta/l fim pela Sociedade Nacional de Agricultura.

LTii landaiilel "Benz", de Ki cavallos, a cuja
entrada de ar foi adaptada uma camisa de aque
cimento, recebeu 40 litros da se.guinte mistura
carburante, i)ro))osta na véspera pelo Dr. .Mfredo
.And rade:

Álcool a 95" (iãO c. c.
Ether c. c.

Kerozene lüü c. c.
Pyridina 5 gram.

Simples meia volta da manipula bastou a es-
corvar o funccionamento do motor, que, após al
gumas indecisões no acerto do ar conveniente,
entrou em trabalho continuo; entretanto, ao to
mar velocidade, •— nas alturas da Gloria, fa
lhas de exjdosões fizeram que se restringisse mai.s
a abertura de ar do carburador.
Depois de tacteamentos, regularizada e equili

brada a carburação, o trabalho se tornou effi-
ciente, ininterrupto, muito suave e sem trepida
ções durante toda a e.x:))eriencia, não podendo ser
melhor, na opinião do chanffenr, invocada repe
tidamente .

O automóvel líartiu com a segu.'>nte carga:

Peso do automóvel 1 .880 kilog.
Peso da mistura carburante _ •l" ''
"  de 4 i)essoas

2.170

Sabindo do Cattete ás 10h.4õ, de 24 de Janeiro,
j)ela.s ruas babituaes, galgou o alto da Tijuca a
360 metros de altitute, ipelos 8 kilometros de
ranrpa a 10 %, bem sinuosa, em curvas de curto
raio, foi ás furnas de .Agassiz, e de.sceu pela Ga-
v'ea, avenidas Niemeyer, .Atlântica. Reira-AIar e
ponto Ynicial, londe chegou ás 13h.L5, iapós 2
horas de funccionamento do motor, 1 hora de
parada ipara fins alheios á experiência, — 48
kilometros de trajecto, registados por airparelho
especial e subidas, como a da Gavea, de 15 a
18 ^■enciclas em .grande velocidade.Infelizmente, o desmancho de um bujão de cel-
,t).jl()ide fez perder imuit liquido, calculado em
niais de 4 litros, pois, quando percebido o rasti
lho e parado o carro para concerto, o derrame,
empoçou o piso, vindo o cheiro intenso de ether
desde as alturas do Snrré Coeur.

A sobra do carburante, exactamente medido á
volta, andou em 21 litros, havendo desapijarecido
por consumo e perda accidental 19 litros.

Sem descontar a perda, o gasto grosseiro at-
tingiii :

<lasto por hora de experiência
"  " kilometTo
"  " tonelada kilometrica

(i.llH;! c. c.
890 c. c.
182 c. c.

Presumem-se as \anla.gens dessa mistura, cm
rolemihrandn que na prova classica para o álcool
carhurado a 50 '/i de benzina, que foi o cir
cuito iHeau vais-Paris, do 85 kilometros, vencido
em ^ horas i)or vários autom-iveis de ear.ga, em

marcha regular e á velocid.adc media de 18 ki-
li>metros o consumo se elevou a 182 c 184 c. c.
por tonelada kilometrica. A nossa pro\a tc\e a
S'clocida<le media de 24 kilom. oii :i mesma dis
tancia em metade do tempo, em marcha irre.gii-
lar, sendo impossi\ el conter os eiil hnsiasmos ih:
clídiiffeiir em suas repetidas variações de 8" e 4'
velocidades; e o (lue merece imiis s.i 1 ieiicia, mii -
to ao eiivez da<iuelle circuito plano e em estra
das trancas, ella se deu em rompo sinuoso, com
niiilliiilieodos cnrnos eslreilos. subida continua <li'
10 'J , c inclinações, ás vezes, <le 1.5 :i 18 . onde
o peso de 2.170 kilos avoluinaxa as e.xigeiicias
ao motor.

Gomputada atpiella perd;i de li(|iiido em •> li
tros, o consumo se re|>a rt i ria assim:

de experiênciaGonsumo totid em 8 h.
por kilometn

tonclada-k i lomet ric;i

14 l itros
2!)2 c. c.
181 c c.

.Neste caso, nao só e.xcelleiites seri;im os resul
tados, mas simplesmente morooilhosos, pois dcs-
pcMideram-se i)ar;i guindar um antonio\id de 2, 170
kilos a cerca de 400 metros de altura, poi* eur\as
a.giidas. subidas
o mesmo niditme
Euroiia, no i>lano,
a mplos.

Por demasiado
a  commissão a se
de liquido afastou
to: - . "A mistura
rcs velocidades em

descida.s e a gr.inde \elocidade,
de rorhnronle. consumido ni

a marcha lenia e em caminli.is

favorável a conelnsã i, prelerc
{uinte, uma vez (pie a perda
a determinação exacta do .gas-
ensaiada possibilita ;i s m:i io-
ramp:i ;ité 18 'i e merece es

tudos technico-prat icos delicados, cpie determinem,
com ri.gor, o consumo, jioi* ca\'allo-bor;i ", e c
(Itie se deduz J)recis:imente dess;i exi>erieucia pre
liminar.

Participou das exiieriencisis um carro "Uord".
novo, pertencente á nossa .Associação; cMe recebeu
uma mistura de composição ajsproximada do ál
cool privilegiado S. .M . .A., de França, e por liro-
imsta do Dr. .Sanchez Gõngora :

.Álcool !),5 litros
Ether 8,0
Gazolina (),0
Pyridina 120 gram.

(5 1,8
( 1 0,8
( 82,4

() peso total do automóvel attingiu a 724 kilos:

.Automóvel Ford 650 U.

.Mistura carhuretante 14 U.
Peso do chauffeur 60 k.

O consumo de carh.ii reta nte assim se distribuiu:

Gonsumo total (48 kilom. ) 10,5 l itros
l)or Iviliometro 228 c. c.
"  tonelada-kilometrica . . 809 c. c.

O carro é no^■o e em tal condição o consumo
chega a ser o duplo do normal. A conclusã i é
a mesma que para a outra mistura.

GlASTO D.AS MISTURAS G.A'RRURET.ANTES

1" Hy|)othese: Álcool a 800 réis o litro e ether
ohtivel a 600. réis o litro, em instaillaçcões vulto
sas a montar;

2" Hyipothesc: Preços actuaes do álcool a 500
iX"is e o do ether a l-SlflO ré:K o litro (preços de
Queiroz & Gomi)., para grandes fornecimentos/
|H'troleo a ÍV50 réis e gazolina a 750 réis o litro.
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Misliini .Aiiilratlc (Dcnoinina^-ão para a sinipU'í
iii(iioai;ãi>) :

1» Mypothfsr — (aislo 40(1 róis o lltri);
llyp.ilhrsr — C.iislo (i05 róis <i litro.

Misliirn Siinrhr--(ióiui(>r<i (Iilcin):
1" llypothcsr C.iisto 472 róKs o litro;

Mypolliesc — (insto 7;i(i róis o litro.

As f.xpcriioirias inieiitaram-sc por coniparavãi"
li .líazoliiia r i)ara isso outro himUnih-t Ik-iiz. so-
iiu-Iliantr ao primriro, o aconipaiili ui com o st-
.ííuiiitr peso;

Pl-^so <1o automóvel 1 .8X0 kilo>
lie 40 litros <Ie .^azolina 2!) "

'■ '■ 8 pess(Kis 1!).")

2. 104

Ivsle automóvel eonservou-se em lunreha mais
re.ijular e não teve superiorinlaiie nas vcloeiilailes
nem iia rapidez das subidas in.£!remes. (Juaiito ao

eousumo: — ellc deveria receber 40 litros dc .4a-
zoliua, não ponde, poróui, a commissão fiscalizar
a car4a, iH'Cupada de.sdc 8 horas nas outras uien-
suraçiães e tentativas e a carga se fez por l);vm-
I:a. sendo introduzidos, se.4undo ains enipre.iía-
ilos. 40 litros, na affirmavão de outros — 44
litros.

Sobraram exactamente 28,õ litros, e na 1" by-
potbese. consumivrain-se 11.5 litros — .líasto nuii-
lo reduzido |xira 48 kilometros em rampa coube-
cid 1 lia Ti;iuca e (lavea -- com a seguinte dis-
tribu ivão:

Por bora de exi)eriencia
kilometro
tonelada-ki Io métrica

;i.8;í;! c. c.
285 c. c.
118 c. c.

Na bypotbese dos 44 litros de car.ga. os números
para cote.jo assim andariam:

(lasto total nos 48 kilom 15,5 litros
por bora de experiência . . . . 5,140 c. c.

"  kilometro 802 c. c.
tonelada-kilometrica . . . 148 c. c.

MECHAN O-CULTURA
DESBRAVAMENTO DAS TERRAS VIRGENS

Em via de regra as nossas terras de cultura
ainda se acham incultas e consequentemente im
próprias ao funccionamento regular dos instru
mentos aratorios de tracção animada ou inani-
mada. E comprehende-se que assim o seja, at-
tentas as circumstancias dos nossos agricultores
preferirem plantar nas terras de matta ou ca
poeira, de fertilidade extraordinária, devido aos
saes resultantes da queimada e também por que,
em terras taes, as campinas são sempre menos
custosas do que nas terras cansadas, maxime
quando estas são planas. Por isso, pelos motivos
acima especificados e sobretudo porque a lavra
mecanica das terras atravancadas de tócos e raí
zes, é cousa difficultosissima, importando em fa
diga, ruptura dos instrumentos e finalmente em
dispendio de muito dinheiro; devido a todas essas
circumstancias, ainda hoje, no anno de graça de
1922, isto é, 422 mezes de maio depois da desct)-
berta do Brasil, continuam ainda os nossos agri
cultores a roçar, aceirar e queimar, como fizeram
os primeiros colonos lusitanos que, em feliz sym-
biose com o incola destas paragens agricultaram
a terra bravia de Vera Cruz.

.Assim, porém, não fizeram os yankees e, com-
tudo, todos os seus Estados atlânticos, e com es
pecialidade os sulinos, como o Brasil, de clima
quente e humido, e consequentemente de vegeta
ção exhuberante, todos foram cobertos de mattas
espessas e, como entre nós, taes foram as diffi-
culdades para amanhar as terras americanas, que
tiveram de recorrer a uma raça biologicamente
mais forte do que as européas — a raça negra.

Trouxeram os americanos, como os portugue-
zes do Brasil, os francezes e hespanhoes das An-
tilhas, milhões de africanos para cultivar as ter
ras bravias em que plantaram fumo, algodão, mi
lho, canna e outras plantas dos climas quentes.
Derrubadas, porém, as mattas, não hesitaram os
agricultores da América do Norte em recorrer ao

arado. E, enveredando por este rumo, modifica
ram o instrumento dos seus ancestraes, criaram
novos implementos agrícolas, como os semeado
res, os ceifadores; um dos seus primeiros presi
dentes modificou a aiveca da charrua; outro fez
experiências memoráveis sobre a adubação das
terras.

Entre nós, nada disso se fez, foi preciso im
portar trabalhadores da África, e nós importámos,
importámos até a Inglaterra, que não mais care
cia dessa mercadoria nos dizer — basta! Assim se
passaram os factos. E as cousas singelamente
assim expostas, parece, só temos culpa e nenhu
ma attenuante, todavia, quando se mette a mão
na massa e se faz agricultura no terreno e não no
gabinete, commodainente installado em poltrona
giratória, com ventilador solicito a renovar o ar
e. refrescar o ambiente, quando se desce da theo-
ria á pratica, é que se descobre que alguma ra
zão ha para a existência desta agricultura incen
diaria que os nossos maiores nos legaram e que
mantemos ainda hoje, com agarramento paternal.

Em primeiro logar, a pobreza chimica de nos
sas terras, em via de regra, não permitte produ-
cçao compensadora, quando cultivadas seguida
mente. faz sempre mister lavral-as e adubal-as,
o que importava para os nossos antepassados em
maiores dispendios e canceiras do que os das
derrubadas de producção espantosa. A tal ponto
se convenceram os nossos antepassados da vanta
gem das derrubadas, que freqüentemente sen-
ten<;iavam: "Emquanto houver capoeira e matta,
será loucura pensar em arado"! E' o que ainda
agora de continuo se ouve.

Outra causa que tem impedido o uso dos in
strumentos aratorios, além do que se vem de as-
signalar, é a topographia da região costeira, por
onde surgiram as primeiras fazendas de cereaes
e canna de assucar, toda ella accidentada. Mas,
afinal, a causa das causas que nos tem impedido
de adoptar os modernos instrumentos de lavoura
são as mattas e os tócos que destas resultam.
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Eduardo Prado, espirito penetrante, homem de
invejável cultura scientifica e literária, creou mes
mo a "Lei dos tócos", para explicar e justificar o
nosso retardamento agricola em confronto com a
nossa prospera visinha do sul, a Argentina.

Essa sua "Lei dos tócos", atirada como ultima
tatio contra o seu illustre contendor, o venerando
Dr. Luiz Pereira Barreto obteve a sancção de to
dos quantos já tentaram amanhar terras bravias
atravancadas de tócos e raizes das nossas madei
ras de lei, algumas das quaes mais incorruptíveis
do que o proprio ferro, que se oxyda e ellas não.
Tócos, raizes superficiaes, animaes chucros,

lavradores inexperientes, constituem na pratica ob
stáculo até para as energias de um Robinson Cru-
soé.

TÓCOS

Não é economicamente aconselhável tentar ar
rancar todos os tócos e raizes superficiaes que
existirem na area de terra que se houver destina
do á cultura mecanica. Quem o fizer, certamente
enterrará uma fortuna, que só mais tarde lhe vol
tará ás mãos. O que é aconselhável (e neste par
ticular quem subscreve estas linhas fala de ca
deira) derrubar e só queimar quando a roçada
estiver bem secca, escolhendo-se ainda um dia
bem quente, afim de que o incêndio seja voraz e
não fiquem coivaras c trechos mal queimados.
Assim fazendo, poucos tócos restarão e estes não
mais brotarão. Em uma queimada assim prepara
da, plantem milho, feijão, arroz, canna, plantem,
em summa, vegetaes que exijam campinas e tra
to meticuloso; plantem dois, tres, quatro annos
seguidamente, na mesma area, emquanto a terra
produzir, e durante a capina, e preparo da terra,
arranquem os pequenos tócos com certeiro golpe
de enxada ou enxadão. Uma terra assim cuidada,
no terceiro anno, após a derrubada, estará segu
ramente em condições de ser lavrada, semeada e
cultivada com instrumentos^ de tracção animada.
Naturalmente, os grossos tócos de peroba, aroei-
ra araribá, ipé, jacarandá, tayuva e outras madei
ras de cerne ainda se conservarão intactos. Nes
te caso o que é economicamente aconselhável é
deixal-os em santa paz, só lhes extraindo as rai
zes superficiaes em torno e bem assim os pe
quenos tócos invisíveis ao arado, quando em tra
balho. "São tócos e raizes traiçoeiros que a gente
não vê e quebram as machinas", advertem os ho
mens do officio.
Por maior que seja o numero de tocos grandes,

sempre se poderá arar, gradear, desterrar, semear
c cultivar com instrumentos de tracção animada.
Apenas (o que aliás a intelligencia e a razão equi
librada indicam) quando os animaes de serviço se
approximarem dos tócos, destes se desviem para
um lado e continuem em seguida na faina, man
samente e talvez mesmo com certo prazer, se o
trabalho é leve e o conductor bondoso para com o
seu auxiliar inferior. Para este serviço o muar,
injuriosamente chamado de burro, é admirável,
fal-o com intelliêGncia, limpeza e calma — uni
encanto para quem observa. Todavia, por nume-
rosos que sejam, os tocos deverão sair do terre-
no. Quando o lavrador entender de extrahil-os,
poderá recorrer a um arrancador mecânico, desses
que se vendem em nossas casas de machinas ou,
então, fará a extracção servindo-se da prata de
casa, pela forma que passo a indicar, e que na
pratica dá sempre bom resultado, com a vantagem
de não ser necessário desembolsar dinheiro. To-

ma-se uma trave ou caibro toric e comprido, fi
xa-se bem uma das extremidades no toco, atando
com corrente ou correia na fracção de raiz que
ficou junto ao tóco, em sejtuida, com uma ou duas
juntas de bois, presas a outra extremidade do
caibro ou trave, faz esta girar em torno do toco.
Dando algumas voltas, o tóco, por grande que
seja, salta fóra do chão. Restará somente amon-
toal-os e rediizil-os a cinza, que o fogo ainda é
o melhor auxiliar do lavrador nos pai/es tropi-
caes cobertos de mattas.

De todos os processos empregados pelo subscri-
ptor desta noticia, nenhum como este lhe deu tão
bom resultado. Aliás, este processo lhe não per
tence, mas sim ao saudoso lavrtidor engenheiro
Dr. Pedro Gordilho Paes Leme.

EDUCAÇÃO DOS ANIMAES DE TRABALHO

Quaiido se têm animaes bem adextrados para
os vários serviços de lavoura, póde-se dizer que
fO "" das difficuldades estão vencidas. Quando
se possuirem dois animaes amestrados, estes pró
prios educarão os demais, desde que, bem enten
dido, o orador seja homem intelligente, de boa
vontade e bondoso para com os seus aiixiliares
quadrúpedes.

Os animaes de trabalho açodem facilmente pe
los seus nomes, por isso ao nomeal-os será sem-
pre bom dar-lhes nomes que terminem em sylla-
bas diffcrentes, para que os mesmos possam sa
ber, sem confusão, quando lhes dirigem a fala.
Por exemplo, dever-se-á evitar que dois animaes
CUJOS nomes terminem pelas syllabas oso, ante,
ão, etc., etc., sejam jungidos juntos.

Jiingidos juntos um Barroso e um Brioso; um
Almirante e um Chibante; um Pendão e um Capi
tão, nomes freqüentes de bois carreiros, é natu
ral que não percebam bem a qual dos bois o con
ductor se dirija.

Isto, na pratica, para quem quizer ter aninmes
realmente amestrados, tem muita importância.
Quem rabisca estas linhas quando foi agricultor,
sempre jungia juntos animaes com nomes de con
sonância diversa; assim, ao Almirante dava por
companheiro um Barroso ou Estrello; mas tam
bém tinha a satisfação de ouvir dos visinhos ad
mirados; "Os seus animaes são deveras mestres:
só lhes falta é falar e escrever".
E com esta tenho concluído.

W. de V.

fl saíra do caíé paulista em 1921-1 922

A lavoura caféeira em São Paulo tem lutado
com tremendas difficuldades, oriundas de diver
sos factores, entre os quaes a falta de braços, o
exgotamento do terreno, etc.

Pois, não obstante, a safra de 1921-1922 foi
avaliada, em saccas, pela Directoria de Industria
e Commercio da Secretaria da Agricultura de São
Paulo, do seguinte modo;
Na zona da E .F. Paulista . . . . 3.390.000
Na zona da E. F. Mogyana 2.500.000
Na zona da E. F. Sorocabana . . . . 995.000
Na zona da E. F. C. B. e da

Ingleza 335 . 000

Saccas 7.130.000
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As semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

SESSÃO DE DIRECTORIA -
DE 1921

6 DE SETEMBRO

Rrfsidcnciii (lt> Sr. Miiíuel Calmou. Dando inicio
á sessão, congratiila-sc S. lí.x. com os seus colle-
íías pela iji-esença do Sj-, Deljiliim Hiet, vice-i)resi-
dente da Cnião dos Criadores do Hio (jrande do
Sul, (]ue é um dos mais devotados membros da clas
se asricola e criadora (lacpielle prospero Estado,
Os seus trabídhos tão interessantes sobre a cria
ção foram muito apreciados jjcla .Sociedade e trou
xeram solução a mais de um problema da maior
importância. Dentre estes, so])rele\'am os i*elati -
vos ã seleccão do cavallo nacional, (pie foram am
plamente diviil.ííados e trouxei-am muita luz sobre
o assumpfo. O seu concurso em favor do <lesen-
volvimento a.i;ro-|)astoril sul-rio.ifi-andense tem sido
imporfantissimo e sem (luerer diminuir o valor dos
demais dircctores da União, pode asse.^'urar <|ue a
sua accão alli é das mais efficazes c esclarecidas,
tendo, sobremodo, concorrido i)ara tornar ac|uella
aíí.ífremiacão um dos mais pfxierosos e efficientes
instrumentos do j)i'<)íÇresso do l-.stado do Itio (Iran-
de do Sul. -A Sociedade sente-se muito feliz com a
sua presença e é com a maior satisfação que o oni-
dor dá. em nome da Directoria, sinceras boas vin
das a S. S.

O EXPEDIENTE. — K'" se.^'uida. passa-se ã
leitura do exijediente, sendo ijresente. em jjrimeiro
loiíar. uma carta do Sr. Geraldo Kullmau. prestamlo
informações ã Sociedade sobre a palmeira tucum
\s infonnacões de S. S. reíerem-se apenas a pai*-
te botanica; por isso a Sociedade salicitará do
Sr. Paschoal de .Moiaies informações sobre a ex-
])loracão industrial do tucirm. i)ara íjue ella se
habilite a responder cabalmente á consulta que.
nesse sentido. Ibe endereçara a Sociedade Hural
-Ar.ííentina. c- ■

l^ê_se. a|)ós, um officio dos .Srs. (irassi & (t.,
a.^ricultoi*es c industriaes no Estado <ia Bahia, em
que expõem a situacao da industria do al.i^odao na-
qiielle Estado e pc(iem á Sociedade o seu concurso
para <pie possam le\'ar a bom termo as suas inicia
tivas em favor das mesmas.
Em relação ã cultura do al.itodoeiro, <|ue passa

j)or uma crise seria muiiielle Estado, a Sociedade
dias atraz .já solicitara providencias da Superin
tendência do Sci'\'ico do .Ãl.ííodao. (jue tomou o ap-
pcllo formulado na maior considei-acão.
Ouanto ao salitre, de (pie também trata o offi-

cio~ dada a importância do assuinpto, a Sociedade
enxidará todos os estorcos .junto ao Governo para
que se.jam atteudidos os .justos reclamos formula
dos |)eia importante firma bahiana.
O Sr. Uma Mindello louva essa i-esolucão da

Directoi-ia. |)rinci))almcnte oor se tratai- das maio
res .jazidas de sairti-e até bo.je conhecidas no Bra
sil - as do .Mori-o do Gba]K'u, exploradas jielos
Srs. Gi-assi & Comii.

Procede-se depois ã leitura de uma carta do Sr.
Leone Ossovi.ií, offerecendo um interessante rela
tório da ex.-ursão (pie, por dons annos. em|)rehen-
(kra nela zona cacaueii-a da Bahia, o (pie mereceu
especial attencão da Sociedade.

.A scífuir, toina-se conhecimento de um officio
(Ia Secretaria da (iamara dos Deinitados solicitando
o parecer da Sociedade sobre o ante-pro.jecto do
Codi.tío de Policia Sanitaria .Animal, tendo a Dire-
cioria rescdvido nomear a se.iíuinte commissão
(pie sobre o a.ssunijito opinará ur.ííentemente: Sil
vio Eerreira Jlan.ííel, Octavio Garneiro. .lulio íte-
fiar Lu tf erbach, Paulo Parreiras Morta. Vietor Lei-

vas, lleiirrque Ararão, Chrvsanlo de Brito c Mn-
niz de .Ara;;ão.
.Antes de encerrado o expediente (|iie .onsta de

muitos jiapeis, é lido. em resumo, o trabalho apre
sentado pelo .Sr. .Nicolau Debané. Goiisnl Geral do
Brasil na .Noruega. E' um interessante esMido mos
trando (piantas opportunidades apresenta a No-
rut};a e com ella todos os paizes ã niar.uem d > Mar
Baltico, para o consumo (los pi-incipaes pnidnctos
do Brasil.
O .Sr. |)residente chama ainda a attem,-ão dos seus

c(.lle;,'as para o trabalho do .Sr. lloraeio William
S()bre a (pii-stao das scceas. offerecido a consiilera-
çao da Sociedade, e cuja leitura desperta a maior
atteiifao entre os presentes, por se tratar de maté
ria assaz interessante.
Lida essa contribuição, cii.ja inte;íra será oppor-

tuiianiente divul^íada, o Sr. presidente proc.-de á
leitura de^ uma communicacão sobre o tri.i^o. da
lavra do .Sr. (loim-s Garmo. assiimpto euualm.-nte
palpitante, passando deiiois a se referir a um outro
frabalbo, offerecido a .Sociedade, publicado |>el.i
.Superintendência do .Abastccimenlo. sidire c >'>nc-
rati\as de consumo, e (pie serve de manual pira
•Kpielles (pie desc.jarem or.c'anizar taes institutos.

nacional de l-àuerrado o exne-
AGRICI LTURA E IMCCCARIA dieiite. o Sr. Pre

siden t e diz (|n • es-
Gi n.i ordem (Io dia o pro jeelo (te or.tía n izacão do 1!"
.olm'rcsso .Nacional de .A.iíriciiltiira e Peenaria. (pn;
a  .Sociedade resolveu convocar por occasião do
A-ntenario da Independência do Brasil. Gomo se
Date de um Goipiíresso da maior importância, em
(|iic (tevein ser (estudadas as (piest(")es de act uai idade,
lelativas a afirieiiltiira e ã peenaria. com caracter
pndico, a .Sociedade resolveu jiedir ãs suas co-ir-
jnas dos Estados a sua collaboracão de modo (|IK- se
tornem efticazes as me(ti(la.s propostas pelo futuro
comício, isto é. (pie ellas consultem, de facto, os
in ciiesses da lavoura e da criarão. Entretanto, por
-c ti.itar de um commettimento da maior impor
tância. a Sociedade estabelecerá, desde lofío. as ba-
s( s ííccaes (lesse GoiiKresso, nomeando para isso
um.i crnnmissao oi-fíanizadora, (|ue ficou const it iiid i
pelos Srs. Aiifíusto Ferreira Bamos, Octavio Bar-
imsa C.arneiro. Luiz Corrêa de Brilto, .losé Montei
ro IDbeiro.Iuiiqiieira. Augusto Carlos da Silva Tel-
Jes, .lustmiano Simões Lopes. ,loa(piim Luiz Osorio,
.Diyenal Lainartine, Bento Miranda, Hannibal Morto,

Mangel. .loão Baptista de Castro,
Mindello, Carlos Maria da

.  lotta Bezende, .Aristides Caire, .Inlio César Liit-
terbacb e .losé Bozendo da Silva.

INTER- .Appro\-a(la essa indica-
NACIOISAL .ALGODOEIRA (.'ão do .Sr. Presidente

diz ainda S. Ex. (pie.
a pedido da Sunerintendeneia do Ser\i(,-o do .Aigo-
da() e em attencão ás su,g.gest(")es do Sr. .Árno Pearse,
o  (diefc^ da .Missão Internacional .Al.godoeira, (pie
ainda nao ha muito esteve entre iiiAs, a Sociedade
}ac in-omover, iKira o fim do anuo vindouro,
nulcniendentemente do Con.gresso de .A.gricultiira.

Gonlerencia .Al.fodoeira. com caracter interna
cional. convidando-se para participar da mesma
nao somente as jirincipaes associações estrangeiras
interessadas no commercio do algodão, como espe
cialistas no assumiito. Essa, a outra im|)ortantc
liroimsta (pie submettida ã consideração de seus
pares, (pie a approvaram unanimemente. Isso re
solvido, a Sociedade iiedirá ao Serviço de Algodão
.1^ sua indispcnsa\'el collaboracão ]>ara a organiza
Cao da futura conferência.

e
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A fiUTTA-PERCHA K', então, eoncediiln a palavea
ao Sr. Henriciiie Silva, íiiie

alliide a eerla nolieia <|iie lera em um do.s nossos
diários sol>rc a .^íutla-planta, e em <|ue se <lã eomo
deseivberla essa planta no Brasil, O .Sr. Ilen-
jiipie .Silva, cpie muito bem eonheee a zona do
plan.allo eenli-al do nosso |)aiz, informa <iue são
;illi abundantes as "sajxitaeeas". .Mias, ,já l.uiz
.\laT-ia (ilazioii, num dos seus brilhantes trabalhos,
alludii'a a essas planias. líis porcpie lè um treeho
<lac|uelle anior a esse proposilo: ".Muilo me pren
deu .T alten^'ao inn .^rupo de altissimas ar\'ores.
eommuns, tão j)ersuadido estou <pie eneerra mais
uma riípieza natu]'al para o paiz; «piero falar das
amores da .iíulla-|)ereba, isto é, das ".Sapolaeeas"
(Látex) tão abundantes, '.Meus estu.los utteriores
sobre a flora propriamente dita, do nosso Distineto
J-'ederal, tão aeertadamente <lemai'eado, provarão,
material e seieni ifieamente, pelas plantas determi
nadas do hervario da eommissão ineumbida dos
estudos pa)-a a nova ('.apitai da Uejnibliea, a rela
ção cpie exisle entre esses ve.iíetaes e os (pie pro
duzem as melhores .líiitlas de .lava, Sumaira e
ilhas ad.iaeentes. Varias dessas arvores perteneem
ao mesmo .ijenero das <pie \i\em mopiellas re-
.niões lon.ííimpias. O "Látex" (a siiva) das es-
peeies bi-asileiras. a .jui.nar liela abundaneia e l>u-
reza, poueo inferior de\e ser ãs es|)eeies de .lava.
.l''irme nesla opinião, eonsidero um dever insis
tir até (pie o (íoverno ineiimba al.ííum ebiniieo,
de reeonbeeida eompeleneia, de aiialysar o eon-
teudo dos vasos laetiferos dessas saj)otaeeas, em
indi\iduos eonvenlenteinente eolhidos i)or um bo-
tanieo, ou mesmo um sim|>les eolleeeionador, apto
a  dislin.nuir essas |)lanta.s dos outros ve.ifetaes
leiiosos. S(') depois de effeetuados estes exames,
é  cpie o (Íoverno jmderá formar um .juizo se.iíuro
sobre a (pieslão das arxores da .iíutta-pereba no
Brasil.

Cooi i luar.lo, o oradoi- jirojiõe (pie a -Soeiedade
insista eom o .governo para cpie envie ãipiella re-
eião um jirofissional (pie eonstate "de visu" a
exisleiieia de tão preeiosa |)lanta.

() Sr. .Mberto .Moreira observa, então, (pie ha nin
(■(piivoeo na notieia do diário alludido, imis o Sr.
llernandez não diz ter descoberto a .i;utta-pereba,
mas ai>'-nas um meio de aproveital-a liratieamente,
para o (|ue solieitãra do (Íoverno do Listado do^ .Ama
zonas. onde tamlunn abundam as "saiiotjieeas . eon-
eessão de certos favores para a exi)lora(,-ao industrial
dessas ri(piezas. . _

bala com eoinie(;ão, ])ois dispõe da eo|>ia do me
morial (pie nesse sentido foi dirijíido ao (lo^eIno
(laipielle listado.

AGKOSTOLOGIA Km se.ipiida. é dada a palavra ao
Sr. Léo Esteve, inseri|)to l)ara ta

lar sobre "O Serviço de A.iírostologia..^ sua razao.
de ser, seus fins. seus meios de aeção".

Subindo á tribuna, o eon fereiieista eonicça di
zendo (pie, eontraetado pelo .((overno brasileiro j)ai.i
or.i;a n iza r o nosso serviço a.iírostoloííieo.. decei ia
CM Irar lo.ao na discussão dos ob.jeetivos do mesmo,
aiiontando os trabalhos Ibeorieos e |)ratieos (pie
se |-,ropõe executar no estudo dos nossos reeurscjs
forra.iíeiros. .Sente-se. jjorém, na necessidade de at-
ludir. antes de Indo, á imiiortaneia (pie o assum-
j iío eneerra. invocando o incontroverso principio
da z.oofecbnia de (pie toda a tentativa em J>i'ot do
iiieiboramento do.s rebanhos pastoris redunda inet-
í  ieaz si se não attender, primordialniente. a jjro-
c isão de |)asta.iíens abundantes e suttieientes para
alimentação dos aniinaes. A produeçao de leite,
em (pianiidade e (pialidade. a produeçao de carne
(pie satisfaça ás e.xi.iíeiieias dos mercados eonsuiPi-
(iores. não é possicel sem uma alimentação raeiii-
nal (pie contribua para a manutenção dessas aiiti-
dões deseinolvidas. O enizamento, cpie é o metho-
do a empre,liar-se no aperfeiçoamento do fíaiio na
cional. seria um trabalho exíiaiistico e inútil onde

se não cultivem bons pastos de forra.iíens nutri
tivas e econômicas.

■As apti(l(">es econômicas dos animacs, desenvol
vidas e exjjloradas pelos ijrincipios modernos da
seiencia zooteebniea, re.iíriciem ao seu estado pri
mitivo, ás suas condições inieiaes quando não se
racionam os aniinaes de modo conveniente e cri
terioso.

.Acha (pie a medida do (Íoverno Federal, creando
o serviço a.nrolo.ijico no Ministério da .A.iíricultura,
é de inestima\el alcance para o ])ro.!íresso da iie-
euaria nacionaj.

Hefere-se :'i conferência do a.iíronomo-zooteehnis-
ta brasileiro l)r, Landulidm .Alves, realisada na

.  .Sociedade Nacional de .A.tírieultura, em que o .io-
ven |irot issional mostra, com as suas observaçiies
direetas nos Estados Ciiidos. a relevância da ques
tão das torra.iíens conforme'é encarada pelos norte-
americanos. .Aponta, então, para o quadro (pie se
encontra affixado á iiarede, a seu lado, .já ali cx-
bibido |)or occasião da emiferencia do Sr, Landul-
)dio .Alves, (pie é a imaiíem iierfeita do (pie era o
relianbo bovino nos Estados Unidos c o que é
ho.je, mercê d(> cruzamento scientifico e da cultura
de lorra.iíens ricas de prineipios nutridores.

De|)ois de tazcr essas çonsideraçiAes preliminarc.s
((Un o intuito de encarecer o \*alor do estudo das
iiossas ])lantas lorra.síeiras nativas e cultivadas, o
conlerencista entra no iiro.iíramma do ser\'iço a seu
car.no.

{) modo por (pie o Sr. Léo Eslé\e delineou os
trabalhos a serem executados pela sua repartição,
funda-se num critério acertado e seiíuro, idiran-
líendo todas as phases do nosso problema forra-
ffeiro.

F.is. em resumo, os ixmtos (pie abordarii o ser
viço :

1") Fazer o in^ventario das idantas forraiíeiras
ulilisadas pelos criadores.

2") (.onse.miir separar as plantas (pie supportam
o piso dos animaes das (pie o su|)portam mal .

li"") Se-arar as especies, iiermittindo a formação
de boas |)astasens, das que podem dar bons prados
jiara corte.

4") F.,studar os diversos rendimentos em alimento
util (pie poderão fornecer cada uma das plantas con
sideradas.

.Ml Estudar para cada espeeie botanica a varie
dade, a raça mais adajdada a certas rei;i(Aes onde
({ucremos dissennnal-as.

r,c',s variedades, com estas
;  l' vid. " esc(dhendo sempre osf vado! r"r ^■"'■acteres procurados eItnlo '"'lia.iíem se achem fixados no mais alto

..Ws^oü,.''!: '"<las estas investi-
d . s.Vne -f ei • " ''^'""'""vnlo em peso por unidad ■.yiJK-i licK e um ponto muito importante a com
posição chimica do producto não o
snn como não es(piccer de
çao a sua diiíest ibilidade.

oMes\ão'"?l'.V''''"''- toclos os prismas, aP ees . '•• . vonservaçao de forra.iíens e alimentos
I  "a alimentação do líado. Ensi-Li.-.(m de torra.nens verdes, conservação por disse-

..pao das forra.ííens ceifadas; conservação das rai-
t . e tiint'i*c*iih)s no estado de turtíesccncia ou sec-

(OS. tormam um caiiitulo imjjortante do trabalho
(pie a lestaçao vae encetar.

■1 1 I locurar as i)lantas tóxicas, determinar o
elemento \enenoso. e se preciso for investiiíar em
(juc parte da iilanta se forma ou se dc|)osita este
\cncno.

•A jjarte theorica do serviço, estribada em traba
lhos ,)a c.xecutados por outros serviços, recolherá,
determinará, classificará e analysará as diversas
jjiantas lorra.iíeiras, procurando, também, determi
nar as razões iiara a opção de tal ou (pial forra.iíein
liara cada caso em iiarticular.

O lado pratico visa fazer ensaios culturaes em
todas as condiçiAes de meio possiveis e cm diffe-

e menos, as-

tomar em considera-
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rentes altitudes; assim como o isolamento das ra
ças de uma mesma esi)ecie.

I.ôgo que o serviço for installado nos locaes
que estão sendo adoi)tados para o fim — na IikIus-
tria Pastoril c nos 20 hectares de terra em Ifeodoro
jjara a criação da primeira estação experimental
de ai;rostoloííia — eis a orientação a settuir nas ex-
))eriencias:
Todas as plantas forrasíeiras que nos forem

apontadas como utilisadas ou utilisaveis na alimen
tação do gado. serão colleccionadas e cultivadas no
campo de Deodoro. Também as plantas tidas como
tóxicas farão parte da eollecção.

determinação exacta de cada um dos vegetaes
recolhidos sei-á facilitada, pois os Srs. Directores
<lo .Jardim Botânico e do Museu .Nacional tiveram
a gentileza de pôr á nossa disjiosição todas as in
formações que porventura nos sejam úteis, e os
sábios especialistas systematicos que trabalham
nestes dous estabelecimejitos, nos prometteram
seu valioso concurso.
A parte de botanica pura c.ssim como os estudos

micrographicos dos diversos \egetaes serão executa
dos pelo .Sr. Frazão.
Os \egetaes determinados e classificados serão

estudados no laboratório de chimica onde o Dr.
Mutto detei-minará a sua composição; e no labora
tório de genética onde os diversos caracteres in
teressantes serão annofados e seguidos com a co
operação de meus ajudantes, os Srs. engenheiros
agronomos .Jorge de Otero e Homero J^assos Mei-
neclc de Carvalho. As sementes que obtivemos se
rão classificadas, e os caracteres correlativos pro
curados entre as sementes, os brotos e as varieda
des ou raças que quizermos isolar em linhagens
puras Feitos os ensaios de cultura, sob a fiscali-
s^acâo do .Sr. Isely. obtidos os rendimentos cm con-
dk-ões vai-iadas de meio, seguidos de perto os pe-
di.grees e annotadas em fichas especiaes. teremos os
dados necessários para determinar os caracteres
fluctuantes para cada linhagem. Determinadas as
variações fluctuantes das linhagens puras, estabe
lecidas as correlações, resta-nos escolher c sepa
rar as sementes ou estacas que serão distribunias
aos agricultores, sementes ou estacas e.stas <|ue
produzirão plantas portadores no^^ mais alto grão
dos "caracteres de boas forragens".
O Sr. Léo Esteve aborda, em seguida, a questão

das iiastagens sob o nonto de vista technico, di\i-
dindo-as em "pastos para serem ceifados de cara
cter permanente e de caracter temporário' .

F'ala de como se constitue cada um delles, da sua
duração, das iilantas preferiveis e seu "menage-

"^Das pastagens )iermanentes diz que é indispensa-
\el que cada um dos ^•egetaes constitutivos seja
procurado pelo gado, porém i)ara os prados per-
rnaneiites para ceifa esta t|ualidade lhe pareee não
ser primordial.
Xa constituição dos prados temporários para cei

fa acha (|ue não é necessário associar varias jdan-
tas. sendo preferível, ás vezes, empregar uma só
especie. uma só variedade ou raça.
Xa França tres são as plantas cpie constituem

[jcralmente a maioria dos prados temporários: —
iilfafa, tre\o e sanfeno.
O Sr. I.éo Esteve taz ainda consiflerações sobre

a  formação dos prados anniiaes, eiinumerando os
casos a considerar.
O Sertiço se occupará. também, do estudo das

tortas oleaginosas, cuja producção será intensifi
cada á medida (pie a industria dos oleos se desen
volver. constituindo um elemento importante com
o qual devem contar os criadores para alimentar
os seus rebanhos.
Esse estudo, se estenderá egualmcntc, aos frutos,

sementes, raizes e tuberculos (|ue ijossam interes
sar á iieciiaria pelo seu valor alimentício.

A (lucstao da "genetica", isto é, a selecção ju
diciaria das plantas forrageiras, com os metluidos
cada VíZ mais seguros que os conhecimentos bio

lógicos pcrmittem aperfeiçoar, receberá a devida
atteiição do serviço de agrostologia.
O .Sr.' Léo-Fst(-ve pondera (pie séi o tempo pod.-rá

mostrar o valor desses trabalhos com os resulta
dos (pie se forem obtendo e os heneficios que se
forem .inferindo. l'ara isso. iiede o concurso de
todos os interessados nesse grande problema na
cional. (pici ))restando informaçiãcs. ipier fornecen
do dados concretos.

A seu ver. já existem nesse sentido valiosas eontri-
le.nções no Brasil, como os trah.ilhos iinporlaiites
dos Drs. Souza Britto, Xicolaii .\thanassof. \r!hur
Bcrthel c l-"ernando Buffier.

(iont;i. alem disso, com os resultados ipii' serão
obtidos nos laboratórios do Ministério (l;i .\grieiil-
tura, com os estudos sobre d igest i hil idade confia
dos ao seu collega I)r. (icor.ge Snitz e do l)r
Puttmans nas suas pcsipiizas sidire .1 resistência
das jilantas iileis ás nndeslias.
Xão dispensa, igualmente, a collaboração valiosa

d;i Sociedade .Nacional de .\gricultura e de sii.is
co-irmãs dos Estados.
(lonta. finalmente, com a beneniercnci.i dc todos

-- factor de grande relevância c com o tempo,
sem o (pial nenhuma tentativa dc tal ciin ergadiira
poderá ser levada a effeito com iierfeito successo.

lerinimida a conferência, ipie foi muito applan-
dida. o Sr. Presidente fez um longo <• brilhante
commentario a iiroposito do assiimpio tão bem e.x-
posto pelo conferencista S. Pix. salienta ;i im-
jiortan.'i,'i (pie o problema d,*is forragens tem para
o nosso paiz. alltidindo nessa altura á sua comple
xidade. Beferindo-se aos trabalhos do Sr. Léo Es-
té\e. exalta os benelicios do scr\"iço a sen car-
.go. declarando ([ue a Sociedade Nacional de .\.gri-
cultura com muito boa \'onta(le collaborará com
o  .go\erno na solução do importante problema.
Tím se.giiida. S. l-lx. albide MO «IIU' i;'i tomos \'v\-
to. citando especiabiienie os Irabaliios do Inst i
tuto de (.am|)inas. de .Nicolaii .\than;issoff, de Itiil-
fier e outros, podendo mesmo mencionar al.gnnias
memórias apresentadas á 1' f.on fereiicia Xacio-
na, de Pecuaria, eiilre as ipiaes a referenti- á le-
gmninosa Oro", niiiilo conbecida no Norte do
paiz, e de .grande imiiortancia para aqiiella região,
tendo em vista as suas \irtndes e as condições nie-
sologicas. Beporta-se dejiois S. Ex. a outros traba
bios levados .-i effeito 110 Bio Orande do Sul e em
.iin.is em t.ivor do nielhoraniento das pastagens,
quci P'" n a producção fie carne, como para ;i de
teite, trabalhos todos esses (pie servirão de im-
p.inanfe suhsirljo aos estudos (pie emiirebendeii o
01. Eco r.steve. De (jiiahpier modo, termina o
. r, ivsidente. a Sociedade se comjiraz de apiilaii-
dir o (loverno no seu patriótico proposito e na par-
tí;' (pie lhe couber, o secundará com todo .gosto, pe
dindo jileni disso a iireciosa collaboração de suas
co-irnias. _\'o|ta. então, a agradecer a brilhante
contribuição levada á Sociedíide, que a imblicar.á
no seu boletim " I.aconra". para eoiibecimenlo
dos interessados.
Despachado o expediente, é encerrada a sessão.

l.l DE SETEMP.RO•SESS.vO DE DIKEfrrORlA
DE 1921

Presidência do Sr. Mi.gnel ('.abnon. acbando-se
rresciite o Sr. ministro da .Agricultiir.a .
O EXPEDIENTE .Aiijirovada a acta da sessão an

terior, o Sr. Presidente Ic o ex
pediente. começando |ior extenso officio. do Sr.
Isaac Elbas, que representou a Sociedade na ull i-
m.i E.x))osicãio de Campeonatos, promovida pela As-
soeiecion Bnral dei Eriigiiay, e realizada em Mon-
te.video, t ransm itt i ndo as impressões (pie lhe fi
caram da(pielle .grande eertamen.

F.m seguida, lé S. p.x. as bases da 2" Conferência
-Al.godoeira, a realisar-se em fins do anuo vindouro,
proniovid.i pela Sociedade Nacional de .Agricultura,
sob os auspícios do Serviço do .Al.godão (pie foi
o or.ganizador de tal trabalho. Lidas essas bases.
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o Sr. Prosielciitc <lc'c-lara abslcr-sc de as eoninieiitar,
por isso cpie ellas deverão ser submetfidas á aiire-
eiaeão da coinmissão e.xeeutiva, ineiiinbida de ela-
Ijorar o proiíranima defÍTiltivo. .\i)eiias tem a dizer
<|ue. <iado o earaeter internaeioiial (|iie se deve em
prestar a esse eomieio, a .Soeiedadc desde lo.íío
oífieiará ás assoeiações e teeljtiieos estrangeiros,
eonvidando-os a i)arlieiparem da eonfereneia.
Do .Sr. .Meides Franeo, .Sujierintendente Interi

no do Servido do .Vlgodão, é presente um offieio
em filie, atlendendo ao pediflo da Sociedade, infoi'-
ma cpiaes os typos de desearocadores tiue mellior
convém aos la\radores do nordeste brasileiro. He-
sfdvido (pie se dê ampla publieiflade a tal infor-
ma<,-ão. passa-se á leitura de um offieio em <iue o
Instituto líiologieo de Defeza .V.grieola informa á
.Sociedade ter sido verificada, pelo Serviço de \'i.g'i-
lancia Sanitai-ia \'e,gelal, a existeneifi da "Cocbo-
nilba" nas plantas |)rocedentes <le Pelotas e eon-
si.gnadas á Sociedade. O ,Sr. Presidente declara
fiue a .Sociedade, ajiesar do proprietário de taes
jilantas opinar pela sua devolução, mandará (|uei-
mal-as, para evitar a propa.gacão dessa jira.ga. of-
ficiando ã casa forneccdfira e ao Ministcrio lia
.A.gricultura para eliamar a attencão sobre a neces
sidade de combaler a coebonilba no respectivo
f<>eo.

Ao depois, .S. líx. lê os termos de um offieio di-
ri.giflo jiela Sociedade ao Sr. Ministro da Fazenda,
solicitando providencias ener.gieas e immediatas
contra descabidas exi.geneias por parte de funccio-
narios íuluaneiros. .\eolhia, assim, o appcilo da sua
co-irma, a União dos (iriailores do Hio (irande do
.Sul. f|ue, tendo adquirido na In.glaterra al.guns re-
productores, se viu obri.gada, com .grande sn-preza.
a pa.gar direitos poi- essa introduecão. naturalmen
te flevido ã má interpretação dafla ás clisiiosicões
legaes. Nessas condições, a Sociedade solicitou do
Sr. Ministro a expedição de ordens á .Alfaiulega
do Rio (iiaiiifle do ,Sul, não só jiara a restituição
da importância indevidiunentc recebida, como tam
bém no sentido de fazer cessar, fie futuro, a co-
biancn áf flii"eitos para animaes reproduetores,
"ex-vi" do art. 4", .tl. <la I.ei orçamentaria cm

O ALGODÃO Ha sobre a mesa outros importan
tes papeis, mas, afim de não pro-

longfir flemasiado os trabalhos tia reunião, o Sr.
Presidente resolve adiar a sua^ leitura para a ses
são vindoura, eonccflendo então a palavra ao Sr.
Simão da Costa, fine faz uma breve exposição com
o fim de mais uma vez advo.gar as vanla.gens da
fixação de um preço minimo para o al.godao.

.lá na sessão fie 2(i de .liillio tivera S. S. ense.io
de defender essa sii.g.gestão. pois lhe parecia que
somente com essa i)rovidcncia_ poderiamos conse-
.guir o au.gmento de produccão. F baseara sua
("•piniíio sobre tnctos e díulos ciuc ciiniiiiciái
ecfle, porém, fine noticias ])clo oratlor rccebif as,
posteriormente, sobretudo em relação á enorme
diminuição fia safra al.godoeira nos listados L m-
<los, motlificam al.guns dados, assegurando maior
ganho de causa aos argumentos com tpie susten-
tára o seu ponto de vista. Knnuncia então S. h. os
novos argumentos, citando estatisticas recentissi-
mas sobre a produccão dessa fibra no minuto o
que tudo leva a crer tpie haverá H'lta fie iilgodao
para abastecer as legitimas nccessidafle.s fio con
sumo mundial, logo tiue os jiaizes balltanicos e sla-
vonieos se.jam restaurailos e entrem em coiuticiics
normaes. .Apresentados esses informes, o Sr. Si
mão da (iosta, rcfe.rimlo-se á recente visita do Sr.
.-\riio Pearse ao nosso naiz, dcfdara reputal-a tao
importante iiara nós, flue fleveria a .Socieiladc sii-
licitar fio Sr. Ministro da .A.griciiltura e.giial privi-
le.cio fiara outros ramos fia actividatle a.grieola.
Seria — tliz S. S. — tle interesse cajiital, diria mes
mo de intlizivel valor para o Rrasil. se conseguis-
semos. pcn- exeinfi''!, attrahir as vistas fie uma mis
são tle assucar e i na fabricação, fielos firocessos mo-

flernos e afierfeicoatlos. ü mesmo se fiotle dizer
fiuanto ;io tri.go e a muitos outros tios nossos [iro-
fluctos fi.gricolas. eu.jo ilcsenvolvimcnto se acha re
tardado fior falta de modernos ensinamentos. O
orador .justifica em breves fialavras as suas sugges-
tfães para, fior associação fie iflcias, referir-se a
(ainferencia fironuneiafia fielo Sr. .\rno Pearse na
Sociedaile, eonfereneia que ffuizera fosse esclare
cida em al.guns fiontos, cii.ja ilivulgação e mesmo
discussão tlevem ser ile máximo interesse. Tanto
assim lhe jiarece, ipie -S. ,S. o farã na occasião em
ffue a Socicflade fletermiiuir.

t) Sr. Presidente agradece a communicacão. fli-
zeiulo ffiie féira eoin jirazer ipie a casa ouvira a pro
messa de que está promjilo a fazer esfilanacõe.s

cultura ai.godoeiiM em nosso fiaiz. .\
ouvirá o|)portunamente a sua palavra

acerca da

Sociedade
autorizaila.

.V PKCl .\IiI.V NO HIJ.ASII, Feitas outras considera
ções. o Sr. Presidente

conceile a jialavra ao ,Sr. Delnhiin Riet. \'iee-Pre-
siiiente il.i União dos (iriadorcs do Rio (irande fio
,Sul, ffue vae ilisseríar sidire a fiecuaria no Brasil.

.\o Começar a sua clara exjiosicão, ehe.ga á So-
cieilafle o ,Sr. .Simões l.ojies. ministro ila .A.grr-
cultura, (fue, a convite do Sr. Mi.guel (ialmon. oc-
cufia a firesiflencia.

Iniciando a sua exjiosicão, o Sr. Riet alliule aos
dons com ipie a natureza nos pri\"ile.giou, (fuer em
lehicão ao solo, ifuer quanto ao clima. O oraiior
fala dos nossos canifios naturaes. ricos ile forragens.
•de le.guminosas, e ás demais eoiulicões mesologicas
de ffue dispomos jiara um maior desenvolvimento
da nossa fieeuaria. .Faz eonifiaracão entre as nossas
coiulicoes e a de outros fiaizes criailores, como, jioi'
exenifilo. o Urugua.v e a Argentina e até o Uanailá.
onde a natureza não é tão maguanima e liberal.
Alostra as iliffieuhlafles ifue elles enfrentaram e
aiiifla enfrentam, fiara manter em grão tão aiiian-
tado essa importante industria. Temos, pois, eon-
flicões esfieciaes fiara fioderinos occufiar um lo.gar
saliente como paiz criador. O que nos falta, firin-
cipalmente. é o melhoramento dos nossos reba
nhos e anifiliacão da nossa firoduccão. .Não de\ c-
mos, entrefaiito, cruzar os braços e esfierar a aecão
dos Governos ou os acmiiecimentos para agir.
Dos criadores.jiensa .S. .S. deve partir firimordi-

alinente a solução, isto é. o melhoramento ilos re
banhos fielo cruzamento eonveniente e escnipu-
loso. Assim o obtiveram os naizes (pie tém firo-
.giedido em relacao a essa industria e ifue se téih
valido do san.gue precioso dos Shorthorn dos Mieer-
deen.An.gus e llerefords. Demorando na aiialvse
desse fiou,o, allude á nossa orientação relativa
mente no aiierteieoamento dos nossos gados la-
incntantlo ipie não nos tenhamos ainda fixado
bem nesse assuinpto, isto é, attendendo aos fins e
as apt idões dos refirodiietores. Ferindo esse fionto,
o orador allude aos caraeteristieos das raças a ifiie
se referira ilcfiois do que passa a tratar ila qiies-
tao da introdnecao das mesmas nos Fstados do
Norte. Fan sua ofiinião, affirma que ellas -ao con-
tiai io dfi que miiitos asse.guram (iodem bem ada-
ptoi -se aqiuMl^e inoio. Kssa particularidade luerccc
detida attençao do orador, mostrando que em Mi-

ÍA^ara e até no .Amazonas vão sendo intro-
diizidas aciuellas raças. Pensa que a solução será
lacil. SC se apro\ejtarem os reproduetores i)rovin-
dos das ealianas sul-rioí^randenses, servindo-se do
ensejo para reterir-se ao desenvolvimento que alli
se tem operado em relação á peruaria. Frisa, nes
sa^ altura, a Influencia decisiva que para isso téni
tido as exi)osições realizadas annualmente, tecen
do os inelliores lou\'ores ao Sr. Simões í.opes, ípie
tcni estinuilaíto por todos os meios essa iniciati\a.
\ olve dei>ois o orador á (luestão <la escollia das

raças, aconsvdhando. como- superiores, a Heretorti.
a Alieerdeen-Anííiis e a Shortliorn. ÍK'fere-se por
fim ao irado zel>u. i)ara dizer que elle. durante um
ceido numero <te iíeraçòes. dá bons resultados, ei-
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laiulo então imi cxeiniilo <lc cru/:iinento feito no
Hio Grande do Sul pelo jíeneral Pinheiro Maehado,
entre Abeerdeen-Aniíus e Zebu. com iiinefíavel
êxito. O orador faz então eon.siderações de ordem
.líei-al sobre o ineremento e aperfeii;oamento dos
nossos rebanhos, terminando jior solicitai- da So
ciedade a sua esclarecida atteneão para essa impor
tante matéria.
O Sr. Presidente manifesta os ajtradeeimentos

<la Directoria e pondera, (pianto ás ex])erieneias le
vadas a effeito no Norte do Paiz, f|ue não pode d .-i-
xar de reconhecer a utilidade do Zebú. Estã certo
de nue alli. com a estabulagão e outros cuidados,
mais ou menos disjiendio.sos, as raças eiiropéas jio-
derão se adaptar, mas com o systema aetual de
criação, isto é, sem essas precauções, sem essas
mestidas, cilas não poderão substituir as raças in
dianas. Sem duvida (|iii > exem|)lo do Hio Grande
do Sul é bastante sufí.í;est i vo. para .iustifiear os
esforços (|ue devemos todos envidar |)or melhorar
os nossos rebanhos, e isso servirá innei,'avelmente
de forte estimulo aos criadores <los demais Es
tados.

Dá. pois. os seus ap|)lausos ás idéas do illustre
\'iee-J'residente da fhiião dos Criadores do Ilio
Grande do Sul. S. Ex. faz mais aifíumas conside
rações a resiK'ito, cedendo depois a palavra ao Sr.
.Alberto .Moreira, que se inscrevera para tratar da
situação economicti da .Amazônia.
A SITU.AÇ.AO D.A AM.AZONIA O Sr. Alberto Mo

reira, subindo á tri-

liuna. declara ali achar-sc. iiara mais uma vez tratar
de interesses da Amazônia. E' fiue recentemente fôra
dito que a .super-|)roducção era a causa exclusiva
do aviltamento dos itreços das nossas ííommas
Divcr.ite dessa opinião e e.xixirá as razões <lessa
diver.ítencia e. nessas condições, começa por attir-
mar que a causa maxima da queda dos jn-eços de
ve ser attribuida antes á falta de api)arelhament<)
financeiro, para resistir a nressai) dos trusts
baixistas, or.iía n izados pelos tabricantes aiifílo-
americanos. do que á suiier-producçao da^^borracha
]>roi)riíimente dita. c sustenta essa opiniaii basea
do em elementos cpie o orador offerece a consi
deração do auditório, cote.jando dados estatistieos
sobre a producçao. consumo e respeeti\'as cota
ções das .Ííommas no muiitto desde 1917. Passíi de-
liois a analysar o nosso caso especial e diz (lue
j)ode haver super-producção na borracha das plan
tações, sem que isso importe no exa.iítrerado avil-
taiiieiito que estão soffreiido as borrachas sylves-
ires. Ma, a seu ver, profunda differença entre os
dons iiroductos. mas essa differença nos é favora-
\ cl como nos dizem melhor que ninguém, elo-
(|ucntemente, os mercados do producto, offerecen-
do pelas nossas gomnias inais dinheiro do cpie
])elas oriundas das plantações. Consulta o numero
de .lulho findo do "Indian Hubber", a que recorre
para fazer ijrova do que exiiendera, c concilie des-
.sa leitura (pie. "se os mercados pagam mais
jiclas nossas gommas. tendo cilas a accrescer ao
custo as des|)ezas de lavagem que precede ao fa
brico e as percentagens attribuidas á (piebra, o
(pie as encarece de mais de .'iO " é certamente
])or(pie as nossas .gommas lhes sao imprescindí
veis" .

.Acha (pie o que se verifica é um movimento de
interessados na desvalorização do nosso producto,
ou melhor, um certo interesse em anniqiiilar a
nossa industria das gommas, citando então, den
tre outras, a Comiianhia Good A'ear (pie. s() ella,
tem em Sumafra 8(1.920.00(1 metros (piadrados do
jilaiitação de hevcas. O orador expõe as suas ra
zões para fazer tal affirmativa e no intuito de
]n-ovar (pie a baixa cios in-eços não c- devida ex
clusivamente ao factor economico da super-pro
ducção, mas ao desapjtarelhamento financeiro do
commercio da .Amazônia, manietado, sem poder
reagir contra a especulação e a jiressão exercida
j/clos representantes dos "trusts". Demora-se o

orador, nessa altura, a anal.vsar o estado em (pie
se encontra o commercio da .Amazônia, falho (ie
reservas monetárias, sem credito, apezar das mer
cadorias e.vportaveis (pie possue. Em seguida, al-
liidc á situação do jirodiietor. lambem muito pre
cária. |)ois e.gtialmenie não dispiõe de nenhum ap-
parelho de resistência, o (pie o (diriga a entregar
os seus produetos a preços vis. I-"az. então, um
estudo da exploração da borracha na .Amazônia.
(p;i (• o i-roducto e.xclusivo do esfo.rço individual
dos nossos patrícios do Nordeste, passando pelas
differentes pliases. até a aetual; mas não quer
responsabilizar o aetual Governo pelo (pie esta
acontecendo alli. jiois (pie a sua aeção se t.-m
feito sentir, "indo ao encontro das piqm laçoes
dcsesper.adas. creando no Pará o .Serviço de 1"-
e.aliznçáo de- iinmigrantes do .Amapá i- no .Ama
zonas a Gomniissão de Soccorro aos Elagel-
lados. (pie .já organisou varias ex|)ediç(õcs para
localizar esses egressos dos serin.gaes. Prose
guindo, o orador faz demorado estmlo d.-i situa
ção aetual da .Amazônia, diseutindo todas as me
didas até agora aventadas ou postas em pratic.i
para sanal-a ou. ao menos, atlemial-a. E" nm es
tudo longo e minueioso. em (pie S. S. fala com
uma grande frampieza. .A (piestão da lavagem d.i
borracha preoeciipoii sobremaneira o orador, ipie
11.IO e partidário da lavagem dos produetos finos.
p(ds prevê (pie dahi nos iioderão advir grandes
pre.juizos. I-ica-lhe. pois. de sua i-.\posição uma du
vida. S. ^J. per.gnnta: a la\-agem elevará a eotaçao
das borrachas inferiores ou liaixará a cotação das
borrachas superiores -.' O nrobleina precisa de sei
encarado cuidadosamente, estndando-o. organizan
do typos de- e.xportação officialmente aiitlu-ilti-
c.ados e facilitando ao coinmercio os recnrsos pre
cisos |)ara le\-ar avante a sua idéia, consubstancia
da no pro.jecto apresentado á Gamara |)ela re-
prese-ntaçao .Amazonense.

I^erorando o orador formula um \ehemente ap-
.Agricnltiira. ipie tão
todas as suas indi-
em eii.ja resnrreiçao

ao orador

(pie .S. .S.
é  tão nacion;

|)or(pie a(piella

,  em nome

lhe levara

1  (planto o
região des-

á nos-

da So-

(pie visam

pello á Sociedade Nacional de
gi-nei-osamente tem acolhido
e-açoes a lavor da .Amazônia.
S. S. tem uma fé |)rofunda.
O Sr. Presidente agradece

(la Sociedade, a contribuição
D in-oblema da .Amazônia
(Pi caté. e. talvez, mais.
povoada poderá constituir um grave perigo
s:i nacionalidade. .-Apiilaude. jiois. em nome
eiedade, todas as sug.gestiões do orador
melhorar a situação da Amazônia, mas (pianto a
lavagem (Ia borracha, deve fazer restricção. .As
idéias agitam-se em torno dos problemas, discu
tem-se com calor, mas as experiências methodicas.
(-(pncludentes raramente as levamos a effeito. N()s
(.evemos, pois. abandonar as diseussiões para ca-
niinbar (im terreno mais pratico. Ineontestavcl-
iiu nfe, (Mz S. Ex.. a lai agcm das borrachas s-.-
impõe, nao lendo pois razão o orador iirincijial-
mente em relação ás borrachas inferiores, (pie
melhoram sensivelmente com esse beneficiamento.
De facto. é irrecusável a má imiiressão (pie as nos
sas liorrachas inferiores causam aos eomiiradores.
e essa má impressão como (pie repercute no ani
mo (ia(pielles e se extende a todas as (pialidades.
mesmo éis superiores. E' necessário, sem duvida,
(pie façamos ensaios cuidadosos a esse respeito.
(|ue se inicie desde .já a lavagem das borraetias in-
fei ioi-es, e, se nisso hoin er com eniencia. (pie se
va mesmo até ás superiores, (pie não são eomiile-
tamente isentas de impureza. Só, então, podere
mos ercar os iiadi-ões definitivos, convindo. jiois.
(|ue nos apparelhemos jiara realizar essas experi
ências, montando uma estação exnerimental na-
(piella região, ou. (piando menos, installando la
boratórios -Cajiazes de as realizar.
Proseguindo. o Sr. 1'residente volta a agradecer

ao Sr. .Alberto Moreira a sua exiiosição e a todos
(pie ali eompareoeram e discutirem o pridrleina (pie.
fi-iza mais uma vez, não é local. mas na-
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ciíMial, acontcfi-iido ainda (|iii> não tcriaiiins nioio
de slilístihlir a Ijorraelia naiiuella re.nião. (iiie ou
tro producto não offereceria Janiais as suas jjos-
slbilidades. e <iue. pois. deveriamos. mesmo eom
saerificio de aliíuns milhares de eontos de réis.
manter a or.Hanizaeão cpie alli existe, até melho
res dias. que virão f.italmenle, pois estã verifiea-
do <iue, eom o eamhio aetual, o nosso euslo de pro-
dueção é inferior ao do Oriente.
Por ultimo. .S. Lx. reeorda. rapidamente. (|uanto

a  .Soeiedade tem feito em nrol da .Vmazonia. la
mentando profundamente (fue perdêssemos um.i
opportunida<le exeepeional. <|ual a ereada jicln
.éuerra — (luando os transportes eram .eseassos
para outros mais (pie |)ara n<>s. e. por isso mesmo,
nos seri.i faeil rejoiupiistar os mereados ahasteei-
dos pelo Oriente. O Sr. Presidente termina di-
zendo (pie a soineão do piadilema se impcãe. e eom
ur.iíeneia. porcpie não é jiossivel nroerastinal-a por
mais tempo.

O rápido discurso de .S. líx. é por vezes, in
terrompido pelos aiiarles dos Srs. Itento .Miran
da. .Mherto .Moreira. .Adelino (tosta e L.vra (lastro,
sendo (pie este ultimo chama a atteneãa dos |>re-
sentes pai-a o iieri.ijo (pie é o êxodo das populações.

.S. l-.x. aeha (pie é preciso amjiliar. desde .jã. as
medida adopladas para evitar a continuação dessa
lamentável (ii.na. mostrando (pianto serã difficil
lazer voltar aos serin.itaes. eom o nrodueto des-
\ .ilorizado. aipielles (pie deites se afastaram.
O Sr. Presidente, por fim, asseiíura o apoio da

Si.eiedade a essa sn.ií.iíestão e antes de encerrar a
sessão, eoaiimiiiiea (pie o Sr. .Adelino Costa o
maior pjaxlnetor de eastanhas no .-Vmazonas. farã
em sessão próxima uma exposição em (pie mosíra-
ra as dit ficuldades em (pie se encontram a produ-
cçao e o cominereio desse arti.i^o naipiella re-
pião.

H'. então, encerrada a sessão, depois de a.iírade-
cer o .Sr. Presidente ao Sr. Ministro da .Agricul
tura a honra da sua in-escilça.

SKSSÃO DE DIUECTORIA 20 DE SETEMURO
DE 1921

Presidência do Sr. Miguel Calmou.

(1 EXPEDIENTE I.è em primeiro togar o Sr. Pre
sidente uma carta do Sr. Au

gusto Carlos da Silva Telles agradecendo ter sido
designado para memhro da Commissão Organiza
dora do d" Congresso Nacional de .Agricultura i.'
Peruaria, o (|ue também fizeram, por officios, (>s
Srs. .loão Baptista de Castro c .losé Rozendo Sil-
\'a. e siig.gerindo á .Sociedade e.xprimisse "ao ex-
eelso comiiatriota (referindo-se a Hii.v Barbosa
cujo nome fôra suffragado para occupar um posto
permanente na Corte de .Justiça Internacional) <>
voto de seu estremecido entluisiasmo. por ser re
conhecida e jjroclamada universalmente a autori
dade eom (|ue se sonhe imiiôr sua exC(M)CÍonal
mentalidade ".

O Sr. Presidente communica (pie a Sociedade,
de aecordo com essa proposta, mui de boamente
.iá liavia cumprido esse dever, congratulandoi-se
|)ela justa consagração que recebera de .38 nações
o maior dos brasileiros.

.A seguir é lido um appello da Sociedade Paulista
de .Agricultura, eoinidando a Sociedade Nacional
de .Agricultura e secundando a acção da Soeie
dade lUiral Brasileira. Sociedade Mineira de
-A.gricultura c I.i.ga .A.gricola Brasileira, a cooneriM'
com o Sr. Presidente da Republica "no sentido
de ser adoiJtado, o mais breve possivel. o program-
ma patriótico da organização da defeza iierma-
nente do café". .A SÍieiedade accpiicsee ao honro
so comitê, sendo nomeada uma commissão com
posta pelos .Srs. .loão Teixeira Soares .losé Mon
teiro Ribeiro .Junqueira, .Augusto Ferreira Ramos.
.Augusto Carlos da .Silva Te.Iles. .1. Stockler Coim

bra e Sylvio Ferreira Rangel para o desempenho
dessa missão.

Ihissa-se. então, ã leitura do seguinte officio
da .Sociedade Rural Brasileira: "Exmo, ar. Dr.
Miguel Calmou du Pin e .Almeida, Dl). Presidente
da .Sociedade Naeioiuil de .A.gricultura -- Temos a
honra de accusar o recebimento do officio nume
ro .")7.47(i. de (i de Setemliro corrente, pelo (piai
\ . Fx. nos communica a resolução dessa Socie
dade de apoiar as idéias contidas na entrevista
concedida ao "Ivstado de São Paulo" pelo nosso
prezado eonsocio Sr. Dr. Raphael de .Abreu Sam
paio \'idal.
l"-nos partieularmente grato merecer nesta

nossa eampanha em nrol dos interesses da lavoura
n.icional a approvação e o apoio da Sociedade
Nacional de .Agricultura, eu.jo prestigio e auto
ridade em toda a extensão do paiz nos são o me
lhor penhor do triumpho dos nossos ideaes com-
imins.

Profundamente sensibilisados, pois. pelo honro
so testemunho de sididiiriedade dessa egregia cor
poração. ro.gamos a V. Hx. acceitar os nossos
agradecimentos, bem como a segurança da nossa
mais elevada estima e mui distincta consideração.
Paulo de Aloraes Barros. Presidente."
Lido esse officio. é presente uma carta do .Sr. .Al

fredo Cruz. propondo que a Sociedade promova a
propa.ganda do café no extremo Oriente e indicando
o Sr. .1. M. BidelJio como capaz de se incumbir dessa
tarefa. O Sr. Presidente informa que o Sr. Bote
lho .iã submettera ã Sociedade o plano dessa pro
pa.ganda. (|ue serã examinado pela mesma Com
missão (pie acaliâra de nomear.
Desperta, em seguida, grande interesse a se

guinte carta do J)r. Fzcipiiel de Souza Brito:
"lexino. Sr. Dr. .Miguel Calmou. DD. Presidente
da Sociedade .Nacional de .Agricultura — Muitas
saudações respeitosas. I-"oi eo;n muito prazer
que li no ".Jornal (Io Commereio" de 8 do corrente
o resumo da sessão de 7 dessa ilhistre Sociedade
especialmente na parte final, onde A'. Fx rcferin '
do-se a (^^onferencia do Dr. l.éo Fstéve. a prooo-
sito_ da .Agrostologia. relevante serviço a ser 'or
.ganizado no Ministério da .Agricultura, lembra com
felicidade (. que .pi fizera essa Associação em prol
do imiu.iMinte problema, quando, na 1' Conf-ren
cia Nacioiial d.. Pecuaria. entre outros trabalhos
apresentados sobre forragens e pastos, alludiu .ao
d.i leguminosa "Orõ". (pie chamou a attenção dos
esp.ecialistas ali reunidos sob a nresideu -ia ,l .
saudoso Dr. Loef.gren. PUsuPn.ia do

meu'nu!nPd'"r am canteiro no
a  t Kl-is s oro ' ->78. Mi ieitando-a.1 tiKi.is as provas de resistência c duração O

(lisí-meià e V.Mo''''' |'T'' '''' a grande
tánt. ( ue -d, a" 'l«^'"volvendo-setanto qiK ati. agora permanece viçoso F' nois

bo!" Scio^a^M --^icho í^iç;:
d s I ast. s d "Klisnensavel a formação
l/mn d(. ninsV', simbiose foi Iam-(Icnioiistraau cin siri f .s i i
Dr. Eduardo Cotrim. pelo .saudoso

illuÍVre''gsri''í <1^ commiinicar a essa
Ch orati,-?-' , ' "'V" de importan-
o'ii» t i' P'"" " cultura das forragens no nossoP.iiz, tenho a honra d" subscrever-me com o maior
ap. eço (■ consideração, oe A". Fx. amo. i Asslgna-
(o) — Dr. Ezequiel de Souza Brito." O S. Presi
dente declara (pie a Sociedade iria agradecer essa
comimmicaçao e. a proposito. affirma que. ao tra-

'  I'. "'''s atraz. do estudo das nossas forragens,saJuMuara as Naiiosas contribuições do Dr. Kze-
(Iinel de Souza Hrito, tendo alludido aos lral)a-
llios que S. .S. publicara na ".A Lavoura", (pie são
de uma .grande imrortancia e bem demonstram o
\alor scientitico do illiistre professor da Escola
Suoerior de .A.gricultura.

IV presente, depois, uma carta do Sr. l.éo Estéve,
em (pie agradece os offerecimentos (pie a Socie
dade lhe fizera em relação aos tralialhos nacionaes



- -Í434 BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGUiCl il-Tl ILA

lefcrentes as nossas plantas forra^t-iras i- i)roinc;t-
londo voltar á tribuna ciatiiiella casa para tratar
(lesse importante assumpto. O Sr. Presidente dc-

a Sociedade mandani colli.nir os tralia-
lhos a que S. S. se referira e com todo o jirazcr
ouviria mais uma vez a sua palavra.
São ainda lidos outros papeis, dentre os <|uaes

uma carta da Companliia Melhoramentos de São
1-aulo, apresentando or^auneiito para impressão
de^ uma nova edição eorreeta dos Mapjias .Vítri-
eojas que a Sociedade ha tempo editara e cpie fará
publicar por oceasiao do Centenário da nossa In-
(lej>endencia Politica.

.^o terminar o e.xiiediente, o Sr. Presidente cha
ma a attenção dos seus eolle.iías jiara o projeeto
ciue acaba de ser apresentado ao (ioiifíresso, au
torizando a creação do (ionselho dos Salarios .Vftri-
coUis. em que se estabelecem medidas (|ue interes-
'^m profundamente a lavoura nacional. Nessas
condições, a Sociedade não poderá alhciar-se desse
assumpto, e jiara e.xaminar esse pro.jccto, (jiie tem
sob suas vistas, nomeia a seguinte commissão:
I)r. .loão (iabral, Dr. Leopoldo Teixeira Lcile e
Dr. Chrysaiito de Brito.
Por ultimo, são lidos: um telegramma do (ieii-^

tro Industrial do .Algodão na Baliia, a.gradeccndo
as providencias tomacías jiela Sociedade a respeito
do imposto de viação, que está sendo cobrado in
devidamente alli, com graves jirejuizos jtara as
fabricas do Estado c affirmando que a inter-
inelação dada pela Delegacia Piscai, de que o Pic-
.gulamento sobre o imposto de viação não isenta
a  lenha, ô absurda, poríjuanto esse artigo não
incide sobre o "despacho" a que o mesmo regu
lamento allude; e um officio do deputado Sampaio
Vidal, agradecendo o apoio prestado iiela Socie
dade Nacional de .A.griciiltura á campanha para
a or.ganização da defeza permanente do café.

O P.ARA' ECONOMICO Exgottado o expediente.
depois de aiiprovadas va

rias jiropostas para admissão de socios, o Sr. Pre
sidente concede a palavra ao Sr. Haymiindo Pe
reira Brasil, inseripío para falar sobre "O Pará
Economico". Subindo á tribuna, o Sr. Pereira
Brasil, em ligdro excrdio, agradece a honra rpi.'
lhe é conferida pela Sociedade e pelo auditório
e faz um raiiido estudo das causas que dão motivo
á crise eeononiica da .Amazônia. Mas o objectivo
essencial do orador é mostrar que o Pará, a des
peito dos males (pie o pre.judicain, "possue no
seu organismo economico e social formidáveis ener
gias latentes, que está aproveitando na obra do
seu reerguimento. senão também, que. assim pro
cedendo, assim trabalhando, assim produzindo, elle
deve merecer a inteira confiança da opinião na
cional, do Governo da Nação, das classes eonser-
\ador;:s e dos homens de negócios de todo o pai/..
que desejem alargar os horizontes da sua aetivi-
dadc financeira", Não falará o orador, sinão de
passagem, da questão da borracha, (pie não pode
ser abandonada á liquidação definitiva, o que se
ria um crime, a seu ver. Em breves palavras, o
Sr, Pereira Brasil examina, então a razão iirinci-
pai da queda desastrosa desse produeto, que "é
menos a crise de preços dos mercados de consumo,
determinada pela concurrencia da borracha de
plantação, do cpie a falta de defeza commercial
do iiroducto". Mas essa defeza não deve ser feita
excliisivnrnenle pelos productores e pelos Gover
nos regioiiaes. .Allude. em se.guida, o orador ao
projeeto Bento Miranda, que comprehende, a seu
ver, as únicas medidas salutares e de cffeito im-
rnediato para a salvação da industria extraetiva,
permittindo-sc, apenas, suggerir ao trabalho da-
quellc deputado uma idcia mais: a creação de um
apparclho de credito jiermancnte que sustente a
jiroducção geral do Estado. Para justificar a sua
suggestão garante, referindo-se particularmente
ao Pará, que a borracha poderá ser produzida, eom-
rnercialmente, naS importantes regiões do HAapa-

jos e do Xingii, ao preço dc |siMH) por kilo. I.'
(pie, boje cm dia. — diz o orador "os c.xtra-
etores do precioso leite, cm sua (piasi totalidade.
disp(")eni, na séde do trabalho, dc jilaiitaçiAcs dc
feijão, arroz, milho c mandioc;!. aKon dc clciiicii-
los da pc(picna jiccuaria. .Muitos plantam caiiiia c
fabricam um assucar dc inferior (pialidadc, (|ue.
comtudo, os faz jirescindir dc iinjiortar o gcncro.
Nessas condiçaões, a sua subsistência, ajudada ain
da pela caça e pela pcsc.i nos rios, está mais ou me
nos definitivamente libertada das i mportaçiAcs
onerosas, (pie lhes lcva\ :mi 2 .'1 do jirodnclo liipii -
do das colheitas. O cxtraetor experimentado,
nos seringues do .X,'ngii e do r.apajiAs. (pie dao a
melhor borracha do Estado, jiode cidlier, por dia.
um miniino de 4 kilos. sem prejuizo dos cuidados
necessários á sua lavoura, (pie assim, irá cresceu
do. ate deixar sobras jiara a exportação".
O orador continua a tr.alar desse pndilema estu

dando as providencias tom.adas jielo Governo e as
suggestoes offerccidas jiara a defes.i eeononiica da
legião, tendo se confessado contrai-io á medida to
mada pelo Governo em relação ao deslocamento de
braços, medida (pie consid.ra attenlatoria dos legí
timos inteiesscs da região, ajiez.ar de jiil.gal-a bem
intencionada, olhando pelo lado sent i meii tal e bii-
manitario. Tirar o braço á(píella região é matal-:i
-  - diz o Sr. Pereira Brasil. Prosegnindo o ora-
(hir allude a melhoria de iirodiieção da borracha,
aIfirmando, (pie, no Pará. já se está e.xiiortando
borracha de typos inferiores lão ii-repreliensivel
como a do Oriente borracha lavada, em erepe,
prompta para a inanufaelura. lendo sido montada
alli uma imporlaníe usina jiara esse fim, bastando,
pois, SC a :>al\.ição da borracha dejiendcr tão so
(Io seu prep.iro e e.xpoidaçáo, ipie venham os re
cursos necessários, iiaiai (pie outras usinas se fun
dem, Prose.giiindo. o orador aconselha como im-
l'rescin(livel j);:ra o crdto eioiiomico. <pie se faça
uma propag,"lida intensa do (pie se tem feito e se
laz hoje no Pará, aconselhando até a or.ganização,
nesta Gajiital. dc uma exposição permanente dos
elementos dc riipicza (pie alli se e.x|ilorani. (ioine-
ça então S. S. a falar da prodncção jiaraense, (pie.
de alguns aiiiios a esta parte, aiigmentoii em varie
dade e importância, e salienta: a borracha, o ca
cau. o fumo, a castanha, a farinha de mandioca,
os olcos vegetaes, as madeiras em bruto, os pei-
.xes, as resinas, os couros, as phiinas c as peiiiias
de gqrças, o fumo nianufacturado, o sabão, as
madeiras apiiarcibadas, os botões de .larina (mar
fim vegetal), o algodão o arroz, o milho, o fei.jão.
oleos comesliveis e medicinaes. alem de muitos
outros, (le consumo puramente local, em numero
nao interior a ,'10. Gompulsa o orador uma inte
ressante es-atistica dos princijiaes gêneros entra
dos (Io interior no mercado da capital, so nent •
poi via marítima em 1!)20, e (pie bem mostra quão
abundante e variada é a iinxlucção paraense, fal
tando-lhe aiUMias os tecidos, os phosphoros. o café,
o calçado, as ferragens, e especiarias para uma re
lativa independência dos mercados internos e ex
ternos. Prosegnindo. o .Sr. Pereira Brasil, iiara
comprovar a extraordinária vitalidade econômica
do Pará, em crise ha II annos, cita em cifras o
valor da sua exportação em 1920, (|ue subiu a
■"12.000 contos dc reis e jiela (pial se verifica que
a exportação da farinha de mandioca se elevou ao
nivel da da borracha, ficando sabido cpie dos .92
mil contos uma (piarta parte apenas coube á bor
racha e a restante, a productos agricolas e de ou
tra natureza. Feito o e.xame da situação econômica
do Pará, o orador concluiu formulando um vivo
appello á Sociedade Nacional dc .Agricultura, ao
Parlamento, á Imprensa, ao paiz inteiro, iiara que
continuem a levantar-se vozes de amizade p de
defeza pelo Pará, pela .Amazônia,

Terminada o confereneia, fala o Sr. Presidente
(pie, em nome da Directoria, agradece ao confe-
rencista a exposição que fizera e (jue ouvira com
prázer, dizendo, em seguida, parecer-lhe inútil af
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Cirmiir <|ik' ;i N;icii)ii;il de Ajíricultur;i
esl;i de .-leeordo eoiii as sugiíestões que o orador
apreseiitãra e (pie apiilaude as palavras de té cpie
lirniuiiieiára. lilfeel ivamente. não ha (|ue desesjie-
rar, jiois não é s(> no Brasil (pie se dão dessas
crises. ICni (>poeas passadas, era eomnium na l-"ran-
va, eonforine narra o visconde DWvencl, vereni-
se reííi(*)es vastas, antes plantadas de vinhedos,
completamente aliandonadas pelas populac(">i's, que
mudavam de zona com facilidade, desde (pie ,iul-
Kasseni eneonirar melhores condiv(">es de^ vida,
Ilo.ie, porém, naipielle paiz. o meio de ohtei' inaio-
ri s vanta.ííens não c mudar de terra, mas iirocu-
:ar auferir, com o concurso da seieneia e de hoas
|)iatic;is, de cada traclo do solo, o maior iiroveito
possivcl, ,\ssini seiã tanihem na ,\mazonia, so
lução não está em favorecer o êxodo das iiopula-
(.•oes e o ahandono da explora(;ão da borracha, mas
em crear, na ic.aião, novas eondicoes de vida eco
nômica, mantendo se, a custa, embora, de .lírandes
sacrificios, a or,iíani.sa(ão do trabalho ali e.xistente
até (pie se realise essa transformação, ,\essa pha-
si de transição é (pie se torna iniprescindi\el a
inler\encão efficaz do (ioverno da 1'nião e dos
Ivstados interessados para sustentar os e.sforcos
liart ieulares, (pie se sentem esmorecer deante da
fíravidade e duração da crise. Bem sabe S, Icx,
que é fácil dar conselhos (piando a miséria e o
soffrimento se passam muito lon.ee de néis, (pie
estamos - n l)em dizer sem j)artiei|)ar das
a,i;ruras por <jue passam ali os nossos compatrio
tas, ,\Ias, a lentidão dos jirocessos de transforma
ção nao jiermitic (pie se estabeleça o eipiilihrio
])roiniitainenlc, com a d,|)reciacão vert i.ijiiiosa do
producto de uma re.iíião, K" nessa jibase repete
— (pie cumpre aos (ioveriios interiir, até (pie
se rea.iustem as condiciães de produecão com
,ss condições de venda do iiroducto. Béxic bem
,lttestar (pie em nenhuma região do mundo
haverá homens dotados de espirito de sacrifi-
cio comparável ao dos nossos compatriotas (pii>
desbravaram a ,\mazonia e lá se tém manti
do. a despeito da tremenda crise em (pie se
(ieliateni. Nada devemos, pois, reeeiar da eoncur-
rcncia dc outros paizes, poripie (piem dispõe de
trabalhadores sohrios e devotados até ao sacrifi-
eio, como nós, hade che.uar a produzir a borracha
por preços (pie não encontrem conqiet idores nos
mercados niuiidiaes. Faz, [mr isso, suas as palavras
do conferencisla c lança dali um .irrito de fé nos
(hstinos da ,\mazonia, asseiíurando aos nossos n-
niãos (hiquella re,\'ião, (pie ali soffrem e labutam,
o conforlo (l;i sincera solidariedade da Sociedade
Nacional de A.iíricultura.

t|)õ,s prolon.éada salva de palmas, o Sr, 1'resi-
dcnte informa (pie tinha sido annunciada para
aipiella reunião uma outra conferência sobre ".V
Castanha e a sua imiiortaneia econômica no .Norte
(Io Brasil". Devido, imrém, ao adeantado da hora,
e de aceordo com o seu autor, o I)r, .Adelino Costa,
fh-a essa interessante conferência adiada liara a
priixinia reunião, isto é, terça-feira vindoura, e
(pie, como de eostume, será imhlica,

F', então, encerrada a sessão,

SÍASSÃO DE DIRECTOKIA EM 27 DE SETEM
BRO DE 1921

Bresideiicia do Sr, .Mi.iíuel Calmou.

CO.NFERE.NCIA .ALGODOEIRA Depois de obter a
aiiprovação da acta

da sessão anterior, o ,Sr. Presidente dá inicio aos
tralialhos, declarando (pie a Sociedade Nacional de
A.içriculturn resolvéra reunir nesta Capital, em No-
\imbro de l!):í2, uma Conferência Internacional
,AIeodoeira, (pie se effectuará sob os auspícios do
Seiviço do Al.^odão e da Commissão Fxecutiia (ia
Comniemoracáo do Centenário da lndc]iendencia
do Brasil. O Sr. Arno Pearse, prose.ípie o Çr.
Presidente, que iKiui esteve, imueo ha, como chefe

da Missão Internacional .Al.iíodoeira, manifestara
dese.jo de participar dos trabalhos dessa eonfercn-
c'a. Eis porque S, Kx, resolvera solicitar do 11-
lustre secretario .líeral da Federação Internacional
dos Faladores e Teeehães, de Manchester, ipie S, S.
sc.ja dele.iíado da mesma eonfereneia no estrangei
ro, promovendo, alli, a eollaboracão dos que se
interessem iielo desenvolvimento da produecão al-
.eodoeira no Brasil. Dese.jando dar inicio aos tra-
Iialhos preparatórios desse importante comieio. a
.Sociedade Nacional dc .A.gricultura resolveu con-
liai a sua or.ganizacão a uma Commissão Especial,
(pie ficou coni|:osta dos se.guintes nomes: Sliguel
(.alinoii, \\'illi;ini A\', C.oelho de Souza, B. ,\, Sam
paio \'i(lal, .Ascendino Cunha, Tr;i,i:ino de .Medei
ros, .Alfredo de .Andrade, llannibal Porto, Mario
Spinola, Mi.guel Faustino do Monte, .luvenal La-
martine, Fddelis Reis e Domin.gos Gonçalves,
Essa commissão deverá reunir-se, jiela primeira

\ ez, no pidxiino sabhado, dia 1 " de Outubro vin
douro, ás (piatro horas da tarde, na séde de Socie
dade, devendo a Secretaria providenciar ])ara que
lhe se,iam presentes as bases do pro.gramma dos
trabalhos da Conferência, .já lidas em anterior
sessão de Directoria.

EXPF.DIENTE, — Em se.guida, o Sr. Presiden
te comeca a examinar o ex-

])cdiente, lendo, em lirimeiro lo.gar, um tele.gram-
nia do Sr, Washin.gton Luis, Presidente do Éstado
de São Paulo, em que declara haver iirovidenciado
no .sentido de attender a um pedido da Sociedade,
O .Sr, iPresidente ex|)liea, então, (pie a Sociedade,
tendo eonheeimenti) dos importantes trabalhos
realisados em São iPaulo pelo Dr, Oscar (PLUra
e Silva, no combate á peste bovina, solicitára do
Sr. Presidente desse Estado autorizasse árpiel-
le tunceionario a realizar, na séde da Sociedade,
uma eonfereneia, trazendo todo o material neces
sário para uma exposição minuciosa e completa
sobre a evolução da iieste, .A Sociedade aguarda a
che.gada ao Rio do Dr, (PCtra e Silva para deter-
niinar a (lata da realização da eonfereneia, cuja
importncia S, Ex, encarece,
A se.guir, é lido um tele.gramma do Sr, Thiago

da Fonseca, chamando a attencão da Sociedade
liara o prii.jeeto cpie o Congresso do Estado de San
ta Catharina approvou, autorizando a organização
do Banco A.grieola iHypothecario, lirojecto esse
que tem impressionado bem os a.griciiltores do
Estado, Aiiroyeitando o ense.jo, o Sr, Thia.go da
Fonseca solicita a remessa de exemiilares c?e e,s-
tatutos da Sociedade, para o fim de ser feita a
restauração da antiga Sociedade de .Agricultiir.à
Catharinense, O Sr. Presidente declara que de
terminara se.jam remettidos os estatustos pedidos
e vae agradecer o concurso do Sr, Thiago da F.in-
seca para a restauração da Sociedade? de A"ri-
cultura Catharinense,

Proseguindo, S. Ex. diz que a Sociedade vê
com sympathia a iniciativa do Congresso daquelle
F.stado em relação ao credito hypothecario, '.Mas
da o seu apoio em principio, por não conhecer
os termos do projeeto, cujo teor será examinado
por uma eommissão especial,

Lo.go após é presente uma carta do Sr. .lacynlho
Ma.iíalhaes, a.gradecendo o interesse tomado jiel i
.Sociedade, com o conseguir do Serviço de Indus
tria Pastoril as providencias tomadas no senthlo
de conibater a moléstia (pie atacara o .gado bovino
em Sao Sebastião dos Ferreiros,

Sao anula subníettidos a despacho os seguintes
Iia]ieis: Carta do Sr, Manoel do Nascimento .Andra
de Leite, jicdindo a intervenção da Sociedade junto
aos poderes iniblicos no sentido de ser dcsobstrui-
do o canal existente no Municipio dc .Areias,
Districío de .Aracaty, Ceará, e que causa sérios pre
juízos aos lavradores e criadores chupiella zona ;
carta do Sr, R, F"reitas Lima, apresentando uma
proposta para a venda de sementes seleeeioiiadas.
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<li; aiTDZ ciDUrado e niillio t-attefe vcrmc-llio; offi-
tio da Associarão Conimcrcial do Hio dc .laiieiro,
rcmettcndo um exeni))lar dos novos estatutos.
Por ultimo c lido um officio do Sr. Ministro das

Bclarões Exteriores, remettendo eojiia da represen
tação c|ue lhe fòra enviada pelo Presidente do Insti
tuto Internacional de .Asrieultura de Homa, rela
tivo á re.^mlamentação de vários problemas afíri-
eolas de interesse internacional, e solicitando o pa
recer elucidativo que habilite aquelle .Ministério a
res])onder. com a retiuerida ur.i;eneia, ao Instituto
alindido.
Esclarecendo o assumido, o Sr. Presidcíde lê o

officio acima referido, que diic ter aquelle Instituto
necessidade de ser informado a res|)eito de discus
sões e votos j)arlamentares, votos expressos em
t|iiaesquer congressos e sociedades agrieolas, sobre
a questão da re.iíulamentação do trabalho agrícola,
proteeção dos interesses eommuns aos agricultores
e ao melhoramento das suas condições, como a du-
raeão de' horas de trabalho na agrieultui-a, etc. O
Sr. Presideide chama a attenção da casa jiara a re
levância do assunijíto. Aeeeidua S. Ex. que o Ins
tituto que se vinha oceupando de questões relativas
aos trabalhos agrícolas e outros assumidos con-
nexos, as suas atfribuições invadidas pela crea-
cão do Burcau Permanente do Trabalho, creado pela
Éiga das Nações e que por isso pedia aos paizes
interessados na questão c que têm represeiUante
junto ao Instituto manifestem sua ouinião a pro
pósito. .S. Ex. pensa (pie o assumpto é, pela sua na
tureza, extremamente delicada, mas desde (pie o
Governo pedia á Sociedade sua opinião, ella se ma
nifestará clara e opportunamente. Desde logo, po
rém. deve declarar que ha razão no (pie solicita o
Instituto Internacional de .Agricultura poixpie, a seu
vêr, SC não devem confundir as condições dc tra
balho agrícola, propriamente, com as do trabalho in
dustrial .

Basta I ensar, salienta S. Ex., na questão das ho
ras de trabalho. Nos tempos de colheitas e de plan
tio é preciso, muitas vezes, sobretudo na Europa,
jKilas suas condições climatericas, trabalhar se
guidamente l.õ horas, para realisar, com opportu-
nidade e com certa segurança, tal ou (pial operação.
Por isso mesmo, pela percepção desses factos. de
(|U(. o orador foi testemunha, todas as sociedades
a.uricolas europcas têm se opposto ás novas me
didas.

S. Ex. não pode abordar uma questão tão seria,
assim, num momento, o que seria descabido, mas a
Sociedade vae estudal-a detidamente para mani
festar sua opinião.
.Antes de encerrar o expediente, o Sr. Presidente

diz ter sob suas vistas o regulamento e programma
da KP Exposição Feira a realisar-se em Pelotas,
promovida pela Sociedade .Agrícola e Pastoril do
itio Grande do Sul, certamen (jue lhe merece as me
lhores referencias, e bem assim um resumo dos tra
balhos realisados. na ultima reunião de 7 do corren
te, pela Federação das Associações Buraes do Hio
Grande do Sul. Não pôde S. Ex. deixar de transmit-
tir aos seus collegas algumas gratas noticias alli re
gistradas. I.è, então, alguns topicos desse resumo,
num dos quaes se verifica que aquella Federação re
solveu "continuar a executar o .seu programma, fa-
Z( ndo votos para (pie se installem nos demais Es
tados idênticas instituições, de medo a fundarem na
{".apitai da Republica a Gonfederação Rural Bra
sileira ".
Informou ainda o Sr. Presidente que ".A futura

Directoria da Federação ficou autorizada a repre-
sental-a no proximo Gongresso da União dos Gria-
dores, a realisar-se cm Outubro, em Santa Maria",
l.idos esses treehos, S. Ex. diz (pie isso só bastava
para provar que o espirito de associação continua
intenso uaquelle prospero Estado e que era com a
mais grata satisfação, que a Sociedade via reiterado
o apoio daipielia prestigiosa instituição á Gonfede
ração Rural Brasileira, idéia (pie a Sociedade Na
cional de .Agricultura vae poudo em realisação e (|ue

encontrou, no Hio Grande do .Sul, principalmente,
éco muito faxoravcl, poriiuanlo em (juasi todos os
Municipios do prospero Estado já existem associa
ções federadas entre si. e unidas, todas, no nobre
e patriótico proposito de collaborar com a .Socie
dade .Nacional de .A.griciillura na grande obra do
rcMirgimento agrícola do paiz.
Fica, assim, encerrado o expediente. \'ae-se pas

sar á ordem do dia. Está inscripto para dissertar
sobre ".A castanha c a sua importância econômica
no .Norte do Brasil", o Dr. .Adelino (insta. .A confe-
rincia tem despertado grande interesse, mas o te-
rfado imprevisto dá azo a (pie muitos dos conso-
cioH interessados em ouvil-a, persuadidos de (pie
ella não se realizaria, deixassem de compar.cer a
sessão. .Assim, explica o .Sr. Presidente (pie. de ac-
coido com o conl^erencista e com todos os presen
tes, resolve adial-a para a próxima terça teira.

O BRA.SIL CENTRAI,

de

d.i

Usa. deimis. da palaera. o
Sr. .Moisés .A. de .Santanna,

(pie. cm vibrante discurso, justifica as seguintes in-
(iicações: "Indico (pie a .Sociedade .Nacional
.Vgricultura, i)or intermédio do Sr. .Ministro
\'iação. exprima ao .Sr. Presidente da Republica
os seus applaiisos, pelos bons c efficazcs estorços
desenvolvidos em prol dos transportes rápidos no
Brasil central, com a const riicção da ponte sobre <>
rio Gorumbá c avançamcnto da Estrada de berro
dc Govaz, de Honcador a Tavares. Hio dc .laneiro.
'l~ de Setembro de l!)2I".

"Indico (pie a .Sociedade .Nacional de .Agricultura,
no empenho de amparar a segurança do ser\ iço de
tiaiisporte de mercadorias para o Brasil C.entr.il.
aetiie .junto ao Ministério da \'iação. Inspcctoria
das Estradas dc Ferro, Directoria da Estraila de
Ferro .Mo.giyana e E. Ferro de Govaz. no sentido de
se apurar a (pp m cabe a autoria (los roubos de mer
cadorias em .Araguary, e sua substituição por saccos
de terra, c terra eii.gariafada, e para haver a devida
repressão desses i oubos. (pie estão causando aviil-
tados prejuízos ao commercio do (.entro e séria
perturbação, dos interesses das linhas de automo\"eis.
carreiros e tropeiros. Hio de .laneiro. 27 de .Setem
bro de 1í)21".
O Sr. Presidente declara ao seu consocio (pie a

Sociedade acolhe de b()amente os seus appellos.
(píer no sentido de fazer cessar os roubos de mer
cadorias. como manifestando os seus anplansos ao
Sr. Presidente da Henublica pelo (pie empr.diende-

transportes rápidos no Brasildosra em favor

Gentral.

.Aproveitando o
Moisés Santanna

ensejo, S. lèx. agradece ao .Sr.
as interessantes informaçaões (pie

prestara á Sociedade em relação ao estudo da in
dustria pastoril em Goyaz, adiantando-lhe as pro-
c idencias (pie tomára no sentido de dirimir as
.grandes difficuldades com (pie estão a braços os
criadores goyanos.

Isso dito, encerra-sc a sessão.

Se desejaes andar bem infor
mados acêrca das relevantes

questões que affectam o desen
volvimento economico do Brasil,
lêde "fl Lavoura" e propagae
entre os vossos amigos e col
legas a leitura d'esta útil publi
cação.
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Hopto Fí*i^GtÍGola da Penha
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Secção commercial
CAFE'

Rio de Janeiro, P-2°-922:
Café. A 31 de Janeiro de 1922 era este o mo

vimento do mercado:

Saccas

306.249
.. 2.586.«20

253.802

.. 1.887.004

.. 1.770.201

Entradas do mez
"  desde 1" de Julho ...

Embarques do mez
"  desde 1® de Julho

Stock a 31-1^-22

A 31 de Janeiro cotava-se o café, typo 4, a
21$100 por arroba, typo 7 a 19^400.

Santos — 31-^1°-9'22:

Saccas

Entradas do mez 730.875
desde P de Julho 5.280.646

Embarques do mez 913.601
"  desde 1° de Juilho 5.421.477

Stock a 31-1^-922 2.685.632

Cotava-se o typo 4 a IT^OGO .por dez kilos. ü
mercado estava firme. A safra futura será muito
pequena, todavia os cafezaes estão muito enfolha-
dos e preparados para grande carga em 1923,
caso não escasseiem, as chuvas no verão p. vin
douro .

Nova York, 31-1^-922:

Stock ...

Saccas
941.000

mesma data, 1921 1.182.000

Cotações a 31-1 *^-922:

Santos, typo 4 12 cents
"  »» 7 14 114 "

Rio " 6 !*. 9 3|8 "

Haure, 31-l«-922:
Santos, 50 kilos 106 franco.s

Londres, 31-l®-922:
Por 112 libras 49:sh. 6 pence

O café no mundo, segundo os Srs. Dunring &
Filhos, de Rotterdam.

Supprimento visivel a 5-l°-922:

Stock da Europa em saccas:
1920

2.068.000
520.000

1921

Em deposito 1.749.000
Em viagem 650.000

Somma 2.399.000 2.588.000

Stock nos E. Unidos:
1921 1920

Em deposito 1.668.000 1.601.000
Em viagem 388.000 841.000

Somma 2.056.000 2.442.000

Stock no Brasil:
1921 1920

Em deposito 4.948.000 3.735.000

Supprimento visivel em todo o mundo:

1921 1920
9.403.000 = 8.765.000

ASSUCAH

Rio, 31-1 "-922:

E.xistencia 285. (>.33 saccos

Cotações — (h*ystaes brancos. s540 a s5()0 o
kilo; mascavos, í<330 a -^350.
S. Paulo: refinado especial, sacoa de

60 kilos, ci'>'stal bom, 38>^000, inascaví). 22^000.
Pernambuco: F^ntradas desde 1" de Setembro,

2.281.800 saccos, contra 1.631.300 em igual data
de 1921. Existiam a 31-l"-922. 304.200 saccos, con
tra 352.400 o anno passadí).
Cotações: usina 1". 7-^200 a 7>^7Í)0 a ariot)a:

2", 6.^200 a 6S600; crystaes, 5.^800 a 6-^100; Dc-
merara, 3^600.

algodão

Cotação a 31-l"-922:
Em Pernambm^o — Vendia-se a 33>000 a ar

roba com mercado calmo.
Entradas desde 1" de Setembro, 97.400 saccos

de 80 kilos, contra 57.200 no anno passado. Exis
tência, 20.200 saccos contra 23.800 o anno i)as-
sado.

Em S. Paulo — Cotava-se de 35^500 a 3(i>"800
a arroba do algodão em rama, dito em caroço,
com sacco, 13'í>000.

Rio — Existência 21.520 fardos.

Liverpool — (à>tava-se Pernambuco ffiir •
9,97 d. por libra, .American middling a 9.77 d..
N. York, 16,41 cents por libra.

MBRG.ADO DE S. PAULO

31-1 "-922:

Arroz agulha sup. — 85íí^000 a 36.S000.
Arroz agulha de 2" — 2LS000 a 22^000.
•Milho amarelilinho — 12íi>800 a 13.^000.
Milho dente de cavallo — 12'$200 a 12í:>400.
Feijão mulatinho bom — 32.S000 a 32$500.
Farinha maiid. R. G. 50 kilos — 16*^000.
Farinha mand. Guatapará, 50 kilos — 14^000.
Farinha de trigo, 1", Argentina, 44 kilos —

33.^000.
Farinha nacional, 1®, 44 kilos — 33^000.
Farinha nacional, 2®, 44 kilos — 30.^000.
Caroço de algodão ensaccado, arroba, 3$200.
Mamona, 8440 a 8480, o kilo.
Óleo de algodão paulista, 378000, 30 kilos.
Madeira — peroba m3 — 708000.
Cedro m3 — 1008000.

MERGAIDO DO RÍIO CONFORME DADOS FORNE-
GIDOIS PlElLA SiUlPERiINTENDENCIA DO»

ABA STECIIMENTO

Superintendência do Abastecimento — Entradas
no Distrieto Federal no mez de Janeiro de 1922:

Algodão em pluma 19.598 Fardos
Arroz 37.697 Saccos
Assucar 132.162 "
Azeite de oliveira 852 Caixas
Bacalháo 445.751 Kilos
Banha 1.744.730
Batatas 2.113.060
Carnes congeladas 431.500
Carne de porco salgada ...... 254.533 "
"  secca e xarque 16.082 Fardos

Cebolas 694.669
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Farinha <lc niaiuiioca 70.í)28 Saccüs
" milho 19.391) Kilos

"  " trijío 4.7(10 Saccos
Fc'i'.iã() 82.32Õ "
Gazolina 11.100 Caixas
Jíerozfiie 30.000 "
Cfitc coiuk-iisaclo 997 "
-Manlfiiía 371.935 "
iNlilhi) 81.573 Saccos
Peixes eonservados 140.244 Kilos
Pohiliio 93.575 "
Sahão 8.285 "
Sal 5.080.420
Seho 295.801
Tai)i<)ea 50 Saeeos
Toucinho 210.007 Kilos
Tri.iío cm .ijrão 17.710.893 "

Slocks cxistcnlcs no.s Irapiches do Uio de Ja
neiro a 31 <le Janeiro de 1922:

.•\rroz 44.209 Saccos
Fci,irio 45.701
Farinha de trigo (1) 4.479 "

mandioca 03.900 "
.Assacar pi) . 290.030
Milho 31.208
Banha 11.885 Caixas
.-M.godão 21.900 Fardos
Xarque 7.500

(1")—.Mêm dessa farinha, existiam mais 43.867
saccos depositados no.s moinhos.
(2) Sendo 211.300 saccos de assucar branco.

21.037 ditos de mascavinho, 10.1)72 ditos de mas
cavo e 28.407 ditos de não esi)ecificado. — Se
gundo a Junta dos Corretores o stock ê de 277.070
saccos.

Jielcin <Io Pitrá 31-1 "-922:

Borracha 28000
Sernamby 8720
Caucho 18150

;Entradas do mez •— 1.041.266 kilos de borra
cha, c 88.304 de Caucho.

Cacau 18100
Grude de guru.juba 98000
Guaranlá 98000
Couros de veado 38000
Couros de boi espichados . 138000
Cumaru' 18500
Algodão em pluma 18500
Castanha-hcctolitros 578000
Taipioca — 8500 a 8700
Fci.jão lespccial 358000

Bahid — 31-1 "-922:

iPreços, segundo a pautia em vigor maquelja
data:

Algodão em caroço kilo -SIOO
"  " rama 28200

Ariroba em i)ó 28000
Arroz em casca 8100
"  beneficiado 8270

Assucar turbina refinado 8380
Banha de porco 28000
Borracha de mangabeira 8800
"  " maniçoba 8800

Cacau 18100
Café 18300
Cocos — cento 128000
Couros seccos salgado 18350
Fumo desfiado . 28000

em folha 8900

Porto Alegre — 31-l°-922:

Cotavam-se na data supra os seguintes generos:

.llfafa prensada — 8220 a 8250
Amendoim 25 88000
Arroz agulha, 1» !.!.!! 388000

2° 328000
caroliiia, 1» 378000
com casca, 50 kilos — 128000 a 128000

Banha 18400
Batata ingleza, 50 kilos 148000
Carne de porco 8000
Centeio, 00 kilos !."!!!!! 108000
Cevada, 50 kilos 98500
Trigo, 60 kilos 238000
Feijões vario.s, 00 kilos — 88000 a 208000
Lentilhas, 00 kilos — 188000 a 208000
'.Milho amarello, 00 kilos 148500
Ovos, dúzia 8900
Polvilho claro, 50 kilos !!!. 188000

CARNES CONGEL.4DAS DO CANADA — A im-
])ortaç;io do (.anadã em carnes congeladas foi em
1920 de 10.000 toneladas, contra, em 1919. 47.821
e em 1918, 40.000. Dos dados recentemente publi
cados vcritica-se ser sua i)opulação bovina de
9.477.380, contra 10.085.011 em 1919 c a de
ovinos de 3.730.783 contra 3.421.958 cabeças em
1919. lA ultima estatística conhecida sobre o gado
da -África do Sul dá uma população bovina de
5.575.488 e uma de ovinos de 28.491.500. A Áfri
ca do Sul possue 20 estabelecimentos frigoríficos
com a capacidade de congelar 850 bovinos por dia.
Os iaidigeuas possuem 1.080.270 cabeças de bovi
nos. Na Bhodesia em fins de 1919 se avaliava a
população bovina em 1.331.284 cabeças das cpiaes
metade pertencente a europeus.

Kilos

(EXTR.AHIDO DO "CORREIO DO POVO" DE
PORTO ALEGRE)

xA EXPORTAÇÃO DO XARQUE EM 1921 — Do
"Boletim Commercial". de Pelotas, que faz acom-
letim 'Commercial", ãe Pelotas, que faz acom
panhar taes observações de um mappa demon
strativo das mercados importadores, tonelagem
e valor official da respectiva importação, tran
screvemos o que se vae ler. e referente á exp'or-
tação do xarque, pelo porto de Pelotas, no anno
pro.ximo findo:
"O xarque, que na tabella dos nossos princi-

paes productos occupa saliente logar, pelo volu
me e valor da sua exportação, soffreu, nesta, em
1921, apreciável déficit.

"'.Aliás essa diminuição vem se assignalando
desde 1919, como passamos a demonstrar:

1919 13.170.142
1920 13.019.338
1921 10.088.222

Encontra.>se, pois, uma differença para 'menos
na exportação de 1921, peJo porto de 'Pelotas,
comparada com a de 1920, de tres milhões, onze
mil e dezesseis Ivilos,
.Concomitantemeiite o valòi^ official desse pro-

dueto, que cm 1920 fôra de 15.623:20.58600, em
1921 attingiu apenas a 12.009:866-8400
O déficit, pois, para 1921. foi de tres mil seis-

centos e treze contos e trinta e nove mil e du
zentos réis.
'Gonvem dizer, iporéni, que ha re^ulares exis

tências do producto nas xarqueadas, e isso mo
tivado pela resolução em tempo tomada por xar-
queadores e embarcadores de carnes, deante d*^
situação dos mercados consumidores.
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Ha a notar que em 1921 embarcaram-se para
Havana (Cuba), 21.108 kilos de xarque, mercado
esse que não figurou na exportação de 1920.'

Feiras livres no Rio

o movimento das vendas, ,nesses mereadc

to; 1.302:3928360, em setembro; ,1.277 ilKj.sqoO,
em outubro; 1.339:318-8420, em novembiai, e',
1.314:286-8500, em dezembro; total, de abril i
dezembro, 10.451:799-8880.
Os generos de maior venda foram: arroz

355:774-8270; batatas, 352:467-8520; aves,.,
348:595-8050; lacticinios, 341:993-8660; cebolas,...
22:4058740; toucinho, 220:136-8660; ovos
193:062-8700; frutas, 171 :187-8460; café,
160:467-8800; farinha de mandioca, 127:9198()90;
côcôs da (Bahia, 83:221-8360; massas, 57:532-S230'•
sal, 35:580-8300; pão, 34:2878400; azeite,

121:2398310, num21:993-8660, e outros generos,
total de 6.596:305-8350.

MERCADO DE ALGODÃO, SEGUNDO "O EX
PORTADOR AMERICANO" DE NOVA YORK

No mez de outubro de 1921 os estabelecimentos
textis consumiram 494.745 fardos de algodão de
primeiro descarcçamento e 61.513 de segundo des-
caroçamento, segundo os dados officiaes publica
dos pela Repartição de Recenseamento dos lEstados
Unidos. Em Setembro de 1921 o consumo foi
de 484.647 fardos de algodão de primeiro desca-
roçamento e 56.428 fardos de segundo descaroça-
mento, ao passo que em Outubro de 1920 consu
miram-se 399.837 fardos de primeiro e 39.137
fardos de segundo descaroçamento.
O numero de fusos em actividade durante Outu

bro elevou-se a 34.255.837, contra 33.898.415 em
Setembro de 1921 e 33.668.000 em Outubro de
1920.

A. quantidade de algodao descaroçado até 14
de Novembro, da safra de 1921, foi de 7.270.575
fardos, que representam um augmcnto de 625.000
fardos sobre as duas semanas anteriores, segun
do a Repartição de Recenseamento. A julgar por
estas cifras, a quantidade de algodão descaroça
do excedeu em 733.575 a estimativa preliminar
da colheita annunciada em Outubro pelo Depar
tamento de .Agricultura. O numero de fardos de
algodão egypcio-americano incluido nestes dados
,foi de 16.047 e de algodão iSea Island, 24.653.

A posição estatistica do algodão até 25 de No
vembro de 1921, com as cifras comparativas para
o anno anterior está representada -no quadro
abaixo:

Safra de

1921-22 1920-21

Fardos Fardos

Entradas pelos portos,
desde 1 de Agosto

Entradas do interior des
de 1 de agosto

Snpprimento visível, des
de 1 de iagosto

Recolhimento dos fiado-
res do norte, desde 1
de agosto .

Consumo dos fiadores do
Sul, desde 1 de agosto

Exportação para Grã-
Bretanha, desde 1 de
agosto

2.782.381

3.861.135

4.912.683

2.479.292

2.927.928

4.471.776

985.249

1.143.009

553.191

1.136.900

582.835 639.083

]

Exportação i)ara França,
desde 1 de agosto.... 326.(156 269.344

E.xportações diversas,
desde 1 de a.gosto .... I ..l.i9.;>92 7n(>.tS,12

E.\]>oi'tação lotai, desde 1
de agosto 2.2,19.48.1 1 .61.).2o9

Supprimento mundial vi
sível 6.364.352 5.919.978

Do qual eram americanos 4.63;).3o2 .1.272.987

O quadro adeante apresent;i a <|nantid:Hle de
altíodão recebido c embarcado -(em .\ lexa nd i-i;i.
desde 1 de .Agosto até 16 de Novembro de 1921,
em confronto com as cifras dos dons ;mnos ;in-
teriores:

.Alexandria, Egypto, 16 de Novembro:
1921-22 1929-21 1919-20

Entradas Ican-
tars; desde 1
de .-Agosto .. 2.000.000 1.292.172 2.409.013

Sabidas para (fardos) dcs<Ie 1 de .-\gosto:

Liverpool 59.000 25.518 132.849
Manchester, etc. 43.000 19.943 59.293
Colntiiiente e

índia 64.000 25.981 10.141
.América 43.000 8.408 54.344

Exiimrtação to
tal 209.000 79.880 286.627

NOTA: um cantar eqüivale a 99 libras. Os far
dos procedentes do Egypto pesam cerc.-i de 750
libras.

A quantidade de algodão recebido em Rombaini,
desde 1 de Agosto até 7 de Novembro cie 1921,
e durante o mes;no i)eriodo nos dois annos ante
riores, foi a seguinte:

Exportação Grã Conti- Japão Total
de Bombay Bretanha nente c China

1921-22 1920-21 1919-20

Entradas em Bombay . 388.000 262.000 351.000
1921-22 . . . . 7.000 157.000 363.000 527.000
1920-21 . . . . 13.000 183.000 60.000 256.000
1920-21 . . . 15.000 128.000 375.000 518.000

Resto da índia:

1921-22 ... 2.000 35.000 37.000
V920-21 ... 6.000 '53.000 dO.OOd 95.000
1919-20 ... 9.000 36.000 48.000 93.000

Total geral:
1921-22,'... 9.000 192.000 363.000 561.000
1I920'-21 ... 49.000 23/6.000 9.6.000 351 .00-1)
(1919-'20 ... 24.000 164.000 423.000 611.000

Cereaes, segundo "O Exportador Americano":

O rendimento provável de milho cm 1 de No
vembro foi calculado em 3.151.698.000 bushels,
contra 3.163.063 bushels em 1 de Outubro. .A es
timativa de Dezembro de 1920 foi de 3.232.367
bushels. .A área sob cultivo em 1921 foi calcula
da em 108.901.000 acres.
A safra total do trigo de inVerno e da prima

vera foi calculada em 1 de Novembro em
740.655.000 bushels, ou seja a mesma quantidade
calculada em 1 de Outubro. A estimativa de Dezem
bro de 1920 foi calculada em 787.128.000 bushels.
A área sob cultivo foi calculada em 56.744.000
acres.

A exportação de farinha de trigo, trigo em
grão e milho de 1 de Julho a 12 de Novembro de
1921, com as cifras comparativas para o .anno
anterior, foi a seguinte:
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Farinha Triga <'"i (irão Mitho
F.vportação

Barricas Bushcls Bushcls

Bciiio Tnitio ;i7.594.'Jãil ll.()35.]15
ConliiKMitf 2.494.147 98.878.585 81.188.5()0
.\nuTica.s (AMilral c do SuJ 277.479 2.048.187 1.795.000
'\"''llia.s 825.804 804.800
Coloiiia.s in^'l. da Ainr. do Norte 1.500
Diversos paizes 288.425 "259.Õ()0 7.190

5.889.190 188.779.979 44.988.171
Total para 1920 5.884.102 152.090.087 2.711.129

•Os einbarfiiies niuiuliaes dc trii,'o o milho de 1 de .liilho a 12 de .\ovemhro de 1921 com as
eiiras ei)mparati\as para o anno anterior, estão indicadas adiante:

TBIGO
IC.viiorlarão 1920-21 1919-20

.\mei-iea do Xorte 194.077.000 184.008.000
Hii-^sia e Bannliio 2.072.000
.Áriíeiitina 12.025.000 88.217.000
.•\iistrlalia 28.144.000
índia 712.000 12.774.000
l)i\-eisos paizes 280.t)00

Total 228.280.000 285.879.000

Mercados de carnes, scí»nndo "O Exportador .Americano":

.Mil.HO

1920-21 1919-20

44.882.000

8.902.000

08.017.000

1.745.000

1 18.550.000

8.551.000
085.000

70.584.000

804.000

i. 084.000

Durante o mez de Novembro o mere.ado de car
nes esteve calmo e as transaecões foram pecincnas.
Banha para entre,:{a em Maio esteve sob pressão
em \arias oceasiões, com a venda a novos niveis
baixos, aleantando a de danciro .os pre(.'os mais
bai.xos da estadão. .'\.s vendas de eostcilas foram
limitadas, eabindo os jjreços a novos niveis bai

xos. No mercado a termo as transacções foram
muito limitadas. Devido ãs grandes entradas em
(ibiea.go e outros pontos, o preço médio dos sui-
nos eabin bruseamenfe.
O quadro adiante apresenta o resumo compara

tivo .da exportação de carjie de porco e seus pro-
<luefos de 1 a 12 de Novembro de 1921:

(iaime de porco
Toucinho e presuntos
Banha

1920-21

libras

53.000

18.470.000

11.071.818

1919-20

libras

801.000

24.472.000

22.251.100

Differença

libras

808.400
10.990.000

10.579.782

Ministério da Agricultura, In
dustria 8 Cüiuuiercio

Instituto Blologico de Defesa Agrícola

Serviço de Vigilância sanitaria vegetal. — Aos
importadores de plantas vivas e partes vivas
de plantas do estrangeiro. — Portos por on
de podem ser feitas as importações'- Pará, Re
cife, S. Salvador, Rio de Janeiro, Santos e Rio
Grande. — Providencias que devem ser toma
das pelos importadores--
Dirigirem-se ao inspector do Serviço de Vi

gilância Sanitaria Vegetal, com jurisdicção no
porto, solicitando a devida autorisação para im
portar do estrangeiro as plantas vivas ou partes
vivas de plantas que desejarem.
Essa solicitação deve ser feita pelo interessa

do, em impresso fornecido pelo inspector. A'
vista desse pedido, o inspector fornecerá ao in
teressado uma guia em tres vias autorisando a
importação solicitada. De posse dessa guia, o
importador remetterá uma via ao fornecedor no

estrangeiro, o qual, por seu turno, deverá obter
certificado official de sanidade dos productos a
despachar, contendo as informações exigidas pelo
Regulamento da Defesa Agricola (Diário Offi
ciai de 18 de janeiro), as quaes se acham men
cionadas, em nota, no verso da própria guia.
O certificado official de sanidade será entre

gue pelo fornecedor ao cônsul brasileiro, para que
este possa expedir a respectiva factura.

Ao chegarem os productos vegetaes importados
no porto do destino, o interessado, mediante re
querimento, impetrará o despacho. Mediante esse
requerimento, que deverá ser feito em impresso
fornecido pelo inspector, e no qual serão presta
das pelo interessado informações completas so
bre o destino dos productos a despachar, o inspe
ctor do Serviço de Vigilância Sanitaria Vegetal
concederá o despacho, após a inspecção dos pro
ductos importados e verificação de que os mes
mos não estão atacados por doenças, insectos e
outros parasitas, reconhecidamente perigosos. Se
se verificar, porém, o contrario, os referidos pro
ductos ficarão desde logo sob a vigilância do Ser
viço e serão dentro de 15 dias reembarcados e,
quando não, após esse prazo, destruidos, sem que
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ao interessado assista o direito, em nenhuma das
hypotheses, a qualquer indemnisação. No caso
de duvidas sobre a existência de doenças, inse-
ctos e outros parasitas, poderá o inspector do
Serviço de Vigilância Sanitaria Vegetal sujeitar
os productos vegetaes a um regimen quarente-
nario, pelo prazo que o Instituto Biologico de De
fesa Agrícola julgar necessário. Para esse fim
serão os productos vegetaes plantados proviso
riamente, pelo interessado em local apropriado,
indicado pelo inspector, onde serão mantidos sob
vigilância e do qual não serão removidos sem a
autorisação do inspector.
Aos exportadores de plantas vivas ou partes vivas
de plantas para o estrangeiro. — Providencias
que devem ser tomadas pelo exportador.

Os exportadores que pretenderem certificados
de sanidade de plantas vivas ou partes vivas de
plantas destinadas ao estrangeiro, deverão se di
rigir ao chefe do Serviço de Vigilância Sanitaria
Vegetal (Instituto Biologico de Defesa Agrícola),
Praia Vermelha, Rio, ou ao inspector do Serviço,
com jurisdicção no porto por onde se deve reali-
sar a exportação, solicitando, com a necessária
antecedência:

1° — A inspecção da sementeira, plantação ou
pomar ,onde se acham os referidos productos;
2° — A inspecção dos mesmos por occasião do

seu acondicionamento.

Palmeiras oleaginosas
o Sr. Graccho Cardoso, deputado por Sergipe,

apresentou recentemente á Gamara o seguinte

projecto de lei;

"O Congresso Nacional resolve:

Art. 1". O governo fundará, onde reconhecer

mais conveniente, no norte e centro do Brasil, es

tações experimentaes destinadas ao estudo dos

problemas relacionados com os methodos de cul

tura e exploração das palmeiras oleoginosas.

Art. 2". As estações experimentaes para o es
tudo das palmeiras oleoginosas serão creadas me

diante programmas prévios, subordinados a re

gras rigorosamente scientificas, e, quanto possi-
vel, providas de apparelhamento completo e aper
feiçoado. Os ditos programmas não soffrerão

desvio algum antes de concluídos.

Art. 3°. A direcção e o preenchimento dos car

gos technicos caberão a profissionaes cuja capa
cidade for comprovada por títulos irrecusáveis e

possam, ao mesmo tempo, justificar tirocinio, por
mais de tres annos, em estabelecimentos congê
neres, nas colonias tropicaes e estrangeiras.

Art. 4°. Entre outras attribuições, incumbe ás
estações experimentaes:

a) Organisar plantios que comprehendam todas
as variedades espontâneas e domesticas de pal
meiras, tendo em vista a escolha das que mais
convenha multiplicar, em razão da maior pre-
cocidade e do teor mais elevado em cleo.

b) Verificar as terras mais apropriadas e sua

influencia sobre a conformação dos frutos; indi
car os adubos favoráveis, os processos de irri
gação e as medidas de combate ás moléstias e in-

sectos perniciosos; determinar o espaço entre
umas e outras palmeiras, as culturas intercalares

e os systemas culturaes adequados.

c) Promover a creação artificial de variedades

que produzam frutos maiores que os das varieda

des existentes, amêndoas mais espessas e casca
mais tenue.

Art. 5". Os elementos chimicos, dosagens de
oleo e tudo quanto disser respeito ás pesquizas
das estações experimentaes, deverão ser forneci
dos 'in loco", por analystas de habilitações prova

das; as investigações completas, porém, das sub
stancias gordurosas do paiz, quer de origem vege
tal, quer de origem animal, desde as transforma

ções industriaes mais simples ás mais complexas,
constituirão immediato objecto de um laboratório

exclusivamente installado nesta capital para esse
fim.

Art. 6". E' vedada a salda, pelos portos e raias
seccas da Republica, de frutos inteiros da palmei
ra babassu, seja qual for a quantidade, bem assim
de pés novos ou objectos que contenham semen
tes postas a germinar.

Art. 7". E' do mesmo modo expressíimente
prohibida a derrubação de palmeiras oleoginosas
para aberturas de roçadas em regiões de pa.lmei-
raes mais ou menos densos( ou visando apenas .i
extracção do palmito.

Art. 8". O governo abrirá os créditos que julgar
necessários á boa execução desta lei, até o limi
te de mil contos de réis (1.000:00OSOU0 ) " .

O Serviço (de Informações (do
Ministério (da Agricultura

Esta importante repartição do Ministério da
Agricultura expediu, durante o anno passado,
134.128 publicações diversas sobre agricultura,
commercio e propaganda do Brasil. Deste total,
46.798 publicações foram remettidas para o ex
terior, assim distribuídas: remessa official,
35.195; pedidos feitos por particulares directa-
inente ao Serviço, 11.603; e para o interior fo
ram remettidas, neste mesmo período, publicações
num total de 77.330.
Do movimento de expedição, que aliás é avul-

tado, dada a deficiência de verba e o pequeno nu
mero de funccionarios que conta actualmente este
Serviço, destacam-se as seguints distribuições
úteis e de diffusão proveitosa ao paiz; publica
ções de propaganda editadas em inglez, francez,
allemão e italiano, 5.860; culturas diversas,
32.618; mappas economicos, 2.814; pecuaria,
gallinocultura, etc., 32.762; boletins do Ministé
rio, do Instituto Internacional de Roma e da Se
cretaria de Agricultura de São Paulo, 11.200; es
tatísticas de importação e exportação, preços e
stocks das differentes praças da Republica, 4.860.
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HEVISTA DAS HEVISTAS
Durante o niez de Janeiro de 1922 tiveram en

trada na bibliolheca da Saciedade de Agricultura
as seguintes pubíÜcações:

Revista da Associai^ão Commercial de S. Paulo,
Dezembro de 1921. Traz matéria abundante, ein
cujo numero: evolução industrial de S. Pau
lo'', por P. R. Pestana; "O balanço do eom-
mereio exterior", por R. Ortigào.
O Monitor Mercantil, Rio, anno VIII, Janeiro

922. Continua com grande regularidade a ser re
cebido na Soeiedaíie Nacional de Agricultura.
Trata o ultimo numero de Janeiro *\r() Radiuni
no Rrasil", Lei da Receita", "Lstatistica men
sal do café".
Bulletin Mensuel de Ia Chambre de Cominer-

ce Fran(:aise de Rio de Janeiro — Occupa-se "des
Prochaines récotes du Rrésü", 'M)u recensement",
"Lindustrie minniére au Rrésil", "L'Amerique
Rrasilienne".

Chambre de Commerce BeUje au Brêsil, Rio,
Dezembro, 921.

Revue Franco-Brésilienne, Rio, Dezembro 1021.
Xella se lé: "Une Gloire Rrésilienne", B de Gus
mão; 'M/industrie de Ia péehe au Rrésil".
Boletim da Assodítçào Commereiat dá Bahia,

Dezembro 921. Trata da "Desinfecção dos cou
ros e j)elles".
Chararas e Quintaes — Janeiro, 1922 Como

sempre muito interessante, tratando, entre ou
tros assumptos, d'".Vs nossas fructeiras", "O Ve-
iaine , "O \ ermelho dos C^afesaes do Kstado da
Pa rahyba".
A Estrada de Roda<jem, anno II. n. 8, Janeiro

de 1922. Appareceu completamente reformada,
com nitidas gravuras sobre as estradas de roda
gem no Kstado de S. Paulo. Trata d"L\s Estra
das em Santa Catharina".

Eíjatéa, vol. \T, n. (>, Porto Alegre, Dezembro
de 1921. Trata das "Plantas tanniferas do E. do
Rio Grande do Sul", dos " Silos", d'"A Seda
marinha", ".\vicultura" e outros assumptos.
Auto-Proj)ulsão, anno VIM, 1922, Rio, estuda

questões de j)alpitante a ct uai idade, como: "O
«'álcool desnaturado e a industria", "O i^rimeiro
Congresso de estradas de rodagem", "A civilisa-
ção e o aero]>lano". Boas gravuras, bom papel,
interessante, em isumma.
Industria e Commercio, Rio, Dezembro, 921, anno
VI. Traz um artigo sobre a "Valorização do
café" assignado pelo General Serzedello Corrêa;
"O Estado do Pará". "O saneamento da Baixada
Fluminense", etc., etc.

O Economista, anno II, vol. 11, Janeiro, 922,
Rio de Janeiro. Trata da "Politica de Reciproci
dade" a respeito da isenção das fructas argen
tinas; "A Allemanha econômica e financeira", "A
lagarta do cajueiro".
.  .Brasil-Fcrto-Carril, Rio, Janeiro de 922, anno
XIII, vol. XXII. Traz anateria abundante e va
riada, em cuijo numero: "Os mercados sul-ame
ricanos", "A funcção da energia no desenvol-
viímento do Brasil", "A defesa do café".
Brasil Agricola, anno Vil, Dezembro de 921,

n. VI, Rio. Traz artigos sobre "O' passado, o
])resente e -o futuro do café" ipelo professor Ber-
tarelli; "Conservação das fructas pelo frio", "A
Soja", "Excursão lAgricola a índia".
Lavoura e Criação, Rio, Janeiro, 922.
A Fazenda Moderna, Rio, Dezembro de •)21, tra

ta entre outros assumptos da adubação; da "Lei
de Mendel", "Como melhorar o gado no Ceará".
A Estrada de Rodagem, anno I, Dezembro, 9^1,

n. 7, traz jiitidas gravuras e artigos
les.

Gazeta das Aldeias, Porto, Janeiro de 922, an
no 27*^.

Annunaido Automobilisfa Brasileiro, Rio, anno
I, 1922, dá os endereços das garagens existentes
em todo o Brasil e outras informações interes
santes sobre o automobilismo.
Mensagem do Sr, I>r. José Joaquim Pereira LobOy

D. D. Governador de Sergipe, 921, interessan-
tissima. Trata da "Situação Econômica", apre
sentando tabellas de producção e exportação, de
agricuiltura, fabricas, etc., etc., por onde se vê
quanto o Estado sergipano se acha prospero.
A Cultura do Feijão Soja, pelo Prof. Benjamin

H. Huunicutt, director da Escola Agricola de
Lavras. Interessante folheto de 21 paginas com
varias e nitidas illustraçòes, .representando a plan
ta cultivada na própria Escola de Lavras.
Relatório do Sr. Dr. Director da Directoria Ge-

ral de Estatística, Rio, 1921. Traz abundantes e
valiosos dados estatisticos. E' um trabalho di
gno de figurar nas estantes dos estudiosos em taes
assumptos.

Revista de Medicina Veterinária, [Montevidéo,
Novenybro, 1921. E' uma interessaiitissima pu
blicação, orgão da importante Sociedade de Me
dicina Veterinária dei Uruguay. Trata o nu
mero que estamos passando em revista de "La
Adaptacion Microbiana y los Portadores de Vi-
rus", pelo Dr. C.a.ssamagnaghi; "La Curva dela
C.onsanguinidad Estrecha y Abusiva en los Bo-
videos", pelo Sr. Helguera; "Conclusiones Apro-
badas por Ia ContVrencia Internacional Contra Ia
Peste Bovina"; "Policia Sanitaria y su Reorga-
ni saciou ".
Revista dei Minislerio de Industrias, ^lontevi-

déo, /Dezembro, 1921. Traz um extenso estudo
sobre a ferrugem do trigo, outro sobre uma epi-
zooti.a dei ganado lanar, etc., etc.
Agros, revista dos estudantes de agronomia, Mon-

tevidéo. Outubro de 921. Trata dei "pulgon ne
gro dei durasnero"; "Fructicultura no Canadá;
"Apuntes de Entomologia, etc.

Boletim de Ia Üomision Xacional de Fomento
Rural, iMontevidéo, Dezembro, 1921. No numero
em revista, entre outras matérias, ha um artigo
sobre o "Censo Agro-Pecuario", "Sericicultura",
etc., etc.

El Instituto Fitotecnic^o, Montcvidéo, 1920. Traz
illustraçòes e matéria interessantissima.

Boletin Agricola de Medelin, Colomljia, Outubro,
921. Nessa revista orgão da "Sociedade Antio-
quena de Agricultores", encontram-se artigos so
bre "Vaccinas Antiicarbonosas"; "Revista dei
IMercado de Café", descreve-se o frigorifico, "Es-
peranza da Cia. Colombian Produts".

Revista Nacional de Agricultura, Bogotá, Co
lômbia. Outubro, 921.

Boletines de Informaciones, publicados pela Di-
reccion Jeneral de los Servidos Agrícolas, tratam
brevemente de vailos assumptos,'^ em cujo nu
mero: "Sembras de Ccreales, Seleccion de Semil-
las, enfermidades de los animales", etc., etc.
Revista de Agricultura de Puerto Rico, Novem

bro de 1'921. Trata de "Prestamos Agrícolas";
"Iiisectos que atacam ei Tabaco"; "Servido de
Vulgarisacion Agri'Cola", etc., etc

Boletin de Ia Socicdad de Fomento Fabril, Chi
le, :Novembro, 1921. Como sempre interessantís
simo, trata.ndo, entre outros assumptos, da "Dis-
tilacion dei Carbon Nacional"; da "Ctilisacion
de Ia OLena como combustible Industrial"; de Ia.
obtencion de Aceites y grasas vegetailes, por ei
Prensado"; dela "Desecacion de Productos Agri-
las", etc., etc.
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BOLETIM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Boletim da União Pan-Americana, n. 2, Feve
reiro de 1922. Trata da "Exposição do Centená
rio do Brasil"; traz nitidas gra\^ras. Interes
sante em summa.

La Hacienda, Dezembro, 921, Buffalo, (X. J.)
-<E. ü. Trata do "Cultivo da laranjeira na Hespa-
nha"; da criação de cabras; da cultura da figuei-
Ta e outros assumptos. O presente numero niti
damente iliustrado está muito interessante.

*  Revista Social y Agrícola^ Madrid, Dezembro de
1'921. Nitidamente illustrada. Traz matéria va
riada e util.

Revista Agrícola^ San Jacinto, México, Janeiro,
1922. Traz muita matéria, interessante e variada;
estuda as pragas do algodoeiro; trata das fructas
jaiponezas, dei Mamey ou Luciima mamosa. Ex-
cellente publicação, merecedora de leitura.

El Agricultor, revista da Sociedade Nacional de
Agricultura, Santiago, numero de Novembro de
1921- Traz dados completos usobre a exposição
'de gado havida no Chile, sobre o Instituto Bio
lógico mantido pela mesma iSociedade, etc., etc.
Heres, Nápoles, Dezembro de 1921.
A América, revista industrial, publicada em

Nova York, Dezembro de 921. Trata, além de
outros assumptos, da producção da farinha de
batata, etc., etc.

Revista Ganadera, Bueno-s Aires, Janeiro, 922,
trata de vários assumptos, em cujo numero; "En
fermidades parasitarias dei cerebro", etc., etc.
Anales de Ia Sociedad Rural Argentina, Dezem

bro, 15-921, Buenos Aires. Publicação utilissima,
tratando do "Concurso especial de maices em
921", do "Concurso dos gados gordos" e bem as
sim de outras matérias.
*  Revista dei Impuesto Único, Buenos Aires, Ja
neiro, 922.

Aves, Conejos y Abejas, Buenos Aires, Outubro,
1921 Trata do "Congresso Mundial e Exposição
de Avicultura de Haya", das varias exposições de
aves, coelhos e abelhas ,realizadas na Republica
Argentina nos últimos mezes de 1921, apresen
tando nitidas gravuras e texto valioso.

Revista de Ia Bolsa de Cereales, Buenos Aires,
Janeiro, 19)22. Traz as cotações e o movimento
commercial de cereaes na Republica Argentina.

Varias publicações sobre estatisticas, vindas de
Cuba, fornecendo dados até 1920.

Bulletin de Statistique Agricole deVInstitut In-
ter. d'Agriculture, Roma, Janeiro, 1922.
Bulletin des Insiitutiones Econ. et Sociales, Ro

ma, Dezembro, 19'21 — I. I. A.
Bulletin des Renseignements et des Maladiea

des Plantes, Roma, Dezembro, 1921. Como sem
pre, interessantes esta e as demais publicações
do Inst. Interii. de Agricultura.
Comptes rendus de VAcademie d*Agricultura de

Franca, Paris, Dezembro, 1921.
De cjiielque ouvrages chinois donnés àla biblio-

thhqve dellTnst Inter de Agriculture de Rome.
Bulletin de Ia Société des Agriculteurs de Fraii-

ce, Paris, Dezembro, 1921.
La Vie Agricole, Paris, 7 de Janeiro de 922.

Traz excellente estudo sobre a alimentação dos
aniniaes domésticos.
Revue Internacionale du Travail, Genebra, De

zembro de 1921.
La Loi de Hiiit Heures dans VAgriculture Tcheco.

Slovaque, Genebra.
Premiar Congrès Intern. des Travailleiirs de Ia

Terra, Genebra, 920.
Nebraska Tractor Teste, Janeiro, 1921. Traz nu

merosos trabalhos sobre OiS vários tractores experi
mentados.

Tuberciilosis das aves, Nebraska.
The Desiriiction of Rodents, Pretória. Neste fo

lheto estudam-se vários processos para destruir
os roedores.

Bulletin n. 101 do Jardim Bí)liinico de B )m-
baiin. Traz boas gravuras c excellente estudo so
bre as mangueiras e outras friicteiras.
Dharivar American Coti<n\, folheto sobre o al

godão americano Dharwar.
Experiment Station Record, Novembro, 921,

Washington.

Foddcr Crops of Westcrn índia, Bombaim. K'
uma excellente publicação sobre as pi incipaes
forragens tropicaes.
(rognac ou arroz bravo da índia, bulletin riii-

inero 107, de 1921 — Poona.
Tl\e lievicu) of .\pplied Entomology, Dezembrt»,

1921. (iomo .sem])re interessant .^ssima.

Bulletin of .Missellaneous Inforniation. Kew,
Londres, n. 10, de 1921, trata da flora da .Ni
géria. .Muito interessante.
Journal of the Departinent of .Agriculture, Pre

tória, Janeiro, 1922. Interessante e util da I)ri-
meira á ultima pagina. Traz entre outros o re
latório do .Míjiistro da Agricultura <la rniâ» Sul-
Africana.

Agriciiltural yews. Dezembro, 19*?i, BarI)ado.
Traz matéria variada e interessante.

Tropical Life, Dezembro, 921, trata da cuilura
do coqueiro, cacaoeiro e outra.s com o aii.xilio de
tractores; traz o 'movimento dos mercados de
Londres, etc., etc.
Monthly Statistical Statement, Londres, Dezem

bro de 1921, traz dados comi)lelos sobre os j)ro-
ductos agrícolas, gados e seus ílerivados, etc., etc.
The Louisiana Ptanter, Nova Orleans, Janeiro,

1922. Como semi)re interessante.
Crop and Weather liepport, Índia, 921.
Pacific. lyrts. Fevereiro. 1922, Los Angeles, Ca

lifórnia, L. L . Bella edição com magníficos ar
tigos, sobre o Oriente, lãs, etc., etc.
Vários relatórios sobre jardins botânicos, re

ferentes ao anuo 920-921. .Allababad, Índia.
Repport of the Department of Agriculture, Bom

baim 1919-1920, Poona. Trata de \'arios assum
ptos. E' trabalho interessante.

Patí^onatos a^píeolas
í

De I de julho a 31 de dezembro do armo de
1921, foram internados nos Patronatos Agrícolas,
pela Directoria do Serviço de Povoamento do Mi
nistério da Agricultura, 208 menores, que se en
contravam abandonados nesta capital e nos Esta
dos.

Os patronatos que os receberam foram os se
guintes: Monção, 48; Visconde de Mauá, 11; Pe
reira Lima, 8; Wencesláo Braz, 10; Campos Sal-
les, 3; Muzambinho, 3; Rio Grande do Sul, 22;
Barão de Lucena, 53; Casa dos Ottoni, 50. To
tal, 208.

Em 31 de dezembro achavam-G3 internados nos
Patronatos Agrícolas 1.247 educandos, distribuí
dos pelos seguintes estabelecimentos: Annitapo-
lis, 149; Monção, 131; Pereira Lir.ia, 200; Wen
cesláo Braz, 85; Casa dos Ottoni, 50; Visconde
de Mauá, 150; Delfim Moreira, 99; Campos Sal
tes, 62; Muzambinho, 48; Rio Grande do Sul, 220;
e Barão de Lucena, 53. Total, 1.247.

Estão sendo atacados os trabalhos de installa-
ção dos Patronatos Agrícolas Vidal de Negreiros,
no Estado da Parahyba do Norte; José Bonifácio,
no Estado de São Paulo; e Visconde da Graça no
Rio Grande do Sul, devendo em breve ser inicia
dos os serviços de Installação do Patronato Agrí
cola Manoel Barata, no Pará.



CASA ARENS
sociedade: imotm yivi a

Casa matriz: Avenida Rio Branco n. 20 —Rio de Janeiro
Onix;) l'c)sl;il looi —'|\-|c'i;i:>ninias: Arens Rio.

Casa filial: Rua Florencio de Abreu n. 58 —S. Paulo
Caixa Postal 277 — 'rclej>rainnias : Arens - S. Paulo

Fabricante especialista de machinas para beneficiar arroz

iMacliiiiismos completos e modernos para
beneliciar tlesde o.i nté looo saccos

de arroz por dia.

Descascatlores

Brimidores
t^olidores

Separadores
Olassificadores

N'entiiadores

Kie\adores

Arrastadores

Aspiradores
Etc. etc.

Machinas combinadas "íris" e "Paulista" para 6 a 50 saccos diários

AS IVIAIS SI [VI i=>i_e:s

AS SVÍAIS l=>ER feitas

AS IVIAIS SOOIMOIVIICAS

Preços e informações, mediante consulta, citando esta Revista
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Agentes aiitoi'iza(los:

Wilson, King & C. Ltd.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 47

RIO DE JANEIRO

PREÇO 4:830$ sobre Waüon — S. Paulo
Automóveis FORD —PEÇAS, ACCESSÜRIÜS, PNEUMATICOS

CERCA DE TECIDO PAGE
Ideal para gado, poreos, horlas, pomares, arrozaes, ele.

*  J,' 'J ** ■ I fl ' ,
Sr

PEÇAM CATÁLOGOS A'

T. L. WRIQTH & C L.™
RUA EVARISTO DA VEIGA, 142- 144

CAIXA POSTAL 58
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Temos installações de machinas de arroz "Douglas & Grant", de Escossia (os maiores
e mais antigos fabricantes mundiaes de mach inas de arroz, com brunidcres e descascado-
res de pedras de esmeril), para as capacidades de 25, 58. 80. 125. 160, 250 e 330 saccos de ar
roz limpo por dia. Além destas installações. temos Brundores. Descascadoreg. Separadores.
Esmaltadores ou Lustradores, Seccadores de arroz e mcasca. etc., dos mesmos fabricantes.

Peçam preços e informações a
IIM DUIST-RI

UPTON & G. LTDA.
I IVl F^ORnr ADOREIS

Largo de S» Bento N. Í2 Av» Rio Branco N. 18
S. PAULO RIO DE JANEIRO
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O Único premiado com me
dalha de ouro nas Exposições: —
Internacional de 1909 e Turim
de 1911.

Fabricação esmerada por pro
cessos modernos, em apparelhos
inteiramente novos e o único exter-
minador das formigas.

Fornecedores do Ministério
da Agricultura, Industria e Com-
mercio.

MERINO & MAURY
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Machinismos para Industria e Lavoura
Locomoveis, Arados, Arados-motores, Trilhadeiras, Apparelhos para

Lacticicinios.

PEÇAM ORÇAMENTOS Á

BÍ^OIWBEHG & Cia.
RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 690 RUA BUENOS AIRES N. 22
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O mellior lormicitla

alé hoje conbecil
Pí*atÍGo

economico

e infallivel

í-

Encontra-se em todas as

casas de 1" ordem, de

artigos para lavoura,

nesta capital.

Representantes em S. Paulo:

Maitins Barros B C. Ltd.
e no Rio G. do Sul:

V F.

ES

Vargas, Schomaker B C.

I dt SeHío.
Teleph. C. 3564

=



ASCURRA BASSE COUR
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GRANDE STOCK DE GALLINHAS DAS MELHORES RAÇAS

Üadeipa do Ascai^pa, 55. Tel. 551 B. 01.
RIO DE JANEIRO
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1  Hyilrato de Maanesia de Werneck 1
Anti-acido Alcalinizante Laxaiivo

Medicação de aoção poderosa em todos os casos em que se faz mister
combater a acidez

INDICAÇÕES SOBERANAS — Hyperacidez, gastralgias, gastrites, dys-
pepsias acidas, diabetes, eólicas intestinaes e hepaticas, prisão de

ventre, etc.

Não tem dieta nem indicação alguma

V. WERNECK & C.
5 E 7 RUA DOS OURIVES
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INSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM 1908

G

1=1

a

b'

A Escola Agricola de Lavras, situada na cidade deste nome no Estado de

Minas, cfferece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de "Agro-

nomo", sendo os diplomas acceitos para registro na Secretaria de Agricultura

do Estado de Minas, em virtude da Lei n. 690, de 10 de Setembro de 1917.

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas

ao ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatro annos, sendo necessário para a matricula, o

exame do quarto anno do Gymnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames

de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda para o alumno

ser diplomado. ,

Curso pratico de um anno.

Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agricola de Lavras, Minas. i

Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.

4 prêmios na F Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7 prêmios

na 2'' Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de bronze naJ

3® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effectuadas em onze Estados e no Districto Federal. ,

Despachos para qualquer localidade.

Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.

Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agri

cola de Lavras, E. de Minas.
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SOCIEDADE SUISSA
RUA DE S. PEDRO N. 14

RIo ir>e; _iaime:ip20

Caixa Postal 1775

Fir.I i ES

S. Paulo — Porto Alegre

Desnatadeira "SiiARPLES"

Temos estas afamadas desnatãdeiras, novo modelo á sucção, "única'' des
natadeira com variação de velocidade e rendimento constante, de 100 a 2.000
litros por hora — á mão, polia e a vapor.

Fornecemos todos os apparelhos para a industria de lacticinios; Bate-
ieiras, Salgadeiras, Latas e Baldes para conduccão de leite, Ordenhadeiras
"Shorples , Pasteunzador e Besfriador -Gaulin-Paris".

Enviamos gratuitamente c nosso catalogo illustrado.

Consultem os nossos preços; attenderemos immediatamente.

OíôcMuis '1^ A NOlTK Kun Ho (larmo. 35


